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As asa.,	 , z.)1a11.1, ()Melai » ›au	 aueum.a-
'.damente	 Lapital Federal, a thesouraria da Imprensa Na-..

cjonal ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
iial e ás alfande.gas, e custam
' Por anno 	
:Ror nove alues 	
Por seis niezÁ:,:

24$000
188000
128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
-desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
o recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-

áiarios publiees, estadoaes ou mcnicipaes, poderão obter a
/olha pela ine:aan preço, sendo, porém, o pagamento adean-
'fado.
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DIARIO OFFICIAL
O F,xmo. Sr. Presidente da Republica assignou Isentem os seguin-

tes decretos
Promovendo, no corpo da Armada, a capitães-tenentes os 1" te-

nentes José Meia Neiva e Carlos Sussekind ; a 1" tenentes o
.graduado João Pedro de Araujo Lobo e 2° tenente Octavio Fernandes
'de Faria Machado;

Graduando, no corpo da Armada, em capitão-tenente o 1° tenente

rernande Caadido Martins e em 1° tenente o 2° Carlos do Lemos;
Nomeando o capitão do Exercito José ' ,pulo da Cunha Rasgado

rara o legar de professor de selei -leias physicas .e naturaes do curso
de adaptação do Collegio Militar tio Porto Alegre.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.163 — DE 1, DE ABRIL DE 1913

Approva as resoluções tomadas pela assembléa geral extraordinaria da ao,
ciedade de seguros .Alliança do Sn/ realizada em 6 de novembro ac,
1912, com excepção da parte relativa ao art. 28, lettra b.

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do flrazif,.•
altendendo ao que requereu a sociedade do seguros Allianca
co Sul, com sede na capital do Estado de S. Paulo, autorizada

fUnce ionar na Republica pelo decreto n. 9.374, do 21 de
fevereiro de 1912, resolve approvar as resoluções tomadas pela
assembléa geral extraardinaria realizada em ti de novembro do
1912, com excepção da parl. , relativa ao ar t. 28, lei tia b.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913, 92" da Independencia.
e 25" da Republica.

HERMES H. DA FONSECA.

fi .weiseo Antonio de Saltes.

CÓPIA 'AUTHENTICA DA ACTA DA PRIMEIRA A SSEMBLÉA GERAL ES:—
TRAMIDINARIA DA AELIANCA 1)0 SUL, SOCIEDADE DE SEGUROS,
EM SEIS DE NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS E DOZE

AO n seis dias do mez de novembro (IP mil novecentos o
coze, ás duas horas da tarde, na s(!d p da Allianca do Sul,
sociedade de seguros, á rua Direita numero vinte e seis, sobra-
do, nesta capital de S. Paulo, presentes os senhores accionistas
doutor Alvaro de Menezes-

'
 doutor Ignacio	 III2ndonça

doutor Uriél Gaspar, Gustavo Olyntlio de Agonio, doutor Os-
car Thompson, João Rodrigues de Camargo, Situo° de Auhaia
Mello, doutor Joaquim Pinheiro Paranaguá, Leito idas Moreira,
doutor Oscar Moreira, doutor lloracio Gonçalves Pereira, dou-
tor Joaquim Rodrigues dos Santos. Basilio Miguel, Rodrigues
da Cunha, João. Teixeira de Carvalho, Yirgilio Antonio de Brito,
doutor Luiz dos Santos 1hunont, representado por ser procura-
dor VirgilioAntonio do brito. e Luiz A. Teixeira Leite, confor-
me consta das assignalutw, no r.:,speclivo livro de presença
dos accionistas da sociedade, os quaes representam mil e ein-
coenta c eito acções. Assumindo a presidencia, o senh-ir doutor
Alvaro de Menezes, na 'fôrma do artigo sessenta e uns dos es-
tatutos, convidou pára primeiro secretario o accionista senhor
doutor Vergniaud V. de Oliveira Franco e para Isegundo o
accionista doutor Joaquim Rodrigues dos Santos, os quaes ar-
ceitaram os cargos. tomando assento. O senhor presidente de-
clarou que o fim da presente reunião, como se via do convite
inserto em diversos numeros do jornal Estado de S. Paulo, era
a reforma dos estatutos, e que, por se acharem presentes ac-
cionistas representando mais de deus terços • do capital social,
abria a sessão, de acciirdo com o artigo sessenta e 'sete dos
mesmos estatutos. Disse mais o senhor presidente que, a vista
das difficuldades que os artigos vinte e nove e setenta e dous
acarretam ao bom andamento dos negocios sociaes, propunha
aos senhores accionistas, um nome da directoria, que fosse
aquede reformado c este revogado, assim como o seu para-
grapho, e substiluido o dispositivo da: lettra b cio artigo vinte
e oito (28) dos mesmos estatutos pelo se guinte; «Depois dx)
numero de mutuarms attingir a mil, fica estabalecidi
admissão nessa série e nas que se seguirem, o candidato maior,
de cincoenta annos (50), obriga-se a depositar dentro do praztt
de quatro annos cem quotas (100), de vinte mil réis (20$);
cada unia, em prestações annuaes de quinhentas mil réis (5008),
pagas adeantadamente. Dado o fallecimento de mutuado, qual-.
quer debito existente proveniente desse deposito será
contado do seguro. Durante a vi o.encia desse deposito o mu-.
tuario fica isento do pagamento de quotas por fallecimento de.
socios ». E ficando o artigo vinte e nove (29) assim redigido::
«Artigo vinte e nove. O pretendente a inscripção deverá assi-.
gnar uma proposta de conformidade com as prescririções da
sociedade e effectuar nesta; no mesmo acto, o deposito da
portancia da ¡laia, que poderá ser paga de uma só yes ou
cm prestações conforme a tRbella Seeltil-111.=1 • JOI.2 1111.1çg,.. 1.:00§„

ciarias Geracs de Contabilidade, 'Viação, Obras Publicas, Correios, Tolo.
graphos e Illuminação e das inspectorias de Obras Contra as Seccas e
Fedoral de Portei, Rios e Canaes.

llinisterie da Agricultura, Industria e ("anuncrelo — Portarias — Expediente
"• das Directorias Gemes de Industria e Commercio e Agricultura, e da

Iimpectoria de Pesca.
Tribunal de Contas — Dinrio dor. Tribunnes — Noticiario — Parte Commer-

'	 — Rendas Publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos —
Patentes de itivencilo — Animados.

a.
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Kum conto de réis).—EA um anno.-Duas prestações seme .s-
traes de 520$ (quinhe.ntos e vinte,•mil réis). •Quatro presta-
tões. trimestraes de 2 c,)5$ . (duzentos o sessenta e cinco mil réis) .
£in deus' annos—QUatro prestações semestraes de 275$ (do--
2tntos e setenta e cimu mil réis). Oito prestações trimestraes
de 140$ (cento e:quarenta; mil réis)»..Posla em discussão a
vroposta e ninguem pedindo a palavra, foi posta a votos e
approvada unanimemente, deixando de •votar os tres directores
Presentes. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente
euependeu os trabalhos da assembléa. Nesse momento pediu a
Palavra o accionista doutor 1oracio Gonçalves Pereira e propoz
que a mesa ficasse autorizada a assignar a presente acta dos
trabalhos desta assembléa. Peto senhor presidente foi posta a
votos a presente indicação, que foi approvada por unanimidade
()e votos. Em seguida foram encerrados os trabalhos da pre-
sente assembléa e lavrada esta por mim secretario. Eu, Joa-
quim Rodrigues dos Santos, que servi de secretario, conferi
esta cópia, que está conforme auto. Alvaro de Menezes.—
Weruniatal V, de Oliveira Franco. — Joaquim Rodrigues dos
Santos.

Reconheço as firmas supra, do que dou fé.
S. Paulo, 19 de dezembro de 1912 .. — Em testemunho

•KestaNa, o signal publico) da verdade.— Lantartine Delamare
't'logiteira da Gama, 12° tabellião.
• Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1913.. — Manoel Navarro
da Cruz, gerente.;

• •
QUADRO DEMONSTRATIVO DA REFORMA DOS ESTATUTOS DA SALLIANÇA

DO SUL, SOCIEDADE DE SEGUROS

Dispositivos a'cluaes

Lettra 5. do art. 28 — «De-
pois do numero de mutuados
attingir a 1.000, fica estabele-
cido que, para admissão nessa
série e nas que se seguirem, o
candidato . maior de 50 amuos
obriga-se a depositar, dentro
do prazo de quatro annos, 100
quotas de 20$ cada uma, em
prestações annuaes de 500$,
pagas adeantadamente. Dado o
fallecimento do omutuar to,
qualquer debito existente pro-
veniente desse deposito: será
descontado do Seguro. burante
a vigencia desse depósito o
mutuado fica isento do paga-
mento de quOtas por falleci-
mento de soclos». •
' Art. 29 — O pretendente a
inscripção deverá assignar
uma proposta de conformida-
de com as prescripções 'da so-
ciedade e effectuar nesta, no
mesmo acto, o deposito da
importancia da joia, que po-
derá ser paga de . uma só vez.
ou em prestações, cooforme a
tobella seguinte:

Em rim armo:
Prestação annuaL 1:000$000
2 prestações ,ernes-

traes. 	 -	 520$000
4 prestações t r 1-

mestraes. 	 	 265$000
Em deus antros:

4 prestações sentes-
traes 	 275$000

8 prestações t ri
mestra.es. 	 	 140$000

Art. 72 -- Em duas zonas stx • Art. 72 — Revogado,
dividem as operações da so-
ciedade, comprehendend.o a
primeira os inutuarios que re-
sidirem e se inscreverem den-
tro dos limites que vão do . Es-
tado de Espirito Santo ao do Rio
Grande do Sul, inclusive Gorz
o• Matto Grosso; e a-segonda,
os que residirem e se inscre-
verem dentro dos limites do
Estado da Bahia até o do Ama-
zonas.

- S. Paulo, 6 de novembro de 1912. — Alliança do. Sul,
kociedade de seguros. — Alvaro de Menezes. 	 Basilio M. R.

Cunha, directores.
. .Rio de Janeiro, :10 de ando,.d 1Q13,.	 21.0noej alud.Prq

'kg • ci'UZ; gerente.. -

DECRETO N. 10.201 — DE 30 DE ABRIL DE 1913

Autoriza a eA. Nacional», sociedade anonyma da peculios por mutualidade,
• com sede nesta Capital,' a funecionar na Republica e approva, com

alterações, os seus estatutos. 	 i •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras,
zil, attendendo ao que requereu a «A Nacional», sociedade ano-,
nyma de peculios por mutualidade, com sede nesta Capital,
resolva conceder-lhe autorização para funccionar na Re-
publica e approvar, COM alterações, os seus estatutos, me-,
diante as seguintes clausulas:

1.° A «A Nacional», sociedade anonyma de :peculios por
mutualidade, com série nesta Capital, :s.uhrwtte-se inteira-
mente aos regulamentas e leis vigentes e que vierem a ser
promulgadas sobre o objecto de suas operações, bem como
á permanente fiscalização do ,Governo por intermedio. da
Inspectoria da Seguros.

2.° Os seus estatutos, .ora approvados, serão 'registrados
com as seguintes alterações:

Art. 3.° Substituam-se as palavras «quando, fôr neces-
sada aos negocias •sociaes» pelas seguintes: «o' qual deverá
ser integralizado dentro de um anno.».

e:
r1. 17 e paragrapho unico. Substituam-se pelo se;
gu int 

«No impedimento ou ausencia de qualquer director
será convidado um accionista para o • substituir, o qual ven-
cera metade dos honorarios pelo tempo que exercer o man-)
dato.

Em caso de vaga, por fallecimento ou renuncia,
sub.stituiçãa poderá ser por um membro do conselho fiscal,
o qual exercerá o cargo até a primeira aesembléa geral or-
dinaria que se realizar. Neste caso será chamado para o c•on-
s.eIlio fiscal o respectivo supplente • e : o acionista que for
eleito director exercerá o mandato pelo tempo que faltar, á

.	 ,
Art. 22. Em vez de «junho» diga-se «março.».
Art. 26. Substitua-se pelo seguinte: «Desde que seda

&liberada a liquidação da sociedade ou qUe segurados. repre-
sentando, pelo Menos', :a decima parto dos effeetivos, resolvam.
continuar com a mesma, aos segurados caberão ds.•clifferentes
fundas' sociaes, è aos acionistas as impartancias do capital,
do Saldo do fundO' . :disponiVel e do .da.r0e/;:yq,:i •Nue , ião fôr
rieceseario á integralilação:. (lãs valores -dos, findos.. perten-
centes -aos mutualistas. No caSO de liquidação; a . importancia
dos fundos pertencentes aos inutualistas .se4 rateada pro-
porcionalmente Os importancias que) os mesmos tiverem
de.sombolsado.».

Onde . convier accresoenle-se o seguinte • artigo: 	 -
Art.	 O peculio não , poderá ser objecto de penhor

quaesquer onus.
.3.' ,A «A Nacional» recolherá ao. Thesouro Nacional, erri

apolices da divida, publica federal e mediante guia da Inspe-
ctoria de Seguros, dentro de trinta dia& da publicação desta
decreto, a quantia de 50:000$• e dentro de um anuo inte-
gralizará o d,epo,sito de 200:000$ para garantia de suas opa-
rações, nos termos do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
de 1903.	 •

Ria de • Janeird, 30 de. abril de 1913, 92° da Indepen,
dencia e 25° , da - Re-publica.	 s

HERMES R. '13.1 ' FONSECA. 1

Franiisco Antonio de Saltes.

ACTA DA ASSEMBL£A GERAL DE INSTALLAÇÃO DA eA. NACIONAL»
SOCIEDADE ANONYMA DE PECULIOS, COM SÉDE NESTA CAPI-
TAL FEDERAL.	 ..;

• Aos doze dias do mez de março do anuo de mil novecento4
e trese, achando-se reunidos, á tiMa hora da tarde, • á rua do Hos:,
picio numero oitenta e um; os abaixo assignacks, StibSeri:
ptores do capital da sociedade de peculios «A Nacional», o ae-•
cronista : João José de Sampaio Barros propôz que os accionistas
presenteS deliberássein ',sobre a passaa. que deveria presidir
os trabalhosde installação da mesma sociedade.	 •

.	 .	 .
. Levantando-se o accionista Antonio Fernandes

pedindo este a palavra, propôí que-fosse escolhido . a Sr. general
Dr.- Alfredo Ernesto Jacques Ourique, -para exercer o cargo
de: Presidente : dacjuelles trabalhos. Acceita a . proposta por
Ciam:não,. o Sr. general Dr.-Jacques Qurique assumiu â pre .4_ _ _ ,

• •ispos'ilivos 'anteriores

--Lettra ir, da art. 28 — «De-
pois do numero de mutuados
da série attingir a 1.000, fica
limitada a 50 annos a idade
maxima para admissão nessa
série e nas que se seguirem».

:Art. 29 — O pretendente á
rnscripeão deverá assignar
uma proposta de conformida-
de com as prescripções da so-
oierlade e effectuar nesta, no

- meerno acto, o deposito da
importancia da joia, que po-
derá ser paga de uma só vez.
ou em prestações, conforme a
tabella seguinte:

•Prestação annual.. 1:000$000
• •2- prestações semes

traes. 	 .	 520$000
4 prestações t r

mestraes..	 	 265$000

directoria em exercido.».
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Gaspar Marques Leite, negliciante, rua Marinho
n. 1, 10 	

Alanoel Thedim b01.10, negi p ejáide, roa
• 1:0008000

General
Coroara n. 49, 20 	 	 2...0008o0

-.41..i9~._Total	 1 _

idencia, convidando para primeiro secretario o Dr. José Nod:-
-'tleti de Almeida Pinto e para segunde( o Sr. Antonio Fernan-

do Vieira.

'Assim constituida a mesa, o Sr. presidente, usando da
Palavra, agradeceu os Srs. subscriptores. com os comes se iam-
dgratula,va pela rapida o espontanea cobertura do capital, a
'confiança que depositaram nos incorporadoreste declarou aberta

sessão de installação da sociedade anonyma «A Nacional» de
peculios por mutualidade.

Em seguida, procedou o primeiro secretario á leitura do.
-k,stalutos, já assignados por todos os subscriplores e a lista
destes; feitas as leituras referidas, o Sr. presidente sujeitou
á discussão os mesmos estatutos sobre os quaes não faltaram
os acciunistas presentes: e, como é de lei, foram cites submetti-
dos á N'Otação.

Forma approvados unanimemente. E depois o Sr. presi-
dente consultou a assembléa se havia 'al gum que pretendesse
usar da palavra, ao que levantou-se o accionista JJ:TtO da Costa
Olimarães que amosentou a seguinte proposta:

«Os accionistas ora reunidos em assombléa geral propõem
Para ser nomeado gerente da «A Nacional», com os honorarios
4-10 un: conto de Féis mensaes (1:0008000) o Sr. Eructuoso
'José Fernandes. Sala das sessões, 12 do março de 1913»; pe-
dindo a palavra, pela ordem, o accionista Dr. José Nódden
de Almeida Pinto propóz que attondendo aos grandes e inesti-
moveis serviços prestados pelo Sr. Fructuoso José Fornan-
dos, na organização da «A Nacional», se additasse á proposta

.cima que o execcicio do gerente indieado fosse pelo tempo de
useis munis. Então o accionista José Cardoso Pereira , corrobo-
rando o conceito em que é titio o proposto refecidí„ externou
considerações a resepito de sua pessoa e acabou por declarar

'Joie se achava de pleno .acoúdo colo a proposta e o additivo.
Submottidos a primeira e o segundo á votação, foram por una-
nimidad aonrovados pelos accionislas presentes, sendo em
seguida declarado gerente da «A Nacional», o Sr. Filie LUOSO
José Fernandes. Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidenlo informou é assembléa terem sido cumpridas as exi-

.•gencias do artigo setenta e cinco (75) do decreto numero
t.ittatroceritos e trinta e quatro (43V, de quatro (4`, de julho
de mil Oitocentos e noventa e um (1891) e apresen t ando o re-'Filio	 érposito, de que trata aquella disposição legal, o qual

do teor seguinte:

«Banco do Brazil - Unice) - Rio de Janeiro, 11 de marco
O o 1913 . 20:0008000. Rocebi dos incorporadoros, cia sociedade
«A Nacional», digo, da sociedade de peculios por mutualidade
'4A Nacional» a quantia de vinte contos de réis, e cem mil réis,
s!ondo: vinte contos de réis correspondentes a 10 "I" do ca-
pital com que sc constitue a mesma sociedade e cem mil réis
de nossa commissão. Rio de Janoice, 11 de março de 1913. -
O thosouroiro, Lirio sobre uma estampilha de trosentos réis,
o corindo) com os dizoros: Banco do Brazil, 11 de março de
1912, houve por instalada a sociedade «A Nacional» e por procla-
mados os seguintes directores: presidente, general Dr. Alfredo
Ernosí o Jacques . Ourique: vice-presidente, Dr. • Francisco Mar-
ques cl,! (1(Sos Calmon; secretario, Dr. José Noticiei' de Almeida
Pinto: thesoureiro, Antonio Fernandes ,Vieira; membros do
conselho fiscal: os Srs. João da Costa (uimarães, João José
de Sampaio Barros e Francisco Bento de Oliveira: supplentes
do mosto() conselho: . ,os Srs. Olynipio de Campos Borda,
'Amadeu Macedo e Affonso Cesa. r Burlamaqui. E, isto feito, con-
vidou a todos os accionistas presentes a assignarem esta acta,
por mim, José, Nodden de Almeida Pinto. priffleire secretario,
lavrada oni triplicala, sendo a terceira via em livro especial,
como IUIi sn orfeão. [tio de Janeiro, cru 12 de março de 1913.
- A goodo Ernesto Jacques ()irrigue. - Por procurarão do
Dr. Francisco Marques de (Inus Calmon. J. .1. Sampaio Rarros.
- Jose' Nodden de Almeida Pinto. - Antonio Ferdandes 171-
.Pird - J070 da Costa Guimarães. Francisco Re p to de Oli-
reira. -,João José de SaModio Porros. - Frueluoso José
Ternande 4. -- Eduardo Henrique Itudge. - José Antonio Ro-
drianes. - Alfredo Moulinho dos Reis. 	 Eirmino José de

_migue' dos Santos Guimarães. - Alberto Nunes de
Oliveira. - Helena D. Alves. - Olymp. io de Campos. -

Cest;i• Amaden Lemos Peixoto de
Vneedo. - Sebastião da Fonseca Teixeira. - Nicoldo Luiz
Cardoso Cm, jiiiOi is . - Dr. João di? S. Gomes •Nehro.
lonio Carlos Miukira. - Bento Alves Mnehado Monas. -José
Francisco - José Antonio nodriques: -- João José
de Sampaio Barros. - Jeronymo Homem da Los la. - José
"Carvalho - Rernardino Gonvalves de Carvalho. -
'Alberto Francisco Pereira Irmão. - Augusto Cosa' Leite. -
!Affimso IleariqueS da. Silveira Faria. - Manoel ..?...nqusto S.
e POÇO	 Bento de Siqueira. - Antonio Duarte /Mi:.
easpar Marques Leite. - Dr. Manoel Moulinho th,s Reis. -
.Pedro Mindinho dos Reis. - José Dias de Pinho. - Manoel

kedini Lobo. -- Alfredo de Aguiar Rallard. Confere. Rio de
janeiria, 12 de março de 1913. - Alinedo Ernesto lveques

-; José ,Nbdden , detAlkio,ida . PintO,:
directOt.	 Fernandes Vieictio'dir-eelor-thtlsourojcg t, T•v,

•
LISTA DE SUBSCRIPTORES DO CAPITAL DE 200:000$, .DIYIDIDO
-EM .000 ACÇÕES -7514, 100$, CADA UMA, DA SOCIEDADE-112..ZQ.

.	 NI'MA DE PECTTLIOS	 NACIONAL,' 'COM SÉDE NO RIO-DE JA-
NEIRO	 . •

Nomes - Profissão - Moradia - Nu/m:2'o de oeç ões - Int-è
portando	 •	 •

Bento de Siqueira. commercio, rua Sete e Se-
tembro a. 71, 25 	 	 2:5008000

João da Costa Guimarães, commercio, avenida Rio
_Branco n. 127, 409 	 	 40:000$00C1

José Cardoso Pereira, comniercio, praça Gonçal-,
VeS Dias n. 12, 3 	 	 3008000

Alfredo Ernesi o jacques Ourique. engenheiro,
rua Bonjamin Constant n. 141, • 50 	 	 5:0008000

Fructuos, José Fernandes, comi-floreio, rua Pri-
meiro de Março n.13, 10 	 	 1 :000$000

Por procuração Dr. Francisco Marques de ( n ócs
Calmou, advogado Bahia, 256 	 	 25:6008000

Por procuração Dr. Mi„ouel Calmou du Pin e Al-
eida. deputado fedor	 mal, rua S. Cleente, 50

	

Joãmo José de Sampaio Barros, commercio, rua 	
5:0008000

João Rodrigues a. 36, 901 	 	 20:1008000
Eduardo Henrique Mitigo, conmwrcio, rua do São

Pedro a. 41, 10 	 	 1:0008000
Affonso Henrique da, Silva Faria. funecionario

publico, rua Affonso Poluta n. 71, 10 	 	 1:0038000
Amadeu Lemos Peixoto de Macedo, commercio,

rua da Alfandega n. 139, 10 	 	 1:0008000
Dr. João de Souza Gomes Nob), medico, rua

Benjamin Constara n. 113, 20 	 	 2:0008000
Alberto Francisco Pereira Irmão, proprietario,

rua Antonio dos Santos n. 12, 50 	 	 5:0008000
Augusto Cesar Leite, commercio, rua Primeiro do

Março a. 88, 10 	 	 1:0008000
Manoel Auglist o da Silva (traça, commercio, rua

Barão do S. Felix n. 210, 5 	 	 5008000
Jeronymo Homem da Costa, commercio, rua do

llospicio n. 73, 25 	 	 2:5008000
José Nodden de Almeida Pinto, advogadJ, rua do

Rosario a. 92, 992 	 	22:2008000
Antonio Fernandes Vieira, negociante, avenida

Rio Branco a. Ra 13; 	 	 13:7008000
• Miguel dos Santos Guimarães, commercio, rua dos

Prazeres n. 17. 10 	 	 1:0008000
Alberto Nunes de Oliveira, commercio, rua Ama-

lia n. 58, 10 	 	 1 :0.)0$00
Por procuração de Antonio Duarte Diniz, Al-

berto Nunes do Oliveira, commercio, rua
Bruguayana n. 125, 10 	

Ant min Cesar Meirelles Coelho. commercio, rua
Barão do Amazonas n. 118, 10 	

Nicolão Luiz Cardoso Guimarães, commercio, rua
Luiz de Camões, 10 	

Francisco Bento de Oliveira, negociante, rua da
• Quitanda n. 95. 133 	
José Dias de Pinho, proprielario, rua de São.

Christovão n. 310, 10 	
Alfredo do Aguiar Ballard, empregado publico, 25
Dr. Mario Moutialio dos Reis, medico, rua Clari-
• mundo de Mello, 10 	
Pedro Montado) dos Reis, proprielario, rua Dr 	

Manoel Victorino, 20 	
liolena D. Alves, rua (oneral Polyd o ro n. 63, 20..
Alfredo Moutintui dos Reis, engenheiro, rua

Goyaz n. 171, 10 	
Firmino José de Pinho, proprietario, rua Ermo-

linda n. 41;10 	
Olympio do Campos &, Comp., negociantes, rua da

Quitanda, 25 	
Sebastião da Fonseca Teixeira, negociante, rua (11)

Ouvidor n. 68, 50 	
Antonio Carlos Madeira, commorcio, rua da Sim-

Penro Alves Machado Mondes, negociante,
oTação n. 18 A, I() 	

rua
Primeiro de Março il. 12 50 	 	 5:0008000.

José Francisco Lisboa, industrial, rua Flauk
n. 1311, 20  -	 2:0008004

José Antonio Rodrigues, negociante, rua do Ro-
sario a. 92 , 5 	 	 500$004

João José de Sampaio Barroso Junior, empre-
gado publico, rua João Rodrigues, 10 	 	 1 :0008000

Bernardino Gonçalves de Carvalho, constructor,
rua de S. Pedro n. 131, 6 	 	 0008000.

1 :00031)00

1 :G00$000

1 :00t.r.:0413

.13:3008)00

1:0008000
2:5008,000

1:003,$:000

20008000
2:0008000

1 :0008000

1:0008000

2:5008000.

5:0003000,

1:0008000
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•A -presente relação' de -subscriptores do capital.	 .6 Na-
cional é a cópia fiel do'pespectivo original.

Rio de Janeiro, .12 de março ' de 1913. — Alfredo Ernesto
'Jacques Ourigue, d i.recter presidente.--José Nodden de Almeida
Pinto, director. — Antonio &mandes Vieira, director thesou-
reiro.

Estatutos da Sriciedade Anonyma de Peculios por Mutualidade

CAPITULO r

-	 SOCIEDADE .E SEUS FINS
• •	 •	 • •	 •

— 'Art. 1.°"Fica constituida nesta Cidade do Rio de Janeiro,
'com a denominação de, gA Nacional», uma sociedade anonyma
para o fim de praticai" operações de peculios por mutualidade,
com os planos que Orem submettidos ao exame do Governo e
por este approvados.

Paragrapho unieo. A sociedade manterá no territorio na-
cional as agencias ou suceursaes que julgar conveniente ao
sou desenvolvimento. •

Art. 2.° A duração da sociedade, que tem no Rio de Janeiro
a sua séde e fôro• juri •dieo, será de 89 amuos:

CAPITULO II
Do CAPITAL E FUNDOS SOCIAES

Art. 3• 0 O capital da sociedade -é de 200:600$,. (duzentos
contos de réis) divididos em 2.4)00 acções de 100$ cada uma,
devendo ser realizados 30 °I° • oito dias antes - da instalação e
mais 10 "I° depois de 60 dias contados após a instalação, fi-
cando a eriterio da directoria fazer. as chamadas do capital
quando fôr necessarie aos negocies sociaes.

Art. 4.° Aos accionistas que não realizarem as entradas
d.e capital nos prazos acima estipulados, serão •applicadas as

•disposições constantes dos arts. 33 e . 34 do decreto n. 434, de
A de julho de 1891.

Art. 5.° As transferencias de acções se effectuarão nos
termos do art. 23 do citado decreto n. 434, de .1891.

• Art. 6.° Além do capital social, a sociedade manterá os
seguintes fundos:

Fundo de garantia de operações, que será formado com as
Iporcentagens determinadas nos planos;

Fundo deisorteios, que será formado pelas quotas que fé-
; rem destinadas para esse fim ; • •

Fundo de reserva, que será formado com a porcentagem
do que trata o art. 80;

Fundo disponivel, que será realizado com as quótas deter-
minadas nos planos de operações.

Art. 7.° Os fundoS de 'que trota o artigo anterior serão
destinados

O de garantia ao pagamento de peculios.;
O de sorteios ao pagamento - dos premies em dinheiro •,

• O de reserva ao pagamento das deficiencias do fundo dis-
ponivel e do prejuizo dos valores representativos do fundo de

' garantia e da capital social;
O disponivel ao pagamento de -todas as despezas da soeie-

dade como sejam: instalações da séde e 'suas agencia-s, propa-
ganda, todos -os impostos,. inclusive os pessoaes, - honorierios da
directoria e do conselho fiscal, corretagens, emfim; tudo quanto
constituir despezas da sociedade.

Art. 8.° Do saldo semestralmente Verificado no fundo dis-
panivel, e depois de deduzidas as porcentagens estabelecidOs nos

• arts. 12, 14 e 27, será feita a seguinte distribuição : 10 0 1 0 para
• o fundo de reserva e o restante distribuida pelos accionistas,
sendo um terço para integração do capital e deus' terços para
devidendo.

Quando o capital estiver integrado ,passará a quote de in-
tegração a ser distrihUida aos accionistas.

Paragrapho unieo. No caso de falleehnentci de 'cada im-
eorporador á sua quota reverterá em beneficio dos accionistas

, até que., pelo desapparecimento do ultinio, "se" extingue e por
centagem..	 •--	 • -

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

• lArt. 9.° A -sociedade será dirigida por uma directoria Com-
posta de um director presidente, um director vice-presidente,

. um director secretario, e um director - thesoureiro, e - por um
o conselNo fiscal composto de tres 'membros effectivos e tre.s sup-
'plentes.

. a); o director vice-presidente exercerá a .administração no
stado em que tiver residencia.

Art. 10..A duração, do mandato: da directoria-será .de seis-
anuas e tio co. .pv9.set.1	 Aup..gos	 teonââ çia 1Rgis_ —:tua

• . Art. 11. Tanto os membros da directoria como os do conse-io
lio fiscal poderão ser reeleitos.	 -

Art. 12. Os . directores vencerão, mensalmenfe, os honoras-	 •	 -rios de 1:000$ (um conto do réis) cada um, e mais a poreen-i
lagem de 101° do saldo verificado ,semestralmente no fundo
disponivel, que dividirão entre si em partes eguaes.

Os membros do conselho fiscal deverão -ser accionistas pelo
menos de 20 acções cada um e perceberão por mez, cada -1.1111i
os lionorarios de 200$ (duzentos mil réis).

Art. 13. Para garantia de -sua gestão cauCionarão 'os di-
rectores 50 anões cada um. Esta caução far-se-ha por termo-
no livro de registro e não poderá ser levantada einquanto não •
forem approv:das por aSsemblée geral as contas de sua gestão.

Parag•rapho unieb. ConSiderar-se-ha como não tendo aecei-
lado o cargo o director que não realizar a caução dentro de 30
dias após g eleição.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIÇÕES DOS ADMINISTRADORES E DO CONSELHO FISCAU

Art. (4. A' directoria da -sociedade compete :
• a), submetter ml approvação do Governo es planos (lite or-i

gardzar para es -operações- d-e peei:dias ; 	 •
b), cre.ar ou supprimir succursaes, agencias ou sub-ageMs,

cias; nomear-ou demitir os respectivos serventuarios, determi-:
liando-lhes vencimentos, gratificações e commissões

c), organizar os regulamentos internos, cre•ar os cargos de
auxiliares, marcar ordenados., nomear, suspender, demittir os
respectivos empregados e appticar-lhes as penas que elles me-;
recerem

d), nomear o gerente, que, como chefe do movimento e do
-expediente das secções de -seguros, terá semestralmente,a por-
centagem de 5 °I°, (cinco- por cento) no saldo verificado no fundo
disponivel, além do ordenado mensal que lhe fôr marcado

e), escolher -.os estabelecimentos de credito em que devem
ser depositados os dinheiros ou 'valores pertencentes á socie-s
dad-e e tudo mais que com isso se r:olacionar, ouvido o conselho
fiscal

f), convocar as assembléas gera-es, ~lerias ou -extraordi-,
fiarias

g), organizar o relatorio annual para ser presente á
sembléa geral ;	 .

h), fixar os dividendos de accôrdo com os presentes estar
lutos

t: ;, nomear os medicos -e consultor juridico para o serviço
wcial

Art. 15. Cada um dos directores lerá toda a autonomia no
desempenho das ettribuições que são conferidas por estes es-,
tatutos, tendo sempre em vista os interesses da sociedade, ea....!
bendo, porém, a todos iudistinctamente a gestão social. A res-•
ponsabilidadé de cada um, .oriunda dos actos que -praticar,.
mantida nos casos expressos. nas leis vigentes e, sempre que o!.
director agir 'hire dos preceitos estabelecidos nestes estatutos,
per seus actos responderá.

Art. 16. A directoria reunir-se-ha quinzenalmente para
tomar conhecimento e resolver os as-sumptos de sua competenr
eia e extraordinariamente, sempre-que os -interesses sociaes
eiigirem. Dessas reuniões será sempre lavrada unta acta no
livre respectiVo; sendo a mesma assignada. por todos os direr
ctiores.

Art. "17. No impedimento ou ausencia de 'qualquer dos di-
rectores será convidado um membro do conselho fiscal para o
fubstituir,quando essa substituição fôr julgada neeessaria pelos
èemais direetores. Emquanto a substituição Dão fôr feita pelai •
fôrma estabelecida neste artigo, será para regularidade do
serviço a funcção do director ausente .accumulada por um dos
outros directores; por accôrdo entre eles.
' Paragrapho unico. .0 membro d.o ..conselho que-es-i

tiver substituindo o director ausente vencerá metade dos ho-
noraries pelo tempo que exercer o mandato. No caso de não
voltar mais o director impedido a- oceupar seu lugar, o que o
estiver substituindo se conservará no cargo até ti . primeira as- •
sembléo geral ordinatia que se realizar, a qual escolherá por
eleição o substituto definitivo, que exercerá o mandato' pelo
tempo" que faltar á direCtoria em exercicio.

Art. 18.• Ao director presidente compete:-
tc) representar a sociedade em juizo ou fóra dele, beirY

como perante-as autoridades administrativas:
-b) . assignar, juntamente com outro director, quaesqueg

papeis -ou documentos sociaes;
- c) presidir as assembléas geraes; ordinarias -ou extraordi,3

roerias e bem -assim ,as reuniões da directorie; . •
-4) tornar conhecimento-de todos os uegocios .sociaes, ress

solver .de aceérdo com- -os interesses (da sociedade, • 	 -
Ao director vice-presidente -compete.: • • .. • •.. .

 representar •diajgir a sociedade em todos Os -actos "clã
administração-iregumal :no Estado.•em	 4.p.,siejsá.j9
	 çlireesApi250–



Immo
•

TMa'-d.rotia,	 '

chefia de todos os serviços de seu departamento, de-'•
vendo, Ontrotanto, communicar á série todos os actos de sua
administração;	 •

e) de accÔrdo com a sade, nomear, fixando OS PeSpedi-.

-vos vencimentos e comm	
'

isafões (Iemittir os empregados, nu-
xiliares e a gentes regionaos do departamento a seu cargo.

Ao direetor secretario compete:
CL s, a rhefia de todo o serviço da séde, das succursaes e

agencias da sociedade;
b) fazer a proposta ao presidente para pagamento de pe-

cubos;
e) o exame de todos os papeis, das propostas de peculios

e dos documentos a estes referentes e sobre elles pronun-
ciar •

€1) organizar os planos do perulios que. depois de serem
submettidos á approvação officio!, serão adoptados pela so-
ciedade.

Ao director thesoureiro compete:
a) o recebimento e guarda de todas os dinheiros e valores

da sociedade;
aasignar com o presidente os cheques bancarias e do-

cumentos de valor;
• c) o pagamento de tudo que for autorizado pelo presi-

dente.
Art. 19. O conselho fiscal exercerá as attribuições nos.

termos da lei das sociedades anonymas, (decreto n. 131, de.
li tIP julho de 1891 , competindo-lhe comparecer ás reuniões
da directoria para as quaes for convocado, constando das res-
pectivas actos as suas deciaões.

cApyruL0 V

DO CC . NSELII0 CONSULTIVO

Art. 20. Este conselho será formado por oito cavalheiros
escolhidos dentre os mutuarios da sociedade pela assembléa
gerM de 3 em 3 annos tires em tres, olmos , : e reunir-se-ha
sempre que for convocado, afim de emittir seu parecer acerca
de assumidos que forem submettidos ao seu conhecimento.
Das suas reuniões serão lavradas actos em livro proprio.

Ar t. 21. Todas as vezes que se proceder a sorteios para
distribuição de premies aos mutualistas, será designado um
dos membros do conselho consultor, por accordo entre os-mes-
mos, para presidir O acto.

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLÉAS GEDAES

'Art. 22. No num Ite junho de cada anuo haverá uma as-
soarbléa geral ordinaaia. para tomar conhecimento do reta-
torio da directoria sobre os negados realizados no anuo an-
terior, do balanço geral e l'eSI.wel iVO conselho fiscal.

Art. 23. As assemliléas geraras ordinarias serão convocadas
por annuncios na imprensa, com o prazo de 15 dias para cada
convocação, e as extraroalinaaias com o prazo de oito dias.

Art. 21. As asseinbléas genes ordinarias, para que pos-
sam deliberar na primeira ou segunda convocação, raivecem
cie comparecimento de accionistas que representem no minimo
mn quarto do capital social, podendo na terceira convocação
deliberar com qualquer sumiria de capital representado. As
assembléaa gerar-'s extraordinarias carecem, na primeira e, se-
gunda coima-rojão, de accinnistas que representem ires quar-
tos do capital social, podendo na terceira convocação deli-
berar corri qualquer somma de capital representada. Cada
grupo de cinco accõos dá direito a um voto.

Paragt anho imico. Os accionistas por lerão se fazer re-
presentar nas assembléas por procuradores, condoído, que
estes sejam accionistas.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GEDAES

Art. 25. Nos casos omissos destes estatutos se observarão
os preceitos e disposições do decreto n. -131, de 1 de julho de
1891, e demais leis em vigor.

Art. 26. No caso de dissolução da sociedade e depois de
solvido 9 passivo social será rateado pelos mutualistas
sociedade o fundo cie garantia de operações; caso, porém,
queiram os rnutualistas continuar com a sociedade, desde que
tome essa resolução, no minimo, a decima parte de todos os
emistentes, então, o poderão fazer, convertendo-a em associação
mutua. Neste caso o fundo de garantia será entregue á re-
ferida associação.

Art. 27. São incorporadores da sociedade e lerão 20010
(vinte por cento) que dividirão entre si em partes iguaes, do

Ãàlo. yergicad9 I19 fundo slispolivel, os seguint:s.: julgai

;11..faio de. 191?	 7{73\
	 -

Dr. Alfredo Ernesto Jacques . Ourique, Dr. Franeiseo .Marquesi,
de Gões Calmon, Dr. José Nodden de Almeida Piuto,•Antonio'
Fernandes Vieira, João. 41a, C.-ada Guimarães, João José dO
1-aunpaio Barros, Francisco Bento de Oliveira e Fale LLIOSO , Jos.é.
Fernandes.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TDANSITORIAS -

Art. 28. O deposito de garantia de seu funecionamentol,
será realizado no Thesouro Nacional da seguinte fórniá,:,
Cincoonta contos de réis (50:00" dentro de 90 dias da datar
da publivação do decreto concedendo autorização para func'é,VO
nar na Republica e os restantes, cento o eineoeida contos d '"fr

réis (150:0006) dentro de um anuo da mesma publicação do»
referido decreto, convertido em apolices da divida publica
mediante guia da Inspectoria de Seguros. completando a:410'
o deposito de duzentos contas de réis (200 :000$00)

Arr. 29. Por derrogaçã r dos presente:3 estatutos a pi:L.j,
moira directoria será composta dos seguintes senhores:

Presidente, General Dr. Alfredo Ernesto Jacques OuriqUe,
Vice-presidente, Dr. Franaisco Marques de (;(teS Calmou.-
Secretario, Dr. JO-Só Norhlen rir Almeida Pinto-.
Thesoureiro, Antonio Fernandes Vieira.

Membros do conselho fiscal:
João da Costa Guimarães.
João José cie Sampaio Barrosa
Francisco Bento de Oliveira.

Supplentes do conselho fiscal:
Olympic) de Campos Borda.
Amadeu Macedo. .
Affonso Cesar Burlamaqui..

Conselho, consultivo: .
Pedro Moutinho dos Reis.
Manoel Thedim Lobo.
Luiz Augusto de Azevedo.
Manoel Teixeira da Rocha.
Miguel dos Santos Guimarães;
Angusto Cessar Leite.
Eduardo Henrique Rudge.
Affon.so Henrique da Silveira Faria.
A directoria, abaixo assignada, altesta que o o a iginal destes..

estatutos acha-se assignado por todos os accionistas da soaa
ciedade anonyma de peculios por mutualidade c A Naciona,1»a
conforme .se vê da primeira via.

Rio, 12 de de março de 1913.— Alfeedo Ernesto Jaccpiest
Ouriiine, director presidente.— ;José Nodden de Almeida Pinto;;
director.— Antonio Fernandes Vieieu, director t1iesoureip2.,,

DECRETO N. 10.219— DE 13 DE MAIO DE 1913

Ápprovs, com alterações, os novos estatutos da Comprnhia de Seguros Torres,.

	

te-es e Maritimos aÁrgos Fluminense», cem séde nesta Capital	 j•-•

O Presidente, da Republica dos Estados Unidos do Brazili'
attendendo ao que requereu a Companhia de Seguros Terres-a
Ires e Maritimos «Argos Fluminense», com séde nesta Capital,.
autorizada a funccionar por carta patente n. 	 Àe 10 de junho
de 1902, resolve approvar os novos estatutos que a este acom-..
ponham, com as modificações abaixo mencionadas, pelos,
quaes se regerá a mesma companhia, do ronformidade com
deliberação da assembléa geral extraordinaria, realizada em 5.
de abril de 1913, ficando a companhia obr oatda á observo-ida
de todas as oxigene ias das leis e regulamentos vigentes ou que
vierem a ser estabelecidos.

Art. 25, i 2." Substitua-se pelo seguinte: «Os vencimentos'
mensoes e respectiva percentagem serão divididos em partes.•
iguaes entre o director ausente e o seu .substituto, pelo tempo.'
que servir; podendo o prazo de seis mezes ser peuvogado pop,
mais trés, a juizo dos outros directores e conselho fiscal.,

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 

Na .!.• Em vez de «presente data», diga-se: «publicação do'
Decreto de approvação dos presentes estatutos».

3. 4 Em vez de «hoje», diga-se: «da data a que se refea
a parte segunda destas disposições». 	 '1T ,ar •,

Na 4.° Ema vez de: da' destas disposições, isto é, eni
de abril de 1911, diga-se: segunda destas disposições». . Ak;

Rio
e 250, da Republica,

de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92 0 da Indenencle,

,a	 Hartmas R. DA FONSECA:. 1
.Rivadavia da C_Ertit,g Çoraa.,/
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• ik	 1)..1 ,I,nr..1%,.113,...bm -. ii.ERAL-EXTRAORDINAIDA DA COMPANUIA DE St-
4 -- DtROS TERRESTRES E . MARITIMOS -<ARCOS FLUMINENSE»_.

r_l•csidencia do Exmo. Sr, barão de Oliveira Casto..

Á' uma hora da tarde do dia cinco de abril de mil nove-
Xentos e treze, reunidos no escriptorio da companhia á rua

Alfandega numero sete, trinta e um senhores accionistas,
trepsesentando por si e como procuradores novecentas e trinta
• cete acções, o senhor presidente, reabre a sessão e convida
h brimeiro secretario a ler a acta seguinte: No dia vinte e
nove de março de mii novecentos e treze, ás duas e Meia horas
ias tarde, reunidos no escriptorio da companhia á rua da
kellfandega numero sete, vinte e nove senhores accionistas, re-
tpresentando por si e corno procuradores setecentas e setenta
• sete acções, o senhor director C. J. dos Santos Coimbra
&clara que, sendo 'esta a terceira convocação, feita pela im-
ftuensa e por cartas, .conforme determina a lei, a assembléa
textraordinaria está legalmente donstituidis podendo deliberar
kom qualquer numero de accionistas presentes, e sendo esta
tassembléa em continuação ú ordinaria, propõe que continue na
tpresidencia da mesa o Exmo. Sr. barão de Oliveira Castro.
neceita a proposta por unanimidade, o Exmo. senhor convida
rara secretarios os Srs. Luiz Gonzaga Vieira junior, para
primeiro, e Alexandre Herculano Ilodrigues, para segundo, de-
clarando aberta a sessão.Encetados os trabalhos o Sr. Paulo Fe-
lisherto Peixoto da Fonseca pede a palavra e propõe, conforme
lfaculta o para grapho unico do artigo vinte e um dos estatutos,
nue seja adiada a sessão por oito dias, afim de que, ficando o
'projecto dos novos estatutos á disposição dos Srs, accionistas,
possam com tempo conhecer as disposições nelle contidas.
!Consultada á assembléa sobre esta proposta o não havendo
)0PP0sição foi adiada a sessão para o (lio cinco de abril' pro-
Nimo, á urna hora da tarde, annunciando a directoria o adia-
;mento e projecto dos estatutos á disposição dos Srs. accio-
lefistas. O Sr. presidente suspende a sessão ás tres horas
da tarde, fazendo lavrar esta acta, que assigna com os demais
'Membros da mesa.—Barão de Oliveira emir°. — Luiz Gonzaga
ii'letra Juntar, primeiro secretario.— Alexandre Herculano no-
'ringues, segundo secretario.	 •

Finda a leitura o Sr. presidente convida o primeiro se-
leTetarict a ler a proposta a seguir, 'que motivou a' convoca-
ação desta assemblé-a:

Srs. accienistals — A directoria e conselho fiscal da
companhia de Seguros Argos Fluminense dem sessão con-
quncla de treze do corrente, e que consta de acta, resolve-
wam integralizar o capital da companhia em dons mil e dem
orntos de reis, creditando para esse fim cem mil reis a eadm

-uma das fies mil acções, que ficará integrada com setecen-
lies mil réia. Os trezentos contos precisos para esta ope-Ta-

• ição, serão tirados da conta de lucros' e pardas; ficando ainda
meta conta conta com o saldo de trezentos e trinta e seis con-
tos de reis, iiitilicionado ao ele quatrocentos e quatro contos
'de reis da conta de -fundo di . reserva, dá o total cerca de
.setecentos e quarenta contos de seis em reservas, que garan-
tem o 'capital em face de qualquer emergencia. A directoria

•ltem justos motivos de manifestar sua- satisfação por • ter
--conseguido .em poucos anilas, sem prejuizo n;:i3S diVid-211405
diStriD11:410S, sempre na base de dez por cento do capital
,Tealizado, aceumular lucros na - elevada cifra- de novecentos
.contios dk réir, que concorrem como unico factor da inte-
gralização são capital. Por consequencia natural, ha neves-
idade de i eformar a lei organica da companhia e em razão

d e que, aubinettem, tambem, á approvaçõo dos Srs. accionbstas
O projetil .) dos novos :estatutos. ltio de Janeiro ,deze•ove de
março de mil noveceelos e treze.—Luciono Augusto Lopes.—
C. J. dos Santos Coimbra. — Henrique José Gonçalves.—Ba-
ão de Oliveira Cuim — Paulo V. de Souza. — Frederico

finto Cosla.b.
O Se. De. João Viciorio Parelo pede a palaVra para ma-

rifes-lar a seu modo de vele quanto ao capital projectado
pios estatutos. (me vão ser eubmettidos á approvação -da as-
kilemblea,	 dinda o vaiai-lindo da eessão por mais oito dias,

doe os 'accionistas estudassem melhor' a 'reforma dos
leatatutQe. ti t'. proaidente reoncetando ..os trabalhos, ..con-
ulta a aaeemblea sobre a proposta cio Dr. Pareto, sendo a

mesma rejeitada, visto já a. assembléa ter sido adiada por
'oito 'lias para esse fim. Em seguidao Sr. presidente einnun-
cia que va e mandar ler o projecto Mis 110v03 .estatutos e pede
tios Srs. accionistas a maXima attençãe, tiornandó nela de
nualquer reclamação para apresentarem .quairto concluida a
leitura. Tierminaela esta, o Sr. presidente propõe a discussão
Xlcvs 'est:atidas por capitulo, o que é approvado. .	 ,

• • CaPituts; 1. Approvádo unanimemente. e
Capitulo II. Art. 40 O capital é de dons mil e ceia con-

tos de réis dividido em Ires mil acções de -setecentos mil
'reis cada uma, e teclo já integrado.
• O -Dr. João Vietorio•Pareto pede a paIavr o PróPõe - que
.¡optintie , o mesmo capital. de ta . i41.1c9i3tos de -réis.000r no:

Proponho que se retire sobre os dividendos semestraes a
(mota -de um e meio por cento .para com ella ser creado _um
fundo de previdencia em beneficio dos empregados da . com-
panhia, ficando ao criterio da directoria a sua distribuição.
• •	 SuinnoIlida, á discussão e votação este capitulo e . pro-..
posta, são approNados unanimemente. 	 .

• Capitulo NII. Disposições •transitorias: •
1, o capital 'fica ..integrado com:à ininortancià trezen,-..

Ice contos de reis retirados da . conta de lucros e perdas, eia
dons imr e cem contos...de - *Me, representados por- tres
acções de -setecentos mil -ris cada. uma; ; 	 •

o capital - noirtinal'de tres.peil eoritoa de reis contin
resp aus	

uai.
tae.1	 seiwgc.)3 etri).dsu g.14.:. -ikté. çienWr datj-tl •	_. — . _ _ .	 . _	 •

I . unnedein "aniagens n	 cta aa .eoucças para uous mil e cem
• imitas de- reis,* a nque fere direitos de terceiros. Pede a pa-

• avra o Dr. Evaristo Costa defendendo e psovando a conve-
-noticia da redueçao . do capital e as vantagens que traz aos
Accionistas, não ficando prejudicados direitos de terceiros que'
já se acham resalvados por effeitos do lei. Pede a palavra
o Sr. Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, lara insistir nii,
inconveniencia da resolução, no que é secundado pelo Dr. Pa-
reto que diz não estar ainda convencido de tal vantagem. Pede
a palavra o Sr. Frederico Pinto Costa, para apoiar a defesa do
Dr. Evaristo Costa, fundamentando as razões de ordem so-
cial que considera boas e bem attender aos interesses dos
accionistas. Pede a palavra o Dr. Cruz Santos para secundar
as allegações dos Srs. Pinto Costa e Evaristo Costa á inte-
gralização do capital, reduzindo-o para dous mil e cem con-
tos de reis, que traz vantagem aos accionistas- libeirtando-os
de responsabilidades imiteis, que a reducção se baseia na sles-
necessidade do capital de tece mil centos de reis, que está
Provado a companhia não precizar tão avultado, attendendo
ais suas revivas de um terço de capital. O Sr. Peixoto dei
Fonseca em replica diz que, insistindo na sua opinião, o ca-
pital não deve ser modificado porque fere ielereeses c, que
as reservas actuaes da companhia poderão de um momento
para outro ser insufficientes para occorrer a pagamento de
sinistros. Encerrada a discussão e submettida á votação é
approvada por dezeseiS votos contra nove a reducção do ca-
pital, iniagralizando-o cio dous mil e cem contos de reis, nos .
treinos (k) projecto de estatutos.

Art. 5." Appeovado unanimemente.
Art. 6." O capital o fundo do reserva, podem, de accôrdo

com o conselho fiscal, ser empregados em apokicea da divida
publica federal ou estadual, em predics situados nesta capital
e em primeiras hypothecas sobre immoveis urbanos a curto
prazo. 

O Sr. Manoel Gonçalves Duarte pede a palavra e propõe
a eliminação da alinea—e em primeiras hypothecas, até final—
e demonstra a impertancia da operação que considera arris-
cada. o que e rebatido pelo Dr. Cruz Santos. Encerrada a dis-
cussão e feita a votação, é approvada a emenda.

Arts. 7 0 , 8°, 9", 10 e 11, e respectivos paragTaphos. AP-
provados.	 .

Capitulo III. Approvado unanimemente.
Capitulo IV. Arts. 21, 22, 23 e 21. Approvaislos unanime-

roento
Art.- 25. Dado motivo justificado é licito a qualquer di-

rector ausentar-se por tempo que não exceda de seis mezes,
a juizo e consentimento dos outros directores.

• • § 1." Si julgarem conveniente poderão os • outros dire-
ctores chamar uni accionista, que interinamente substitua o
director (11P3 82 a usent ar.

§ 2." O director ausente continuará a receber os seus ven-
cimentos emquanto não fôr suhstituido; verificada a substi-
tuição serão os seus vencimentos mensaes e respectiva por-
centagem divididos em partes iguaes entre o director au-
sente e o seu substituto, pelo tempo que servir; pádendo neste
caso, ser excedida o prazo de seis mezos, de acculado com oa
outras deus direciores. 	 .

O Sr. Manoel Gonçalves Duaebe pede a palavra e diz, que,
não determinando o § 2' o limite do tempo da prorogação acha
conveniente que no final de sua redacção- seja substituido—em
lagar de: excedido o prazo, até final—redija-se: prorogado
por mais tres meses á juizo das outras directores e conselho
fiscal. O Dr. Pardo discutindo o § 1", propõe que se substi-
tua na sua redacção o se-guinte: si jul garem conveniente po-
derão; redija-se-se.: deverão, etc. Postas em discussão estas
emendas e não •ha-sendo 'quem contra chias se Manifestasse, -são
approvadas unanimemento. 	 .

§§ 3" e 4". Approvados uoaniiremente.
Arts. 26, 2, 28, 20 e 3J e pariosraphos respectivos. Ao-

1

 poovildos unanimemente.
Capitulo V. A p prov a do Wfrailimemente. 	 .

• Capitulo VI. () Sr. Gonçalves Duarte pede a palavra fun- •
(l amentando as razõe's da seguinte- proposta que apresenta á
toesa:	 -. .	 .	 .	 .

à - •
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I 3°, os seguros effectuadaslie hoje em deante t novos ou rV
nevados, sei-o-hão nc regimen do capital integrado de ,dduá.
nul e cem roídos de réis;

4°, os titulos definitivas serão entregues aos acoionistaa
depois de terminada a responsabilidade a - que se refere ia. artigo
primeiro destas disposições, isto é, em cinco de abril de mil
novecentos e quatorze.

O Dr. Pareto pede a palavra e diz votar contra este ca-
pitulo por julgal-o inutil. visto ser caso prèvisto em lei. O Dr.
Cruz Santos falia em seguida, manifestando-se favoraxel á sua
inserção, porque nem todos os accionistas são conhecedores (lã
lei que rege: tal assumptc. Encerrada a discussão e posto em
votação, foi este capitulo approvado unanimemente. O Dr.
Preto pede para que seja reencetada a discussão do artigo
trinta e seis, -capitulo sexto; consultada a assembléa é permitti-
ea por deferencia á -sua pssoa. Assim propõe o Dr. - Pareto
eine seja eliminado o artigo trinta e seis por lhe parecer con-
trario á lei.

Art. 36. Os dividendos que não forem reclamados dentro
do prazo peremptorio, de cinco annos a contar da data dos
respectivos annuncios de pagamento,. ficarão pertencendo ao
fiando de reserva; findo esse prazo serão havidos corna ex-
Fressamente renunciadoa pelos accionistas.

Submettida á discussão e-votação a proposta do Dr. Pa-
reto é approvada unanimemente. Não tomaram parte na vota-
ção a directoria e conselho fiscal.

O Sr. presidente annunvia á assembléa que foram appra-
vadias a integralização do capital e a reforma dos estatutos com
as emendas respectivas. O Sr. presidente convida o Sr. 2" se-
cretario a lêr a seguinte proposta, levada á mesa:, .

«Os abaixo assignados teem a feliz opportunidade de as-
signalar a criteriosa e honesta gestão que a esta companhia
vem dando a actual administração. Agora, chega ella ao termo
de - 	 desideralum	 eaugmntando mais cem mil réis em cada
una das acções ou sejam trezentos contos de reis. Com i:sta
importante operação fica o capital integralizado em dons mil
e cem contos de réis e cada acção com o- valor realizado
setecentos mil réis. Dwite. pois, de tão completo resultado
é-nos grafo offerécer tuna bonificação de vinte por cento para
ser dividido entre os directores, como, reconhecimento de tan-
tas provas de lae superior administração.

Sala das sessões. vinte e nove de março de mil novecen-
tos-e treze. — 11. Simonard, Luiz Gonzaga Vieira Junior, por
si e por procuração de Bernardo Alves Pinheira; Fraricisc.o
Xavier Ramos Tosei., -Thomaz• da Silva & Comp., .Bernardo
de Oliveira Barbosa, José Antonio Soar-es Pereira, Rodrigo Ve-
nancio da Rocha Vianna, João Antonio Gomes Brandão„ Ber-
nardino Antonio Rodrigue.s, Julio da Silva Anachoreta, Manuel
Pinte Catalão, Joaquim Ferreira Vaz, por Si e por alia esposa,
Beatriz Machado a'az; Heitor A. Ferreira, por Si e' por sua
senhora Ti. Carlota Ferreira: por procuração de"João José da
Costa e Florim/a Lopes tia 'Costa, Manoel Pinto Catalão; Narciso
Cota & Comp., Narciso- 'da Costa Pereira; 'Narciso Ce ga &
Comp. come procuradores de: D. Emitia Julia da Costa Pe-
reira, 'D. Candida Maria 'da Costa Pereira e D. Elvira dós
Prazeres da Costa Pereira; Narciso Costa & COM P •
ADIU Lopes Vaz, João de Carvalho Macedo Junior, 'Joaquim
Alves Rodrignes Junior e com-o procurador de Manoel Ferreira
da Silva Brandão; Carlos e Antonio Francisco Ribeiro Ferreira,
Antonio Francisco Ribeiro Ferreira e Carlos Francisco Ribeiro
-Ferreiro.

Finda a leitura. o Sr. Peixoto da Fonseca manifesta-se
contra a apresentação d-esta proposta. O Sr. Paretoi tamhem
pede explicação sobre a mesma proposta, declarando-se con-
trario a ella. Encerrada- a -cliscussão e submiettida á votação-,
é approvada, com o protesto do Sr. Gonçalves Duarte. O Sr.
Paula Felisberto Peixoto da Fonseca- pede a palavra- e diz que,
uma vez que é approvada a proposta de bonificação á directo-
ria, envia á mesa a seguinte proposta:

«Proponho que seja gratificado o pessoal da- companhia
com a importancia de cln contos de réis, distribuidas propor-
cionalmente. conforme os vencimentos de cada um.»

O Sr: director Coimbra protesta contra esta proopsta, por
se tratar. de attribuições da directoria já determinadas noa es-
tatutos. Submettida esta proposta á votação é recusada por
contrariar disposições dos estatutos.

Não tendomais quem pedisse a - palavra, o Sr. presidente
annuncia á aSsemblea que vae mandar Mi' os estatutos, tal qual
deverão SOT impressos, e eonvida segundo secretario a pro-
ceder á leitura, a seguir:

Estatutos da Companhia de Seguros Terrestres g Maritimos
Argos Fluminense

CAPITULO I
Ufif ROCItDADE, sCUS FINS, DURAÇÃO E DISSOLUÇÃO

Art. 1.° A sociedade anonyma, fundada em 1845, nesta
cidade do Rio de Janeiro, onde tem sua séde, sob o titulo de
Çorripanhia d pguros Argos Fluminense, continuará a func-

gionay com a Mesma denominação e se regerá por.estes esta-
tutol.. O prazo de sia duráçáb, tendo sido em 28 de dutubrá
de 1899, prorogando por trinta annos, terminará em trinta e
de deiNbro de 1929, e poderá continuar por dellberaça
asseffibléai, geral dós accionistas, tomada até ium atino ontes-0.
finclair b niertio prazo.

Art. 2.° A companhia continuará a fazer as mesmas opera
cães para que foi primitivamente , instittiida, isto é, segurou
contra os riscos de fogo e raio, predios, mercadorias, fabrt7:.
cas e moveis no District° Federal e nos Estados d.-a União, conit
excepçao de theatros e suas pertenças; além disso, fará tarnbei4
seguros contra riscos maritiinos e fluviaes; podendo ter age.n...
cias dentro e fora cio paiz.

Art. 3•0 A dissolução e liquidação amigavel, será feita ná;
conformidade dos art. 148 e seguintes do decreto n. 43'i, de . 4
de julho de 1891.	 •

CAPITULO II

DO CAPITAI., LUCROS E FUNDO DE RESERVA

Art. 4.° O capital social é de doais mil -e cem contos de réista,
dividido em Ireis- mil acções de setecentos mil réis cada unia, e
todo já integrado.

Art. 5.° O dinhairo da companhia deverá ser recolhide
um ou mais estabelecimentos de credito, á juizo da directoria
e de accórdo com o conselho' fiscal.

Art. 6.° O -capital 2 fundo de reserva podem, de accalrdó.
com o conselho fiscal, ser -empregados eia apolices da divida
publica federal ou estadual e cm predios situados nesta Ca7
pitai.

Art. 7.° A directoria poderá, com approvação do conselho
fiscal, vender apolices para acquizição de precitos nas condiçõe
do artigo antecedente e bem assim para acudir a Pagamento
dc sinistros.

Paragrapho unico. Tambem poderá, a directoria de accôrdo
com o conselho fiscal, alienar qualquer das propriedades da
companhia. O preço da venda deverá corresponder aproximada-
mente á importancia que seja n-ecessaria dispender para na ocia,
casião -adquirir apolices gemes, que produza° um juro equiva-
lente a renda que estiver produzindo o immovel, que se preten-
da vender. 'Para que se passa effectuar qualquer venda, sem
licar Subordinada a esta condição; torna-se necessario'a-auto4
rização da assembléa geral.
•• Art. 8.° O fundo de reserva será constituido com vinte por

cento- sobre os lucros liquides, .verificados semestralmente.
-- Art. 9. 0 Doa lucros liquides provenientes das operações

concluida g• d-entre de cada semestre, depois de deduzida a quóth
de-que trata o'artigo antecedente, se tirará a importancia para
dividendo aos aecionistas.
• Art. 10.-Fica creada a conta de Fundo de Bonus e Divi-

dendos; para credito da qual será semestralmente transportad4t
uma parte do saldo de Lucros -e Perdas, depois -de tiradas as
verbas a que se referem os artigo-si oitavo e nono.-

§ 1.° Quando aconteça que 'os lucros liquidos não Derma-,
fam distribuição de 'dividendo; este será tirado da conta -01.',4

1-2.° -Si esta conta attingir a um saldo avultado, poderá sia'-	 .
disiribuido bonus aos accionistas, de cifra -nunca superior,
cem mil reis de cada vez, em acção.

Art. 11. Todas- as porcentagens e verbas de que tratam os
artigos nono e-decimo, ficam-nd-libitum, da directoria fixal-as
de accórdo-com o conselho fiscal. 	 _

CAPITULO III

DOS ACCIONISTAS E DA ASSEMBLÉA

Art. 12. São accionistas as possuidores 'de uma ou mala
acções, inscriptas no livra da companhia. -

Paragrapho unico. A acção é indiviziVel perante a soelea€
dade.

Art.. 13. A assembléa gera/ da companhia, a reusião dest
accionistas convocados pela ftirma determinada nestes estatutos
observadas as regras dos artis. 1,2$ e seguintes; -127 e segUintesta
cio decreto n. 434, de . 4 de.jullie. de 1891.

Art. 14. A asaseinbléa geral ordinaria será feita no mez clo
iriarçO de - cada anilo, annunciacla com quinze dias de antecie:.1
derreia, art. 143 do decreto n. - 43i; e a extraordinaria, todas u'
vezes que a directoria e conselho - fiscal -a julgarem necessarik
eu quando seja requerida por numero de accionistas que re.a
presentern a quinta parte das Iteçaes. -	 • •

§ 1.° As s-egundas convocações serão feitas cedi cinco dias
pelo menos de antecipação.

§ 2.° Nas reuniões ordinarias, poder-se-ha tratar de quaés-i,
quer assumptos relativo-s á etnpanbia,- que' forem propostos
pela directoria ou - por qualquer accionista presente : nas ex-.
traordinaria.s, porém, não é permitlido á assembléa o,ceupar-sg
senão do objecto para que tiver sido convocaria,
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Art. 15. Cada acção clã direito a um voto, ató o limite
naximo de cincoonta, que serão só as contados ao accionista,
üinda que o 'numero das acções que possua, seja superior a
le,sta cifra,

§ I.° A caução de acções não prejudica o direito de voto.
§ 2.0 As acções adquiridas dentro dos trinta dias inamedia-

tãmente anteriores á data fixada para qualquer assemblea ge-
tra-1, não dãc ao seu possuidor o direito de voto nessa reunião.

§ 3.° O accionista poderá ser representada por procura-
o dada a outro accionista o qual, seja qual fôr o numero de

,cçõe..s que represente, não terá mais de eincoentis. votos.
-A;d. 16. Logo que estiver constituida a 'assembléa geral,

4m dos directores indicará um accionista para presidir os tra-
balhos e este, sendo acceito, convidará mais dons accionistas
Ora os togares. de primeiro e segundo s2cretarios. Em seguida

directoria apresentará o seu relatorio o • balanço do anno
lindo c o mnselho fiscal o respectivo parecer. O presidente
submeacrá esses documentos á iiscussão e, logo que houver
deliberação, passar-se-ha á eleição por escrutinio secreto, dos
directores membros cio conselho fiscal. Para eleição de dire-
ctores e membros do conselho fiscal e para as deliberações de
;qualquer natureza, serão a dmittidos votos por procuração com
poderes especiaes, comtanlo que estes não sejam conferidos a
!administradores e Escoes e, que sejam accionistas os procura-
dores.

Paragrapho unico. Si no dia da reunião a assemblóa não
!tiver tempo de resolver qualquer assumpto, a sessão será
üdiada dentro dos oito dias seguintes, annunciando-se o adia-
mento.

Ai t. 17. Compete á assemblea geral ordinaria:
§ 1.° Tomar conhecimento de todos os negocias da com-

Panhia, podendo pedir as informações necessarias á directoria.
* 2. 0 Eleger a directoria e conselho fiscal, de accôrdo com

s disposições destes estatutos.
Art. l.8, Quando não se tratar , de eleição de administração

!ou fiscaes, as votações serão 2)er-capita; a assem/deo geral a
wequernnento de qualquer accionkta, poderá resolver que se
¡procec:a a escrutinio, na fôrma do art. 15.

Art. 19. Não podem votar nas assembléas geraes os dire-
ctores para •approvarem -os seus balanços, contas e inventa-
'cios e os iiseaes as seus pareceres.

Ari. 20. Compete á directoria, fazer as convocações ordi-

	

liarias e extraorclinarias da assembléa geral.	 --

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO	 •

1 ." 'Art. 21, A companhia serã administrada por uma dire-
roda composta de Ires accionistas, nos termos dos artigos
• 1-;.,onagesima setimo e seguintes do decreto n. 434.

Art. 22, Os directores servirão pelo lomp•o de tres rumos
são obrigados a possuir pelo inenos dez acções da companhia,

ias quaes serão caucionadas no livro de registro, artigo cento-
imo quinto do decreto n. 431.

Art. 23. Não poderão servir conjuntamente na directoria,
parentes cons•anoeuineos até 20 grão, sogro, genro, cunhado e

OC,I0 da mesma firma, commercial ou civil.
Ai. 2i. O director da companhia que tornar-se insolva-

VM, fizer concordata ou ficar em estado de incapacidade
viI ou physica, não poderá continuar no exercicio do seu cargo.

Art. 25. Dado motivo justificado, á l icito a qualquer 'di-
rector ausentar-se por tempo que- não exceda de seis mezes,
ljuizo e vonsentimenl•o dos outros directores.

§ 1. 0 Daverão os outros directores chamar um accionista
fine interinamente substitua o director que se ausentar.

2.° O'director ausente continuará e receber os seus ven-
cimentes, ~quanto não fôr substituido; verificada a substi-
luição ,,,erão os seus vencimentos mensaes e respectiva por-
centagem divididos em partes iguaes, entre o director ausento
e o seu substituto, pelo tempo que servir; podendo neste caso
:Ser ptorogado por mais tres mezes a juizo dos outros directo-
res e conselho

3.° No caso de morte ou renuncia de qualquer director,
tf direcioria de accôrdo com o conselho fiscal convidará um
hedonista para preencher a vaga existente e o exercicio desse
;director interino irá •até a primeira assembl6a geral. O dire-
trtor interino para entrar em exercicio tem de preencher as
ilisposierow do artigo vigesimo selim°.

.§ á.° Faltando a maioria dos directores, será convocado
limmed:atamente unia assembléa geral, para que se proceda
;11 eleição e preenchimento das vagas.

Art. 2. Cada anno, na reunião da assembléa geral , será
Pubstilu ido um dos directores mie tiver completado o seu
krionnio de exercicio. E' permittida a reeleição.

Ari.- 21. Os directores da companhia são individualnienle
• teáliAlSaVelS, nos termos dos artips nouailesim.o setimo SO-

'Vintes- do decreto lb•"

• Art. 28. Compete á directoria:
§ 1.0 Executar e fazer executar estes estatutos.
§ 2.° Fazer executar o disposto no artigo centesimo

dragesimo setimo e parag,raphos, do decreto n. 431, de 4 do
julho de 1891.

§ 3," Nomear e demiltir os empregados da Companhia, mar-
car-lhes os ordenados e gratificações por serviços extraordina-
rios, obrigando-os a prestar fianças quando assim o entender
e nomear Lambem os agentes precisos, como da ultima parte do
art. r.

§ 4.° Estabelecer a taxa dos premios que os segurados
devem pagar pelos seguros feitos na companhia.

§ 5,0 Formular com a precisa clareza e fazer exarar nas
apolices cio seguros, as condições dos mesmos, afim do tornar
foceis as decisões de quaesquer duvidas por occaião de si-
nistro.

§ G.° Fiscalizar a escripturação da companhia que deverá
estar em dia e regularmente feita.

§ 7." Determinar os dividendos semestraes que penou ti-
rem os lucros liquidus da companhia, e o mais de que trata oartigo declino.

§ 8.° Consultar o conselho fiscal todas ás vezes que enten-
der necessario, sobre negocios da companhia.

§ 9.0 Resolver e fiscalizar pela effectividade de dons dire-
deres no escriptorio, os negocios e expediente da com-
',anil ia.

§ 10. Representar a companhia em juizo ou fóra dello,
Per si ou por seus procuradores.

§ 11. Alem do que fór applicavel pelo artigo centesimo
primeiro do decreto mi.  431, compete-lhe ainda:

§ 12. Exercer livre e geral administração para o que lho
São aqui conferidos poderes amplos e illánitados, sem reserva
alguma, inclusivo os de transigir, que poderá substabelecer
IP lodo ou em parto, quando preciso fôr.

Art. 29. Como remuneração de seu trabalho cada director
vencerá o honorado mensal de ann cindo de reis e mais a gra-
1 itiicaeão de dez por cento sobre os dividendos que forem dis-ribu idos.

Art. $0. E' indispensavel a assignalura de dous directores
para todos os actos que envolverem responsabilidade da com-
panhia. O expediente, recibos, averbações, quitações de juros
de apolices e de dividendos, poderão, entretanto, ser assigna-
dos por um só director.

GAPITULO V,

DOS FISCAES -

Art. 31. Haverá um conselho fiscal composto de Ires mem-
bros effectivos e ires supplentes, todos accionist as, eleitos pela
assembléa geral, na Muna indicada pelo art. 118, do decreto
n. 43-1.

Paragrapho unieo. Os membros do conselho fiscal, serão
eleitos annualmente, podendo ser reeleitos.

Art. 32. Compete aos fiscaes:
§ I.° Examinar escrupulosamente a oseripturação da com-

panhia, para o que a,directoria lhes franqueará todos os livros,
documentos probatorios da receita e despeza, ministrando-lhes
sem reserva alguma todas as informações que requisitarem.

§ 2.° Reunirem-se unia vez por mez, e todas as vezes que
forem convidados pela directoria, para tomar conhecimento das
operações effeduadas e dar parecer sobre os assumidos que
ferem submeti idos á sua consideração, lavrando, em qualquer
dos casos,  acua respectiva.

§ 3.° 'Apresentar á assemblea geral do inez de março o seu
parecer sobre a gestão e contas da directoria, relativas ao anuo
decorrido e quaesquer negocios concernentes á companhia.

Art. 33. O conselho fiscal será remunerado com a porcen-
tagem de Ires por cento sobre os dividendos que forem disiri-
buidos aos hccionistas, na mesma conformidade do artigo vi-
gesimo nono. Por morte, renuncia ou impedimento de algum
membro do conselho fiscal, a vaga será preenchida pelos sup- -
'dentes na ordem da votação.

CAPITULO VI
hisrosiçõEs GERAES

Art. 31. A companhia não poderá segurar em um só pre-
dio, edificio ou fabrica, entre o immovel e mercadorias, soturna
maior de 20 olo do capital.

O seguro de mercadorias depositadas na Alfandega, serã:
igualmente 20 °I° para cada dependendo da mesma repartição.,

Art. 35. A directoria poderá, sempre -que entender con-
veniente, resegurar em outras companhias da,.mesma natureza
parte dos seguras que.tenha-effectuado.'

Art. 36. Sobre os dividendoSsemeStraes será tirada.a quota
de um (3 meio por cento, para com ella ser creado'o "Fundo de
Previdencia, em beneficio dos empregados da .companhik
calai° '4 -64„- distpibuição ao erittrip j aio:J.943.

,
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Art. 37. Nos casos omissos destes estatutos será obser-
Wada a legislação vigente applicavel.

Art. 38 O anuo social e cio 1 de janeiro a 31 de dezembro,
. `;„e, as contas serão encerradas semestralmente.

CAPITULO VII

DISPOS1NES TRANSITORTAS

I.^ O capital fica integrado com a importancia de fresca-
:19s contos de réis, rei irados da conta de Lucros e Fardas, em
;dons mil e cem contos de, réis, representados por ires mil acções
de seiscentos mil réis cada urna.

2. O capital nominal cio f aes nall contos de réis continúa
;responsavel pelos seguros effectuados até a presente data.

3." Os seguros effectuados de hoje em diante. novos ou
„renovadas, sei-o-hão no regimen do capital integrado de dotas
mil e cem contos de réis.

4.^ Os titulos definitivos serão entregues aos accionistas,
'd ep oi s de t!rminada a responsabilidade a que se, refere a parte
primeira de s tas dispositas, isto é, em 5 de abril de 1914.

Terminada a leitura e nin, havendo mais quem pedisse a
palavra o Sr. presidanl e encerra a sessão ás quatro horas
;da farde, lavrando-se a presente acta, que lida e approvada, é
'assignada pela ¡Ousa e pelos Srs. accionistas presentes. —Barão
de Oliveira Castro, presidente. — Luiz Gonzaga Vieira Ia-
91i0r. 1" secretario. — Alexandre Herculano Rodriques, 2° se-
'cretario. — Por procuação de Bernardo Alves Pinheiro e por
procuração do Dr. Lourival Jorge do Mazarredo Souto, Luiz
-I;onzagti Vieira Junior. — Joaquim de Barros Costa Pereira.

Narciso da Costa Pereira. — Xarcio Costa 4. Comp., por si
'e como procuradores de: Em lia Judia da Costa Pereira, Candi-

:da Maria da Costa Pereira, Elvira dos Prazeres da Costa Pereira
e Garardo Bodrigues dos Santos, Francisco Xavier Ramos

nTozer. Thomaz da Silva (C, Comp. — Manoel Pinto Catalão.
— Por procuração de João da Costa e por procuração de D. Fio-
rinda Moca Costa, Manoel Pinto Catalão. — Eugenio Ramos
'Carneiro da Rocha. — Bernardo de Oliveira Barbof.a. — Hei-
lor A. Ferreira, por si e sua mulher Carlota Ferreira. — Paulo

. de Souza. — Evaristo Marques da Costa. — Ballhazar da
:Silva Pereira, por si e por procuração de Antonio Ribeiro "Nu-
nes Graça.—Frederieo Pinto Costa.—M. Gonçalves Duarte. —
_Alberto Cruz Santos, por si o como procurador do Dr. José
;Custodio Nunes. — Por mim e minha esposa D. Angelina de
tl.'rpitas Eihiano, Domingos A. Bibiono. — Joaquim Alves Ro-
Reigues Jitaioa. por si e como procurador de alatinai Ferreira
tda Silva Brandão. -- José Pereira de Magalhães. —João Anjo-
mio Gomes Brandão. — Frederico A. Liberalli. --- Luciano
'Augusto Lopes. — C. J. dos Santos Coimbra. -- Henrique
José Gonçalves.

Conferi e achei certa. Rio de Janeiro. 19 de abril de 1913.
.-- Luchai() Augusto Lopes, director.

Ministerio da Justiça e _Negocios-

Interiores
Por decretos de 15 do corrente mez, foram nomeados para a

-Guarda Nacional:

2" companhia — Capitão, Severino Guedes Corrêa Gondini ; te-
nente, José Eugenio Domingues de Souza ; alferes, Ludovico Tavares
da Silva Benevides.

3" companhia — Capitão, Ernesto José Arantes ; tenente, Arthur
Idas Mercês Gonçalves Guerra ; alferes, Sabino José Itodrigues.

4a companhia — Capitão, Manoel Casar de Albuquerque Mello;
tenente, Arthur Cincinato Tavares de Mello'.

20' batalhão de infantaria — Estado-maior — Major . fiscal, João
JUlson Tavares .de Miranda; capitão ajudante, Arthur Tavares de,

• -Miranda; tenente secretario, Manoel José Gonçalves . ; tenente quartel.;
,mestre, Cunegundes PiMiao Gome	 i	 ie capitão cirurgião, Domiciano

a	 . 

•Ç111.515to Lobo.

l a companhia—Tenente, João Gomes do Nascimento o alferei*,
Ileraclito Ferreira Pegado.

2a companhia—Capitão, Mauricio Bezerra de Menezes;, uente,
Manoel Vieira de Menezes e alferes, Alassem, Rodrigues da SiNk.

3' companhia—Capitão, João Baptista Ferreira Rabello e alferes,
Francisco Manoel de Souza Lemos.

4:a companhia—Capitão, Severiano de Albuquerque Mello; tenente,
João de Albuquerque Tota e alferes, Alfredo Octaviano Ferraz.

21° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel cep-
mandante, João Lourenço Prisco Cerqueira de AlbaquerqUe; nasSjor
fiscal, Josino CiC3r0 Tavares de Mello; tenente-secretario, Heleodoro;
de Albuquerque Villarim; e tenente quartel mestre, Antonio Alfredo'
Bezerra de Menezes.

l a companhia—Capino, Symphronio de Albuquerque Mello e ak-
feres, Severino Borba Carinho Cavalcanti.

2a companhia — Capitão, Antonio Silvino Corrêa de Oliveira; .te-
nente, Martiniano Bezerra Cordeiro e alferes, João Chaves de Albu-
querque.

3a companhia — Capitão, Theodolpho Moreira da Cota; tenente,
Ludovico Pinto de Abreu e alferes, Francisco Ferreira \ratona.

4" companhia—Capitão, José Alves Pacheco e alferes, Otilio José
Arautos.

7° batalhão de reserva—Estado-maior—Tenente-coronel comman-
(tante, João Flôro Uclaia; capitão ajudante, João Pinto de Abreu i• te-
nente secretario. Leonel Pinto de Abreu; tenente quartel-mear°,
Manoal do Nascimento Paiva e capitão cirurgião, JoSé Gomes Car-
neiro.

1" companhia—Capitão, Eduardo Pedro Prisco Vergueiro; te-
nente, Berminio Figueira de Mendonça.

2" companhia — Capitão, Banedicto Gomas Carneiro ; tenente,
José Antonio da Silva Junior.

3" companhia — Tenente, Manoel Rodrigues Vianna; alferes,
Moysés José Arantes.

4a companhia—Tenente, Antonio Pinto de Abreu.
56" brigada de infantaria — Coronel-eommandante, Dr. Ro-

dolpho Gomes da Silva Filho.
Estado-maior	 Capitães-assistentes, AbdiAo de Souza Leite

Argemiro Toscano de Brito ; capitães-ajudantes de ordens, Zacarika
de Albuquerque Silva ; major-cirurgião, José Elysio Tavares de
Mello.

160° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, José Ilanriqae Casar de Albuquerque Junibr; major
fiscal, Bellarmino Tavares de Mello ; capitão-ajudante, Joaltlim Bar
zorra Pereira Lyra ; tenente quartel-mestre, José Tertalia,no Carneiro
da Cunha; capitão-cirurgião, Antonio Gomos Carneiro.

I a companhia — Tenente, Evaristo Gomes do Andrade.
2" companhia — Tenentes, João Francisco Ribairo ; alferes, Josd

Julio Cosam' do Albuquerqua.
3" companhia — Capitão, Manoel Chaves Montenegro; alferes, Do-

metrio de Farias dos Santos Pimentel.
4° companhia — Capitão, Manoel Cavalcanti do Rego Barros

tenente, José, Joaquim de Mallo Netto.
167° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel

com mandante, Felix Cavalcante da Cunha Vasconceffis; major-fiscal,
Julio Carneiro de Mello; capitão-ajudante, Manoel Alfonso de Mello;
tenente-secretario, Severino Chrispitu Ramos; tenente quartel-mestre,
Evaristo de Oliveira Neves.

I" companhia — Tenente, Guilherme Figueira de Mandona So-
brinho.

2" companhia — Capitão, José Alves de Souza.
3a companhia — Alferes, Clementino Pessoa da Veiga.
4a companhia — Capitão, Ilogaciano Floro de Albuquerque

tenente, José de Farias dos Santos Pimentel.
168° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente coronel

comma,ndante, Francisco Xavier Carneiro de Albuquerque ; major
fiscal, Antéro de Farias dos Santos Pimentel ; capitão cirurgião, José
Astrolino da Silva Barrete.

Ia companhia — Capitão, Francisco Figueira do Valle.
560 batalhão de reserva — Estado-maior — Tenente-coronel com-

mand,ante, Dr. Antonio Corrêa de Oliveira Andrade; major fiscal Go.
dofredo Cavalcanti da Cunha Vasconcellos ; capitão cirurgião, Anun-
cio da Cunha Gouvéa.

la companhia — Capitão, Ilerminio Candido Uchóa.
2" companhia — Capitão, José Elenterio Pereira Rabello.
57° brigada de infantaria—Coronel commandante, Dr. José Casar,

de Albuquerque.
Estado-maior—Capitão-assistente, Anisio Freire de Mendonça,
160° batalhão de infantaria—Estado-maior—Major-fiscal, Moei

Leitão de Albuquerque.
170° batalhão de infantaria—Major-fiscal, Manoel Souza de AlbU-

itero ue
111° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-wonel

mandante, Joaquim Carneiro de, Andrade Mello; Anajor-fiai, FÉan,";
cisco de Paulo Pereira de Andrade

57° batalhão de reserva—Eat ado-maior —TenerUaeoreael coah
mandante, Manoel da Cunha CavàMg.W.

ESTADO DE PERYA3IBUCO

Alunicipio de Goyanna
brigada de infantaria—Coronel commandante, Manoel Cas-

,slano de Olivo?ra Vasconcellos.
Estado-maior — Capitão assistente, Mariano Tavares da Silva Ca-

.,tailcanti; capitão ajudante de ordens, Benedicto Rabello Minn.° de
'Souza.

10^ batalhão de infantaria — Estado-maior — Major fiscal, Manoel
Tavares de Sá Albuquerque; capitão ajudante, Grevy Figueira de
Eendonça; tenente secretario, Cincinato Tavares de Mello ; tenente

l ‘i ttartel-mestre, José Faustino de Souza; capitão cirurgião, Francisco
! Guedes de Oliveira.

1" companhia — Capitão, Aprigio Alves de Souza ; tenente, Ave-
lino André do armo • alferes, José Taval .es í1 	 Benevidea.
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Ministerio da Guerra
Por decreto de ‘16 do corrente mez, foi nomeado o capitão Josi5

Ignacio da Cunha Rasgado para o logar de professor de sciencias phy-
sicas e uaturaes do curso de adaptação do Collegio Militar de Porto.
Alegre, reorganizado pelo decreto n. 10.198, de 30 do abril
findo.

i?nECTtne.s.ÇX6

Não foi designado, come por engano foi publicado no DiariO,
()Pinai de 17 do corrente, e sim nomeado por decrato da lch, tatu-
bem do corrente, o professor da extincta Escota de Guerra, capitão
Herculano Antonio Pereira da' Cunha Junior tiara rogar a l a aula da
1° •anho do cursa de artilharia da Escola Militar, reorganizada pio
decreto n. 10.19-8, de 30 desabill findo.-

SECRETARIAS DE ESTADO

58° brigada de infantaria—Estado-maior—Capitão assistente, Ma-
Moei Figueira de Menetonça: capitães ajudantes de ordens, Antonio de
andrade Coura e Jersé Barbosa Leite de Miranda o major-cirurgião,
fiburtino Paulo de Albuquerque.
• 172 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel I

"cetim-andante, Arminio °ataviam) Nunes; major fiscal, Francisco Flo-
aipes Dias Barretto; capitão ajudante, José Pinto de Abreu; tenente
•ecretario, Tbomaz de Moraes Coutinho; tenente quartel mestre, João
i'aulino da Cunha Gouvéa e Capitão Cirurgião, Sebastião 'Bandeira
Mendes G Min a.rães . •

1°. companhia — Capitão, Salvino Antonio 'Corra Gayão Netto e
alferes, Edgard Tavares de Mello.

2a çompanhia—Capitão, José Xavier Corra Lima e tenente, José
Francisco Ribeiro. •

3a companhia—Capitão, Manoel Delgado Borba e tenente, Alfredo
Antonio Gayão.

173° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Angelo Jordão do Vasconcelloa ; capitão ajudanta,
João Gomes Carneiro Irmão.

1° companhia — Tenente, Antonio Figueira de NIondonça.
- 2. companhia — Capitão, Tarquinio Aurdiano da Souza; tenente,

João Gomes do Nascimento.
• 3a companhia — Capitão, João Fernandes Postal; tenente, Fran-

cisco de Albuquerque Gadelha. 	 •
4a companhia — Tenente, Possidonio Freire de Mendonça.
174° batalhão de infantaria — Estado-maior — Major fiscal, An-

tonio Edasia Corra de Oliveira ; capitão ajudante, João Guedes
Álcoforado; capitão cirurgião, João Gomes Carneiro Junior.
• l a companhia — Capitão, Sergio Cavalcante da Cunha Rego;
tenente, José Matinas. Bezarra de Menezes.

.	 companhia	 Tenente, Damocrito dos Santos de àlecleiros.	 .

• 3ai companhia — Capitão, Antonio Marçal da Cunha Coutinha.
ifra companhia — Tenente, Pompen de Araujo Lima.
58° batalhão de infantaria -- Estado-maior -- Tenente-coronel

•commandante, Dr. Pedro Camara Simões; major fiscal, Adelino Lei-
tão de Albuquerque; capitão ajudante, José Candi& dos Santos Pe-
restado; tenente secretario, Bartholomeu Julio de Souza . e capitão
diairgião, Antonio Gomes Carneiro.

. 1' companhia— Tenente, João Fernandes de Almeida e alferes,
ignacio Francisco de Paula.
• 2a. companhia — Capitão,. Marcolino Bento Guerra. •

• :1,brigada de: cav.allarta	 Coronel-commandante, Francisco
Tavares da Silva Cavalcanti. 	 • •

Estado-maior — Capitão assistente, Pedro Ca.valcante . de Rego
13,arros; capitão ajudante de •ordens, Quintino . Çavaldanti do Rego

...Warréis; majer.cirurgião, Luiz Cavalcanti . de Lima.
29° regimento de cavallaria — Estadormaior	 Major fiscal, Julio

-Cosam, de Novaes :e capitão ajudante,, Henrique Bernardas,. •
30° regimento. do cavallaria Estado,maier — Tenente-coronel

eommandante, Bellartuino,José da Cunha ..Rabello; capitão ajudante,
Fratecisco S. da Cunha Ilabello..

ereto de 7 de janeiro de 1900, para o fim de passar o requerente a
perceber doze quotas de gradficação addicional de °Melai superior e

não de &Selai subalterno, conforme consta do aludido decreto.

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores•

Expadiellta de 17 da maio de 1913

DIRECTont DA . JUSTIÇA

'Concethu-se um armo de licença, nos termos do- art. 28,. ultima.
parte do decreto mi. 1.354, de 6 de abril de. 1851e ao alferes da.
4' companhia do 9° batalhão de infantaria da. Guarda Nacional,. nesta
Capital, Manoel Madeiros Junior, para tratar de negocios 'de sela
interesse.

—Prorogou-sa por ?liais um anuo, nos termos do art. 28, latim
parte, 'do decreto ti. -1:35'fr, de G de' abril de' 1854, a licença conce-
dida ao tenente aggregadt. ao 3° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional,' nesta Capital, Alvaro Graça; yarb, •-! tratO ictle 1 iOgocmos de,
seu interesse.	 •,

•
Expediente da 14 de inalo de 194

- DIIIECTORT ( DO tannion

•Ministerio das Relações Exteriores
• -Por decretos de 15 do corrente foram:

'• Aposentado por motivo de invalidez verificada eni inspeção de
sande e nos termos do decreto legislativo 11. - 2.202, -de 20 da dezem-
bro de 1910, o enviado extraordinario e Ministro plenipotencfario.

'Sr: Alfredo de Moraes Gemes Ferreira.
• Removidos.:

Da legação em Lisbea para a legação no Chile, b enviado extra-
ordinario e ministro plenipotenciario bacharel .. Luiz. Rodrigues de

-Lorena Ferreira ;• •• -
Da legação na Bolivia para á legação em Lisboa, o enviado ex-

traordinario e ministro plenipotenciario Sr. Oscar de Teiró von
lloonholtz:

I lroinoy ido	 •	 • •	 •
A enviado extraordinario O ministro- plenipotenciario da Bolivia,

o ministro residente no Equador Sr. bacharel . Antonio Augusto de
Britem° Carneiro do Naseimento Feitosa. 	 •

Ministerio da Marinha
Por decretos de45 do corrente;

Foi promovido, de confirmidade com o regulamento amnexo ao
•decreto n..5.461, de 12 -de noVembrode 1873, no' Corpo da Armada,

•. por analwirnento, ao,pesal dà capitão de fragata. o capitão de cor-
; yeta. Julio Gozar de Noronha Santos. • 	 . •„

Attendendo ao que requereu o -capitão de corveta reformado en-
zenhelopachinista 'saias Tavares Dias-Pessoaí foj reçtítoslo-ok.

.Accusou-se recebido o ornei) do director geral de Saude
da 25 de abril ultimo, ao qual acompanharam as relações dos Caba-
lhoseffectuados pela Inspe.ctoria dos Serviçes de Prophylaxia, durante-
o mez de março do corrente anuo.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as necessarias ordens
telegraphicas, no sentido de se despachada, livre do direitos, na Al-
fandega da Bahia, uma caldeira destinada a Inspectoria de Sande do,
Porto cio S. Salvador, naquella Estado, a qual, transportada pelo va.:-
por inglez Pascal, já se acha na referida cidade. Deu-se conheci-
mento ao director gerai. de . Saude Publica:

Requerimento dosnacItadó
Bacharel Augusto Eduardo -de Noronha Freire do Andrade, pe-

•dindo naturalização.—Apresente attestado da bom procedimento ci-
e moral.

Dia lã,
Declarou-se:
Ao 'Alinisterio das Relações Exteriores que, por não dispor de

recursos orçamentarios para occorrJr ás .clespezas com a representa-
ção do, Brazil no 1° Congresso .Internacional. do Pharmacia a reali-
zar-se na Haya, Schveninguo, de 17 a 21 de setembro vindouro, não
pôde este ministerio attender ao , convite que lhe foi dirigido pelo
Comité executivo do mesmo Congresso;

Ao 'directer geral da Bibliotheca Nacional que, segundo com-
nulificou o Ministerio da Viação e Obras Publicas, a Directoria Gerai,
dos Correios ja foi autorizada a acceitar as publicações feitas nos Es-
tados e endereçadas á mesma bibliotheca sem previo pagamento de
taxas pelos remettentes, correndo a despaza poe conta do Ministerio.
da Justiça.

• Requerintento despachados •	 •

''Odilon Oliva .—Mantido o despacho anteri
'

or visto ,qué o dispo„4,--4
tivo do art. 9° da lei n. 2.356, de 31 -de dezembro de 1910, Conc.c?.,
nente_noneretao de 1911, não foi renovado na. que In9, 3_! 112,_19,p1:
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Roque José Muniz Sobrinho.—Selle.o docuinentkr.• ' 	 •
Conego Theophi/o Guimarães, .rOitor-do Gymnasio Diocesano de

S., José, -• em Pouso • Alegre, pedindo I restituiçãoÁlo deposito que se
acta na Collectoria Federal da mesma cidade.—Prove ter poderes
vara representar legalmente o collegio.

BECTIFICAÇA0

O despacho proferido sobre' requerimento de Caterina Gialluisi,
em data do 10 do corrente, é o seguinte: «Prove legalmente identi-
dade de pessoa», e não «Não lia que deferir» como veia publicado no

ia p io 011icial de 17 do corrente.

Expediente de 17 de maio de 1913

DIRECTORIA cEnm, DE SAUDE PUBLICN

— -

EXPERIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .17 de. 'mdà de 191.3'

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 70 — Rometto-vos:5 para os fins convenientes, o incluso de:

ereto n. 10.218, de 15 Ocorrente ma que abre a este ininistdriu
o credito de 2.000:0008, supplomentar á verba 33 1 — ExerciciOS findos
—do exercido de 1912.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conderação.

N. 71— Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto
n. 10.220, de 15 do corrente inez, que abre a este ministerio o cre-
dito de 3425010, para pagamento a Domingos Tamanqueira, em vir-
tude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
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Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de

exame de validez de Delphino Bittcncourt, Arnaldo Furtado de Men-
donça, Sebastilo Luiz Teixeira, Eribe.rto Vieira de Rezende, Ernesto
Dloreira da Silva, Faustino José do Canto, Francisco Caldas Brandão,
Joaquim llodrignes la Silva, José Coro, José Joaquim, Joaquim Lopes
*Moura, João Matficus, Miguel Alves da Cruz, Manoel Antonio da Silva,
:Nelson Serra, Waldemar Dutra da Silva, Ismael Manoel Lopes, Firmo
da Silva, Manoel Pedro. Joaquim Alvos Faria, Manoel da Silva, Vi-
cente Carolta. Francisco de Oliveira Perdigão, Francisco Nunes, José

'!daria Lopes de Mello, Mario Augusto de Souza, Carlos Pourchet, Al-
fredo José dos Santos Nora, Jorge Augusto de Freitas, Olympio de
Figueiredo, Emiti() da Silva, Manoel Alves dos Santos, Domingos Mar-
tins Alonts, José Maria Dello Lisboa, Arthur de Castilho, Carlos
'Braga, Pergentino Ilispolf, Oscar Claro, Anselmo Paulo Pereira,
Pedro Nunes Ferreira., Ilermenegildo dos Santos, Alvaro Nobre, Olym-
pio Andrade, José Pereira da Silva e Luiz Simões

Ao chefe de Policia os de Sebastião Maria do Moura, Luiz Antonio
Violino, José da Silva Pereira, Angelo Pastor e Luiz Rodrigues
Silva;

Ao director geral dos Correios os de D. Anastacia de Oliveira e
Enrico de Brat.° Bastis

Ao director geral da Imprensa Nacional os de Lauro de Amoriin
;Silva, Anui° Mdrola e Rodri go Augusto de Freitas.

Reouerimenlos despachados

Domingos Lopes Ferreira (4° districto).— Deferido nos termos do
parecer da Delegacia

Albino Teixeira Aragão (1° districto).— Será a multa relevada se
e prodio tlear desoccupado no prazo de oito dias.

José 'Vieira da Costa (7° districto).— Queira comparecer á Se-
cção de Engenharia.

Leonor Rosa da Fonseca e Santos (90 districto). — Concedo 90
dias.

Adelaide liodrigues de Freitas (100 districto).— Relevo a multa.
João . Antonio Rodrigues Lopes (10° districto). — Concedo GU

dias.
Dr. José Elysio do Couto.— Certifique-se.
Theodor \Vin.. Sr Comp.— Sim, provando o oito r.:lega com do-

cumento satisfactorio no momento da visita.
• ConvaiMia do Navegação S. João da Barra e Campos. — De-

ferido.
Ilerm Stoltz Sz Comp. — Sim, provando o que allega com do-

cumento.

Ministerio da Fazenda
Por ¡Rolos de 17 do corrente:
Foi nomeaa João Galdino da Costa Filho para o logar de

-roncaor das rendas federaes ein Manei), Estado .da Parahyba, sendo
exonerado do mesmo cargo João Sabino da ,Silva.

Foi declarado sem effeito o titulo de 23 de jatiCii .o ultimo, que
nomeou Antonio Limo de Senza Moita para . ° lOgar de aganto fiscal
dos impostos da consuma na circumscripção do Estalo do Espirito

-Santo:-	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 17 de maio de 1913

Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
N. 174 — Peço providencieis no sentido de ser concedida pas-

sagem, em 1° classe, entre o porto desta capital e o de \fac n-iió.
3° escripturario da Alfandega da NIanãos Pedro Paulo Si- lanha Bel-!
fo.'t, que vao ao Estado de Alagóas em serviço deste ministerio.

Dia 19

director da Casa da Moeda:
N. 52— De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, da 12 do cor-

rente, proferido sobre o objecto da representação de 21 de março deste
anuo, da 20 sub-directoria da Directoria da Receita Publica do Tile-
souro Nacional, peço providencieis no sentido da serem rdnuittidas
mesma directoria, com a possivel brevidade, cópias a tt u teutiea 4 d
guias de sopprimentos de_Anos e cintas dos impostos de consoe]) a
todas as repartições subordinadas ao alinisterio da Fazenda, a contar
do 1 de janeiro ultimo em de-ante.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 12—De accórdo com o despacho do Sr. ministro de i.'

 ultimo, communico-vos, para os devidos elfeitos, que o capino
Francisco José dos Santos Junior, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em S. Pedro da Ahloia, Estado do Rio do Jineiro, p:•estou
lianca, no valor de 4:400S, em cinco apolices da divida publica da
emprestimo de 1903 ns. 5.218, 5.219 e 5.2i0 a 5.242, do valor de,
1:0005 cada uma, em garantia da re,sponsabilitade que assumeii
exercicio do alludido cargo.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 47—Comuninico•vos, para os fins convenien5 s, que S3 acharia

caucionadas na thesouraria geral do '1:besouro Nacional as apolices
da (Evicta publica, do emprestimo de 1003, sob Lis. 5.218, 5.210 c
5.210 a 5.212, do propriedade do capitão Francisco Jo;: .; dos Santas
Junior, do valor nominal da 1:000 cada uma, afim ile , g irndem a
sua responsabilidade e dos prepostos que tenha ou venha a ter no
lugar laesrivão da C olectoria das Rendas Federaes (til S. Pedro
da Aldeia, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
•N. 73—Declaro-vos, para os fins convenientes, qoe o Tribunal da

Contas, segundo communicon o . seu presidente cmii °MÁ!) ii. 478, dm,
22 tio mez proximo findo, resolveu, mo sessão de IS, jolgar idoueut
sufliciento a lianca,no valor de 3:600S, constituida por unia cadernetr
da Caixa Ecomaniica ti. 0,592, com o deposito de igual quantia, a pe•
stada por Herman° Alvarez afim de garantir a sua responsai.) mae , ,' e
a dos propostos que tenha ou venha a ter no lugar de ags,Jo' ,e do
Correio no rio Porás, conforma o processo encaminhado com,
oficio n. 57, de 10 de junho de 1011, a que se refere o de	 ti. 257
de 11 de dezembro ultimo, á Pacaradoria Geral da Faz o3,17 publica.,

N. 71, — Rematto-vos, pira 03 fins convenientes, a ir Ama porei_
ria de 15 do corrente concedendo sais mezas de Ecoo' .1t. ao 2° eseti-
pturario dessa delegacia Benjamin Elyseu de Mora3,5

— Sr. delegado fiscal na Balda
• N. 83 --Declaro-vos para os fins convenientos que o Tribunal da

. Contas, , segundo communicou o seu presidente c' opkio „ • 5 ,33, de 7
do correutc,, mez, resolveu, em sessão do dia. api ,erior, ifflgac ¡doi= o
salliciante a fiança., no valor de 3005, cons'áf,,,ida unia caderneta'
da Caixa Economica n• 28 - 00 n:; , com (":20' dosito de igual quantia, e

I prestada polo Dr. Pedro Frederico RoJ'..igues da Costa, aflui de . on- •
! rantir a responsabilidade de h - ãlaria ' t.eonidia de Lima e a dos pre-
í . postos go ra a mesma tenha ou venha, r, Liiii,o togar dn ztgeote doDirectoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Revicrime)Jlo despachado

• Pelo Sr. ministro:
- Paulo Malburout, »residente do São Christovão Athletico

pedindo isenção de direitos para quatro encommendas, postaes
tendo bolas para foot:ball. —Indeferido. Senado o documentn,

Ma-sito Mesmo .a o rs;cLue ren te ;medi a at 'e recibo,
• .

I
veio em Bom Jesus dos Passos, ciald'Amie o.processo eucaminhado coai
O yef.:so oficio n. 22, de 22 do jair¡mo ultimo.

N. S'r —Declaro-vos par. t or. fins convenientes que o Tribunal .041
•: Contas, segundo çointuunie rn) o sen presidente em oficio ri. 569, de 9;/

Clu>o, : do corrente, resolveu, ent 'sessão do 2:; do moa findo, julgar idonea. et .
suficiente a fiança-, no v2.'ior de 200$, constituida,por unia cadernet,

vesti_ i tja • Caixa Economica . r.. 22:5l7, com o deposito de igual quantia, 0#
prestada 01 '1 	 Saldanlialia Gama, afim de garantir a.stli£9;44,,.• ...	 ,	 ^	 •



1

17180 Terça-feirN 20
	

DIAMQ 0,FEICIATI
	

Maio de 1.913,.-

ponsabilidade e a dos propostos que 'tenha ou venha a ter no logar
ehllector das . rendaSefefieraeS ant . Villa S. Francisco, conforme o pro-
cesso encaminhado Com o vosso. officio n. 76 do 28 de novembro ul-
timo.

N. 85 - Declaro-vos para 03 fins convenientes que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n.. 569,
de 9 do corrente, resolveu em sessão de 25 do mez findo julgar idonea
e sufficiente a• fiança, no valor de 36O$ constituída, por unia caderne-
ta dá Caixa Economica ii. 29.020, com o deposito de igual quantia,
e prestada por Baldoino José Teixeira afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a •dos propostos que tenha ou venha a ter no togar
de agente do Correio em Caldeirão, conforme o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 27, de 91 de janeira ultimo.

N. 86 - Declaro-vos para os fins convenientes , que o Tribunal
de Contas, segundo communic,ou o sou presidente em offico ii. 559, de
2 do corrente, resolveu,•em sessão de 25 doinez findo, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 720$ constituida por uma ca-
derneta da Caixa Economica n..22.758, serie A, com o deposito de
7218597, e prestada por D. Leonor Alexandrina de Sant'Anna, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos 'repostos que tenha ou
venha a ter no lagar de agente do Correio em Fazenda Garcia, nes-
sa capital, conforme o :processo encaminhado com o vosso officio
n. 108, de 25 de novembro de 1911, a que se refere o de n. 3, de 22
de janeiro ultimo, endereçado á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

N. 87 - Declaro-vos, Para os 'fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 12 do vigeuteeresolveu indeferir o requerimen-
to consmittido com o vosso 'officio n. 72, de 24 do mez proximo fin-
do, em que o agente fiscal dos impostos de consumo na 2 a circum-
scripção desse Estado, José Ferreira de Souza, pede permissão para
se inscrever em concurso de pratica do repartição de Fazenda, por

•isso que não sendo, o peticionario empregado de primeira entrancia,
não ha porque sujeitar-se á referida prova.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 43 - Declaro-Vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 550,
de 20 do mez proximo findo, resolveu, em SOS3ãO de 22, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 2008, constituida . por uma ca-
derneta da Caixa - Economica n. 19.618, com o deposito da igual

• quantia, e prestada por Luiz' Augusto de Carvalho afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no logar de colleetor das rendas federaes em União, contorme o
processo encaminhado com o vosso officio n.• 92, de 30 de novembro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 59 - Declaro-vos, de accordo com o despacho do Sr. minNtro
12 do vigente, que o acto de que déstes conta em officio it. 19,

de 15 de fevereiro ultimo, e pelo qual designastes va.rios funceiona-
rios para fazor parte da Commissão de Tarifa da Alfandega dessa
Estado, durante o corrente armo, é da competencia dos delegados
fiscaes nos Estados e independente de approvação do mesmo Sr. mi-
nistro, recommendando providencieis afim de que o Thesouro não
mais seja sobrecarregado com processos semelhantes ao de que se
trata.

- Sr. delegado final em Mato Grosso
N. 21 - Declaro-vos, Para os devidos fins, que o Si e. ministro,

por dcspachó de 12 do corrente, resolveu approvar o orçamento
transmittido em o vosso oficio n. 5, de 21 de janeiro ultimo, rela-
tivo ás despezas a serem feitas este armo com o custeio da Caixa
Economica, annexa a essa delegacia, recommendando, porém, que
dispenseis os dous auxiliares estranhos á classe dos funccionarios do
Ministerio da Fazenda, logo que fiquem normalizados os serviços
dessa delegacia, porquanto não mais se justifica a conservação dos

. mesmos auxiliares, á vista do augmento de quatro escripturarios
• com qius a vigente lei orçamentaria da dospeza dotou o quadro da

repartição a vosso cargo. 	 .
- Sr, delegado fisco/ em Minas Geraes:
N. 173 --e Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidenta em oficio n. 551,
de 29 do mez findo, resolveu, em sessão de 25, julgar idonea e sura-
ciente a fiança, no valor de 3608, constituida por uma caderneta -da
Caixa Economica ir. 22.649, com o deposito de igual quantia, e pres-
tada por D. Rita de‘Castro afim de garantir a sua responsabilidade e
a dos 'repostos que tenha ou venha a ter no logar de agente do Cor-
reio em Caria Verde, Conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 26, de 31 dajank4ro ultimo.

N. 171 - Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal
de Contas, segundo communicau o seu presidente em oficio ri. 551,
de 29 do mez findo, resolveu, em sessão de 25, julgar idonea e sutil-
'Ciente a fiança, no valor de 600$,.constituida por unia caderneta da
e¡tixaoEconomica n. 22:883, com ()deposito de igual quantia, e pres.

• ¡ioda por José Ferreira de Carvalho afim de garantir a responsabili-
' , lle déPedro José dos Santos e a dos prepostos que o mesmo tenha
jaiji venha 'a tér np logar cie escrivão da Cbtlectoria Federal em Rape-

rica, conforme o processo eqctuQinhado coei o vosso oficio n.31, do
4..¢£12 fayweiro ultiuão.	 " -1Á

N. 175 - Declaro-vos para os- fias convenientes que o Tribuna I
de Contas, segundo contaminou o seu p xsiden te .ein oficio 11.568, de
9 do corrente mez,. resolveu, ene Se5471.0 de 25 do met- proxima
:findo,julgar idceSea e suffleiente a flança,no valor de 3508,coustituida
por uma caderneta da Caixa EL:oanani:a a. 29.778, com o deposito da
igual quantia, e prestada por D. Corioa Camargo afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos 'repostos que tenha ou venha a tee no
legar do agente do Çorroio ern Phnenta, municipio de Piauhy, con-
forme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 25, de 31 de ja-
neiro ultima.
' N..176 - Declaro-vos para 03 fins convenientes que o Tribunal
de Contas, s?gundo communicon o seu presidente em oficio n. 568,
de 9 do andante, resolveu, em sessão de 25 do mez anterior, julgar
idonea e suficiente a fiança, no valor de 300$, constitui la por unia
caderneta da Caixa .Economica 11..22.807, com o deposito do igual
quantia, e prestada por Ewerton Pereira afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos prepostoe que tenha ou venha a ter no logar da
agente do Correio em Aterrado; municipio de Dóres do ludaya, con-
forme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 30, de G de fe-
vereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 82 - Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal de

Cantas, segundo commuoiceu o seu presidenti em offico n. 558, de 2
do corrente, resolveu, em sessão de 25 do mez findo, julgar idonea e
sufficiente a fiança, no valor de • 500$, em reforço, constituida pala
deposito de igual quantia realizado na caderneta da Caixa Economica
ii. 35.338, já caucionada pela importancia da 2008, quantuna de
fiança reforçada,,e prestada por Manoel Antonio Rodrigues de Souza.
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepojtos que tenha
ou venha a ter no logar de collector das rendas federaes ein S. Da-
mingos da B'oa Vista, conforma o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 186, de 22 de novembro ultimo.:

N. 83-Rernetto-vos, para Os fins conVenientes, as inélusas por-
tarias de 15 do corrente concedendo tres mezes de licença ao 2° es..
cripturario da Alfandega desse Estado lloracio Canelo dos Santos
Lemos e does meies ao 4° escripturario da mesma repartição Pedro
Campos Filho.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 62-Remetto-voe, para os fins convenientes, os 111C10503

de 15 do corrente nomeando Francisco da Rocha Leite para o logar
de collector das rendas federas em S. José dá Iroa Vista e Cuido Gola
para, identico cargo em Serro Azul, nesse Estado.

-Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá, Estado do Paraná:
N. 63-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o telegramma endereçado ao ministro da Agricultura,
Industrio e Commereio e por esse ministerio Consulado por cópia
com o aviso n. 235, de 28 de abril ultimo, no qual o presidente da.
Associação • Commercial de Curityba reclama contra- ó acto, que diz'
praticado pela iuspectoria da Alfandega. desse Estado, referente (.1..
imposição de multa sobre 2.070 saccos de adubos chimicos, sob o fun-
damento de serem os MOSIIIDS sacros duplos, decidiu por despaão
de 5 do corrente que a isenção de direitos deve ser cumprida 'como
foi dada, sem importar que os adubos chimicos tenham vindo acondi-
cionados em um ou mais sacros simples ou duplos.

Confirmo assim meu telegramma do dia 15.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 118-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 536,
de 27 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 25, julgar idonea.
e suficiente a fiança, no valor de 1:700$, constituida, por unia cader-
neta da Caixa Economica n. 82.321, com o deposito de igual quantia,
e prestada por José Parente de Oliveira Firmo afim de garantir a.
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no,
logar de collector das rendas federaes em Palmares, conforme o . pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 193, de 14 de dezembro
ultimo.

N. lie-Declaro-voe, para os fins • convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 536,
de 27 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 25, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 800$, constituida por 'uma • cader-
neta da Caixa Economica a. 82.231, com.o deposito de igual 'quantia;
e prestada por Francisco Salles de Azevedo Mello afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da Colleetoria das Rendas Foderaes em Bezerros e
Gravata, conforme o processo encaminhado com o vosso officio n.1.86,
de 7 de dezembro ultimo.

N. 120-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 535,
de 27 do mez proximo findo, resolveu, em USSãO do 22, julgar idonea,
e suficiente a fiança, no valor de 720$, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 73.078, com o deposito de 805$201, e
prestada por D. Maria Barbosa de Souza Caldas afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ler no
t,ogar de agente do Correio „em Bezerros, conforme o . processo encX-
painhado com o vosso oficio n. 185 .de 7	 dezembro ultimo.i. 121-Declaro-vos para os -fins !convenientes que , o Tribunal
de Contas senado 00111111U1105{ e seu pre§identg	 rake,,io n

•
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•
de 27 do mez proximo findo, resolveu., em sessão de 22, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 2005,constituida por uma caderneta
da Caixa Economica ri. 82.361, cOrri o deposito de 'igual _quantia, e
prestada pai. Philemon Bocha afim de garantir 21 sua- responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Bonito, conforme o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 196, da 11 . de dezembro
timo.
r N. 122-Declaro-vos para os fins convenientes , que o Tribunal de
Contas, segundo cornmunicou o seu presidente em officio n. 518, de
29 do mez findo, resolveu em sessão de 22 julgar idonea e suficiente
a fiança, no valor de 4005, constituida por uma caderneta da Caixa
Economica, ri. 82.360, com o deposito de igual quantia, e prestada por
Saturnino Chrysostomo afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de collector das
rendas federaes em Bonito, conforme o . processo encaminhado com o
vosso oficio n. 102, de 14 de dezembro ultimo.

N. 123-Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 518, de
29 do mez findo, resolveu em sessão de 22 julgar idonea e suficiente
a fiança, no valor de 2:5005, constitanda por uma caderneta da Caixa
Econoinica Il. 67.090, com o deposito de 2:5015003, e prestada por
Carlos Nigro afim da garantir a sua responsabilidado e a dos pro-
postos que tenha ou venha a tor no lagar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Olinda, conforme o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 188, de 7 de dezembro ultimo.

N. 124-Declaro-vos para os fins convenientes que o Sr. minis-
tro, tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio

, u. 49, de 18 de março ultimo, e em que a Société de Construction du
Port de Pernambuco solicita isenção de todos os direitos para dous
milhões de parallelipipedos importados da Noruega e necessarios ás
obras do porto desse Estado, resolveu, por acto de'11 dó Vigente, ne-
gar o favor solicitado, visto haver no paiz similar do material de que
se trata.

N. 125-Declaro-vos, para - os detidos fins, que o Sr. ministro
attendendo ao que requereu The Great Western of Brazil Railway
Company, United, em petição de 9 do corrente, resolveu por acto da
mesma data autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento das
formalidades legaes, dos materiaeos . destinados á mesina companhia
vindos pelo vapor Warrior.

Confirmo assim meu t3legramma do dia 1-1.

-Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 28-11emetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria do 15 do corrente concedendo seis mezes do licença ao tliesou
reiro dessa delegacia José de Castro Lima. 	 -

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 130 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 14 do corrente prorogando por dons mezes a licença em
cujo goso se acha o agente fiscal dos impostos de coosumo na segunda
circumscripção desse Estado, JosO Machado de Almeida Ju-
nior.

N. 131 - Peometto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-
creto de 15 do corrente nomeando o conferente da Alfandega do Rio
Grande Lido de Campos Borralho para o lagar de inspector,,
em commissão, da Alfandega de Porto Alegre, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 168 - Declaro-vos para os fins convenientes • que o Tribunal

de Contas, segundo comnmnicou o seu presidente em oficio ri. 547,
de 29 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 1:0005, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica ri. 68.411, com o deposito de igual quantia,
e prestada por Waldemiro de Paula Fernandes afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar do collector das rendas federaes em Villa Vieira do Piquete, con-
forme o processo encaminhado com o vosso officio n. .5, de 21 de janeiro
ultimo.

N. 160 - Doclaro,vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o T.)11 presidente em oficio n. 517,
de 29 do mez .proximo findo,resolveri, em sessão de 22, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 6005, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 71.853, serie A, com o deposito de igual
quantia e prestada por Themistocles da Gama Castro afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no.
Jogar de escrivão da Collectoria das Rendas Eederaes em Ibitinga,
conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 6, de 20 de
janeiro ultimo.	 •

N. 170 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 14 do corrente prorogando por trinta dias a licença em cujo
gogo se acha o guarda da Alfandega de Santos, uesse Estado, José
Alves da Silva.

N. 171 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 11 do corrente, concedendo 90 dias de licença ao 20 eseri-

- pturario da Alfandega de Santos, nesse Estado, Alvaro Toleutiuo cid
Souza,

	

Sr. delegado fiscal em Santae..atharina:	 .
N.	 - Remetto-vos, para ets fins convenientes, a inclusa . por-

taria . de 15 do corrente' concodmild tres mezes' •dt licença ao conte',
rente da Alfandega de Florianopolis, nesse Estado, Arthur Moreira th 'ii .
Barros Oliveira Lima.
' N. 35 - Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 531, '
de 27 cio mez findo, resolvei', em sessão' do 25, julgar idouca e
suficiente a fiança, no valor de 305, oonstituida por -uma caderneta.
da Caixa Economica n. 11.625, com o deposito de . igual quantia, e'
prestada por Gualberto Leal Nonas afim de garantir a responsabili-
dade do D. Adelaide Multei. de Azevedo e a dos propostos que a
mesma tenha ou venha a ter no lagar de agente do- Correio em Porto
Bello, conforme-o processo encaminhado com o vosso officio n. 5, de
14 do janeiro ultimo.

N. 36 - Declaro-vos para os fins convenientes que o Triubnal
de Contas, segundo eu-mudem" o seu presidente em officio n. 531; .
de 27 do mez proximo findo, resolveu em sessão de 25, jul gar idonéa
e suficiente a fiança, no valor de 300;, constjtuida por uma cader-
neta da Caixa Econornica n. 12.831, com o deposito de igual quantia
e prestada por Curt voa Gilsa afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos prepostos que. tenha ou venha a ter no lagar de agente
do Correio mia Aquida,ban, conforme o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 9, de 23 de janeiro ultimo.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia -17 de maio de 1913

Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná :
N. 21 - Com a ordem ri. 1, de 5 de janeiro de 1912, esta dire-

ctoria vos devolveu a amostra da mercadoria que por equivoco acom-o
panhou o recurso de Elysio Pereira & Comp., de que trata o vosso
oficio n. 171, de 21 de dezembro de 1911, recommendando-vos então
providencias afim de ser enviada a verdadeira amostra.

Não tendo sido satisfeita, até a presente data, a requisição con-
stante da mencionada ordem, não obstante ter sido reiterada pela dia
n. 5, de 6 de •fevereiro ultimo, convém que, com a maxima urgenCia,
providencieis no sentido de se tornar effectiva a alludida remessa. 	 •

--Ao Sr. delegado fiscal do The3011 PO no Estado do Paraná
N. 22-Devolvendo os inclusos documentos de fls. 2 a 30, de que'

trata o vosso oficio de 24 de abei{ intimo, sob n. 41, recommendo.
vos que, por occasião do encaminhai-os novamente ao Thesouro, o
façaes separadamente, em cumprimento das ordens em vigor que não •
permittem tratar de mais -de um•assunnoto em um sf5 oficio.

Acompanham o processo e autoação.

PORTARIAS

N. 9-Declaro ao Sr. collector das rendas federaes de Bom Jate-
dim, em resposta á consulta constante do seu oficio ri. 29, de 8 do':
corrente, que o prazo para a sellagein dos artigos sujeitos ao- ou,.
grnento das taxas do imposto de consumo de que trata o art. -41 da
lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, está estipulado na circular
do Sr. ministro da Fazenda n. 4, de 31 de janeiro, publicada no
Diario Ofticial de 1 de fevereiro do corrente atino.

N. 5-Devolvendo ab Sr. conectar das rendas federaes de Cam-
pos o incluso processo de Pedro Ribeiro da Cruz, de que trata o seu
oficio n. 45, de 30 de abril ultimo, determino ao mesmo Sr. collector
que satisfaça a exigencia da 2 a Subsdirectoria.

N. 3-Determino ao Sr. collector das rendas federaes de Duas
Barras que envie a esta directoria uma amostra' das caixinhas con-.
tendo cigarros, do que trata a informação constante do seu cacha
n. 807, de 5 do corrente.

N; 7-Transmittindo ao Sr. collector das rendas federaes de 1tA-1
perima, o incluso processo constante dos officios tis. 21 e 29, de 28,40:
abril ultimo e 12 do corrente, do inspector fiscal Alarico José Coelho
Cintra, determino ao dito Sr. caLlector que cumpra .o .despacho desta'.
directoria exarado no dito processo.

N. 7-Transmitto ao Sr. collector das rendas federaes de S. Fi-
delis o incluso oficio n. 31, de 14 do corrente, do inspector fiscal dos
impostos de consumo Alarico José Coelho .Cintra, afim do mesmo Sr.
collector informar a respeito. . .

N. 6 - Afim de ser cumprido o despacho 'desta directoria, tran4.
mitto ao Sr. collector das rendas foderaes de Valonça o oficio n.
de 12 do corrente, do inspector. fiscal dos impostos de consumo ne
Estado do Rio de Janeiro Alarico José Coelho Cintra.

Dia 19 d3 maio de 1913
- Sr. Antonio Sobral •Barcellos, inspector fiscal dos imposte4 de

consumo do Maranhão :	 ------	 • • • • • • • •
N. 131 -Em resposta á consulta constante do vosso afie ima; 12,,

de 15 de abril ultimo, declarovos . que.,00ãose tratando propria mete
de caso comprehendido no artigo :39 do actual rftulamento dos irfar
postos de consumo, deveis snbmetter 6, assumptO á apreciaçã da
Delegacia Fiscal nesse Estado,



Entregues
• abril 	

durante o mesmo penedo,

-
393.4R:5005000

------
, 393 .403 :501-5„338
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retvrAlWa	 • _
1‘7. • 2 — tommunico, para os fins convenientes, •a0 Sr. collector

á.-s rendas federats.de. São Pedro da Aldeia, que nesta data prestou
• eompromisso 'e tomou posse do cargo de escrivãO dessa collectoria,

para o qual fui nomeado por titulo de 11 de fevereiro ultimo, o
r. Francisco José dos Santos Junior.

Requerimento despachado

Compagnie dos Chemins de For Fédéraux do l'Est Brésilien.—
ÇoMplete o sedo de relação de fls. 2.

Recebedoria do District° Federa/ lí
Requerimentos despachados

Dia 19 de maio do 1013

João Borges Lopes. —Transfira-se.
Joaquim da Cunha Monte Vianna.—Idem.
José Joaquim Oliveira da Fonseca.—Idem.
Alberto Faure.—A' 2 Sub-directoria.
Affonso A. Aiello.—Pague o debito.
Bastos i.ç.! Alves.—Transfira-se.
João Gomes de Castro.—Satisfaça a exigencia:
Castorina Maria Soares de Almeida.—Idem.
A. Pinto Comp.—Proceda-se na fôrma do parecer.
Manoel Gomes Corrêa.—Já estando attendido,nada ha que deferir.
Celestino &. Comp.--Anniille-se a divida constante de contra-fé

junta, ofliciando-se a Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
R. Duarte (Sr Comp.—A' 2 •1 Sub-directoria. •
Alves Lopes Ribeiro.—Complete com revalidação o sello do do-

cumento.
Domingos Condreva.—Intime-se a vir pagar o debito e requerer

transferencia dentro de 15 dias, findos os quaes se relacione a divida
para a	 e executiva.

Felisberto ,Toá Alves.—Junte a patente de registro.
Maria iSlunziata Triumpho.—Selle o documento de fls. 5.
José Ernitio Augusto.—Selle o documento de fls. 7.
Antonio Moreira da Fonseca.—Transfira-se.
Rachid Garzorez.—Satisfaça a exigencia.
Pereira Moreira.—Transfira-se.
José Antonio Baptista Leite.—Idem.
Martinho de Almeida Pocinha.—Idem.
Nicoláo Gallo.—Idem.
José Joaquim do Souza Pereira.—Idem.
Ramiro Moreira. Nunes.—Idem.
Anthero Leite de Souza Machado.—Satisfaça a exigencia.
Companhia de seguros Sul Anierica.--Satisfaça a exigencia:
Maria Arthemiza.—Idem.
Loureiro ..Ct Almeida.—Idem .•
José de Oliveira França.—Transfira-se. Imponho a multa de 205,

'ata féria do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1901.
Francisco da Gosta ,e Silva .—Idem. 'Idem. 	 ^
Leonel Cardoso do Valle.—Junte a patente de .registro.
Rodrattes	 Domingues. — Restitua-se a quantia de 205, le-

vando-se a despeza a «Receita a anriunar,,.

Cfia. _da Moeda.

Demonstraeão do mniffiento dos seles adhesivos no .mez da
abril de 1013:	 • -

Quantidade	 Importancia.

Saldo que passou do mez de março. 101.631.943 51.309:1615120
Recebidas durante o mez de abril-- 	 6.451.800 4.915:5205000

111.086.745 56.254:684$420

Saldo que passa para o moa de maio.

Secçã.o Central da Casa da Moeda, 19 de maio de 1013. -
O escripturario, Boa morte Filho,

Demonstração do movimento das fórmulas dos impostos de consumo
para productos estrangeiros no , mu de abril de 1913

Quantidade	 Lremtane(a.

Saldo que passou do moa de mar-
ço de 1913 	

Recebidas durante o mez de abril
de 1913 	

Entregues durante o mesmo penedo
fabril) 	 •	 - 

Saldo que passa para o mez de
maio de 1913 	 	 273.957.425 79.181:6075275
Secção Central da Casa da Moeda, 9 de maio de 1913. —O

2° escripturario Leopoldo d'Avila

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 17 de maio de 1913
Expediram-se os seguintes °Meios:

^ N. 029—Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional,
remettendo os documentos, na importancia de 878800, de (lese:mas
inundas pagas por conta do adeantamento de 5:0005 feito ao thesou-
reiro desta repartição.

N. 930—Ao Sr. delegado do 5° districto policial, apresentando o
ajudante de chauffeur Raymundo Vieira, de accÔrdo com a requisi-
ção constante .do officio de 16 do corrente.

• N. 931—Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal, pedindo ordens no sentido de serem processadas as folhas
de férias; do pessoal amovivel deste estabelecimento correspondentes
ao mez de abril ultimo.

2.981.870 2.113:1535720

108.101.873 51.111:5305700

293.956.905 80.11l:8255275

	

7.137.520	 171:2825000

301.091.425 80.716:1075275

	

27.137.000	 1.531:5005000

Ministerio da Marinha
Caixa de Converso

Movimento do dia 19 de i;raio de 1913

Moedas	 Ellt:r?4$	 Sabidas

;	 ; 	 	 . 38-0-0	 5.448-10-0
Francos 	 	 3.680
Dollars 	 400

4sui réis ouro 	 	 1:6005000

Lastro

Adro em deposito  • • •
, ljgsponsabilidadecto Thesouro: lei n.

C -decreto n. 8.512 	
•

Total...  • •
	

393.4035045338

.Eniissão

Notas em - eircalação 	
bkeda.. subsidiaria

.Total 	

O escripturario Decio Cesario
-	 '

Por portarias de 15 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de corveta Henrique Aristides duilhem, para exercer,

interinamente, o'cargo de e.ommandante do contra-torpedeiro Pará;
O capitão-tenente Eduardo Duarte da Silva Junior, para exercer,

interinamente, o cargo de commandanto da fortaleza de Santa Cruz,
no Estado de Santa Catharina;

0 .capitão-tenente Amorico José Cardoso, para exercer o cargo de
assistente da Superintendencia do Pessoal;

Foramexonerados:
O capitão de corveta Tlaphael Drusque, do cargo de commandante

do centra-terpedeiro Pará, que interinamente exerce;
O capitão-tenente Eduardo Duarte da Silva Junior, do cargo de

immediato do contra-torpedeiro Matto Grosso, que interinamento
exerce;

O capitão-tenente Americo de Azevedo Marques, do cargo do •
commandante da fortaleza de Santa Cruz, no Estado de Santa
Catharina.

--7 Per tiutéas de 16 do corrente :
:. FOi,-numeade -Armando Rosa de . Oliveiça, para exercer, ide-

rinainente, o cargo de '3 0 pliárOleiro do pharol da Ponta do Boi, no
Estado de S. Paulo.

Foram concedidos : 	 „
-- A' vista do parecer da junta medica; a Octavio José Lopes, 3° pino-

roleiró -:do rhaiol de Albattt no Estado do Rio Grande do Sul tre

• 371.063:7285322

.	 19.339:7765019
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amues de licença,. na fórina da lei, para tratar de sua saude afale lhe
convier •

. A (Atavio de Araujo Lima, operado de Sa classe da officina de
torpedos, da Directoria do Arraiai-nauta, doas raezes de licença, sem
vencimentos, para tratar de seus interesses, dentro da Repu-
blica.

A' vista do parecer da junta medica, a Noberto Flores, 3° pharo-
leiro do pharol de Albardão, no Estado do Rio Grande do Sul, um
mez de licença, na forma da lei, para tratar de sua saúde, onde lhe
convier.

--Por outras da mesma data:
Foi exonerado o 1° tenente Carlos Midosi Chermont do cargo de

ajudante da Capitania do Porto do Estado do Pará;
Foi nomeado o 1° tenente João Baptista Lauro para exercer o

cargo de ajudante da Capitania do Porto do Estado do Pará.
--Por outras ainda de igual data:
Foram nomeados:
O capitão-tenente José Garcia de O' de Almeida

'
 para exercer o

cargo de auxiliar da l a secção da Superintendencia do Pessoal;
O 1° tenente medico Dr. Pedro Martins, para exercer o loga.r do

medico da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia.
Foram exonerados:
O capitão-tenente Amorico José Cardoso do cargo de auxiliar da

1.° secção da Supcarintendencia do Pessoal
O 1° tenente engenhoiro-machinista Luiz Borges de Mattos, do

cargo de chefe de machinas do contra-torpedeiro Matto Grosso;
O 1° tenente ongenheiro-machinista Oscar da Costa Braga, do

cargo de Chefe de machinas do contra-torpedeiro Amazonas
Foram concedidos ao 20 tenente Francisco Pedro Rodrigues da

Silva, de accórdo com o parecer da junta medica, 60 dias de licença,
na firma da lei, para tratar da sua sande onde lhe convier.

Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de maio de 1913

Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 569—Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi au-

torizar-vos a admittir mais quatro fognistas para o serviço do dique
Iluctuanfe Alfonso Penna, correndo a dano:azia. com seu pagamento á
conta da verba lia—Força Naval;

N. '571—Autorizo-vos, de accõrdo com o regulamento anuexo ao
decreto n. 9.386, de 28 de fevereiro .de 1912, a dispensar os profes-
sores contractados em exercicio nas escolas já reorganizadas e que
não tinham 'direitos adquiridos.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de meio de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 791 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias no sen-

tido de ser habilitada a Pagadoria da Marinha com o supprimento de
1.500:0008, constante do incluso pedido, afim de.oceorrer ás despe-
zas destinadas á commissão que vae desempenhar o couraçado Mi-
nas Geraes, conforme verificareis do officio n. 631—Gabinete da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio, que junto vos remetto;

N. 794 -- Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
,elo .Thesouro Nacional, a importancia de 48:5818-451, proveniente

-ãe diversos fornecimentos feitos a este ministerio, conforme 'consta da
inclusa relação ii 16.

N. 797 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a importancia de 17:0168666, da qual são
credores Janowitzer, Wahle & Comp., conforme consta da inclusa
relação n. 24;

. N. 798 — Solicito vossas providencias no sentido de .ser paga,
pelo Thesouro Nacional, a importancia -de 43:1808507, proveniente de
diversos fornecimentos feitos a este miuisterio, conforme consta da
inclusa relação n. 2; •

N. 799 — Solicito vossas providencias no sentido de ser .paga,
pelo Thesouro Nacional, a importancia de 3:1468560, da qual é credor
o capitão-tenente do Corpo da Armada, João Francisco de Azevedo
Milanez, conforme consta do incluso processo de exercidos 'findos
Il. 4.958.

— Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada
N. 801 — Em solução á vossa consulta constante do officio n. 280,

de 12 de abril de 1913, declaro-vos, para os devidos fins, que aos 1°5'
e 2°' sargentos cabem os vencimentos correspondentes á graduação-
que teern no corpo a que pertencem e aos demais musicos os ralativos
11 classe que exercitam na musica.

Quanto á etapa, sendo esta urna gratificação correspondente á
rauça° exercida e não á graduação militar de praça, deve ser abo-

aOs natlaiCos de 1' Classe, conforme dispõe a tabela.,

— Sr. director geral de Cm4bilidade da Marinha:
N. 705—Declaro-vos, 'para as davida.a atreitos, "que nesta data,.

resolvi deferir o requerimauto da sub-machinista Olympio Barreto
Corraa, designado para servir na 'flotilha do Amazonas, solinita.ntio
consignar mensalmente a Firmino Ribeiro Guerra a quantia de 15ó8,
a contar de 1 do coáente, para manutenção da familia do reque-
rente;

N. 800—Declaro-vos para os devidos atreitos, que o soldo do-
brado e soldo e meio das praças, a que se refere o aviso n. 401, de 8
de março ultimo, são os da tabela actual e não desta e da antiga •
como foi interpretado em vosso officio ao Estado-Maior da Armada.

Dia 19
Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 803 — Tendo sido designado o 1° tenente Antonio Sabino Can-

tuaria Guimarães para escolher o local onde deve - ser instalado um
pharol ao sul das Mostardas, no Estado do Rio Grande do Sul, auto-
rizo-vos a abonar ao mesmo official a diaria de 65000.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 17 de maio de 1913

Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 705 — Em referencia a vosso officio n. 144, 2 & sessão, da

25 de março ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes e de ordem
do Sr. ministro, que foi determinado á Brasilianische
Gesellschaft installar os apparelhos telephonicos neces'sarios ao Depo-
sito Naval, Laboratorio Pharmaceutico e hospital de Marinha na ilha
das Cobras.

Dia 19 -

Sr. capitão de mar e guerra honopario director geral de Contabi.
lidada da Marinha:
" N. 802 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente

approvada pelo Sr. ministro a inclusa minuta de termo de ajuate a
celebrar-se com Ladislau Cunha & Comp. para a construcção
dons pradios na ilha do Governador, sendo um destinado á estação
.radio-telegraphica e outro para a residencia de pessoal da mesma.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -14 de maio de 1913

Sr. ministro da :)estiça e Negocias Interiores: .
. N. 821— Accusando o recebimento de Vosso aviso n. 493, /& sc.
ação, de 17 de abril ultimo, em que solicitaes o parecer deste ministc-
rio sobre o alvitre proposto pela Directoria Geral de Sauda Publica
relativo ao transporte de cargas sobre o convez dos navios caboteiros
que demandam o parto desta Capital, tenho a, honra de passar ás
vossas mãos a inclusa cópia das infortnaçeeas prestadas sobre o -assum-
pto pela Superintendencia de Portos e Costas, em officio n. 675,3a se,
ação, de 25 do mesmo mez, com as qttaes estou de accórdo.

— Sr. superintendente interino do Pessoal: .
N. 822— Tendo resolvido designar o 1° tenente Armando de Aze-

vedo Pinna para auxiliar do director de construcçõe.s navaes do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeira, assim vos declaro para os devidos
eacitos.

Dia -16

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
N. 835—Afina de ser-lhe dado o destino conveniente, tenho á

honra de transmittirevos o incluso trabalho «Determinação das coor-
denadas geographicas da Enseada da Tapera (Ponta do lionafim), An-
gra dos Reis, Estada do Rio de Janeiro», organizado no anuo proximo
findo pelo official da Armada capitão-tenente Manoel José Nogueira
da Gama.

Requerinaento despachado

Telles da Rocha Sz Comp.—Aguardem opportuniclade.
Dia 17	 .

Se. capitão-tenente commissario José Diniz Villasbaas Filho
N. 844—Temido resolvido dispensar-vos do loga.r de secretario da

Commissão de compras, conforme solicitastes, assina vos declaro para
os devidos effeitos.

"	 • ,1:±1.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI, INTERINO

Dia 14 de maio de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do Pesa
•soai:

• N..825—De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho á
honra de cominunicar-vos que nesta data é a Superintendencia do
Material autorizada a providenciar no sentido de serem fornecidas,
fóra da quota, ao cruzador Republica, as duas bombas de mão pecli
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s	 Rolo comando dac¡uelle cruzador no oficio n. 166, de 15 do mez
findo, por vós transmittido a esta secretaria.
• —Sr. contra-almirante superintendente do Material:

' • N. 823—Do ordem do Sr. milistro e para Os devidos fins, tenho a
silionra de communicar-vos , que, por aviso desta data, é designado o
't° tenente Armando de Azevedo Pinna para auxiliar do director de
ronstrucções navaes do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-
' Unidade da Marinha:

N. 824— O Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos
fins, que, Por aviso desta data, é designado o 10 tenente Armando de
Azevedo Pinna para auxiliar do director de construcções navaes do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

Dio 16
Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 831—Da ordem do Sr. ministro e . em referencia ao oficio

• 11. 418, de 28 de abril ultimo, do cominando do cruzador Barroso, por
vós transmittido a esta secretaria em 5 do corrente, tenho a - honra de
communicar-vos que nesta data é • a Superintendencia do Material
autorizada a executar as obras necessarias para que sejam supprimi-
dos um mictoriorio existente na privada dos guardas-marinha e uma
latrina no alojamento dos machinistas daquilo cruzador.

—Sr. Vice-almirante chefe da commissão naval na Europa:
N. 833—De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso oficio

.n. M.A. 23.11 ,1,de 5 de março ultimo, relativo ao pedido feito pela casa
The Talbot Stead Tuba CO, • Ltd, de um certificado de que os tubos

.para a caldeira da usina electrica da ilha das Cobras foram desem-
barcados directamente do navio para o cães, tenho a honra de pas-
sar ás vossas mãos, em cópia annexa, a informação prestada sobre o
assumpto pelo Deposito Naval desta Capital.

.	 Dia 17

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 812 -- Da ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, tenho

a -honra do comunicar-vos que nesta data é a Directoria Geral de
•Contabilidade autorizada a lavrar ajustes com Antonio Pereira da
Costa para a edificação de um predio na fortaleza de Willegagnon,
destinado á installação das casinhas dos officia.es, inferiores e praças,
pela importa.ncia • de 43:500$ e com Octaviano Machado para a can-
strucção de uma usina onde serão adaptados a caldeira, o tanque de
aguada e o dynamo para as casinhas acima referidas e electricidade
suficiente para a illuminação de toda a ilha, pelo preço total de
14:100$000.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 813--De ordem do Sr. ministro e em referencia a Vosso oficioi. 38, Gabineto, do 28 de abril ultimo, tenho a honra de comum-

nicar-vos que nesta data é a Directoria Geral de Contabilidade auto-
rizada a lavrar ajustes com Antonio Pereira da Costa para a edifi-
.pção de um predio "na fortaleza de Willegagnon destinado á ins tal-
laça° das casinhas dos officiaes, inferiores e praças, pela importancia
de 43:500, e com Octaviano Machado para a construção de uma
nsina onde serão adaptados a caldeira., o tanque de agnada e o dy-
namo para as casinhas acima referidas e electricidade suficiente para
a illuminação do toda ilha, pelo preço total de 14:100000. 	 •

gerente da The Royal Mail Stea.m Packet Company:
N. 811''— Da ordem do Sr. ministro, rogo-vos informeis qual o

destino dado por essa companhia a um volume sob n. 11.525, con-
tendo acido sulphurico, consignado a este ministerio e que, conforme
o conliec:mento e mais documentos, foi embarcado em Londres a

ordo do vapor Ardmount, com destino ao porto do Rio de Janeiro,
não tendo sido descarregado'nestá Capital; como consta de Vossa com-
rnunicação eiii carta de 2 do corrente.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 16 de maio de -1913

'Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.638—Tenho a honra , de communicar-vos que conforme a

requisição desse ministerio, ora providenciei para que fosse posto
vossa, disposição o capitão de fragata Antonio Julio de Oliveira Sam-
paio, afim de fazer parte da comitiva que vos acompanhará na viagem
aos Estados Unidos da America do Norte.

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.6O—Tendo resolvido pôr á disposição do Ministerio das Re-

lações Exterio-es o capitão de fragata Antonio Julio de Oliveira Sam-
Paio, afrn de fazir parte da comitiva que tem de acompanhar na
Viagem aos Estai )S Unidos da America o Esmo. Sr. Dr. Lauro Müller,
assim vos declara para os . devidos, effeitos.

Dia 17

• Sr. chefe do Estado-Maior da Armada: •
, N. 1.671-.--Tendo rosolvido incorporar os Cruzadores-torpedeiros

Tamoyd e Tapy 'á divisão da defesa movei do Rio de Janeiro,' que de-
ferá ter cbmo capitarfoa o cruzador Barroso, assim Vos declaro pára

VI,VIOS.e‘trt?itos. .

Sr. -superintendente interino do PessOC:
N. 1.659—Em solução a vosso Officio n. 153, 3 3 secção, de 11 de

abril ultimo, - declaro-vos, para os devidos fins, euesr•SOlvi deferir o
requerimento em quo O_CSCrnye;ritC4(..1 2a .Classe do corpo de °filmes ia-
feriares da Armada Manoel Francisco' de'Miranda pede que seja aver-
bado mi seus . asSentamentos' o'elogio, Por cópia incluso, que lhe foi
feito pela directoria da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba, constante da ordem do dia sob n. 63, de 10 do julho do
anno proximo findo, da referida escola;

N. 1.660—Em • Solução a vosso oficio n. 601, la secção, de 1• do
inez ultimo, autorizo-vos a mandar dar baixa, do serviço da Armada
ao, marinheiro nacional Antonio GenvOa; visto ter sitio julgado inva-
lido pela junta medica que o inspeccionou;

N. 1.661—Attendendo aos serviços que por dilatados annos vem
prestando á Patria, assim na guerra como na paz, o capitão-tenente
reformado; capitão de fragata honorario Collátino Marques de Souza,
declaro-vos, para os dévidos effeitos, que resolvi dispensal-o da obri-
gação do ponto nesse departamento, onde exerce .o Pagar da assis-
tento da 73 secção, som projuizos de quaeSquer vantagens;

N. 1.667 — Attendendo ao que requereu o capitão de corveta
engenheiro naval Carlos Alberto Tinoco da Silva, resolvi, do confor-
midade com' o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 822, de 10 de abril ultimo, mandar contar ao mesma oficial,
éomo tempo de oficina, no posto em que se acha, o periodo decor-
rido de 30 de maio de 1906 até 11 de dezembro do armo proximo
findo. O que Vos declaro, para os devidos fins.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 1:; de maio de 1913

Sr. contra-almirantre:brmado superintendente intuiu do Pes-
soal:	 '

N. 1.62a — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os fins
convenientes, o incluso decreto de 16 de abril ultimo e a medalha de
distincçãe, de primeira classe que o acompanha, concedida ao ma-
rinheiro contractado de 3° classe José Vieira•Feitosa;

N. 1.625 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para, os
fins convenientes, os inclusos decretos de 20 de fevereiro ultimo e as
medalhas de distincção que os acompanham, sendo Irma de 1 a classe
e outra de 2°, concedidas, respectivamente, a Alvaro Silva de Olivei-
ra e•Manoal João Fernandes.

Dia 16

•— Sr. contra-almirante reformado superintondente interino do
Pessoal

N. 1.633—Ten1io a honra de communicar-vos, para os devidos
effeitos, que, por aviso desta data, o Sr. ministro resolveu pôr á dis-
posição do Ministerio das Relações Exteriores o capitão de fragata
Antonio Julio de Oliveira Sampaio, afim de fazer parte da comitiva
que tem de acompanhar na viagem aos Estados Unidos da America
o Esmo. Sr. Dr. Lauro Midler.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral dà
Contabilidade da Marinha

N. 1.557—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
effeitos, que por aviso desta data o Sr. ministro resolveu - pôr á dis-
posição do Nlinisterio das Relaçães Exteriores o capitão do . fragata
Antonio Júlio de Oliveira Sampaio, afim de fazer parte da comitiva
que tem de acomanhar na viagem aos Estados Unidos da America
o Exmo. Sr. Dr. Lauro Midler.

Dia 17

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.600—Do ordem do Sr. ministro e para os devidos fins; te-

nho a honra de commuuicar-vos que ora se providencia no sentido de
ser feita na Imurensa Naval, com a passiva] urgencia, a reimpressão
do trabalho do capitão-tenente Alfredo de Sá Rabello intitulado
«Guia para o manejo das estações radio-telegraphicas» dos na-
vios» typo contra-torpedeiro, scout e couraçado, conforme solicitção
desse Estado-Maior azarada a margem do oficio do encarregado ge-
ral do serviço radio-telegraphico da Armada n. 221, de 23 de abril
ultimo;

N. 1.663—nn referencia a vosso oficio n.915, 1 3 secção, de 28 do
mez ultimo, tenho a honra do communicar-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento do mari-
nheiro contractado José Corrêa da Silva, pedindo sua transferencia
para as fileiras do Corpo do Marinheiros Nacionaes, afim de poder
matricular-se no curso do signaleiros-telegraphistas;

N. 1.661—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins é em referencia a vosso oficio 11. 018, ti a secção, de 28 de abril
ultimo, que o Sr. ministro resolveu indeferir á vista das informações,
o requerimento em que o marinheiro nacional de 28' classe Nedino
José de Almeida pede perdão do resto da pena que lhe falta cum-
prir.

N. 1.665 — Em referencia ao vosso officio n. 590, 50 secção, de
14 de abril ultimo, tenho a honra 'do communicar-vos, para os de-
vidos fins; que o Sr. ministro, do actôrdo Com o parecer n. 443, dá
24 tamberu do mez findo, do consultor juridico deste ministerio, no
requeriniento do capitão de corveta Antonio Catidido Lessa, protes
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tando contra a prisão em que se acha, em vista da intimação irre- 	 Dia 12
guiar, exarou o seguinte despacho: «Não ha que deferir »;

N. 1.069 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referencia ao vosso officio n. 931, l a secção, de 3 do cor-
rente, que o Sr. ministro resolveu defletir o requwimento em que o
1° sargento de Batalhão Naval Miguel Villas Boas pede permissão para da Exercito Alberico Coelho Uzeda e Francisco Manoel da Silva sCpraticar na qualidade de auxiliar de enfermeiro do Ilespital Central 	 ,cancele permissão para se contractaram na Armada como foguistas.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, pedindo que seja,
dispensado o 10 tenente Graciliano Porto da Fontoura da pratica em
que Se acha na Estrada de Ferro de Porto Ale gre a Urugulyana.

—Ao chefe do Departamento da,Guerra:
Concedendo licença ao aspirante, Isaltino de Pinho para, no cor-

rente anuo. se inatricular na Escola Militar, havendo vaga e satis-
feitas as exigancias regulamentares.

Declaraudo:
Que fica sem effelto o aviso n. 333 da 8 deste mez, na parte que

conced licença ao soldado Thimoteo Fernandes Machado para ma-
tricular-se na Escola Militar;

Que szte postos á disposição do commandante do Cellegio Militar
de Barbacena os 1 00 sargentos Silvino Werneck Brandão e Benedicto
José Ferreira., para servirem nas companhias de aluamos do dito col-
legio.

Nomeando para servir na Escola Militar o 1 0 tenante intendente
João de Carvalho Borges e o 20 tenente Josine de Oliveira.

da Marinha.
— Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 1.668 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos

firis, que por aviso desta data o Sr. ministro resolveu, de confor-
midade com o parecer do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 822, da 19 de abril ultimo, nau lar contar ao capitão de
corveta engenheiro naval Carlos Alberto Tinoca da Silva, canso tempo
de officina, no posto em que se acha, o periodo decorrido de 30 de
maio de 1900 até 11 de dezembro do anuo proximo findo.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 19 do corrente, foram nomeados para o Collagio

Militar do Rio de Janeiro:
O 2 6 tenente Dernreval Peixoto instructor, 2° tenente reformado

'do Exercito ãfanoal Francisco de Almaila subalterna de companhia
de aluinnos, João Alves de Moura escripturario, Leoncio Barreto de
Freitas amanuense e João Dias Carneiro auxiliar de escripta.

—
Expediente de 10 de maio de 19-13

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Sejam dietribuidos os credites das seguintes quantias:
De 2:2285000 á 'Delegacia Fiscal na Bailia, para pagamento.ao

alferes Firmino José Pires, 2° sargmto José Placido de Souza Gomes,
cabo de esquadra Manoel Maximiano de Oliveira, anspeçala João
Marinho da Cruz e soldado Pedro de Alcantara (aviso n. 379)

De 131510a á Delegacia Fiscal no Paraná, para pagamento ao
soldado Daniel Julio Paz (aviso n. 380);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se guintes quantias:
De 6:5115290, ao coronel graduado reformado Henrique Alberto

(aviso n. 377);
De 9715520, ao 1° tenente José Antonio Coelho Ramalhe (aviso

n. 378):
Do 22:5385261, sendo: a Barce/les & Coelho, 2235100; a Bragan-

ça, Cid & Comp., 20:919$7n; a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
7 l95500; a Gonçalves Castro & Cemp., 1405400; a Moreira Barbosa,
3$500 e a Merino & Comp , 502$ (aviso ri. 381).

—Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo que saia indemnizado o
consellie economico do Hospital Central do Exercito da quantia de
1625282, proveniente de dietas, soldo e etapas de marinheiros e pra-
as da Armada, em tratamento naquele hospital no mez de abril

findo.
_Ao presidente do Tribunal de Contas, enviando, para que se

possa effectuar o respectivo aju s tamento de contas, os processos refe-
rentes aos adiantamentos das quantias de 3:0005 e 48:0005, raspe-
etivamente feitos ao general de brigada Tito Pedra Escobar e tenen-
te-coronel Alfredo Ribeiro da Costa, para a compra de cavallos.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para 03 devidos fins,
cópia dos decretos de 30 do mez findo que promovem, graduam e
reformam varbs officiaes.

--Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 9° regimento de cavallaria. o 2° tenente Gustavo

Adolpho Ramos de Mello.
Concedendo licença ao 2° tenente Antonio Carneiro Pinto paria:se

matricular no curso de engenharia da Escola Militar; ao 2° tenente
Álvaro Augusto de Frias Villar e aos aspirantes Aba.cilio Fulgencio
dos Reis, Amado Menna Barreto e Mano Pinto Peixoto da Cunha

, para continuarem em seus estudos no referido curso da mencionada
escola.
• Transferindo:

Na arma de infantaria, por conveniemcia do serviço, o 10 tenente
Bogaciano Ferreira Mendes do 2° regimento para a 13 0 companhia
isolada;

Na arma de cavallaria, o 20 tenente Mario Luna de Moraes Coa-
Unho do 9° regimento para o 2°.

Ministerio da Guerra—N. 5—Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913
Sr. inspector permanente da 10 0 região—Em solução ao vosso te-

Iegramma de 29 de abril findo, no qual trataes da consulta do
delega.do fiscal do Thesouro Nacional em Goyaz, relativamente ao di-
reito- que assiste ao capitão graduado reformado do Exercito Joaquim
Angusto de Oliveira e Silva das vantagens da actual tabella de ven-
cimentos, por ser encarregado do registro militar naquelle Estado,
declaro-vos que a commissão do referido capitão é de caracter gra-

V)0ito, não lhe competindo as vantagens constantes da referida ta-
1la

• Saude e fraternidade.—Vespasfuno Gonçalves de Albuquerque e

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento no Thesouri
Nacional da quantia cie 6:3495750, sendo: a Ferreira Passarello de
Comp., 3135850 e a Luiz Macedo 6:0355000 (aviso n. 382).

—Ao Sr. ministra da Marinha, conuniniicanclo que aos reservistas

Ministerio da Guerra — N. 5.—Rio de Janeiro, 12 de inalo d
1 913 .

O Sr. Presidente da Republica manda, por esta secretaria de Es-
tado, declarar ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Ara-
cajá que, em solução á consulta constante do tele gramina de 28 tio
abril findo, relativamente aos vencimentos de um raform ido
do Exercito servindo de agente da enfermaria militar daquella cidade,
sómente compete, além dos vencim e ntos de sua inactividade, a grati-
ficação mensal de 1005.	 Vespasiaao Gone . dres de Albuquerque c

Dia 14

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pagamento no Thesouro
Nacional das seguintes quantias:

De 7:7035084, sendo: a Francisco Leal & Comp., 6:6005; a
Ferreira Passarello & Comp., 6115081 e a Placido Teixeira, 5925
(aviso n. 383);

De 4:3635180, sendo: á Companhia União, 3:7425; a Gonçalves
Castro & Goram., 5165180 e a Luiz Macedo, 755 (aviso n. 384).

— Ao commandante da Escola Militar, declarando que é trans-
feri Ia do curso de artilharia para o de engenharia a matricula do
aspirante Helio Coita Gonzalez.

— AO chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença ao civil Henrique Alberto Carlos Junior

para se matricular na Escola Militar, havendo vaga e satisfeitas
as exigencias regulamentares.

Dispensando do cargo de ajudante do Tiro Nacional, conforme
pediu, o 1 6 tenente João Paulo da Miranda Nunes.

Mandando recolher á respectiva séde; no Estado do Pará, o 47°
batalhão de caçadores.

Requerimentos despachados

Galdino Pedrosa Serpa.— Apresente provas do serviço que allega
ter prestado na campanha do Paraguay.

Tenente-coronel reformado José Pedro de Bivar Pereira da
Cunha, Glodovino Mendes Dias, Manoel C9011)0 de Oliveira, soldado
Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, 2° tenente
Joaquim Vicia Pessoa, sargento mandador asylado Victor Angelo Julio
e 2° tenente José Rosa Brazil.—Indeferidos.

Capitão graduado veterinario José Alexandrino Cerrêa.— Não ha.
que deferir.

Antonio da Costa Diniz.—Não ha que deferir em vista da infor-
inação.

Luiza Formant.—Selle a planta annexa ao requerimento.
Dlogo José de Brito.—Prove os sem sarviços de campanha no

Paraguay •

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SES5X0 DE JUSTIÇA EM 2 DE ABRIL .DE 1913

Presidencia do Sr. ministro mar fahal Argollo

Aos 2 dias do mez de abril do armo de 013, achando-sé presen-
tes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantes Julio de
Náronha. e Proença, marechaes Carlos Eugenio, Bellarmino de
Mendonça e Medeiros, general de divisão Mendes de Moraes e general
de brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza Carvalho e ArrochellaS

, Garvão, o Sr. presidente abriu a sessão.
f	 Lida e approvada a acta da sessão antecedenteeo secretario

deu conta do expediente, que 2tol lançado no livro competente. .
Em carta dirigida ao Sr. presidente do tribunal, o Sr. mare-

1 al Camara transmittiu a S x e aos demais ministros 	 na45c	 ,	 .	 . S. E .	. 	 .
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despodidas por ter renunciado o • carga de ministro do mesmo
tribunal, carta que foi lida ein sessão, tomo tamboris a resposta do
Sr.. presidente, na qual por si e domais collegas manifestou os sen-
timentos da que ae achavam possu:a.los com a falta de tão digno

distincto collega João Pedro Xavier , da Camara.
O Sr, presidente, tornando a alavra, declarou ter, em 13 de

fevereiro ultima, dado posse do cargo de ministro deste tribunal ao
Sr.general de brigada Olympio de Carvalha Fonseca, para o qual Rira
nomeado por -decreto , de 5 daqueile moa.

Fe; r a rrrrata Lados os seg u WS praça:SM: 	 •
. • Pelo Sr. .aministro Urr. S o uzah Ca malho :
•a José de Freitas Candelaria, Arfamo •José da Casta e Souza o Ovi-

_Lio Ferreira Capallaari, todos soldadas da - Brigada Policial do District°
Federal, accusadosafle deserção aggravada.--Forain rclbrunada as sen-
tenças dostconselhes de guerra que condenmaram oa réos Candelaria
e'Costa e Souza a quatro mexes de prisão simples e, expulao e o ultimo
a seis maces de igual prisão e expulsão, para ccindenntal-os a dons
anezes de prisão simples, corno incursos no grão minium do art. 238
aio regulamento n. 10.222, de 5 de abril de-1889. Contra o voto ven-
cido do £r. ministro Bellarmitto de Idandonça, que Votou pela confir-
mação dia sentenca do consefho de guerra, quanto ao réo Ca-
pellani	 •

• Condido Fernandes, Otto Gounsaa Ozorio•e Elpidio de Araujo Dias,
todos soldados da Brigada Policial do District° Federal, accusa,dos de
deserçao simples.—Foram confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra 'que condenmaram os réos •a datis mezes de prisão simples,.
como duenrsosmo grão minimo . de art. 288 do regulamento a. 10.222,-
de 5 de abril de1889.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrechellas Gaivão:
José Luiz da Silva, -Frartiraisco Ferreira . da Silva e Sebas-

tião -Soares Martins,- todos soldados do 2 • regimento de ca-
vallaria, -accusados de iosubordinação e resistencia á prisão.
—Foi reformada a sentença ..do conselho de guerra quer na parte
que eondemnou os réos José Luiz da Silva e Francisco Ferreira da
Silva a 10 armas de prisão com trabalho, para condernnal-os a quatro
annos de igual prisão, como incursos no grão medio do art.101 • § 1° do
Codigo Penal Militar, quer na outra parte da mesma sentença que
condenmou o réo Sebastião Soares Martins a um anuo de igual prisão
para absolvel-o da accusaçã.o intentada, por insufficiencia de provas.
Contra os votos vencidos doa Srs. ministros almiyantes Julio de Noro-
nha e Proença e marechaes Carlos Eugenio e Bellarmino de Men-
donça, que votaram pela confirmação da • sentença do conselho de
&urra quanto ao ré° Sebastião Soares Martins.

Valentim Moreira de Souza, soldado da Brigada Policial do Dis-
trito Federal, aceusado de deserção.—Foi confirmada a,sentença do
conselho de guerra que absolveu o réo da accusação intentada. •

• Modesto Luiz de Souza eAgenor Joaquim da Moita, ambos sol-
dados da Brigada Policial do Diatricto Federal, accusados de deser-
çaSo.—Forain confirmadas as sentenças dos conselhos de guerra que
os condenmaram a dons rnezes de prisão simplas, como incursos no gráo
minium do art. 288 do regulamento is. 10.222 de 5 de abril de. 1889.

, ACTA M.A- SESSÃO DE JUSTIÇA MILITAR, EM I DE. ADRIL DE 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 4 dias da mez de abril do anuo de 1913, achando-se presen-
tes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantes Julio de
Noronha e Plasme?, marechaes Carlos Eugenio, Bellarmino de Men-
donça o Medeiros, general da divisàa Mendes de Moraes e general de
brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza Carvalho e Acynditio de Ma-
galhães, Q Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da,aassão antecedente, o secretario deu
conta do expediente, que foi lançado no livro •eompetente.

Foram relatados os seguintes processos:
•Peio Sr. ministro Dr. Souza .Carvalho:
José dos Santos, marinheiro nacional grumete, accusado de de-

seraão.—Foi reformada a sentença do conselho do guerra que con-
denam o reta a seis meses de prisão com trabalho, para absolvel-o da
accusação intentada. Contra os votos vencidos dos Srs. ministros al-
mirante Julio de Noronha e marechaes Carlos Eugenio e àleda,i-
troa, que votaraan pela confirmação - da sentença do conselho de
;guerra.

Aureliano Dotiliassos Cardoso, saldado da Brigada Policial do Dis-
tricto Federal, acciu.'çado de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condenmou o réo a deus meses de prisão
simples, como incurso o grão asinino) do art. 288 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1880. -

Miguel Archanjo da Silva, soldado da Brigada Policial do Distri-
ct° Federal, accusacla de dasaarção. Condemnado pelo conselho do
guerra a seis ruezea de prisão eaans trabalho.—Converteu-se o julga.
mento em diligencia.

• Antonio crat NaSeimento, soldado da Brigada Policial do District°
Federal, acusado de deserção.—Poi confirmada a sentença do con-
selho de.guerra que conclamaras o réo a siamos mezes de prisão simples,
como incurso no grão minimo do art. 288, rã regulamento

Ide 5 de abril de 1889. -

PRIMELIA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 19 de maio do 1913

Economiita Brazileiro, por seu secretario, pedindo pagamento de
600$ pela publicação do edital de concurrencia para as obras comple-
meutares do melhoramento do porto do Rio de Janeiro.— Juute a
autorização escripta

SEGUNDA sseraÃo
Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1913
D. Belisia Maria de Oliveira, mãe do. finado contribuinte Luis

Odilon de Oliveira, telegraphista 33 classe da Bopartição Geral
dos Telegraphos, pedindo os favores do montepio.— Deferido.

D. Maria Cai-lota de Assumpção Ribeiro, viam do finado contri-
buinte João Benedicto Ribeiro, telegraphista do l classo, aposentado,
da Repartição Geral dos Telegraphoa, pedindo para si e filhos os fa-
vores do montepio.— PEOVC qual o estado civil, na data do obito, do
cantribuinte, do suas enteadas Leonor Corra das Dores, Anna de
Assis Ribeiro e Maria Marques Ribeiro, fazendo coll que alias se
representem no procesaa por meio de petição e provem que nao sá
estas corno os demais filhos do contribuinte sem pre viveram em sua
companhia.

D. Bernvinda. da Nabrega Fonseca, ruiva do finado contribuinte
Ladislão Angusto de Olive.ira Fonseca, ex-auxiliar de ja classe da.
Estrada de Ferro Central de Pernambuco, padindo para si e filhos os
favores do montepio. -Façam reconhecer por notado desra capital as
firmas dos signatarios das duas procuraçaaa nassadas ao Sr. Fran.
cisco Jayme Datninguas.

Directoria Geral de viação
ssaeaaa sscado	 .

Pot* portaria de 17 do corrente foi numsvia José Braga • Abreu
para exercer interinarnenta, durante o impelirnanro . do afectivo, o
cargo de fiscal do 1° districto da _Inspoctoria Gral de Navegação. s

Expediente de 19 de maio de 1013

Accusou-se ao Sr. superantendente da S. Paulo-R,. •itY oompaa-
ny Limitei. o recebimento do 107 0 relataria liou ;lia companhia, refe-
rente ao 2° soa-lastra do anuo findo (officio n. 4c) .

— Declarou-se á Inapectoria Federal das Esxadas que o Miuistaa
rio da Fazenda cornmunicou não serem mais n _te irios os serviços
do engenheiro João Baptista de Almeida, que se achava á sua dispo-
sição (aviso ir. 50).

— Ran,ttau-se á mspeattoria Federai das Estradas 70 exemplarea
da «Synopse da. Legislação da Viação Ferraa F.o levai (officio n. 69).

—Solicitaram-ao ao Ministerio da Marinha, providencias na sentidg
de ser balizada convenientemente a barra de Tutoya que, devido a
sua mudança de posição e ao deslocamento das boia.s alli existentes,
tem impedido o accesso.das vapores do Lloyd Brazileiro ao raspectivo
porto (aviso n. 36).

11•n••••id

Ministerio da Viação e Obrat Publicas — Directoria Gerai de Via-
ção — 20 serosa° — N. 51 — Rio de Janeiro, 9 cie maio de 1913.

Attendendo ao que requerera a Compagnie das -Chemins de Fe?'
Fédéraux de l'Est Brésilien e ás informações que prestastes cru vasa()
officio n 468, de 25 de abril ultimo, doclaro-vos, para os fins con-4.
vententos, que fica aquella companhia autorizada a emittir bilhetes'
espaciaes de assi onatura de ida e volta, intranaftuiveis, validos por
um mez, dastiaa ‘ Cas aos seus empregados residammtms nos suburbios da
capital do Estada da Bahia, relo preço equivalente a 30 passagens de
ida e volta com 75 0/s de abatimento.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector
federal das Estradas.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Restituiu-se á Prefeitura do District° Federal o processo do
aforamento de terrenos de accrescidos fronteiros aos ris. 25 e 27
da Praia do Cajá, requerido por João José Gomes de Azevedo, de.
clarando-se-lhe que os alludidos terrenos já foram desapropriado&
por decreto, visto serem necessarios para o projectado prolongal.
mento do porto até 'a ponta do Cajá, não devendo por isso ser coan
cedido o aforamento pedido (aviso n. 143).	 -a
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, — Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a expedição de ordens
teleErraphicas autorizando o inspector da Alfandega da S. Luiz do
Maranhão a entregar ao escripturario José, do Nascimento Moraes,
o material que traz a marca PC—Porto, descarregado do vapor
inglez ~fim, em 18 de julho de 1012 e destinado á sub-connuissão

•
de Estudos do Porto de S. Luiz do Maranhão (aviso n. 144).

Ministerio da Viação e Obras Publicas. —I secção — Directoria
Geral de Obras Publicas. — 19 de maio d; 1913.

Sr. ministro dos negocios da Marinha. — Tendo o chefe da, Com-
'missão do Porto da Parahyba do Norte conummicado por telegramma

Inspectoria Federal de l'ortos, Rios e Carmes que o capitão do
porto daquele Estado, apezar do pedido em contrario, havia man-
dado abrir concurrencia para a cünstruceão do predio destinado á
capitania do porto, tenho a honra de solicitar-vos as precisas ordens
no sentido de, por telegramma áquella autoridade naval, ser annul-
lada a referida concurrencia, visto tratar-se de local onde deverá ser
construido o cães.

Sambe e fraternidade. — Jose Barbosa Gonçalves.

Requerimento despvchado

C. Champain, off;recendo vender ao G iVer110 apparelhos «amor-
lizadores» para automoveis:—Indeferido.

SEGUNDA SECC,ÃO

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1913
Claudiano Manso, ex-chefe de trem de 2 1 classe da Estrada de

Ferro do ilio d'Oaro. pediu lo ser transferido para a Estrada de
'Ferro Central do Drazil como ba gageira de 3a classe oa como prati-
cante de condnctor. —Indeferido.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1913
Adolpho Espirito Santo, carteiro da agencia postal de Rio Novo,

Estado de Minas Geras, pedindo seis inozes de licent., para tratar
de negocio de seu interesse, indicando Mario Augusto Lima para seu
subsiituto.—Concedo 90 dias sem vantag,ens.

A. Pinto (C, Comp.. solicitando autorização para a venda de
sellos e outras tbrmulas de franquia .—Indelerido

José Thime,s Pereira, 3° ciliciai da Administração dos Correios
de Pernambuco, pedindo ires mezes.—Concedo.

Alexundre de Oliveira, praticante de l a classe da Directoria
Geral, pedindo dons mezes.—Conce,do 30 dias nos termos da infor-
mação.

Thomaz José de Gusmão Junior, 20 Oleia' da Directoria Geral,
pedindo ires mezea de licença. — .Concedo 90 dias, á vista do laudo de
inspecção.

Eugenio Ramos Brandão, praticante d3 i a classe da Directoria
Geral, pedindo 30 dias de licença em prorogação.— Concedo, nos
termos do informado.

Directoria Geral de Correios, Teiegraphos e IlluminaçRo
SECUNDA SLCI:À0

Expediente de 19 de 7A rlio de 1913
Autorizou-se
A Repartição Garai dos Telegraphos a procedencia,r no sentido de

.rem considerados como (Alentes os telegratmnas que, em objecto de
serviço publico, forem apresentados pelos seguintes funccionarios
Alfredo de Souza Barros, 2° olTicial da Directoria Geral dos Correios,
designado para inspeccionar a sub-administração dos Correios de Cam-
panha; Luiz de Verney Campelio, director do nucleo colonial Vis-
Conde de Mauá, no Estado do Rio de Janeiro; Armando Correia e Cas-
tro, encarregado do Centro Agricola de S. Bernardo de Russas, no
Estado do Ceará; capitão de fragata Antonio Alves Ferreira da silva,
'chefe da commissão de limites entre o Brazil e o Parti; Gustavo Lessa.,
ibagador da commissão de exploração da Estrada de Ferro de Uberaba
a Villa Platina; Arthur Magalhães, auxiliar meteorologista da Inspe-
ttoria de Obras contra as Seccas; Joaquim Breves Filho, engenheiro
,chefe da commissão de estudos da Estrada de Ferro Santa Gania-
'fina

A Directoria Geral dos Correios a attender, mediante pagamento
á bocca do cofre, ás requisições de sello official que forem aPresenta-

•klas pelo engenheiro Joaquim Breves Filho, chefe da commissão de es-
'tidos da Estrada de Ferro Santa Catharina.

Dessas providencias deu-se conhecimento, respectivamente,- á
:Directoria Geral dos Correios, ao Miuisterio da Ageicultura, Indus-
A^lia e Comrnercio, ao Ministerio das Relações Exteriores, ao inspector
.federal das Estradas e ao inspector de 0,Igas contra as Seccas.

Conimunicou-se:
Ao 11linisterio da Maria.ta haver sido providenciado pela Repa,r-

tição dos Tele graphas sobeC os concertos nos appnrelhos tele.;
phonicos da Escola de A prendize:5 M .trinheirds desla Capital

A' Directoria Geral dos Correis haver sid) deferido o requeri.:
incuto de D. Gertrude,s Maria Rodrigales Silvaras , agente do correio
da «Dr. Frontin, pedindo abono da eeratfficação addicional da 10 %
sobre os respectivos vencimentos, a partir da dita da execução do
actual regulamento

Ao Sr. di, peto!' geral dos Teleg.raphos, para os devidos effeitos',
qn; o Ministerio dar Guerra, por aviso n. 2m, de 5 do corrente, soli-
citou providencias no sentido de. sai' dispensado o capitão Luiz Carlos
Franca Ferraira do cargo de ajuda lin da Cem-imissão de Linhas Tele-
graphicas e Estrategicas- de Mano r.irosso ao Amazonas.

— Eecaminhou-se á Directori t Geral dos COEV.:ios, para ser infor-
mado, o requerimento de D. àlori., Lniza Perraira de Lamare, ,pro-
pondo vender ao Governo o terreno de sua propriedade, á rua Quinze
de Novembro n. 65, em S. Paulo.

flennttett-se ao alinisterio da Marinha. mr cópia, a • infor-
mação prestada pela Directoria Geral dos Telegraphos sobre o as-
sumpto de que trata o aviso daquele ministerio n. 1.110, de 29 de
março ultimo.	 . .

— Solicitaram-se providencias aos alinisterios da Guerra e da
Marinha na sentido. de serem renuttidas á Rapartição Geral dos -Te-
legraphOS relaeões das estaeões.- radiotele graphicas pertencentes aos
referidos minis .terio s , emi diversas ithlica 'ções, afim de que aquela
repartição passa ai t ;oder á requisição que lhe, foi dirigida pelo Bureau
Internaíional do 117nion TólosgrapWque do Bern	 c ma, onun'c nado-se

nque dispdo o B..azil das indi 'élções de chamada. de SNA a STZ, ficam
reservadas ás estações do 11Einslx.., rio da Guerra as iniciaes de SOA a
SOZ e ás do Ministerio da àlarinha 85 iniciaes da SNA a SNZ, e bem
assim que a commanicação á Sdoretaria lat3rnacional das Adminis-
trações Telegraphicas, concernente á ra liotelegraphia, deve ser feno
por intermedio da 11.martição Geral dos Telegraphos.

Requerimento despachado

Guilherme 1.-Q. o de Carvalho, auxiliar da escripta da Es rala de
Ferro Central do Brazil. pedindo transferencia para o car4o de pra-
ticante de 1° classe da Directoria Geral dos Correias.—

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
SECRETARIA URAL

Por portaria de 14 do corrente, foram concedi dos tr,-s m ens de
licença, com ordenado de accordo com o §' 1° do art. 10n, do re gula-
mento approvado pelo

 ordenado,
	 d 3 28 de d ,z-mib! .o do 1911,

a) engenheiro de i a classe Francisco José da Costa Barees, para trata-.
mento de saud e, devendo entrar tie g )39 dentro da tiii dias, a coltor
darriella. data.

Requerimento despachado

Dia 19 de maio de 1913
Vasconcelos & Comp., constructores do açude «Santo Art

em Russas, no Ceará, pedindo (pie se lhes mande pagar pela nova
tabela de preços a rocha encontrada no Sangradouro A , allegaudo
que o respectivo orçamento não faz menção de`rocha naquele san gra-
douro. — Indeferido.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1913

Herm Stoltz (Si Comp., pedindo restituição da caução de 5:000$,
que fez para garantia de sua proposta ao fornecimento de baias Hitt-,
minativas.—Bestitua-se.

Bichar(' Meyer, pedindo restituição da canção de 5:000$, que fez
para garantia de sua proposta ao fornecimento de trilhos o accesw-
rios.—Restitua-se.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrie e Commercio •

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de maio de 1913

Para obtenção de privilegias foram depositados nesta secção rela-
torios e outras peças concernentes ás seguintes invenções: 	 • ;

«Um processo e uma Inaniu destinados a manipular e empr è-
ga,r

.
 os materiaes de construcção taes.como cimento, bbtons, cal., ek;

tuques, caliv.s e todos demais materiae çangeure. s», 'de ilcury
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etTma machiva de arear para toda e qualquer applicaelo», de
Gonzaga & Comp.

Alma machina de pintar», doe mesmos.
«Um processo destinado a eeetar os inconvenientes das poeiras

aiolateis durante as operações d.e areagem», dos mesmos.
«Um processo destinado a. cobrir, proteger ou ornar todas as su-

perficies por meio %ele uma meteria agglomerante capaz de fixar 03

corpos subdivididos», dos mesmos.
«Urna machioa e una processo destinados á limpeza e raspagem

pelo vapor», dos 1113811103.

«Um pincenez aperfeiçoado», de Svan Norden:
«Um novo processo de desdobrar ou expandir chapas do metal»,

da Universal Metal Lath & Patent Company.
«Um novo producto industrial constituido por uma estructura

metallica expandida», da mesma.
Aperfeiçoamentos em apparelhos de expandir ou desdobrar

chapas de metal golpeadas», da mesma.
Aperfeiç Imentos em capaz externos para saltos de calçado»,

da United Shoo elachinery Company of South America.
(dem colchete aperfeiçoado para Calçado», de Paulo Kalutza.
«Aperfeiçoamentos etc accendedores de gaz», de Regina Kahn.
Opportunamente serão convidados os inventores para assistirem

kabertura dos involueros relativos a estas invenções.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de maio de 1913

—Communicou-se ao Sr. Carlos Meisel, representante do Syndi-
cat d'Entreprises Industrielles et Financieres de Paris, que o Museu
Commercial do Rio de Janeiro declarou poder incumbir-se do preparo
e remessas de fructas brazileiras ao mesmo syndicato.

—Solicitou-se do inspector da alfandega desta capital a expedi-
ção de ordens rro sentido de ser despachada, livre de quaesquer di-
reitos, uma encommenda sob n. 149, que se acha na mesma alfaia-
alega, destinada a este ministerio e vinda da Anstria.

Requerimento despachado

Dia 19 de maio de 1913
Laurindo Ribeiro, director da revista 11 Brasiie, de Genova, pe-

dindo autorização para [azar a distribuição de 5.000 exemplares' ria-
quella cidade, por conta deste ministerio.—Indeferido.

Directoria Geral de Agricultura

PRE31E111.4 SECÇÃO

Por portaria . de 6 do corrente foi nomeado Vire,. ilio Fergnssort para
exercer o cargo de chefe de culturas cie Fazenda Modelo de Criação,
em Uberaba.

—Por outra de 15 do corrente foram nomeados:
Carlos Duarte, para exercer o cargo de ajudante da 3 a secção do

Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro;
O agronomia Octaviano de Moraes Sampaio, para exercer interi-

namente o cargo de ajudante da 2a secção do Posto Zootechnio Fe,-
-dera!, em Pinheiro.

Por avisos de 25 de abril proximo findo, foram designados, pelo
Sr. ministro, para, sob a presidencia do director da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, consentirem as mesas exami-
nadoras dos candidatos inscriptas para os cargos de lente e substituto
de diversas cadeiras do curso daquella Escol-a, os seguintes professo-
sores:

Drs. Geraldo da Silveira e Antonio Olyntho. dos Santos Pires, geo-
metria analytica mecanica;

Drs. José Bezerra Cavalcanti e Antonio Olyntho dos Santos Pires,
topographia e desenho;

Drs. Henrique Morize e Luiz de Carvalho Mello, physica.
Drs. Alfredo de Andrade e Luiz de Carvalho Mello, chimica Mor-

genica;
Drs. Julio Cesar Drogo e Baeta_ Neves, botanica;
Drs. Aleijo de Miranda Ribeiro e Joaquim Baptista de Lacerda,

zoologia;
Drs. Julio Koeler e Luiz de Carvalho Mello, chimica organica.

Expediente de 15 de maio de 1913

Sr. Norteee Megaw & Comp., Limited, rua Primeiro de março
n._ 122.:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias
no sentido de ser autorizada por telegranarna, a agencia desta com-
panhia no Estado da Bahia, a conceder urna passagem em le classe,
no vapor Verdi, ao engenheiro Firmino Eloy, ftmccionario deste mi-
nisterio, que vem a esta Capital a serviço do mesmo, correndo a des-
peza por conta do alladido ministerio (oficio n, 1.616).

Dia 16

Sr. professar ambulante Arthur Gama da Avaliar — Campo de
Demonstração de Piquete—Rezende (Estado do Rio de Janeiro):

Recommenclo-vos, de ordem do Sr. ministro, visiteis a plantaçãci
detabaco do Sr. Joaqeitu Ribeiro da Silva, na Parahyba do Sul;
nesse Estado, afim de ministrardes ao meacionado agricultor ensi,
uamentos sobre a cultura da referida eelana.cea (oficio n. 1.617).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos fitas, que, por decreto de 31 de

março ultimo, foi o engenheiro Manoel Francisca Ferreira Correta
nomeado para, em cominiesão, exercer o cargo de director do Serviço
de Povoamento (oficio n. 1.618).

— Sr. director da.Fa.zeaula Moldo de Criação em Uberaba. ES-
tado de Minas Geraes:

COMMUDiCG-WW, para os devidos fins, que, por portaria de 6 do
corrente mez, foi o Sr. Vir e

t'
ilio Pergusson nomeado para exercer O

cargo de Chefe de Culturas dessa fazenda.
O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao inte-

ressado ceie tomou posse perante esta Directoria Geral (oficie
n. 1.619).

Identica communicaeão, por oficiou. 1.6e0, foi feita ao delegado
fiscal do Thesonro Nacional, no Estado de Minas Geraes.

— Sr. director do Serviço de Inspecçãe e Direasit Agricolas:
Remettendo-vos, por cópia, o oficio da Intendencia Municipal da

Cascavel, Estado do Ceará, em que solicita o fornecimento de se-
mentes forrageiras, e estacas de cannas das melhores qualidades,
peco-vos, caso seja possivel, attender o pedido do referido Intendente
(odlcio n. 1.6213. -	 -

Sr. director do Serviço ele Povoamento:
Remettenclo-vos incluso o oficio de 5 do corrente, do Dr. M. ato-

dugnol, romettendo a este mitth:terio os estatutos da Sociedade An&.
nyma «Matto Grosso,), solicito-vos, de &dein cio Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser o ine,una traduzido (oficio
n. 1.622).

— Srs. Pestana SI Comp., rua do Carmo it. 63:
Demetto-vos incluso o e)nbecimento ti. 6.031-, do Lloyd Brazi-

loiro, referente a tona caixa contendo cannas doentes, que deveis
remetter ao director do Nlaseu Nacional (oficio n. 1.623).

— Sr. director da Empraza da Navegação Lloyd Bra.zileiro:
Solicito-vos providencias

'
 de ordem do Sr. ministro, no sentido

de ser entregue aos Srs. Pestana (St Comp. urna caixa contendo
calmas doentes, procedente do Estado de Sergipe, constante do
conhecimento n. 6.031, vinda no vapor Bragança e retuettida a este
ministerio (oficio Il.

— Sr. director do Museu Nacional:
Por interinedio dos Srs. Pestana (V Comp. deverá ser entregue

esse estabelecimento uma caixa contendo canua.s doentes, proce-
dentes do Engenho Central de Laratigeira, Estado de Sergipe, onde
uma praga devasta os cannaviaes.

As referidas calinas, de ordem do Sr. ministro, deverão ser
examinadas pelo Laboratorio de Phytopathologia, que indicará o meio
mais eficaz de debellar o mal que, com grandes prejuizos para a
industrie da calma, amena os grandes cannaviaes claquelle Estado
(oficio n. 1.625).

— Sr. director interino da Imprensa Nacional:
Accusaudo o recebimento do vosso oficio ri. 885 de O do corrente

em o qual communicaes terdes assumido • interinamente o exercicio do
cargo de director da Imprensa Nacional, agradeço-vos a gentileza da
participação e, aproveitando a opportunidade, apresento-vos os meus
protestos de attenciosa estima e elevada consideração (oficio numero
1.620) .

— Sr. agente da Estação de Ara,guary da Estrada de Ferro de
Goyaz:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de serem despachados dessa estacão a de Catalão, 17
volumes contendo machinas para beneficiamento 'de arroz,com o peso
bruto total do 9.611 kilogrammas, pertencentes ao Sr. Antonio de
Oliveira Santos, os gumes deverão ser apresentados pelos Srs. Herm.
Stoltz & Comp. ,correndo as clespezas por conta deste ministerio (offici0
n. 1.627) ;

Identica requisição foi feita ao agente da Estação de Campinas da,
Companhia elogyana de Estrada de Ferro.

— Srs. Herm. Stoltz & Comp. — Caixa n. 461 — S. Paulo: -
Em resposta a vossa carta de 9 do corrente mez. solicitando desr

pacho livre de uma machina de arroz, junto vos remetto duas auto-
rizações que vos habilitam a fazer o referido despacho conformo O
vosso pedido (oficio n. 1.629).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios &Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 10 do
corrente, foi exonerado, a pedido, o Sr. Humberto de Oliveira

oficial effectivo, desse serviço, do cargo de inspector, em coma
missão, no Estado de eIatto Grosso, tendo sido nomeado interinaa
mente, por igual acto da mesma data o Sr. José Gomes da Silvi
Jardim,
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j.g.Ilt0 vos rernetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 1.630).

Identica communicaç.ão, por officio 11. 1.631, foi feita ao dele-
gado fiscal do Tia,.souro Nacional; no Estado de Mato Grosso.

— Sr. director da Escola de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria :

Passo a vossas mãos, afim de ser informado o requerimento
em que o Sr. Moacyr de Souza, candidato a matricula nessa escola,
tendo já exames finaes em portaguCz, francez, mathematica, historia
e geographia, prestados na Academia de Commercio de Juiz dá Fóra
(então equiparada ao Gymnasio Nacional), antes da publicação da
Lei Organica do Ensino, pede dispensa de exame das referidas tua-
terias e permissão para prestar somente os de physica, chimica,
historia natural e inglez afim de sei' matriculado (officio n. 1.632).

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Afim de poder levai-a devidamente informada ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos remetto. pedindo que informeis,
a petição em que o Sr. José Felix de Paiva Xavier pede a sua
admissão como °Adido a esse observatorio (41eio o. 1.633),

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva, despachante deste minis-
terio:

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, um conhecimento de um
caixote contendo 100 mudas de amoreiras brancas e outras tantas de
amoreiras pretas, e solicito-vos as necessarias providencias no sentido
de ser o mesmo retirado da Estação Central e redespachado
para o director do Aprendizado Asricola de Satuba, no estado de Ala-
gôas (officio n. 1.634).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileivo:
Solicito-vos de ordem do Sr. ministro as necessarias provilencias

no sentido de ser despachado deste porto ao de Maceió um caixote
contendo 200 (duzentas) mudas de amoreiras destinado ao director
do Aprendizado Agricola de Samba, no Estado de Alagas, correndo
as despezas por conta deste ministerio officio n. 1.635.

••n••nn•n•••••n".n•n••nn•••11111P

Estado do Illo
Barra de Piratininga 	 --;	 1
Jurujuba 	 1, 	 2
Marambaia 	 	 2
Jaguanum 	 	 2
Itacitrussti 	
Muriquy•	
Itaipú 	 	 8
Nictheroy 	 	 1

—
Total 	

Carteiras
Entregues 	 550
Preparadas 	 	 155
Em preparo 	 V	 602

---
Total 	 	 4.307

Coeficiente de analphabetismo
Da quinzena ultima. 	 	 	 70 %
Da quinzena anterior 	 	 59 V.

Estatistica de 15 de outubro de 1912 a 15 de maio de 1913:
Homens qualificados 	 	 2.690
Embarcações registradas 	 	 1.241
Apparelhos de pesca 	 	 3.960

laspectoria de Pesca, 17 de maio de 1913.— Miranda Ribeiro.—
Confere, M. Calcei, 1° oficial.— Visto. Gustavo Guimarães,

TRIBUNAL DE CONTAS
.nn•n,/

Inspectoria de Pesca
ESTATISTICA

Boletim quinzenal de 1 a 15 de maio de 1913

Por idade:
tfaiores 	 35
Menores 	  	 15

Total 	 50

Por nacionalidade
Brazileiros 31
Estrangeiros 	  	 	 16

Drazileiros — Por Estados

District° Federal 	   13
Estado do Rio 	 19
Sergipe 	 1
Bahia 	  1

---
Total 	   	 31

•	 Estrangeiros
Portugal 	

Total 	

Por estado civil
Casados 	 21
Solteiro-	 •	 25
VitiVos 4

Total 	 50
Por instrucção

floa •	 • 9
Regular 	  G
Nenlitana 	 35

Total 	 50

Pelas residencias — District° Federal

S. Christovão 	   6
Ilha do Governador 	 3
Santa Luzia 	 12
Babylonia 	  1
Êncantaclo 	  1

amboa 	  2
Botafogo 	  	 1
Iplialáma 	.	 ...	 ......	 .	 ._. 	 . ....

Ordens de pagamentos

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—Avisos:
N. 1.828, de 9 do corrente, pagamento de 1765632 á Sociótú Ano-

nyme du Gaz de Rio de Janeiro, de consumo de luz electrica na Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, em janeiro ultimo.

Ns. 1.836 e 1.863, de 10 do .corrente, idem de 1 0 : 5983030 e
41:0025100, a diveisos, de fornecimentos a este ministerio, no cor-
rente anuo.

Ns. 1.853, 1.85 .4 e 1.861, de 10 do corrente, idem de 771$427,
7:3013305 e 9:1965616, a diversos, idem, idem, idem.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.—Avisos:
Ns. 2.110 e 2.103, do 14 e 10 do corrente, pagamentos de 3005 e

9005, de gratificação a varios funccionarios deste ministerio.
N. 2.130, de 15 do corrente, idem de 1:9005, da folha dos auxi-

liares extrantnuerarios da Inspectoria Agricola do 13° districto, em
abril ultimo.

N. 2.111, de 14 do corrente, idem de 4505 ., da folha dos traba-
lhadores incumbidos de auxiliar o serviço- de expedição do Serviço de
Informação e Divulgação, em abril ultimo.

N. 1.993, de 30 de abril, idem de 100:0003 ao engenheiro Maurice
Mallard, pelos serviços concernentes á organisação de una projecte
e orçamento das obras de melhoramentos da navegação do Rio
Branco.

N. 2.143, de 16 do corrente, adiantamento de 10:0005 a Frede-
rico Carrel, para despezas de installação da Fazenda Modelo de
Criação em Caxias, no Maranhão.

N. 2.117, de 15 do Corrente, pagamento de2:8755276, a dhasos,
de fornecimentos ao Serviço de Informações e Divulgação no corrente
armo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
Ns. 1.801, 4.865 e 2.022, de 28 de abril e 7 do corrente, paga-

mentos de 215397, 60$ e 33:0583865, a diversos, de fornecimentos a
este ministerio, no corrente armo;

N. 1.851, de 28 de abril, idem de 795750 á Western Telegraph
Company, da transmissão de telegrammas para o serviço deste minas-
terio, no 1° trimestre do corrente anuo:

N. 1.984, de 5 do corrente, idem de 1:0003 ao deputado Dr. An-
tonio Felinto de Souza Bastos, de ajuda de custo;

N. 2.013, de 8 do corrente, idem de 1305 da folha do servente
do Conselho Superior de Ensino, em abril ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Exercicios findos:
Requerimentos:
Da Sociáté Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro (2) o Souza o

Torres (2), pagaráentos de 38-13800, 1915906, 19:0315960 e 3:92$050
de dividas de exercicios passados;

De Fonseca e Santos e Lameirão Marciano St Comp., idem de
2:0013 ,100 e 13:3135200, idem idem.	 e.

— Ministerio da Guerra:
Aviso ia. 381, de 10 do corrente, pagamento de 22:538520, a

_diversos, de fornecimentos a este ministerie, no corram, .¡Io,
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremb .Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
DE .4NT/01:WAVE, QUE SERÃO JULGADAS NAS PROXIMAS
S'ESSõES*

Recursos ei-traordinarios

-- ri. G39 — S. Paulo. -e- .(Sobre. embargos) — Relator,
aa Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Itibeiao de Almeida e Manoel Murtinho; embargante, Francisco
'Sehnhalt 1:Vos Prado; ambargada, a S. Paulo Railway Co. Lt.

2 — N. 681 — Capital. Federal. = (Sobre embargos) —
.Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,. os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa. e Canuto Saraiva; embargantes, Pedro
José Marcraes Nlagalhãe ca 'e • sna mulher; 'emoarg• ado, Dolo-
res Jeaquina das Santos Avila e seu marido José de Almeida
£orra'a crAvila.

3 — N. 753 — Capital Federal.— Relator, o Sr. ministro
'Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisea de Jesus.

• 4, — N. 793 — Caaital Federal (Criminal; — • Relator, e
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisor, os Srs. •ministros
Guimarães Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente; o procurador

:dos Feitos da Saude Publica; recorrida, a justiça local do Dis-
trict° Federal.

5 — N. 781— Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeira; revisores, os.Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
ridos, Anua Pereira Zamith, Iracema Barbosa, Heloisa Lacé
Brandão e outros.

-- N. 785 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Gui-
inarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
:e Canuto Saraiva ; recorrentes, D. Maria Vaia Mack
Lidgerwood e ,outros; recorrido, o espolio de Williara Litigar-
wood.

7 — N. 72.9 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Construetor do Brazil; re-
corridos, Guinle & Comp.

N..831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Sés. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva O'a Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal..

O — N..831 — Bahia Relator, e Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs.' ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lassa; reeorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Bailia.	 •	 . .

10 — 4. 775 — Amazonas — (Sobre embargais) — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros
Canado Saraiva e Pedro Léssa; ernbargante, The Manties Mar-
.kets and Slaughterhause Co. Limited; embargadas, a Fazenda
Estadual e a Intendencia Municipal.

11 — 769 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Amaro Cavalcanti; recorrente, Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

12 — N. 821 — Bahia — Relator, o .Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministroa Pedro Lassa e Canto
Saraiva; recorrentes, Guilherme' de Carvalho & Campa recor-
rida, ajunta Commercial.

Appellações eiveis
1 — Na 1.605 — Alagoas — Relator, o Sr. ministro Amaro

Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e .Canuto
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos José Alves da Silva;
appellada, a Fazenda Nacional.

2 — N. 2.251 — Capital Federal Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; appellado, Antonio dos Santos Costa.

. 3 — N. 1.444 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; embargante, o Dr. Venancio Nogueira da
Silva; embargada, a União Federal.

4 — N. 1.406 — Rio Grande do Sul (Sobre embargos)
— Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho. e Guimarães Natal .; embargante, a
Fazenda do Estado; embargado, Manael Marques Martins.

5 — N. 1.523 — Capital Federal — Relator, a Sr. mi-
nistro lUnoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guiam-
rãeá.'-NaNI e Amaro Cava/caiai; embargantes, Joaquim de Al-
,MidnYinto e outtos; mJargada a .Unigo

G — N. 1.332 'Capital Federal — Relator, o Sr. ini-a
nistro Canudo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel.
Murtinho e AmaroCavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.
- 7-- N. 1.236 — Capitai Federal — Relatar, o Sr. iniaa

nistro Manoel Murtinho; revisores, o Srs. ministros Amarda,
Cavalcanti e Pedro Lassa; embargante, A. Peter Jacobsona •
embargados, Norton Meaau ia; Comp.

8 L. N..1.692 — dpital Federal — Relator, o Sr. minis
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Mure,.
tinho e Amaro Cavalcanti; appellante-embargante, a União.
Federal; appellados-embargados, Luiz Ilermanny& Comp.

9 — N. 1.712 — Pará — Relator, o Sr. ministro Canutck
Saraiva; revisores, os Srs. ministrais Amaro Cavalcanti e
(Iro Lema; 1° appellante, a Fazenda Federal; 2 as appellanteSa
Ferreira Costa & Comp. • appelladosa os mesmos.

10 — N. 1.698 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi.,
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel,.
Murtinlm e Guimarães Natal; embarga.nte, a União Federal: •
embargado, Francisco de Mello França.

1 1. — N. 1.610 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministr&
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho: appetantes, Zarrener Bulon aça'
Comp.; appellados, Carlos F. Correr & Comp.

— N. 1.826 — Capital Federal — Relator, o Sr. mia
'listro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canutci
Saraiva e Pedro LeSsa; embargante, a União Federal; embare
gado, contra-almirante Francisco Corrêa da Camara.

13 — N. 1.715 — Capitai Federal — Relator, o Sr. minis
Iro Canuto Saraiva; revisores, os Sra. ministros Ribeiro de
Almeida e Mancha! Murtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite;'.
appellada, a União Federal.

' 14 — N. 1.805 —• Capital Federal — Relator, o Sr. mi-'
nistno Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva: appallante, o Juizo 'Federal da lak
Vara; appellados, Godoy Fernandes	 Paiva.

.1) — N. 1.730 — Capital Federal — Relator, G Sr. mia
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel alurtinho; appellantes, Silva Monareha
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

Ir — N. 2.011 — S. Paulo . — Relator, o Sr. ministrd
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Nuatinlio; appellaute, a S. Paulo Railway,-
6, Ltd; appellada, a Fazenda ,Nacional.•
. 11 — N. 1.973 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-.

nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; embargante, a União Federa';
embargados, o almirante Joaquim Antonio Cordovil
o outros.

18 -- N. 1.623.—Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida .e Manoel Murtinho; appellante, a Empraza Esperança
Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

19 — N. 1.625 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministau,
Canuto Saraiva; revisoras, ias Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Muralla; appellante, a Fazenda Nacional;
appellados, Joaquim GOçalves Fernandes Pires e sua mulher.

20 — N. 1.851 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Sé-
hastirha de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro. de
Mimalha e Manoel Murtinho; 1. • appellante, o • Juizo Federal;
20 appellante, .a Fazenda Nacional; appellados„ Eduardo Fer-
nandes Coulinho, Mario Pinto de Oliveira e Eduardo Iowning:

21 — 1.889 — Capital Federal — Relator, o Sr. mia
niatro Olisaira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimaa
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellantes, o Dr. Julio V. Lo-
bato de Va aeoncellos e sua mulher; appellada, Time Rio de Ja.-
neiro Ligt f. and Power Co, Lt.

22— N. 1.681 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida e Manoel Murtinbo; appellantes, Augusto Viriato
Cunha Portoe outros; appellado, o oonsul geral de Portugal.,

23 — N. 2.025 . — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellente, o coronel João Francisco
Pereira de Souza.; appellada, a Fazenda Nacional.

24 — N. 1.870 — Capital Federal — Relator, o Sr. mfa
nista° Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juiza.
Federal da 10 Vara; 2° appellante, Miguel Joshon; appalladds;
OS mesmos.

25 — N. 1.957 — Capital Federal — Relator, o Sr: ihia
-"listro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Ainat...
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Noraen;
appellada; a CoMpanhia Brazileira de Energia Medrica.

26 — N. 2.172 — Capital Federal — Relator, o Sr..
nista° Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimaaaa
rã.es Natal e Amaro Cavaleanti; appellantes, Carlos Corr,,é4
Costa e sua mulher; appallado, Albino Lameiro da Sátira.	 ••
. 27 — N. 2.180 Amazonas — Relator, o Sr. ministro 0114;

, veira, Ribeiro; -mimes, os 	 fflillistr.os Gu.imAr4es. JUSI
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Amaro Cavalcanti; appellante, Albino Araujo; appellados, Jeu-
fittings & Filhos.

28 — N. 2.252 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros maro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
aileira do Energia Electrica e Guinle & Comp.; appellada, a•
Soeiété Anonyme du GRZ de Rio de Janeiro.

29 — N. 2.095 Capital Federal — Relatar, o Se. m-
Distr.° Oliveira Ribeiro; revisores. os Srs. ministros ,Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, E. Lambert; appella-
dos, D. Maria Rita da Fonseca e outros.

30 — 2.256 — Captai Federal — —Relatar. o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Amam Rodrigues
da Cunha; appellados, Antonio de Azevedo Souza e outros.

31 — N. 2.114 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manuel Murtinbo; revisores. os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Reardo Barbosa; ap-
peitada, a União Federal.

. 32 — N. 2.220— Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os• Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Aureliano Gama de Al-
cantara; appellada, a União Federal.

33 — N. 2.263 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanii; appellante, Fabricio Gomes
Pedroso; appellado, André Julio de Albuquerque Maranhão.

34 — N. 2.209 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarãe
Natal e Amaro Cavalcanti; appollantes. Silvano Alves de Fi-
gueiredo e sua mulher; ap pellada. a União Federal.

35 — N. 2.207 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante. a Companhia de Navega-
ção S. João da Barra; appallada, a União Federal.

36 — N. 2.281 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal: revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Pedro Lassa; appellante, o Juizo Federal da 2° Vara;
appellado, o coronel Dominosts Jesuino de Albuquerque.

— N. 2.2 ,16 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lassa; appellante, o general Jasé Theodoro
Pereira de Mello; appella•a. a União Federal.

38 — N. 2a21 — Capital Federal — Rala: ar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lassa: appelante, o Juizo da 1° Vara
Federal; 2° appellantsa a União Federal; 3° appellante, An-
tonio Lyra da Silva Junior; 4° appellante. Agostinho José Ro-
drigues Torres e outros; 5° apoellante, Izidoro José Ribeiro
de Campos; appellados. Horacio Ernesto de Campos e outros.

Revisóes eriminaes

1 — N. 1.414 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Enéas Gaivão; peticior,ario, Eugenio Rocca.

2 — N. 1.464 — Minas Geraes Relatar, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisares. os Srs. ministros Manoel Mur-
tinha e Oliveira Ribeiro; peticionado, Pedro Venancio dos
Santos.

3 — N. 1.568 — S. Pauto — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; peticionaria, André Martins.

N 1.587 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Olivei aa Ribeiro, revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; paticionaria, Edgard de Maltes Lima.

Secreta s ia to Supremo Tribuna/ Federal, 19 de maio de
1913. — O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

--
Côrte de Appellação

'Sessão da Primeira camara em 19 de maio de 1913
Presideneia do Exiuo. Sr. desembargador Ataulpho de Paiva — Se-

cretario,Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadoras Nabuco de Abreu e Ge-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Appelln çO"es eiveis
N. 307—Relator, o Sr desembargador Ataulpho de Paiva; appel-

tante,o Juizo; appellados, Dr. E inania Foreira Franca o sua mu-
ther.—Converteu-se o julgamento em diligencia,afitu de ser ouvido o
Sr. desembargador procurador geral.

N. 379—Ilelator, o Sr. desembargador Ataulpho do Paiva; ap-
Lactante, Antonio Ferreira dos Santos; appellados, Mendes & Comp.

Negou-se provirnento,unanimemente.
'	 N. 433—Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; ap-
adiante o Juizo* appellados, José Antonio de Queiroz e sua mulher.-..

•

Convarteu-se o julga:nen,' em i1en	 iti . 1 de er sa.i fui:
cor do Sr. Dr. prOasuralor geral t ti anine:nente.

PASSO :NS DE ALTO

A p	 1 ç Tio eive:

N. 333—A) Sr. dose/1151/ . 6, 1i r Nabuca de Abreu.

L 1 MESA

AppellaçOJS C i eis

Ns. 435, 491, 121 e 377.
031 DIA

Appellaçties eiveis
Ns. 253 e 1.057.

ACCUI:DÃOS PUELICADOS

Appeilaçdes
Ms. 1.1327e 350.

Embargos de nallidade
N. 28/.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appellars5as eiveis n. 258,'

appellantes,Arnaldo Baptista. dos Santos e sua malhar; appellado, An-
dré Leterre, representado por Aristidas Leterra; n.1.657, appellaalte.;
a Fazenda Municipal; appallado,o conda da 'Mia Cordeiro; tavão logai:
na sessão da Primeira Camara do dia 22 da corrente ou nas seguintes,.
Secretaria da Corte de Appeltação,19 do maio de 1913.-0 secretarie,
Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo da Segunda Prçtoria Civel

FREGUEZU DO SACRAMENTO

Acham-se affixados mais os sagnintes editaes para casamento:..
Joaquim Dias dos Reis e Amalia alazzini; José Pereira do Carmo e
Maria Ferreira.	 .	 .

Rio, 19 de maio de 1913.-0 escrivão, Alfredo Miarei' Filho.

Juizo da Terceira Preteria Civel

Correm editaes dos seguintes casamentos: João dos santos e Lio-
flor de Souza; José Rodrigues e Maria Rodrigues ; Arronio Joaquirá
Dias e Emitia Ferreira Vieira.

Foram affixados os seguintes : Accacio Vaz d Ccsta e Gaiomar
Gomes Pereira ; Agostinho da Fousesea. e Eplii meula Jacintha da Con-
ceição e Joaquim Pereira Ramas e Leopoldiria ''de Jesus.

Tuizo da Oitava Preteria Civel

Foram aJlixaclos os saguintss edita.es de casamentos: Ifygino •
Nunes da Silva e America Joaquina Rosa; João Pacifico e Patricia
Maria da Conceição; Leonidio José Vicente, e Alzira Feliciana da Silva;
Lourival Silvestre dos Santos e Tharesa Garcia Ferreira.

Rio, 17 de maio de 1913.-0 escrivão, Jorge Pinho.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãoá e Ausented •
•

De 21 praça, com o prazo de 10 dias e abatimento de 20 04, para
venda e arrematação do predio n. 33 da rua do Cattete, na fdrma
abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinlio, juiz da 2° Vara do
Orphãos e Auzentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que, no dia 20 do corrente,
após a audicticia do estylo, que tam lugar á rua Menezes Vieira
ri. 152, o porteiro deste juCzo trará a publico pcégão de venda (3
arrematação a quem mais der c maior lanço °Mareou acima do seti •
valor, com o abatimento de 20 ^tt, o predio de sobrado á rua (14
Cattete ri. 38, antigo n.11, medindo de frente 6%80 por 15 metros dq
comprimento. E' o corpo principal de, antiga construcção, de pedra o
tijolos, coberto de telhas nacionaes, forrado e assoalhado, em terreno
que mede de frente 11 metros por 41 metros do comprimento, con!
porão habitavel e does andares ; o porão aberto interiormente;
primeiro andar tem tres portas de sacca.da.s de ferro e é dividido enl
duas salas, um quarto, corredor e banheiro ; o segundo andar 	 ••
dividido em cinco quartos e corredor, com tres janellas de frente;;
em regular estado de conservação e o terreno parte em morro. Estas
predio pertence em commwn ao Dr. João Penido Burniar e aos me-, •
flores Dulce Ferraz Pereira da Cunha e Luiz Ferraz Pereira da.Cuhty
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que o bouveram no inventario de D. Brasilia da Silva Ferraz, e vae a
esta praça por 4:0000$, depois de feito o abatimento de 20 '4,•
Quem pretender arrematar deverá comparecer neste ,juizo no dia,
legar e hora acima designados, em que se realizará a venda a
dinheiro á vista ou com fiador idoneo por cinco dias. Para constar
mandou passar este e mais tres de igual teor que serão publicados e
afixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos
9 de maio de 1913. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão,
o subscrevi.— João Baptista de 'Campos Tourinho.

-•
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

AVISO AOS CREDORES

Falleneia de José Joaquim de EarauJo

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
lo José Joaquim de Araujo que acham-se em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apresentando as suas impu gna-
9oes, de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de 17
de dezembro do 1908, os quaes são do theor seguinte : § 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação: § 6°. A impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913. — O escrivão, Bartlett
James.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
• Fel/onda de João da Costa	 •

De citação com o prazo de 20 dias aos credores da fiitlencia de João
da Costa e quem interessar possa, para sciencia e dizerem sobre
tona reclamação ¡e credito que faz Manoel Nogueira JUniOr na
fOrma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta Vara
Civel desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
és credores da fallencia de João da Costa e a quem interessar possa,
para seiencia e dizerem sobre uma reclamação de credito que faz
Manoel Nogueira Junior para o fim de ser induido como credor por
uma nota promissoria do valor de 5:250$, acceita pelo dito fallido,
Cujo requerimento acompanhado de declaração com informação e
parecer se acha em cartorio do escrivão que este subscreve, á dispo-
sição dos mesmos credores e interessados durante o prazo de 20 dias,
dentro do Mal poderão apresentar as impugnações ou contestações
ene entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de.
direito, na Vima do art. 87 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908.- E, para constar, passaram-se o presente edital e mais dous de
igual teôr que serão publicados e afixados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de maio de 1913. E
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.— Eliezer
Gerson Tavares.

' — •

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citattio com o prazo de 20 dias, a quem interessar possa, afim de,

dentro desse prazo, apresentar proposta de arrendamento dos
engenhos Riachuelo no Estado de Sergipe e S. João, no Estado da
Parahyba do Aorte, com todos os esclarecimentos e fiador icioneo,
na fdrina abaixo •
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da

V' Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este

subscreve, se processam os autos de fallencia, da Companhia Geral de
Melhoramentos no Rio de Janeiro, nos quaes lhe foi requerido pelos
Syndicos o arrendamento dos engenhos «Riachuelo», no Estado de

ergipe, e «São João», no Estado da Parahyba do Norte, pela impor-
/anela de trinta e cinco contos de réis, nos termos da proposta do
teôr seguinte:—Proposta—Attendendo ás exigencias dos syndicos, o
proponente resolve melhorar a sua proposta de arrendamento dos
dons engenhos de assucar da Companhia Geral de Melhoramentos no
/lio de Janeiro : «Riachuelo», no Estado de Sergipe, e «São João.), no
Estado da Parahyba do Norte, com todos os seus machinismos e depen-
dencias, fazendas e plantações que porventura existirem,nas seguintes
condições:—Primeira-0 prazo do arrendamento será o da safra de
mil novecentos e treze a mil novecentos e quartoze, a contar da data
da assignatura do contracto e a terminar em trinta e um de março de
-mil novecentos e quatorze.—Segunda-0 preço do arrendamento será
de 35:000$ (trinta e cinco contos de réis) pagaveis na razão de 10:000$
(dez contos) a vista, e o restante em parcellas mensaes de 2:5000 (dous
contos e quinhentos mil reis) cada uma.—Terceira — O contractante
iibriga-se á boa conservação dos bens que arrendar, tendo em conside-
ração o estado em que elles Se apresentam actualmente, conforme fôr
cdestatado pelo avaliador dos syndicos, revertendo as bemfeitorias para

men•••n••n•~I
a massa.—Quarta-0 proponente exige a garantia das coiheitas dentro
do limite deste contracto. Rio de Janeiro, oito do maio de mil nevem
tose treze.--Ilearique Falai. (Está devidamente selado). Ouvido pré-
viamente^o Dr. curador das massas fallidas, foi proferido o seguinte
despacho: J. Attendendo que a safra da canna de assucar, no Norte,
é de setembro a fevereiro e que nus achamos em maio, lia tempo
bastante para os syndicos obterem outras propostas de arrenda-
mento dos bens da companhia — engenhos, fazendas, com suas plan-
tações e outras bemfeitorias, pelo prazo da safra de mil novecentos e
treze a mil novecentos e quatorze ; e que terminado, reverterão os
bens novamente á massa, perfeitamente tratados, sem indem-
nização alguma ao arrendatario• pelas bemfeitorias por elle feitas,
não se singindo somente á proposta offeracida, embora cogitas-
sem do contracto anterior exhibido. Assim, promovem, facultando
todos os esclarecimentos, a chamada de propostas com todos os
esclarecimentos e fiador idoneo, por meio de editaes com o
prazo de vinte dias, contados da publicação feita tombem nos jor-
naes do Aracajo e Parahyba do Norte, recahindo a escolhia do arren-
damento preferido naquelle que mais vantagens offerecer, si outra
deliberação não tomarem os credores após a nomeação de liquida-
tarios e antes da autorização deste juizo para ser lavrado o respe-
ctivo contracto. Rio, 12 de maio de 1013.—Carvalho e Mello.—Em vir-
tude do qual se passou o presente edital com o prazo de 20 dias por
cujo teôr se cita a quem interessar possa afim de apresentar, dentro
do alludido prazo, proposta de arrendamento dos engenhos «Ria-
ehudoe,no Estado de Sergipe e «S. João», no Estado da Parahyba do
Norte,com todos os seus machinismos e dependencias, fazendas e plan-
taçee.;s, devendo a proposta conter todos os esclarecimentos e com fia-
dor idoneo. A proposta deverá ser enviada em carta fechada ao juiz
de direito da be Vara Civel, no 1107'1" á rua Menezes Vieira ii. 152,
onde serão as alludidas propostas abertas, findo o respectivo prazo,
sendo preferido o que mais vantagens offerecer. E para constar, se
passou o presente edital e outros de igual teôr que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 15 de maio de 4913. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação com o prazo de 10 dias aos interessulos na fallencia de

F. A. Leite, para sciencia de que se acham em cartorio as contas
prestadas pela sociedade anonyma Fabrica de Sedas Santa Helena,
ex-syndico e liquidatario da dita fallencia, e apresentarem as
impugnações que entenderem, sob pena de revelia, na /infla
abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 52Vara,
Civel do Districto Federal etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de prestação de contas em
que é supplicante a sociedade anonyma Fabrica de Sedas Santa
Helena, ex-syndico e liquidatario da fallencia de F. A. Leite,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição acompanhada de do-
cumentos, pedindo para prestar as suas contas. Sendo essa pe-
tição deferida, se passou o presente edital pelo teor do qual se citam
os interessados na fallencia de F. A. Leite, para scieneia de qua as
contas prestadas pela sociedade anonytna Fabrica de Sedas Santa
Ilelena,ex-syndico e liquidatario da fallancia de F. A. Leite, se acham
em cartorio á sua disposição, durante dez dias, para serem exami-
nados e apresentarem asimptignações que entenderem, sob pena de,
á revelia, serem as mesmas julgadas bôas. E para constar se passa-
ram este e outros de igual teor que serão publicados o affixados
fórina da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 47
de maio de 1913. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,o subscrevi.
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara CIVE!

Faliencia da Companhia •Geral de Melhoramentos no Rio de
Janeiro

AN1SO5 AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano, communica aos credores cia fallencia da
Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de Janeiro, que a assem-
bléa foi adiada para o dia 17 de junho proximo, á 1 hora da tarde,

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913.-0 escrivão Daria Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencta de José Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano, eommunica aos credores da fa/lencia
de José Lima & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 24 de
corrente soez, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 47 de maio de 4913. — O escrivão Dano
(4Cunha,
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juizo de Direito da Sexta Vara Civei
De 3° praça com o prato de oito dias e o abatimento legal de 20

para venda c arrematação do predio de sobrado á rua Iluddock
Lobo n. 223 e respectivo terreno, penhorado ao espolio de _luto-
nio José Alves Guimarães, em autos de executivo por traslado que
lhe move Antonio da Costa Faro

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz pretor em exercido na
G* Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dbmte20 do
corrente mez, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua Menezes Vieira,. n. 152
o porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e arrema-
tacão a quem mais der e maior lanço offereeer acima da quantia de
25:600S,preço por que vae á 2° praça e na forma do art.14

'
 § 1°, do

decreto n. 169 A, de 19 de janeiro do 1800, o predio abaixo descripto
avaliado: predio de sebrado sito á rua liaddock Lobo n. 233, com
terreno á frente, dividido da linha da rua por baldrame de tijolos
com pilastras de cantaria, gradil e portão de ferro, tendo na fachada
o pavimento terve° tres janellas de peitoril e uma porta e no sobrado
quatro janellas de peitoril, tudo com portadas de macieira, beirada
saliente e todo coberto de telhas nacionaes. O predio mede de
frente 8"1,00 e de fundos na parte do sobrado 6" 1 ,00, medindo os pu-
xados que são em tres lances 32 m ,30. Acha-se dividido em com-
modos para familia, sendo parte forrada e assoalhada e parte em
chão e telha vã. O terreno mede na linha da rua 9, m00 por 105`",60
de fundos, dividido por muros e com quem de direito. A construcção
deste predio á muito antiga, sendo de frontal e pilastras,' não tendo
os puxados a altura da lei e está todo em mau estado de conservação.
Attendendo ao local em que se acham, este terreno e predio estão ava-
liada em 32:0008000. E quem o dito predio quiser arrematar, deverá
comparecer no logar, dia e hora acima designados, onde o porteiro o
trará a publico prégão de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de 25:600$ ; advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2° do decreto n. 737, de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por tres dias). E para constar passaram-se
este e mais dons de igual teor, que serão publicados e afixados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10
de maio de 1913. E eu, João de Souza' Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.— Manoel da Costa Ribeiro.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
De 2' praça, com o prazo de 10 dias e abatimento de 10 ti,

para venda e arrematação do predio e respectivo terreno sito á
rua Nova (Cachamby) n.64, penhorados por Samuel Alves Guima-
rães a Carolina Maria da Conceição, na execução de sentença que
lhe move por este juizo

O Dr. Edgard Limoeiro, juiz em exercicio da 6" Pretoria Civel do
Districto Federal, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital de 2' praça e,0133 o prazo da
10 dias e abatimento de 10 % virem que, no dia 20 de maio cor-
Otite, logo após a audiencia do estylo, que terá legar ao meio dia, no
peedio sito a rua de S. Christovão n. 304, o oficial de justiça
que serve de porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior lanço (Merecer acima da
quantia de 3:600$, por quanto vae em 2" praça, o predio e respe-
ctivo terreno sito á rua Nova (Cacharuby) n. 6 .1, penhorados por Sa-
muel Alves Guimarães a Carolina Maria da Conceição, na execução
de sentença que lhe movo por está juizo, cujo predio e terreno fo-
ram descriptos e avaliados pela fOrma seguinte: Avaliação — Nós,
avaliadores privativos das pretorias do District° Federal, declaramos
que em cumprimento ao mandado do Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Au-
gusto de Lima, juiz da 6' Pretoria Civel, nos dirigimos á rua Nova em
Cachamby, para avaliarmos o predio n. 64, penhorado a Carolina
Maria da Conceição por Sanmel Alves Guimarães, e ali sendo, veri-
ficamos tratar-se de uru chalet no interior de um terreno, de can-
strucção de frontal de tijolos, com um porão de 40 centimetros, co-
berto de telhas francezas e tendo duas janelas de frente com entrada
áo lado; 'Ude o referido chalet no corpo principal 5 t°,75 de largura
for 10 metros de comprimento e no puxado 2 m,10 pela mesma lar-
Ora de 5m ,75, e é dividido em tres salas, tres quartos, cosinha e la-
triMa. ó terreno onde se acha edificado o referido predio, tem iir"
de frente por 45°' de fundos e é cercado na frente, lados e fundos.

predio assim descripto que se acima e:n regulares condições de se-
guranca e conservação, avaliamos na quantia de 4:000$000. Rio, 31
de janeiro de 1913.— Dello Guaraná de Barros.— Archiminio Mello.

•; de abatimento, 3:6008000). E queria pretender arrematar o
dito predio, deverá comparecer no dia, hora e loga.r acima designa-
dos, afim de effectuar-se a praça e ser o mesmo arrematado por
quem mais der e maior lanço offerecer acima da quantia de 3:6008000.
E para constar mandou passar o presente que será publicado pela
imprensa e mais deus de igual teor que serão juntos aos autos e afi-
xados no logar do costume na forma da lei. Capital Federal, 9 de
maio de 1913. Eu, Alvaro do Medeiros, escrivão interino, o escrevi.

'-`1(lart4 Limoeiro.

110TICIARIO
....0nnnnn••1.02

Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exino.Sr. Presidente da Republi9,
os Srs. ministros da Justiça e interino da Fazenda, da Marinha, de,
Guerra, da Agricultura e prefeito do District° Federal.

— Por ter do seguir para a Europa despediu-se hontem de,
Exmo. Sr. Presidente da Republica. o Sr. senador Sá Freire.

— O Sr. Crescentino Baptista de Carvalho, inspector da alfaa• n •
dega desta Capital, foi bone:min ao Palacio do Governo apresentar-se •
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica por ter assumido o exercido,
do cargo e agradecer a sua nomeação.

—O Exmo. Sr. Presidente da Republica visitará hoje ás 10 1/2
horas da manhã o Instituto Orsina, da Fonseca.

— O Sr. Dr. Theodoro Figueira de Almeida foi liontem ao Pti-
• •1

lacio de Governo apresentar suas despedidas ao Esmo. Sr, Presidente
da Republica por ter sido exonerado, a pedido, do cargo de official d,e;
gabinete da Presidencia da Republica.

O Sr. Dr. Theodoro Figueira despediu-se tambdu das Casas elyil

e Militar da Presidencia.
— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores

Pinheiro Machado, Urbano Santos, Antonio Azeredo, Ferreira-Chd.s
ves

'
 Tavares de Lyra, \Valfredo Leal, Gabriel Salgado e Pranciege

Portella, deputados Jac,que.s Ourique, Eloy de Souza, Bento Borgese
Costa Rodrigues, Alfredo de Carvalh a , Mareolino Barreto, AurelW
Amorirn, Metra de Vasconcellos, Agapito dos Santos, Moreira Guirnetie
rães e Dera Ido Dias, Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; general.;
Pedro Ivo, Dr. Bethencourt Filho, tenente-coronel Antonio Marquez
Santos Porto, Dr. Carlos Eiras, marechal Cardoso Junior, coronel Al-
buquerque Souza e coronel Gasparino Leão.

— Por ter regressado a esta Capital, apresentou-se hontena aq
Extuo. Sr. Presidente da Republica o Sr. general Carneiro da Foi.

— O Exmo. Sr: Presidente da Republica recebeu communjcae-'e
ção de ter sido promulgada a Constituição do Estado do Espirito Santoe ereformada pelo Congresso Constituinte.

— Despediu-se hontern do Exmo. Sr. Presidente da Repne.
blica por ter de partir para Roma, onde vae servir, o Dr. Caries Leff-I;
gruber Kropf, conselheiro de legação.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu ainda os ssi
guintes telegrainina.s de congratulações pela data do seu aguirett,/,=',
licio :

Balla Vista 12— O commandante e officiaes do 3° regimente de"
%11•1.icavallaria possuidos da maxitna satisfação pela festiva data do sett;

anniversario natalicio, assegurando-lhe a mais franca e leal admiraçãO
e respeito faz3m eternos votos de felicidades a V. Ex. Respertesa
saudações—Jeronymo da Costa Leite,capitão commandante do 30 rer0,
mento.

Victoria 12— A mesa do Congresso do Estado do Espirito San,?
conamunica a V. Ex. que o Sr. Marcilio Lacerda, leacler

maioria, requereu que o Congresso se congratulasse com V. Ex. peta
seu anniversario natalicio, o que foi unanimemente approvado.; Respe4,7
tosas sautiaçõ3s.—Deoc1ecio Borges, presidente.—Virgilio Silva, ie..•\.secretario.—Chivob Filho, 2° secretario.

Justiça e Negocios Interiores

Por ter de partir para Roma, despediu-se hontem do Sr. Dr.
vadavia Correa o conselheiro de legação Carlos Leingrubea. Kropf.

— Esteve hontem na Secretaria da Justiça, em visita de despe-
dida ao respectivo titular, o Sr. deputado Coelho Netto, que seua
Para a Europa.

Estiver_ain. liontem no gabinete do Sr. winistrq oã   
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nãctores Alcindo Guanabara e Arthur Lemos ; deputados Moreira Gui-
marães, Christian° Brazil, João Simplicio, Gustavo Richa .rd, (Negado
Pinto, Pires de Carvalho; Drs. Julian° Moreira, Mano' Lavrador,

Pedro Guimarães, Leopoldo Cunha, Alcebiades Furtado, João Passos,
Albano Franco, Laitão da Cunha, .Auto de Sá, e .alartinho Carcaz
alMirante Cordovil Maurity, dronels Sampaio Ribeiro e Castro Me-

nezes.

— Por acto de 'tonteai do Sr. ministro foi nomeado o Dr. Al-
baoo do Prado - Pia-211d Franco para o lagar de ajudante da bispe-
etoria de Saude do Porto de Aracajú, no Estado de Sergipe.

--e- Foi naturalizado cidadão brazileiro Gabriel Mangé, natural
da França e residente no Estado de S. Paulo.

— O Sr. ministro Fe:trote:, ao procurador geral do District°
Federal, para os fins convanientes, cópia do officio em que o director
do Archivo Nacional solicita providencias no sentido de, por interina-
dio da Procuradoria do District° Federal, ser fielmente observado o
disposto no art. 335, do decreto n. 9.203, de 28 de dez ombro de
1911, com referencia á. remessa de papais existentes nos cartorios das
4, 6a, 7a, 84 e 9° pretorias desta Capital.

— Foi autorizado o commanaante da Brigada Policial a CMC3-
der baixa do serviço, na fôrma do art. 201 do rágulatnanto em vi-
gor, ao 2° sargento graduado daqualla corporação ,Castriciaao André
da Silva.	 .	 .

Foi exonerado, a pedido, do logar de ajudante da 'aspecto
ria de Saúde do Porto de Aracajú, no Estado da Sergipe° Dr. Octa -
viano Vieira de Mello. •
• -- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte

•Superior de dia, major Carlos Santas.
Official de dia á brigada, capitão Narcizo de Carvalho.
Medicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Peixoto aleira; de

promptidão, capitão Dr. Alberto' Goulart e interno de dia, alferes
bonorario João Rezende.

Dia á pharmacia, pharmaceatico Figueiredo Leite e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Ronda de visita, tenente Barbosa da Silva.
Rondam as patrulhas o sargento quartel-mestre IIilario Teixeira

o nove inferiores.
••Rondam no 4° districto o tenente Edmundo Paranhos e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Verissimo No-

gueira e na cavallaria, alferes Souza Reis.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Fontoura Myssem; Caixa

de Conversão, alferes Pereira de Lucena ; Thasouro, tenente. The-
mistocles Lima; Casa da Moeda, alferes Ferreira de Abreu.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, tenente I/oracio
de Campos; no 2°, alferes Soido Falcão; no 3°, alferes Silva Caldas;

/fio 4°, alferes Silva Telles; no 5°, tenente Albino Monteiro; na cavai-
'latia, capitão Ribairo Catalão e DO carpo de serviços auxiliares, te-
nente Hormino Multar.

Uniforme 3 0 , com polainas pretas.

Fazenda
Foi nomeado João Galdino da Costa Filho para o lagar de col-

'Iector das rendas faderaes em Planá, Estado da Parabyba, sendo
'exonerado João Sabia° da Silva, que exercia o referido cargo.

-- O Sr. ministro pediu ao da Agricultura pronunciar-se a
respeito do aforamento do terreno de marinha situado á praia de
Itararé, Santos, pretendido por Francisco Fernandes Vasquas.

Foi declarado sem effeito o titulo de 23 de janeiro ultimo
que nomeou Antonio Line da Souza Motta para o lagar de agente
fiscal dos impostos de consumo na I a circumscripção do Estado do
Espirito Santo.

--O Sr. ministro assignou actos declaratorios dos vencimentos
que competem aos seguintes funecionarlos aposentados:

Francisco Matiz Freire, guarda livros; Liberato José Cordeiro
Gomide, agente de i a classe; João Pereira de Mello, telegraphista de
2° classe; Joaquim Egypto de Andrade Rosa, agente de 3 0 classe; Mi-
guel Anastacio de Souza, machinista de ia ; João Ortiz Ferreira,
agente da estação especial, e Alberto de Magalhães Castro, 2° escri-
leturario, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil; Thomé, da
Silva Pereira, carteiro de ia classe da Directoria Geral dos Correios

' eDento Dias Cardoso, agente postal da Administração dos Correios de
S. Paulo.

-- Pelo Sr. ministro foram a.pprovados os planos de paculios
da sociedade anonyma de peculios e rendas A Americana, COM

éctçusw Ilecife,- Pernambuco.'

-- Devolvendo ao seu c Ale,ga da Guerra o procesp de divida
de exercidos fiados, na importamcia de 6:0505322, de quo se julga
credor o general - rafar-nado João Candido Jacques, o Sr. Ministro
pediu-lhe prestar esclarecimentos sobre a data do primeiro raaueri-
manto do referido general solicitando o pagamento.

-- O Sr. director da Recita• "'alinda declarou ao collectar das
rendas federaes em Bom Jardim, Estado do Rio, em resposta á saa
consulta, que o prazo para a sella eam dos artigos sujeitos ao augmerrie
das taxas de consumo de que trata o art. 41 da lei n. 2.719 estás,
estipulado na circular deste ministerio sob n. 4, de 31 de janeiro do
corren0anno.

- - Na Directoria da Receita Publica tomou posse hontem do
cargo de escrivão da Callectoria das Rendas Fedarans em S. Pedro da
Aldaa, Estado do Rio, o Sr. Francisco José dos Santos Junior. 	 •	 .

- - Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os

Srs. senadores Hercilio Luz, Aditar Lemos, Sá Freire, Incho do Bra-

zil e Felippe Schinidt, deputados Ofiegario Pinto, Joaquim Pires, Coe-
lho Netto e Thomaz Ca:valcante, Drs. Didimo da Veiga Filho e Pedro

Pernambuco, coronel Maia Filho, Henrique Continua), marechal Souza
Aguiar, general Severiano Rego, Dr. Regis de Oliveira, ministro in

teria) das Relações Exteriores; Dr. Alfredo Brandi e Dr. Felix N-

evava.
--O Sr. director do Gabinete do Tlie.souro Nacional pe lin ao da

Casa da abada rematter á Directoria da Receita Publica cópias au-
. thenticas das guias de sapprimento de sellos e cintas dos impostos da

consumo Leitos a todas as rapartições subordinadas a este ministerio a
partir de 1 cle janeiro ultimo.

— Pelo Sr: ministro foi indeferido o requerimento d t agente fiscal
dos impostos de consumo na 2° circumseripção do Estado da Bahia
José Ferreira de Souza pedindo permissão para se inscrever em can-

•curso de pratica de Fazenda, visto não ter o requerente emprego de
1 0 entrancia.

-- A Directoria de Despem, Publica conceden hontom ás Dele-
acias„Fiecaes nas Estados do Ceará, Parahyba, Bahia, Espirito Santo
. Paulo, Santa eatharina, Minas, Rio' Grande do Sul e Conectaria

Federal de Campos o credito de 37:1075976, para pagamento de di-
avias aos auxiliares extraordinarios do serviço de combate a epizoo-
tias.

-- Para pagamento de gratificações aos auxiliares extraordi-
nados do serviço de montagem de postos de observação e desinfecção,
conforma solicitou o Sr. ministro da Agricultura foi distribuido a
diversas delegacias fiscaes nas Estados o cie:tilo de 84:0145513.

- - O Sr. ministro aprovou o orçamenta relativo ao cust do
Caixa Economica, annexa á Delegacia Fiscal em Mim) Grosso, rocei-
mandando, porém, ao delegado fiscal que dispense os deus auxiliares
estranh 3S ao quadro de funecionatios do ministerio logo qna fiquem
normalizados os serviços da deleglacia e cuja conservação não se jus-
tifica itor ter sido augmentado o numera de escrivães naquella re-
partição.

-- De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, o director do
Gabinete do Thesouro Nacional, daelaron ao delegado fiscal no Espirito
Santo que a designação de funccionarios para fazerem parte da com-
missão de tarifas da alfandega é da sua competencia e in dependa de
aprovação do ministro,recommendando-lhe mais providenciar para que
o Thesouro não mais seja sobrecarregado com processos semelhantes.

-- Foram approvados pelo Tribunal de Contas diversas pra-
cessoa da fiança prestadas por varios collectores e escrivães de ca-
lacearias e agentes pastaes nos Estados.

Marinha

Ficou som effeito a portaria que nomeou o 1° tenente Caetano
Taylor da Fonseca Costa para exercer interinamente o lagar de vice-
director da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte.

-- Foi exonerado o capitão de fragata medico Dr. Prudencio
Augusto Suzano Brandão do lagar de medico da Escola Naval.

-- Foi nomeado Antonio Soares para exercer interinamerne
o cargo de 3° pharolairo do pharol de Queimada Grande,. Estado de
S. Paulo.

-- Deixou hontem a bailia do Rio de Janeiro, sob o com-
mando do capitão de mar e guerra Francisco de Mattos, a 'divisão
composta dos navios que vão representar o Brazil nas festas em ho-
menagem ao anniversario da Independencia da Republica Argentina. •

A divisão é composta do cruzador Barroso (navio capitanea) e
cruzadores-torpedeiros Tupy e Tamoyo.
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-- O St; . almirante Manoel Igna,cio Belfort Vieira,

nistro da Marinha, acompanhado do capitão-tenente Raymundo Corio-
lano Correa, seu ajudante de ordens, visitou a divisão . antes de
partir, tendo assistido á sabida da mesma.

-- O Sr. vice-almirante Lins Cavalcauti, chefo do Estado-Maior
da Armada, recebeu 'tonteio, do corionandante do navio-escola-Ben-

Ae
janzin Constara, actualmente em viagem de instrucção, o seminte

radiogramma
« Participo chegado ao pla.rol dos Rocem, seguindo rumo Ceará

afim do aproveitar a pratica da navegação do porto do Belém do
Pará. Estado sanitario bom:»

Guerra

O Sr. coronel Antonio de Albuquerque Souza, commandante da

Escola Militar, apresentou hontem ao Sr. ministro os professores

militares nomeados recentemente para o referido estabelecimento de

ensino.

-- Foram transferidos 'polo Departamento da Guerra:
Do 13° regimento de cavallaria para a 13a região, devendo ficar

rebaixado caso não haja vaga do seu posto, o 3° sargento Fraeklin
Diogo Ribeiro; da força permanente da Fabrica de Polvora da Es-
trella para o 1° regimento de infantaria o soldado José Antonio Ma-
chado. e do 1° regimento de infantaria para o contingente da Escola
Militar o soldado. José Bispo dos Santos.

- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
officiaes: capitães Estellita Augusto Werner,do quadro supplementar,
por ter concluido o periodo de férias; Maxinnano Barreto, do 40 re-
gimento de infantaria, por ter vindo de Curityba, com permissão;
medico Dr. Getulio Fiorentino dos Santos, por ter regrhesado de
uma commissão; 1°' tenentes Francisco de Mello Moreira, do 90 regi-
'Mento de cavallaria, por ter sido nomeado para a Escola Militar;
Medico Dr. Oscar de Castro Loureiro e 2° tenente Manoel Guilherme
de Almeida, da ia companhia isolada, por terem sido transferidos e
intendente Jovino de Oliveira, por ter sido mandado servir na Escola
Militar.

- - Foram nomeados o capitão intendente Felix de Sá Laran-

geira e o 1° tenente intendente Ulysses Rodrigues de Souza Martins
para servirem no Collegio Militar do Rio de Janeiro.

-- Afim de se Matricular na Escola Militar, no corrente anuo,
apresentou e e, no dia 10 do corrent a , ao cominando da fortaleza de
S. João, declarando desistir do resto da licença em cujo goso se
achava, o aspirante a oficial Orlando de WerneY Campello.

- - Foi julgado neceseitar de 90 dias de licença para seu tra-
tamento, visto soffrer de beri-beri, o 1° tenente da arma de cavai-
latia Carlos Luiz de Lima Bastos.

-- Concluiu a licença para tratamento de sa.ude em cujo goso
se achava o 2° tenente Sal'u.stiatio do Amorim Lima.

• O aspirante a oficial Rosemieo de Freitas Marinho requereu
ao Sr. ministro transferencia de arma.

— Apresentou-se hontem ás altas autoridades do Exercito, por
ter de assumir o cargo de iustructor da . Escola Militar, o 1° tenente
José Emygdio Rodrigues Galhardo.

— Os 26' tenentes Lindolpho Ferreira dos Santos o Leoncio do
Figueirodo Neiva requereram ao Sr. ministre matricula na Escola

— O Se. ministro, por aviso de 17 do corrente, approvou os
modelos de alvos figurativos apresentados pelo inspector da 9a região,
oa quaes são destinados a substituir os circulares coneentricos nas
diversas linhas do tiro do Exercito e nas da Confederação do Tiro
Brazileiro.

— Completou hontem a data da reforma compulsoria o capitão

intendente Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho, que serve no De-
partamento da Administração, devendo ser assignada a referida .re-

forma no primeiro despacho.

Inscreveu-se na Ga prova do concurso, de tiro a realizar-se
pela Sociedade de Tiro de Potropolie o 2° tenmIte 4 r regimento de
infantula Francigo Reyhalclo Lourival..	 - —

..-- Em inspecção de saude a que foi subinettido pela junta
dica lo quartel general da 9' região, o 20 tenente do 30 regimento de
infantaria Cyriaeo Olympio Pereira foi julgado incapaz para o ser+,
viço do Exercito.

-- Está marcado para 21 do corrente o embarque dos officiaeS
e praças que s3 destinam aos portos de Mau() Grosso, o qual terá•
legar no antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas (ia manhã.

-- Desembarcou nesta Capital, a 17 do o perante, um contin+
gente composto de 201 praças procedentes das 3", 5 a, Ga e ia regi õe,3
militares, o qual ficou addido ao quartel do morro da Conceição.

-- Apresentaram-se ao quartel general da 9' região o capitãea
Francisco avier de Albuquerque, do 50° batalhão de caçadores e 2?
tenente João Augusto Mendes Antas, por terem vindo commandandea
contingentes do norte da Republica.

- - Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Alfonso de Faria Simões, do 10 regia'

mento de infantaria.
A brigada estrategica dá o official para o serviço da 90 inspecção,-

patrulhas, guardas do alinisterio da Guerra e hospital Central do
Exercito.

A brigada mixta dá o oficial para ronda e a guarda para o Pala
cio do Cattete.

Auxiliar do oficial de dia, sargento ala.urity.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro, em aviso dirigido ao Sr. ministro da Maninha
solicitou as necessarias providencias no sentido de ser annullada a
coneurrencia aberta pela Capitania do Porto do Estado da Parahyba
para a construcção do predio destinado áquella repartição, visto,

ratar-se de local onde deverá ser construi lo e cies da porto.
•

- - O Sr. ministro recebeu os seguintes te.legrammas por motivei

da inauguração feita no domingo ultimo, na Repartição Geral doS

Telegraphos, do trafego parallelo Baudot para o Norte:
« Rio, 18 — Tenho satisfação em communicar que na presenç

representante V. Ex. acabo inaugurar trafego parando para Norte
com melhor exito, dando começo serviço duas installações. Saudaaa
ções-- E. Pamplona, director geral.»

«Rio, 18 — Acabo assistir inauguração serviço parallelo Baudot
para Norte, felicitando vosso nome respectivo director por esse Me-
lhoramento ora introduzido na Repartição Geral dos Telegraphos.
Cordiaes saudações. --Fausto dc Carvalho .»

--Foi indeferido pelo Sr. ministro o lar lido de teansfereticia
feito poli auxiliar de escripta da Estrada de Ferro Central do- liTazil
Guilherme Leão de Carvalho para o loga.r de praticante de 1' classe
da Directoria Geral dos Correios. •

---0 Sr. ministro solicitou ao seu collega da Marinha as provi-- •
dencias que julgar necessarias no sentido de ser balisada conveniente,-
mente a barra de Tutoya, no Estado do Pianhv, a qual devido a eua
mudança de posição e deslocamento das boias clii existentes tem dado
lugar a iropedir o aceesso dos vapores que demandam o porto respe-
ctivo.

--A Directoria Geral dos Correios foi autorizada a attender
requisições de . sello oficial que forem feitas pelo engenheiro -Joaquim
Breves Filho, engenheiro-chefe da commissão de estudos da. Estrada
de Ferro de Santa Catharina.

--Tiveram despacho da Directoria Geral de Contabilidade deste -
ralinisterio os processos de pensão de montepio de DD. Beinvincla da
Nobrega Ensaca, Maria Carlota de Assumpe, ão Ribeiro e Belisia.
Maria de Oliveira, sendo este ultimo de deferimento.

— Foram concedidas franquias telegraphicas pelo Sr. minis+
tro, em objecto de serviço : ao 2° oficial da Directoria Geral
dos Correios Alfredo de Souza Barros, designado para inspeccionar a
Sub-Achninistração dos Correios -de Campanha; ao director do nucleo
colonial «Visconde de a/auzi,), Luiz de Verney Campello; ao cocar-
regado do Centro Agrícola de S. Bernardo de Russas, Armando Coi.
rea e Castro; ao chefe da commissão da limites entra o Brazil e
Perú, capitão de fragata Antonio Alves Ferreira da Silva; ao paga.clua
da commissão de exploração da Estrada de Ferro de Uberaba a Vi
Platina, Gustavo Lessa; ao auxiliar meteorologista da Inepectoria
Obras contra as SeccaS Arthur Magalhães; e ao engenheiro chefe Ut
commissão de estudos da Estrada de Ferro de Santa (:.atharina, Joa.a.
quim Breves Filho.

• -- Pelo Ministerio da Viação foi solicitada do Ministee10.04;
Fazenda a expedição de ordens ao inspector da Alfandega. do MarStf!
alia° autorizando a entregar ao escripturario José dcn IsiAscinnatg._
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Moraes o material descarregado do vapor inglez Dunstan e destinado
sub-commissão de estudos do porto daquella cidade. •

-- Pelo Ministrei° da Viação foi encaminhada á Directoria Ge-
ral dos Correios, afim de ser informada, a proposta feita por D. Ma-
ria Imiza Ferreira de Lainare, propondo a venda ao governo de um
terreno d	 nie sua propriedade á rua 13 de novembro, eS. Paulo.

--O Ministerio da Viação já providenciou para que sejam con-
certados os apparelhos telephonicos da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital.

--O sr. ministro deferiu o pedido de abono de gratificação addi-
cional de 10 oia sobre seus vencimentos

'
 feito pela agente do Correio

.da estação Dr. Frontin, D. Gertrudes Maria Rodrigues Silvares.
--O si'. ministro, attendendo ao que solicitou a Compa-

krile dos Chemins de Ver Fédéraux de l'Est Brésilien, doa autorização
á mesma companhia para emittir bilhetes especiaes de assignatnra de
ida e volta, intransferiveis, validos por um mez, destinados aos seus
empregados residentes nos subarbias da capital do Estado da Bahia.

---0 Sr. insirctor das Obras contra as Seccas recebeu do eng,e-

eheiro chefe da 3' secção o seguinte tolegramma, expedido da

Bahia:
.«Representante Sr. ministro Viação e Obras Publicas, coronel Po-

voas Junior, em visita ao escriptorio 33 secção, manifestou a
mim pessoalmente, e em telegramma ao sr. ministro, boa impressão
que recebeu da organização nossos trabalhos, principalmente • sua es-
cripta, que justiça manda dizer-vos, e isso fiz sentir Sr. Povoas, não
é mais que reflexo do methodo adoptado séde inspectoria pelo admi-
ravel espirito de ordem e cie trabalho do secretario geral. Walfrido
Ribeiro, cuja dedicação iuspectoria é reconhecida todos nós. Sauda-
Oes.—Pires do Rio.»

— Do cargo de porteiro da Administração dos Correios do Acre
foi exonerado, a pedido, Antonio Baptista de Carvalho.

Para esse logar foi nomeado Celso Caetano dos Santos.

— Foi creada uma linha postal entre Cerrito (estação) a Can-
gussú, no Estado do Rio Grande do Sal, com 73 kilometros de ex-
tensão e uma viagem mensal, sendo fixado em 1:300$ annuaes o sa-
lario do respectivo estafeta.

— Foi exonerada D. Maria Thereza de Jesus Caldeira do log,ar
de agente do Correio de Riacho da Guia, no Estado da Bahia.

Em substituição foi nomeada D. Anna da Silva Nogueira.

— Foram supprimidas as linhas postaes de Therezina a Oeiras
possando por Amaranto e Regeneração e de Jalcós a Paulistas, ambas
no Estado do Piauhy.

-- Tiveram despacho favoravel 03 requerimentos de Oscar de
Andrade Alves e Saudava! Pereira dos Santos Lisboa pedindo resti-
tuição de documentos á Directoria Geral dos Correios.

-- A pedido foi exonerado o estafeta interno da Administração
dos Correios do Rio Grande do Sul Osvaldo Loureiro da Silva.

-- Para o lugar de estafeta interno da Administração dos Cor-

reios do Rio Grande do Sul foi nomeado o estafeta distribuidor Ar-

nulpho Severo Leal; para essa vaga foi nomeado o servente do 2a

classe Polymnestor Falcão de Freitas, sendo para esta vaga nomeado
Nicanor Bernardo da Silva.

-- Foi meada uma linha postal entre Paranaguá e Corrente,

passando por Santo Antonio do Gilboés, no Estado do Piauhy, com

240 kilometros de extensão e quatro viagens mensaes, sendo fixado

em 900$ annuaes o salario do respectivo estafeta.

Agricultura, Industria e CommerciO"
O director do Horto Florestal communicou ao Sr. ministro que,

.na semana proxima finda, distribuiu 72.514 mudas de arvores fio-
restaes, de ornamentação e fructiferas,que tiveram os seguintes desti-
natarios:

Fazenda modero de criação de Uberaba, 9.504 Dr. Osorio de
Almeida, 18.000; Dr. Joaquim Balesta de Meio Filho, 3.200; Escola
Agricola Luiz de Queiroz, Piracicaba, 1.400; Cesar Freijane, em Can-;
tagallo, 8.000; Camara Municipal de Villa Braz, 16.000; Camara Mu-
iNicipal de Leopoldina, 3.200; Dr. G. Paiva Ateira, 156; Dr. Cypriano
Gonçalves da Silva, Racurussá, 2.300; José Guimarães, Cambucy,
660; Elpidio Vettori, 100; Dr. José Bernardino da Silva Figueiredo,
460; Dr. Araujo Castro, 14; Dr.'J. F. Soares Filho

'
 '19; Rede Sul Mi-

neira, 900; Nucleo Colonial Itatiaya, 400; tenente Souza Brazil, 500;
Nucleo Colonial João Pinheiro, 1.150; Smith Vasconcellos, 445; sena-
dor Luiz Vianna, Bahia, 700; João C. Alves Bastos, Parnahyba, 700;
amara Municipal de Monte Alegre, Bahia 500; Camara Municipal de

Monte Santo, 1.500; Camara Municipal de Therezina, Pianhy, 2.700;
Camara Municipal de Morro do Chapéo, Bahia, 300; coronel Carlos
A. Franco de Sá, Alayoba, S. Luiz do Maranhão, 1.010.

--De Hamburgo e assignado pelo Sr. Alfredo Araujo recebeu
o Sr. ministro telegramma participando a S. Ex. haver feito ilaqueia
cidade, perante numerosa coacurrencia, urna conferencia sobre o
nosso paiz, sendo o . assumpto: Riqueza do Brazil e hospitalidade
brazileira.

De Curityba recebeu o Sr. ministro o seguinte telegrarnma,

assignado pelo Sr. Dr. Carlos Cavalcanti, presidente do Estado do

Paraná:

«Agradeço effusivamente a V. Ex. a noticia auspiciou de haver

a importante Companhia Südarnerikanische Handelsollschaft contra-

ctado com o encarregado do Escriptorio de Informações desse mini-

trio, em Genebra, a propaganda da borra matte eni toda a Europa,
mantendo depositos mas principaes cidades, reservando meio milhão
de marcos para iniciai' suas operações. E' mais um importante ser-

viço que o Estado do Paraná deve ao inteligente impulso dado por
V. Ex. aos negocios do importante ministerio confiado á sua cern-

provada e esclarecida competencia. Cordiaes saudações.»

- - Esteve limitem no Armisterio da Agricultura, em visita ao

Dr. Pedro de Toledo, o Dr. Regis de Oliveira, sub-secretario de , Es-

tado das Relações Exteriores e encarregado dos ncgocios daquella pasta
durante a ausencia do De. Lauro Aleller. Acompanhava o Dr. Regis

de Oliveira o introductor diplomado°, Dr. Barros Mmeira.

-- Conferenciou liontem com o Dr. Pedro de Toledo, em seu

ministerio, o Sr. ministro argentino junto ao nosso Governo.

-- Relativamente á proxima vinda a esta capital da missão

de commerciantes e industriaes da America do Norte, conferencia-

ram liontena com o Sr. ministro o presidente interino da Camara do
Cominarei() Internacional do Brasil e o ministro Dr. Oliveira Lima.

- - O Sr. Dr. Pedro de Toledo teve sciencia de haver embar-
cado, a 17 do corrente, a bordo do Vasari, o Dr. Alistrio, professor de
historia dos paizes sul-americanos na Universidade de Pensylvania,
que vem em visita ao Brasil.

- - Por intertnedio da sua legação nesta capital, o governo
italiano offereceit ao Sr. ministro da Agricultura um exemplar , do
Codigo italiano de pesca.

Estabelecimentos de instrucção

Devem comparecer no Collegio Militar do Rio de Janeiro
hoje, 20 do corrente, ás 10 horas da manhã afim de prestarem exame
de admissão á matricula no Collegio Militar de Barbacena, os seguin-
tes candidatos (ultima chamada):

l a turma—Alberto Carlos de Oliveira, Alipio Teixeira do Oliveira,
Alvaro de Souza e Mello, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Attila de
Souza e Mello, Belisario Alves Fernandes Tavora, Bruno Coaracy de
Iracema Gomes, Celso Cunha Vasconcellos, Childerico W. C. de Frei-
tas, Dagoberto da Silveira Nogueira, Floriano Peixoto de.Simas \ Tas-
concellose Garnaliel Pereira de Carvalho, amaro Pereira da Cota,
Gilberto Caniido da Silva Muricy, Guilherme Danar Vai e Humberto
Monteiro Meirelles.

2a turma—Carlos Murillo Reis, JaymEs Carrão Carijó, José Leão
Ferreira Souto, Manoel Pargo, do Lago, Mario de Corqueira Capelli,
Newton Belleza, Oetavio Martins Neves, Ornar do Rego Barros, Oscar
Gomes do Amaral, Otto Pereira de Carvalho Paulino Santa Dita
Nuro, Renato Besouchet,Roldão Alves Fernandes Tavora e Ruy Prado
Marcondes.

3% turma—Ruy Tinoco, Sampson da Nobrega Sampaio, Samuel da.
Fonseca Fernandes e Waldernar Jardim da Silva Reis.

Sendo esta definitivamente a ultima chamada para os exames do
admissão, os candidatos que faltarem sómente prestarão as suas pro-
vas na cidade de Barbacena, séde do referido collegio, sendo oppor-
tunamente feita a respectiva chamada naquella localidade.

-- Com o sorteio do ponto para as provas pratica e escripta,
hoje, ás 7 horas da manhã, na Escola Superior de Agricultura, terã
inicio o concurso para o provimento da cadeira de geometria alialy-
tica e niecanica geral. Topographia o estradas-Estradas de roda.,
gana e caminhos vielnaes. -	 - -	 •
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E. F. Central do Brazil

A renda de S. Diogo no dia 16 foi de 2:865560-j.

-- O movimento de mercadorias nessa estação no dia 18 foi o
Seguinte:

Importação:
Encommenclas, 1.056 volumes com 18.399 kilog,rammas.
Exportação
Mercadorias, 4.518 volumes com 110.841 kilogrammas ; mata-

riaes, 24.816 volumes com 207.429 kilogrammas '• carne verde, .1.019
volumes com 114.000 kilogrammas ; encommanlas, 1.099 volumes
CORT 27.980 kilograrnmas. Total, 31.452 volumes com 550.250 kilo-
grammas.

O movimento de mercadorias na Maritima no dia 18 foi o
seguinte:

Foram remettidos 262 carros . com 1.601.308 kilogrammas de
mercadorias, 43 com 251.735 kilogrammas de mercadorias da Estrada,
41 com 408.750 kilogammas de carvão de particulares e 103 com
1.011.000 kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação:
Mercadorias da Estrada, 505 volumes com 159.620 kilogrammas;

earvão da estrada, 1.250.000 kilogrammas. Total, 2.409.620 kilo-
amm as .

Exportação:
Mercadorias diversas, 4.200 volumes com 219.820 kilogrammas;

minerio,540.000 kilogrammas; millio,688 saccos com 41.624 kilogram-
mas; café, 10 carros com 493 saccas pesando 29.834 kilogrammas.
Total 831.278 kilogram m as.

Movimento do café:
Saccas existentes, 7.230 com 437.777 kilogrammas;saccas descai'-

regadas, 2.525 com 153.307 kilogrammas; ficaram 9.771 ditas com
,I91.144 kilogrammas.

—A.'s respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
imspacção de saucle:

Avelino Francisco Pimenta', n. 1.766 ; Amancio Luiz Pastor da
Silva, n. 1.767; Alfredo Bores, n. 1.768; Antonio Balisario, n. 1.769;
Francisco Magdaleno, n. 1.770; José Luiz Alves, ii. 1.771; José Timo-
'doro da Silva, n. 1.772; José Porto, ti. 1.773; Lindolpho da Silva,
il. 1.771; Luiz Pinto Ramos, n. 1.775; Manoel Alves de Oliveira,
p. 1.776; Olivio Alves Guerra, n. 1.777; Procopio Pinto da Cunha
Moura, n. 1.778; Serapião Ferraira de Lima, n. 1.779; Ulysses José de
Souza, n. 1.780 ; Antonio Coelho, n. 1.781 ; Antonio Saloma, n. 1.782;
Luiz Casario Paes Leme Filho, n. 1.783 e Manoel Banto Raymundo

n. 1.781.
-- No escriptorio do trafego devem procurar guia para se apre-

sentarem a inspeccão de saudo o praticante de conferente Murillo
:Valia e o trabalhador Joaquim Barbosa. 	 •

-- Pelo Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 a divisão, fo-
ram designados para servir: em ilermilla, o praticante Manual Ba-
ptista de Oliveira; em Carandally, o praticante Nilo José Lopas; em
Sitio, o praticante Benonio Joaquim da . Camara; ean ['adenda, o
praticante Aristides Peixoto da Silva; em Morro Agudo, o praticante
Ernani Pinho da Cunha; em Realengo, o telegraphista Zacharias dos
Santos; em Cachoeira, o praticante Euclydes Vieira da ; em
.A.Iliança, o praticante Luiz Soares dos Santos • em Niarna,yer, o tela-
graphista João da Albuquerque Ballo ; em Niadureira, o .praticante
joaé Nunes de Oliveira e em Marechal Hermes, o praticante °atavio
Fernandes Viann a .

-- Deram parte de donnte: o talegraphista Octavio Pires Do-
Iningnes e o praticante Humberto Casar Corrêa Pinto.

-- O movimento de gado, no dia 19, foi o seguinte:
Matadouro, receoidas, 534 rezes; abatidas, 597 rezes; Cruzeiro,

embarcadas, 304 rezes; a embarcar, nenhuma; Bainfica, a embarcar,
480 rezes; Sitio, a embarcar, 1.092; Barra, embarcadas, 90 .rezes;•
a embarcar, nenhuma.

O Sr. sub-director do trafego determinou que fossem servir:
Em Cotegipe, o conferente Agenor Guimarães; em Barra Mansa,

e praticante llomero Guimarães Junior; em Sete Lagoas, o praticante
Jose Carrupt;-em Itagually, o conferente Tranquilino Pimenta de Oli-
,Veira; em Cascadura, o praticante Gilberto Braga; em Ermida, o pra-
ticante Leão ISaee Cerquira Corrêa . em ant'Atitia, o praticante Cia-...	 I

iiroundo Uva, .

Prefeitura	 --

Estão quasi promptos os trabalhos de preparo do salão de honrã.
da Prefeitura, onde serão expostos os despojos do ex-prefeito Dr. PO- •
raiva Passos, que deveriam ser- embarcados Imitem com destino a
esta Capital.

As longas paredes estão forradas de velludó prato e de espaço a
espaço, as salieucias, formando columnas, estão revestidas tamboril de
vellado azul com pequenas estrellas em ouro. Ao longa das paradas,
proximo ao tecto, correm sanefas franjadas de ouro com borlas pen-
dentes, estando as portas com cortinas tudo em velludo preto enfei-
tadas com largas fitas douradas.

A illuminação de parte do salão está sendo feita sob as vistas e
disposição do engenheiro electricista da Prefeitura Dr. Miranda Ri-
beiro, tendo sido deliberado collocar ao centro o rico lustro que se
acha na sala do prefeito.

Está resolvido que o corpo do pranteado reformador da cidade
só permanecerá desae a hora da chegada até a hora do enterra-
mento, no mesmo dia.

— Até agora foram devolvidas ao thasoureiro da commissão
glorificadora da memoria do ex-prefeito Dr. Pereira Passos as listas
na importancia de 1:382S das distribuidas entre o funccionalismo mu-
nicipal, com o fim de alt eariam' os meios nacessarios para a erecção
herma no palco central da Prefeitura.

A mesma commissão resolveu fazer sciente, aos artistas que,
expontaneamente, tem manifestado desajos de apresentar maquettes
para a berma do grande prefeito, que sabbado, 24 do corrente, ter-
mina improrogavelmente, o prazo para recebimento das mesmas
ataquettes e respectivo orçamento do total da obra, devendo as pro-
postas ser entregues, em enveloppes saltadas, ao Dr. Auraliano Por-
tugal, presidente da dita commissão, na Directoria Geral de Policia
Administrativa Municipal.

—Durante o mez de abril findo, foram matriculados nas Agen-
cias da Prefeitura 92 cães de vigia.

Produziu este serviço municipal a importancia de 6145, sando
matricula, 460$ e de chapas, 184$000.

Foram apprehendidos nos logradouros publicos 696, tendo sido
apenas reclamados 97.

—Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados: •

Do S. José—A Maria Sallabarry, de 200$, por ter iniciado a re-
construcção de um predio no terreno dos predios demolidos da rua
da Assembléa ns. 63 e 65, sem licença, sendo intimada por edital ao
embargo das obras e sua demolição, no prazo de cinco dias.

Do S. Christavão—A Romão do Basto, de 50$, por queimai' fogos
do ar sobre o pradio de que é constructor, á rua Teixeira Junior
n. 31.

A João Banedicto do Sacramento, de 50$, por perturbar o
repouso dos viziahos com detonação de explosivos e foguetes do ar
até 1 hora da noite, em sua residencia, á rua Sá Freire n. 60.

De lrajá—A Silva ca: Gomes, de 50$, por mandarem entregar
goneros a domicilio sem estarem devidamente acondicionados, do seu
negocio, á Estrada Marechal Rangel n. 253.

-- Foi nomeado amanuense interino do Serviço Sanitario do
Matadouro de Santa Cruz Gragorio José do Andrade.

-- O Sr. prefeito abriu o credito extraordiaario de 13:200$,
para oc,correr ao pagamento da gratificação, de março de 1912 até
31 de dezembro do coerente armo, ao escrivão do 20 officio do Juizo
dos Feitos da Fazenda Municipal.

-- Foram designadas para ter exercicio nas escolas abaixo, as
adjuntas Barita Abramante Penhusfelde, 0° mixta do 20 districto
Tatyana dos Untos Magalhães, G° do 8°, Marietta da Cruz Mattop,

mixta elementar do 9n ; Djanyra de Carvalho Oliveira, Ia mas-
culina do 9 0 ; Arlinda Helena Freitas, 8 0 feminina do 3° e Edméa
Ramos, 9° mixta do 1°.

-- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas, em 17 do corrente, pelo official 11. Resse, 110 guias
das diversas importancias arrecadadas e recolhida á Sub-directoria
de Rendas, pelos agentes dos districtos abaixo, no total de 2:030$300:

Candelaria, 128$ de impostos, 55 de leilões e 1208 de maltas;
Santa Rita, 00$ idem, 20$ de impostos e 7$ da matriculas do

CriesS; acramento, 85$ de impostos
Gloria, 15200 de leilões, 21$ de matriculas e 100$ de mulan
Gavea, 89$ idem;
Sant'Anna, 30$ idem e 37$ de impostos

-	 Espirito Santo, 30$ de multas
S. Christovão, 85$ idem e 20$ de impostos
Engenho Velho, 4$ de multas;
Andarahy, 45$ de leilões e 11$ de impostos;
Engenho Novo, 15$ de multas, 7$ de matriculas de cx34 e 1Wde leilões
Meyer, 50$ de impostos e 100$ de etiierraarmoN.
Irajá, 265 de multas e 95$ de leilões; •
Campo Grande, 5108500 de leilões;
santa Cruz, 5$600 idem e 65 de multas

• Estão chamados para essa prova 03 candidatos inscriptos: Drs.
Roberto James Schallders, Arthur Thirè, Rayrnundo Berrado, Heitor
Pamplona Pereira Pinto, Antonio de Paula e Souza, José Maria Beau-
hpaire Pinto Peixoto, Arihur Greenhalg e Luiz Caetano de Oliveira.

A prova pratica realiza-se no dia 21, ás 7 horas da manhã, no
Observatorio da Escola Polytechnica, no Morro de Santo Antonio.

A comrnissã.o jul gadora compõe-se dos Srs. professores Dr. Gus-
tavo R. P. d' Utra, Geraldo Silveira, José Bazarra Cavalcanti, A nto-
íiio Olymtho dos Santos Pires, Henrique Moriza, Alfredo Teixeira
Baeta Neves e Alipio de Miranda Ribeiro.



Adquiriram inamoveis
José Valioso Santos, prodios, á rua General I3ellegard ns. 00, 08

e 102, por 18:0005000;
D. Clotilde de Souza Lima, predio, á:.rua Angelica n. 43; por

• 4:00O000;
D. Amelia de Almeida e Silva, predio, á rua Dr. Manoel Vicio-

rifo n. 407, por 3:500$000;
Avelino Nunes Gregorio, um quinto do predio á rua Dr.Bandeira

de Gouvèa n. 29, por 7:000$000;	 —
Francisco Remesal Perez, prodio, em ninas, á rua General Pe-

dra n. 138, por 5:8005000;
Joaquim Fonseca da Cunha, predio, á rua Leandro n. XXXIV,

por 3:000S000.
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Virgillo Bernardo de Oliveira.—Deferido.
Joaquim Valioso Cabral.—Deferido.
--Pela Prefeitura:
Rocha 82 Filho, Nuno & Gonçalves, Claudino dos S. Braga, Roque

Teixeira, José G. Moura°, Companhia de S. União Internacional,
Euil Valeis, João B. Braga Junior, Pedro A. Ferreira da Silva, Com-
panhia C. Braluna, João Il. Veiga e Domingos Caruzo & Irmãos—
Deferidos.

Brazilia.nische Electricitats.—Cancelle-se o debito.
Guedes Costa & Comp. e Oliveira Moraes & Comp.—Indeferidos.

• Francsco J. Gomes, Albino D. dos Santos, Raul Silva, Guilherme
Rodrigues Peix)to, Luiz Antonio Teixeira„ Diniz & Gomos, Machado
Si Parente, Albino Soares, Carlos Gomes Xavier, José Rodrigues Pe-
reira de Azevedo, Antonio Cid Loureiro, André Gomes Loureiro, J.
Araujo Silva, Adelino Monteiro & Comp.,.Agostinho Gomes & Alves,
Luiz Russi, Feraandes & Pinto, Souza .& Silva, Ernesto Abrunhoza,
Duarte & Lima e Sociedade A. Garage Vera-Cruz.—Satisfaçam as
exigeucias.

Maria Lucia Cruz Lowandes.—Indeferido.
•Abel JanNhenn de A. Magalhães.—Processe-se a quitação em

transferencia do predio, sem prejuizo do direito da Municipalidade
ao dominio directo do terreno.

Augusto dos Santos.—Indeferido. 	 •
Isolina P. da Silva.—Dofericlo, obrigando-se o comprador a res-

peitar o novo alinhamento da rua, quando tiver de reconstruir.
João B. Pereira.--Deferido nos- termos .da informação:
Carlos Rossi (5), Manoel L. Raposo o . Antonio M. , Rodrigues.—De-

feridos.	 j.	 •
Senhorinha P. do Souza e Silva, Manoel P. dos Santos, Leopoldo

N. Moreira (4), Antonio J. Alpriso; Walfrido da C. Figupiredo, José
P. da Costa Vil/ar, 11ermann Halkullizen d'A. Visconti

'
 Manoel

J. Machado, Carlos Murtinho, Pietro Rosina, Margarida G. Pereira,
Companhia A. Fabril e Miguel Vicente C. Vianna..—Deferidoá.

*Francisco L. de Oliveira.—Certifique-Se.
De,metrio E. Dolianita.—Faça reconhecer a firma por tabelião

publico.
Thereza G. Teixeira Leite.—Junte o signatario procuração com

poderes especiaes.
Pedro E. Gomes dá Silva.—Prove o que allega.
Luiz de Gonzaga F. Braga: —Compareça para explicações.
Ernestina G. Bravo Dias.----Concedo 30 dias.
Maria E. da Cunha.--Concedo 15 dias.
Eugenia C. da C. Gama .—Concedo.
Jcailuim Viriato de Freitas.—Indeferido.
Enéas Mascarenhas de Mornas e Amelia Godoy de Almeida. —

,Artifipue-se.
Joaquim V. de Freitas.—Entregue-se mediante recibo, caso exista

algum documento.
Mario de Figueiredo & Comp.—Juntenro conhecimento á caução..
Manoel A. da Silva Graça.—Pague a placa de numeração.
Manoel José Gomes, A: C. Chaves Faria e Francisco Borges Diniz.

—Deferidos, cio accórdo cora a informação.
Dr. João Pedro da Veiga, Manoel da Silva Lobão, Germano

Martins Castro e Domingos R. Cardoso Junior.—Restituam-53.
Ubaldino do Amaral.—Deferido.
Augusta Firmina franco de Sã e Egon Von Herzburg.—Deferidos,

de accôrdo com asinformações.
J. cia Silva Neves & Comp.—Satisfaçam as exigencias da 4' sub-

directoria .
Celestino José Fernandes e Abel S. de Azevedo Magalhães.—De-

feridos.	 .
• Manuel Antonio -cle Oliveira.—Deferido.

Manoel Ferreira da Silva Mendes.— Deferido do accórdo com a
informação.

Antonio Augusto Pinto.— Providenciado.
Serafim Ribeiro, Guilherme llarchen & Comp. e Jorge da Costa e

Sá.—DeferidoS.
José Pinheiro Roris, Vicencio Benedicto de Oliveira Guimarães,

, Manoel Gonzalez y Genzalez, Yaleatio2 Gomes Torres, Veneravel

Maio de ' 10,13

Ordem 3° da humaculada. Conceição, José Villa, Paschoa Eugenia
Tavares, Lauriano Domingues Barren, João Antonio Ganho, Antanici
Monteiro de Almeida, Salvador Dias Ferreira, José Feliciano Pinto.
Coelho da Cunha, Dr.. Antonio Felicio dos Santos, Aniceto Coelho
Bastos, Elvira M. Fernandes, José Paulo Soares, Albino Pereira
Caldas e J. B. Ferrini, Domingos Joaquim da Silva e Carlos Alvçs.
Masquita.— Passem.-se alvarás.

Veneravel Ordem 3° de S. Francisco de Paula.— Apresente prg4
jecto das obras a executar para reconstrucção de accordo com
a lei.

Lago Janson e Amorico Faria da Cunha e outros.—Satisfaçam aa
exigenclas.

Luiz B. Pinho.—Não podia ser expedida a licença de accôr0
com o decreto 1.483, de 21 de fevereiro de 1913.

Renê L. Ruzzavilli.—Prove o que allega
Dr. Frederico A. de Carvalho.-4presente as plant„p.s $ (19812 „a

cubaçã.o e o pé direito exigido pola lei.
Constantino C. Leão de Barros.—Declare oprazo.
Matriz Archipiscopal.—Compareça para explicações.
José e João Ali Kusok.—Passe-se guia.
Misael Ottoni Vieira. —Pôde habitar.
Bernardo Sarmento.—Satisfaça as exigencias.
Brasilio F. de Moraes Gref.—Declare o prazo da licença..
Dr. Luiz Paulino S. de Souza.—Passe-se guias.	 - •
Borges & Irmãos, Freitas & C.—Pague-se.
Sociedade A. • de P. e Auxilios Mutuos.•
«A. Liberal.»—DÕ as dimensões da placa.
Francisco L. Lage, Leitão & C., D. E.Borddenghaes.—Passem-s0

guias.
Carlos C. Xavier.—Dê as dimensões da placa.
João Marques.—Junte or,projecto da4obras sequentes ao reçl4V)
Dr. Tude Neiva.—Satisfaça a exigencia.
Fiorentino F. Gama Berquó.—Prove o que alega.
Domingos J. G. Moreira.—Prove o direito de abrir portas para;?1}

o terreno Janto.
Dr. Wras de P. Seixas.—Junte planta de Oras..
Condè" de Agrolongo.—Complete a demolição que está:Agildo:,
Maria (menor).—Declare o prazo.
Margarida da S. Nogueira.—Apresente projecto de recOnstO—Não.
Joaquim L. do P. Junior.—Satisfaça a exigencia.
J. P. da Rocha.—Compareça nesta circumscripção.

Dr. Julio Cesar de Noronha.—Pague nova prorogação paa'a to' l'''..

	

.	 .
a habitação do predio.

Ignacio C. de Carvalho.—Não foi satisfeita a exigencja.' 	 ;.
João Pimentel, José de A. Bastos e Luiz C. Pires.— Pç:4cl)).

habitar.
Luiz A. de Oliveira.— Calce a sua avenida, illniniff447.Â!
Esperança Maria dos Prazeres . 7— Projecte na planta a ext,e

do muro no alinhamento da rua. ,.. . . r.•
Sociedade Jockey-Club e Manoel P. de Mattos.— Podem habit,
José da Silva.— Requeira pela ru,a a,cçeita. 
Pedro Lopes de Carvalho.—Figure o terreno oo projecto apreri ....	 .	 ..

sentado. •
José F. Brochado.—Passe •-Se guia.
Eduardo J. dos Santos. — Junte o alvará com que foi licepÇia(W.
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Jankson SI Comp., Geraldo Caetano da Rocha, Manoel O.

ciano, J. J. Machado, Francisco A. Bevilaqua e António E. do Si",
queira.—Passem-se as guias. 	 .

José JOaquim Borges.—Declare o prazó.

LicençaS

Foram e,oncddidas as seguintes licenças
Pelo Sr. ministro do Interior:
De seis mezes, ao professor extraordinario da Faculda¡od kijt

reito de S. Paulo Dr. Dano Sebastião de Oliveira Ribeiro; • ,
De seis mezes, ao professor ordinario da Escola PolytechniQ (04.

Capital Dr. Luiz Raphael Vieira Souto;
De tres reezes, ao repetidor do Instituto Nacional de Surdos 1111,140k.

Luiz Martins Soares.
Pelo Sr. ministro da Marinha:
Da 30 dias em prorogação ao 1° tenente Luiz Monteirq de Bago

para tratar de sua sande; ao 2° tenente engenheiro machigistal
Irineu Ramos Gomes, de 60 dias para tratamento de saude; Aioz4'
Augusto da Camara, 30 pharoleiro encarregado do posto illaminativo
das Rocas no Estado de Pernambuco, de seis para tratamento de
saude.

-—Pelo Sr. prefeito : 	 •	 ,
De seis mczes, em prorogação, á professora cathedratica Eulalt

Braga de Albuquerque Leão;
De 60 dias, ã adjunta Maria Josephina Mafra, de Oliveira;
Da 30 dias, ás professoras eathedraticas Felicidade da. Mottap

reira de Moura Castro e Maria de Olivaira Stockler e ág adjvntas #,•
ria da Luz da Silva Lamego, Maria Eugenia Pereira e Maria Thereza,
Amaral go VallOt
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
T3 P2

MN -	 ° iniin % Ms.p.seg.

1/2 noite 	 757.2 21.7 16 6 85 1.3 NE 10 Cu, St-Cii
3. m 	
G. m 	  

757.1
157.5

21.4
20.1

16.7
15.7

88
89

1.7
2.1

NW	 .
NW

2
6

Fr-Cu
Cu	 Ci-Cu	 Fr-Cu

9. m 	 	 ... 758.8 21.7 16.7 80 2.2 NNE 4 Cu, Pr-Cu
1/2 dia 	  758.0 22.8 16.0 78 0.0 Calma . 8 Nb, St-Cu,	 Cu
3. t 	 757.1 22.7 15.6 76 7.8 S •	 8	 • St-Cu,

	
Nb, Cu

6. t 	  758.2 21.9 15.1 77 3.2 SSW
.

2 Cu, St-Cu..
:). n 	 759.3 21.3 15.2 81 2.9 MV 1 Fr-Cu

........ ..--....
Temperatura: maxima, 23°.5 á 1 h. 15 m. t.; minima, 19.9 ás 5 lis. 40 m. m. Evaporação em 24 horas, '31rilm9. China cahida

2-1 horas, Om/m0. Ozonai 7 lis. m., 0; 7 lis. n., 3. Insolação, 4 lis. 42 m.
Houve nevoeiro teime de 6 lis. O m. In. até ás 10 lis. m. m. e de 7 lis. O m. m. até a meia noite.	 •
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e_Astronomia-Observatorio Nacional-Bolethn meteorologico-Rio de Janeiro ' , 17 de maio de 1913.
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V eloci-
dade DI RECÇÃO

Quanti-
dade

Nuvens

Te E-,

•

1/2 noite 	
mim

759.3
o

19.9
in/in
14.7

%
85

Ms.P.seg
4.3

,--
WNW 3 Cu Fr-Cu

.3 m 	   759.3 19.4 14.8 88 3.6 Mv 4 cát	 .
.6 m 	   759.8 10.2 14.9 90 2.5 WNW 8 St, St-Cu, Cu
,) In 	 761.2 20.9 15.6 85 4.1 NNW 4 Ci-St, Fr-St	 .
1/2 dia 	 760.6 23.3 15.9 74 3.6 E ' - 8	 • Cu, Fr-Cu, Nb
3 t. 	 759.9 23.3 15.3 72 4.5 SSE 6 Cu, Fr-Cu, Nb
G t 	  	 •	 760.2 21.8 14.8 76 2.0 S 1 Co	 .
O	 t. 	 761.1 21.1 14.6 78 2.3 NV 3 A-Co, Cu .

‘-
Temperatura: ma.xima, 23°,8 ás 3 lis. e 10 m. t.; minirna, 18°,9 ás 5 lis, e 20 m. In. Evaporação em 2'k horas, 4m/in,4. Chuva

allicla em 24 horas, Oni/in,I. Ozone: 7 lis. ni., O; 7 lis. n., 0. Insolação: 7 lis. e 54 m.
Chuviscou de manhã, entre 6 e 7 horas.
Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 18 de maio de 1913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
SM e -:oikk,

I n m/in ° mim % Ms.p.seg.
1/2 noite 	 .. 760.9 19.9 15.3 89 3.2 - WNW 6 . Fr-St, A-Cu, Cu
3 m 	 760.0 19.4 15.0 89 .2.7 WNW 10 St, St-Cu, Cu
6 in 	 . 	 760.3 19.6 15.2 89 1.4 NW

Z
St,	 Ci

9 in 	   761.1 20.8 15.0 82 2.9 NNW St-Cu, Cp, Ci-St
1/2 dia 	 761.0 22.6 15.6 77 3.4 WNW 8 St-Cu, Nb
3 t 	 759.6 23.0 15.4 74 3.4 SSE 4. St-Cu, Ci
6 t 	 760.0 21.7 15.5 80 6.2 S h Ci-St, Cu
9 o 	  761.2 21.5 15.6 82 2.4 S 10 Cu, Nb, St-Cu

4	
Janeiro, 16 de maio de 013.

Temperatura: maxima, 2'k°.6 á 1 h. 30 m. t.; minitna, 19 0 .2 ás 5 lis. 45 m. m. Evaporação em 21 horas 4m/ml. Chuva calgda
em 24 horas, Orn/m0. Ozona : 7 lis. m. O ; 7 lis. n., 4. Insolação. 8 lis. 12 m.

Houve nevoeiro teimo em parte da. manhã.
Nota - Observações extraliidas da série horaria.
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' Directoria de Meteorologia. e Astroiloarnia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwie11-0
de Janeiro, 17 de maio de 1913.
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T0 ... 	uryass 1°,45' 15°,15' 15 61.0 26.7 , 25.0 21.6 21.9 10,5 - - 9

3ão Bento 	  2°,10' 41°,44' II 61.0 25.5 27.7 21.3 22.4 1.1 C O 9

Portaleza 	   3°,13' 38°,30 30 62.1 21.1 21.2 22.2 19.5 2.3 SE 4 8
Fernando Noronha 	 3°,50' 32°,25' 95 60.3 27.8 28.0 25.0 22.7 0.7 S 2 O BJ111.

-luaramiranga 	 10,17' 39°,00. 780 -- 10.4 21.2 19.2 15.6 17.1 W 3 10

.)iiixeramobini 	   50,16' 39 0,15' 207 62.4 25.0 28.4 23.1 19.3 28.5 E 3 7 Incerto.

Natal 	  5°,16' 35°,12'
'

28 63.1 30.8 28.7 20.2 20.1 ESE 3 4
Barra do Corda 	   5°,53' 45° ,23 81 61.0 26.4 31.4 23.0 20.6 11.2 .	 C O 10 Incerto.
rguató 	 6°,25' 30°,40' 212 01.9 21.9 - - 18.6 15.0 SSW 1 10 Mio.

Yarallyba 	 7°,06' 31°,56' 18 - 27.6 30.2 20.8 23.6 0.8 S 2 8 Incerto.
:loyannit 	  7°,34' 35°,00' 14 61.5 28.6 '33.2 19.8 21.0 - - 9 Máo.
Nazareth 	  70,49' 35°, 16' 82 61.2 25.8 29.6 18.8 18.4 SW 3 10 Bom, orvalhou:
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 63.6 25.5 28.1 20.2 19.7 1.5 SW 4 9
Recife 	 8°,05 31°,51' 30 62.0 28.6 29.7 22.8 25.0 0.4 C O 9 Incerto, nev. tenuN
Pesqueira 	 8°,26' 370,14 663 63.5 22.2 30.2 19.8 13.1 - - 7 ---
Pão de Assinar 	 9°,43' 37°,28' 49 63.8 27.4 33.8 10.1 18.9

'
SE 3 6 Incerto.

Aracajú 	 10°,55' 37°,04' 4 62.9 27.1 30.6 23.0 20.9 SE 2 9 Incerto.
S. Bento das Lages 	 - 12°,35' 38°,45' 32 62.7 24.9 27.5 20.5 18.2 SW 3 10
Ondina 	  130,00' 380 ,30' 47 62.9 25.9 29.7 23.5 21.0 . SE 3 8 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 12°,37' 900 61.1 '20.5 , 27.0 17.0 10.8 0.3 SE 4 O Boni.
1111éos 	  140,47' 39 0,03' 3 63.5 '26.2 28.5 21.2 17.8

"
SW 6 3 Bom.

Cuyitbá 	   	 15°,35' 560,00' 235 67.1 23.6 28.9 21.2 17.8 NW 1 8 Bom, orvalhou'.
Goya2 	 150,54' 500,08' 500 - 21,0 - 16.1 14.9 C O O
S. Luiz de Cacercs 	 	 .,
Pyrenopolis 	
Montes Claros 	

. 16°,16'
16°,20'
16°,43'

57°,38'
48°,28'
13°,52'

180
792
618

67.4
65.0
62.1

23.0
20.1
22.1

30.2
27.0
31.3

18.2
15.0 ,
13.2

18.7
10.0
13.6

N
SW

C

1
3
O

6
O
O

Bom, orvalhou.
Bom.
Bom.

Theophilo Ottonl 	 18°,10' 41°,20' 305 03.7 21.0 25.2 18.6 15.8 c O 2 Bom, nev. orvalhou:
Corumbá 	  190,00' 57 0,39' 455 61.8 22.8 26.8 1'7.2 13.9 SE 2 5 Orvalhou.	 .
Bello Horizonte 	 .19°,55' 30°,13' 857 65.6 19.6 25.2 9.8 12.3 ENE 3 10 Incerto.
Ouro Preto 	  	 •.. 20°,23' 43°,30' 1.150 66.3 14.3 18.0 - 11.7 NE 3 6 Ner. tenue, orvalliOU.	 t
Aquidauana 	 20°,29' 55°,48' 169 64.2 15.3 26.6 12..7 12.1 C O O Bom, orvalhou.
Franca 	   20°,32' 17°,21' 1.002 65.1 18.3 23.3 11•0 10.1 - - 4 Orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 4'7°,19' . 545 65.2 19.0 26.6 10.0 11.1 SE 2 2 Bom.
Barbacena 	 210,15' 43°,47' 1.150 - 16.1 21.0 11.7 10.1 S .4 '2 Orvalhou.
Lavras 	  21°,20' 140,55' - 868 66.1 15.4 gtr.o 11.4 10.2 E 4 i Bom.
Muzambinho 	  21°,21' 46°,35' 1.036 66.3 15.1 23.4 10.3 10.2 NE 1 4 Orvalhou.
Palmyra 	  21°,27' 42°,49' 832 65.5 15.4 21.2 12.8 10.8 S -	 2 O Bom, nev.teri.
Campos 	  21°,40 41°,30' 10 66. 2 20.0 26.4 18.6 1 5. 7 C O O Bom, orçalhoir.-
Aia de Fóra 	 21°,45' 43°,20' - 682 67.9 14.0 23.3 12.3 11.1 c O 2 Bom, neroeirci:
Caáambil . 	 21°,57' 440,56' 891 68.4 10.0 24.6 7.2 9.2 C O 8 Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 170,50' 842 66.1 16.6 22.4 7.8 10.6 E 2 O Bom, orvalhou:
Friburgo 	  22°,18' 420,41' 802 61.4 14.0 21.0 13.5 9.8 SE 3 - Bom, nevoeiro:
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 65.4 11.2 25.2 11.0 10.6 SE 2 O Bom, orvalhog
Passa Quatro 	 22°,21' 44°,58' 937 -7 16.4 20.0 10.6 8.8 SE 2 O Bom.	 1
Macahé 	 22°,25' 41°,50' 4 66.1 22.1 25.0 17.0 14.6 S 2 O Bom, orvalhou.i,l
Vassouras 	 92°,95' 43°,12' 436 67.1 16.0 23.4 14.4 12.9 C O 10
Rio Claro 	  .., 22°, 9 5' 47,35' 620 66.0 15.4 24.7 13.2 11.3 SW 1 O Bom, orvalhou.
Rezende 	 • 200,28' 47°,35' 431 66.5 17.2 26.3 13.4 12.5 0.2 N 1 O Bom, nev., orit.
Pinheiro 	 990,30' 430,41' 402 67.1 14.6 24.0 13.9 12.1 C O 10 Nevoeiro.	 1
Petropolia 	 "
Mendes 	

22°,31'
22°,32'

43°,12'
42°,28'

813
. 434

61.2
66.3

16.0
15.8

20.3
23.8

13.7
14.8

12.2
12.5

12.3
0.1

E
C

2
O

8
10

Nevoeiro, teime.	 •,
Nevoeiro, Orvalho.

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  

22°,45'
92°,54'

47°,40'
13°,10'

550
W61

66.8
66.6

13.6
20.9

24.0
23.2

12.8
19.9

9.8
15.6

C
NNW

O
3

O
4

Bom, nov. tona:,

Campinas 	 22°,54' 470,04' 665 65.6 1.7.4 22.5 13.7 13.3 SE 2 O Bom, orvallioU.
Taubaté 	 23°,03' 45°,25' 583 67.0 16.4 22.0 15.0 11.6 0.2 SE 1 8 !
S.	 Paulo. .. 	   23°,31' 46°,35' 520 66.9 15.7 19.8 13.5 11.7 0.8 C O 10 Nevoeiro iene.
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 67.9 20.5 21.5 18.2 15.3 4.6 W 2 4 Nevoeiro.	 ''
Iguape 	  21°,42' 47°,30' 10 69.5 22.0 24.0 16.0 9.9 NW 1 3
Guarapuava 	 95°,23' 51°,25' 1.116 65.8 12.7 22.8 12.2 10.7 1.0 E 2 6
Curytiba 	
Paranaguá 	

250,25'
95°,34'

400,45'
48°,30'

908
3

67.1
67.1

11.3
20.5

16.9
22.0

6.6
16.5

9.3
14.6

E
N

1
1

O
2

Bom, nov.	 teu.,

Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 24 69.1 15.9 25.5 14.1 12.4 NE 1 10
Camborié 	 27°,04' 48°,38' 5 67.5 16,6 23.6 13.0 13.2 C O 8 Bom.
Brusque 	 ' 27°,05' 480,55' 25 68.1 14.4 25.8 14.0 12.0 . 3.0 SW 2 O Nevoeiro.
Florianopolis . 27°,35' 18°,33' 3 67.8 18.3 21.5 16.5 13,6 S 2 9 Incerto.
Guaporé 	  28°,56' 51 0 ,00' 550 - 9.0 20.3 1.8 8.3 C 0 5 Orvalhou.	 -
Torres 	   20°,-17. 49°f 44' 25 66.7 19.0 23.0 .11.1 14.1 c o o Bom, orvalhou.
Santa Maria 	 200,41' 530 ,43' 146 70.2 14.8 21.2 6.8 11.4 C O 10 Nevoeiro.
Hrtiguayana 	 29°,45' 58°,00' •	 74 62.2 - 18.5 25.5 13.6 *12.5 -	 c o O Bom, orvalhou.
Porto Akgre 	 30,°02' 51 0 ,00' 26 69.0 18.8 22.3 14.2 12.0 E 1 9 Incerto.
Cachoeira 	 300.29' 52°,50' 65 66.8 11.8 22.2 8.5 10.0 NE 3 7 Bom, orvalhou.
Hagé 	 ..... 31 0 ,20' 51°;00' 221 65.4 15.7 20.5 14.2 11.3 NE 3 8 Incerto, oryalli2u.
Pelotas 	 310,47' 52°,38' 8 65.9 15.0 20.0 7.2 12.7 .c O 8 Incerto, nev.
Rio Grande...........:::::: i •-. n .. 32°,02' 52°,00' 3 - 19.7 20.1 11.0 12.6 NE 4 7 Incerto.
Jaguarão 	 • -	 - - - - - • -. • 32°,34 53°,00' 11 66.3 16.7 20.3 7.7 12.2 NE 2 4 Nevoeiro.	

i

Montevideo 	 - i, 34°,51' 56°,12' - 61.2 16.5 18.5 10.6 11.0 NNW 3 2 Nev.	 tenho.
' I
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OcCUrrenclas - Em S. Bento, Guaramiranga, Quixeramobim e Iguatil choveu esta manhã. Em Fortaleza, Jaboatão, Capital, BISUC110
é Pelotas Chuviscou esta manhã. Em Barra do Corda, Recife, Petropolis, S. Paulo, Santos e Iguape choveu houtetu. Em Caetité, Belb
Irli6n1e, Rezende e Taubaté chuviscou 'tonteai.

-	 As temperaturas minimas da vespera verificam-se: em Guaporé com 4°.8 e em Curilyba com 6°.6.

DIARIO OFFICIAV Maio de 192 N2Of

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia deareerIN.V.M1-;;Ç
fluo de Janeiro, 18 de maio de 1913. 	 • '1	 ;1;210	 •
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Turiassii 	 10,45' 450 ,15' 15 61.7 28.4 28.0 21.3 20.7 SE 2 10 Máo.
S. Bento 	 2°,40' 44°,41' 11 61.6 25.2 28.2 22.6 22.6 30.5 C O 5 Bom.
Cuaramiranga 	 45,17' 39°,00' 780 - 19.6 22.6 19.4 16.0 0.6 W 3 10 Não.
Quixeramobim 	 5°,16' 390,15 207 62.8 24.8 27.6 23.4 18.4 SE 2 7 Incerto:
Natal 	  5°,46' 35 0,12' 28 64.5 27.9 33.6 21.0 20.2 6.0 SE 3 3
Iguatú 	 6°,25' 390 ,40' 212 62.0 25.4 - - 11.6 4.5 S 3 6
Parahyba 	 7°,06' 34°,56' 48 69.2 25.8 30.2 23.0 21.1 4.6 S 2 o Incerto. _
Campina Grande 	 7°,10' 360,02' 535 62.5 20.0 30.0 17.6 13.9 SE 4 6
Goyana 	  7°,31' 35 0,00' 14 64.3 24.4 30.0 20.2 21.1 1Nr 5 10
Jaboatrio 	  8°,03' 34°,52' 50 63.4 20.4 27.0 20.9 19.0 0.1 SW 3 10 Incerto.
Becife 	 8°,05' 340,51' 30 62.8 25.0 28.8 23.2 20.8 0.3 C O 10
Pesqueira 	 80,26' 37°,14' 663 64.1 22.8 30.4 19.8 13.4 SSW 6 4
P. de Assuear 	   90,43' 37°,28' 49 64.4 27.7 34.7 21.8 19.3 4.0 SE 3 4 Incerto.
Ondina. 	  13°,00' 38 0,38 47 63.4 23,4 30.0 21.5 20.2 1.5 SW 2 8 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900 65.5 19.8 26.7 15.8 12.1 SE 3 O Bom.
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03' 3 63.8 26.0 29.0 21.8 16.9 SW 6 2 Bom.
Cuyabá 	
Goyaz 	  

150,35'
150,54'

56°,00*
50°,08'

235
500

67.7
-

23.0
23.0

29.5
-

21.1
14.9

17.3
12.7

C
NE

O
4

3
5

Bom, orvalhou,

Pirenopolis 	 16°,20' 48°,28' 792 64.2 22.0 27.3 17.0 10.2 -- - 2
Montes Claros 	  16°,43' 43°,52' 618 63.8 20.2 29.9 13.5 13.2 NW 1 3 Bom.
Theophilo Ottoni 	 180,10' .41°,28' 305 63.5 18.0 23.8 17.8 13.5 C O -	 5 Nevoeiro.
Corumbá 	 2 	

190,00' 57°,39' 155 65.0 23.8 27.3 20.0 15.1 E 2 7
Dello Horizonte 	   .. 190,55' 30°,13' 857 62.9 21.6 25.8 9.6 16.0 E I 4 Bom.
Ouro Preto 	 • 200,23' 43°,30' 1.150 65.7 15.4 17.0 - • 10.2 E 5 I Bom, nev., ten., OTV., _
Franca 	  900.32' 47 0 ,49' 1.002 64.6 18.2 22.0 11.1 9.6 NE 1 5 Orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,49' 550 65.5 19.0 27.7 11.2 10.5 E 2 2 Bom, orvalhou.
13arbacena 	 	  .. 21°,15' 43°,47' 1.150 - 15.6 20.2 10.1 10.2 SE 2 3 Orvalhou.
Lavras 910,20' 44°,55' 868 67.4 15.4 24.8 19.0 10.2 NE 3 O Bom.
Dluzanibitilio 	 21°,24' 16°,35' 1;030 67,7 15.5 23.5 8.9 10.5 C Q lk Bom.
Palmyra 	 21°,97' 49°,49' 832 66.0 15.0 21.0 10.8 11.0 - c o o i pom, nev. ter).
Campos  • 21°,40' 41°,30' 10 66.6 18.2 26.0 15.0 14.9 S'W 1 101Aláo.	 •
Juiz de Fóra 	  210,45' 43°,20' 682 61.5 13.5 21.5 10.1 11.0 - - 2iBom, nevoeiro. -
Caxambú 	 21°,57' 44°,56' 891 09.2 9.2 24.6 6.8 8.7 C O 8 1 Bom, nevoeiro.
S. Paulo dos Agudo,..•	 220,18' 49°,05' 602 66.0 16.1 25.0 11.0 12.3 • C 0 O l Bora' orvalhou.
Passa Quatro 	 29°,24' 44°,58' 937 07.0 13.2 20.0 12.8 9.1 W 1 . 2.Bom,orvallou.
Dlacahá	 	 99°,27 41°,50' 4 66.6 22.4 26.0 15.2 15.6 SW I 0:Bom, orvalhou.
Vassouras 	  29°,25' 43°,12' 436 66.6 15.4 22.0 12.6 12.7 W 2 101	 •
Rio Claro 	  	 99°,25' 47°,35' 620 67.0 13.8 26.0 11.0 11.2 SW 2 40 Nevoeiro, ten.
Rezende 	  22°,28' 41 0 ,53' 431 66.9 17.0 25.5 12.2 13.2 0.2 C Q 2 Som, inc. orV.
Pinheiro 	 220,30' 430 ,41' 402 67.8 16.6 23.6 13.7 12.9 C O S'Incerto.
Petropolis 	 99°,31' 43°,12' 813 65.2 15.1 20.0 13.0 12.6 3.0 W I 10 Incerto, nev. orv.
Mendes 	 22°,32' 42°,28 ' 434 60.4 15.8 22.2 12.4 12.5 0.1 O O 40 Nevoeiro, brvalhou..
Capital	 (Rio) 	
Taub.até 	  

22°,54'
23°,03'

43°'10`
45°,25'

61
583

67.0
66.8

20.8
15.3

23.8
22.6

18.9
13.4

15.0
11.4

NNW
C

2
O

4'Nevoeiro, ten.,
81

S. Paulo 	  23°,34' 46°,35' 820 67.4 15.0 20.3 12.5 12.3 0.1 SE 1 10 Incerto, nevoeiro.	 .
Santos 	 23°,56' •48°,39' 10 68.3 21.1 22.5 18.3 15.2 5.4 S 2 - ¡Incerto.
Impe 	 24°,42' 47°,30' 10 69.5 20.0 21.8 16.0 15.7 NW 1 40 Incerto.
Guarapuava 	  250,23' 51°,25' 1.116 66.7 13.0 26.0 12.0 10.9 E 4 71
Curityba 	 25°,25' 49°,15' 908 67.8 11.7 20.2 4.3 11.6 0.2 E 2 10 Incerto.
Paranaguá 	 25°,34' 18°,30' 3 69.1 19.0 23.5 15.5 15.5 6.5 NW 2 10IMáo.
Blumenau 	 26°,55' 4.9°,03' •24 70.0 20.0 25.2 13.1 14.9 NE 1 101
Camboriú 	 97°,01' 48°,38' 5 59.5 15.4 23.0 13.0 12.2 SSW 1 2.1join.
Brusque 	  97°,05' 48°,55' 25 67.1 14.8 22.0 14.2 1.3 1.1 ç O 10'IoCetto.
Florianopolis 	   97°,35' •48°,33' 3 68.9 17.5 22.5 17.2 12.6 C O ál	 •
Torres 	 29°,17' 49°,44' 25 67.2 19.0 24.5 13.6 13.8 C O 3,Orvalhou.	 •
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 69.3 18.0 25.0 16.0 10.9 ENE 2 6pcerto, orvalhou.
13agé 	  	 31°,20' 51°,00' 221 60.4 16.3 29.8 15.2 6.6 N 5 3,0rvalhou.
Pelota 	 , 	 310,47' 52°,30' 8 67.8 15.8 22.6 9.6 12.8 C O 4!Inc., orv. Mv. tOno".

-Montevidéo 	 34°,54' 55°,12' - 63.5 16.8 22.0 13.2 11.3 NNW 4 •••,.,,2
1
! Bom.
 .....,	 -.

Occurrencias - Em Parahyha e Ondina choveu hoje. Em Campos, Curityha e Paranaguá chuviscou hoje. Em S Bento, Goyaima,
Petropolis e Brusque. choveu hontem.

As temperaturas niinimas da vespera verificaram-se: Em.Caxarnbit com 6°.8 e em Curytiba c,om 40,3.
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da aljsericordia
João Baptista, do ,
Dores, cai Casçsp::

Malas* co Correio.

Hoje:
Pelo °Topem, para Rio da Prata e partos do Pacifico, recebendo

impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectas para registrar até. ás 11 horas da manhã.

'Pelo ‘Cup Blanco, para Balda e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos • 'até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo o para o exterior ate ás 8 horas.

Pelõ La noetagne, para Dakar o Europa via Lisbôa; recebando
inspreSsaa até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até, ás

• 9 horas.
;Pdlo La Gascogne, para Rio da Prata, recebendo impressos

até is 8 - horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Amanhã:
Pelo hapuca, para Paranaguá, S. Prancisco e Rio Grande do

Sun, recebendo impressos até às 8 heras da nianità, -cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas eatn porta dupb até ás 9 e o objectas para
!registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo S. Piu, para Parananall, Rio da Pl'ata e Matto Grosso,
recebendo impressos até às 4 horas da manhã, cartaS para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás -5 e
,Objectos para registrar até às 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Danube, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 -heras-da manhã, cartas

, para o interior até ás 8 1/2 e ditas c,eun porte duplo e para o exterior
:até ás O e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
'de hoje.

,Nota - Vales. poStaes para o interior e exterior nos dias ateis,
• eté ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas
Ia manhã ás 2 da tarda, até á vespera da partida dos paquetes
s entrega, ta,mbein, nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
;arde.

Loterias

•• -Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
pinto, fiscal do Governo, a extracção da 51 loteria da Capital

'Èederal; plano n. 248, sendo premiados os seguintes numeres :

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

	

26.071 	  20:0005000

	

-50.661 	 	 3:000$000

	

59.918 	 	 2:0005000

	

27.931 	 	 1:0005000

	

41:433 	 	 1:000$000

Prontos de 2005000

	41.168	 35.081

	

32.183	 38.166
15.459

,

	

52.780	 44.174

	

8.556	 36.222

	

55:109	 6.532

	

15.777	 27.982

	

2.408	 48.570

	

17.214	 11.630

Approxhnaçóes

26.070 e 26.072 	 	 2005000
50.660 e 50.662 	 	 1003000
59.917 e 59.919..., 	 	 503000

Dezenas

26.071 a 26.080 	 	 405000
50.661 a 50.670 	 	 305000
59.911 a 59.920 	 	 20000

-Centenas

26.001 a 26.100	 -	 ,	 85000
50.601 a 50.700 	 	 65000

, 59.901 a 60.000 	 	 45000

.Todos os numeros terminados em 71 teern 45 e os terminados
CA Iteena 2$, exceptuando-se os terminados em 71.

.	 .
----

nevimento doe lionpitaes.

O movimento do Hospital da Santa Casa
dos llospicios de Nossa Senhora. da Sanha, de S.
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
dura, foi, no dia 17 de maio de 199, o:segeinte:

Natio"- Estranst.
976 861 1.837

38 •	 23 Ga
29 28 57
11 •	 4 -15

971 852 1.820

•mesmo dia, do 288 consultantes, para os quaes se aviaram 22ó
receitas.

Fizeram- se 53 extracções de dentes.
O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, -no LIO 18 de

Nucionacs Ettrans, Total
Existiam 	   974 852 1.826
Entraram... 	 36 22 •	 68
Salfiram 	 36 -	 • 20 •	 •	 55
Falleceram 	 11 •	 3 -
Existem 	 663 661 •	 •1 814

O movimento da sala do banco e dos'eatáultories :publicas foi, no
mesmo dia, de 1.039 consulta.ntes, para os miaeá á aviaram 1.126 ,
receitas.	 -	 ) -

..	 .

Fizeram-se 46 extracções do dentes e 158 pequenas operações!.
•

Obituario
Sepultaram-se no dia 16 do corrente 12 pessoas, sendo: natio

1
 naes 32 e estrangeiras 10;do sexo ~tino 31 e do sexo-feminino 11
'maiores de 12 anuas 26 e menores da 42 alsnos 16; • indigentes 18

No dia 17 deste, foram sepultadas t'xi pessoas, sertdo: meios
MOS 23 e estrangeiras 3; do sexo masculino 14 e de sexo ft,gliffirio '9;
maiores de 12 ulmos 10 e menores do 12 amos 13; indigeiges 2. •,

PARTE COMMERCLAE
Rio, 20 de MIO cle 1.913.

asstaraLts GEniEs
Estio convocadas -as seguintes:
Dia 23 - Obras do Porto da Victoria, ás 2 heras, para. contas e

eleições.	 .	 .
Dia 27 - Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora, ,

para contas e eleições.
Companhia Constructora Brasileira, ás 3 horas, para contas e

eleições.
Dia 29 - Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, pari.

contas e eleições.
Dia 30 - Predial e de Saneamento, á 1 hora,-para contas e

eleições.
Nacional de Tecidos de juta, ás 2 horas para contas e eleições': -
Dia 31 - Construeções Civis, á 1 hora, para prestação de emitas:

•
PAGAMENTOS AVISADOS

Juros: -
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.	 ,
Companhia ala::.ufactora Progresso, desde já, os juros d ;RO

obrigni-Js.

	

4,	 1
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, 'O •Cciapóti'VenciVel de

suas debentures	 .
Mercado Municipal, desde já, o 11 1' eoupon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, desde Já, o 2s coupon de juros. '
F. e 'rec. Maracanã, desde já, os'juros • de suas obriàaç.
Companhia Transportes e Carruagens, desde 'já, os juros dai

debentures
Companhia Madeiras Nacicinaes, • os juros do - 10 semestre,.	 .desde já.
Companhia Brazilia, desde já, oá juros de suas debentures.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já,' is • semestre findo.-
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas &Segura.	 -
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debe-ntures,

desde já.
Fabril Paulistano, desde já, os juros do suas obrigações.

CHAMADAS DE CAPITAL

A «Mundial», uma entrada do 30 % por acção, atG 31 do cott
rente.

16.268 36.731 26.188 54.242
29.192 48.567 26.860 2.754
33.545 39.706 14,748

Premios de 1005000

19.155 7.105 36.380 10.604-
41.068 39.143 3.462 19.336
41.581 14.785 46.215 35.577
41.622 54.408 17.392 39.591
34.530 47.666 31.449 9.574
57.610 28.313 37.693 41.351

Total

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento àa sala do banco e dos consultorios pri'blicos foi, nó ..

maio do 1913, o seguinte:



O CAMBIO

Esse mercado almitt e raniccionott hont,An estacionaria o sem
terarões nas taxas.

t.) Banco do firazil fertiecia letras a 16 5;32 d.,a cujo preço •davam
tambem o lk.itish Bank e e River Ha te, com os •demais sacando

: 16 1!8 d.
• Regulavam para opa.pel particular OS limites de 16 3/16 n • 16 13/64

d., mas não havia maior procura e eram casasaslstraspartionbrres.
O B:.nco do Ilrazil reproduziu as tabellas officiaes de 16 3/32 e

16 5. 32 d., sobre Londres e os ‘estraugeiros as de 16 1/10,, 16 3/32 e
16 1/8 d.

'r, as

Dances estranu. iros
Praças:

Londres •(por .pence). 	
Paris (rd: francos) 	
Hamburgo (por itinutco) 	

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	 	 ••• • • I,. 	 ••••••
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis 'rocies 	
Provincias portnuezas 	
Hespa•nholas, 'por peseta 	
Neva -York, por ddliar 	
Targnia, pot . Tetnee 	
Austrria, por •pence

A .00 Aias de vista
16 1/8 a 16 1/16

592 a .594
729 a 733

A' vista
15 15/16 a 15 7/8

8598 a $601
8738 a $742
'3588 a $595
1!J a $298

$296 . a $300
-8555• a $570

33100 a 33115
45 29/32 a 15' 27/32
45 29/32 a tIZ 27/32
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Apoliees estadua,es:!	 .
Rio, de 1003, 4 % 	 	 898000	 885500
Rio, de 5008, 6 °,10 	 	 -	 4928000
il I itis, , de 1:0005,.-5/. 	 	 '9478000	 '9'44000
Espirito Santo, ,6 ^i• 	 	 .850$000

Idolices muilicipaes:

'Enrpr. sie 1906 (nem.)... 	 	 205500	 2020500
Idem t906 (por.t.)..- 	 	 2035500	 -2,03gook.
'Miro f. :20, (port. • • 	 . 	 	 -2948000	 1,192300q,
Ourà tr. '20 (nom ) 	 .. 	 	 2910000	 .2'2g0oct:
Empresem() de 1909 	 V o , 3	 1878000	 953110
Callateril de Potaepcius 	 . ••	 2088000	 2028000

Debentures:
Mercado Municipal 	 	 2038000	 2028500
Tecidos Afiança__ ...... ...................	 -204000'
Ltaz:Stearica.	 	 ND • • • •	 .2aaSO 0 O 	.....
Tecidos Progresso 	 203$000	 2018000
Confiança. Crazil  i 	 .. em,. •• • ff •••• •	 1808000	 -
Tecidos Confiança 	 	 2008000	 1958000
Tecidos Santd.Aleiim. 	 . . . , • .11 ãe •	 .--.	 1808000
Paulo Zsigtnondy 	 	 1805000	 -
Tecidos Illotafogo 	 •	 1978000	 1908000
Tedidos Brazil nIndustrial 	 	 2025000	 -
Tecidos 'Corcovado 	 	 2208000
Tecidos S. José_ 	 	 2003000
Industrial Campista. 	 	 2048000
Fluminense de Força e Luz 	 	 103$000	 ..._
Força e Luz de Ribeirão Preto 	 	 -	 2008000

acciles .DIWEIIS ÂS

Cio da Prata:

A rgentina„ por poso. •. 	
Uruguay, por peso 	

Sobre
Café, por :franco 	

• .0p:rações realizadas:
Baneario 	
Particular 	

.Banco 1.o Brazil

Praça
Londres, por penca 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco ... • ..

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfaudada:

''ales, ouro por 1g 	

Por telegramma

Praças

Londres, per pelico 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco

Operações:

Calmaria 	
Particular 	

A BOLSA

Tlegulou hontem bastante movimentado o nLweado de fundes,
mijas operações foram por isso mais desativai \ idas.

Funccionaram firmes as apolic:s geraes que tiveram muitas opa-
rarões realizadas e um tanto calmas as municipaes e as estaduaes.

•' Os papeis de jogo estiveram tambem em movimento, assim como
muitos outros papeis, ficando os das Docas da Bailia firmes a 1018 e
(is da •flécle Sul Mineira a 77$, compradores.

Tudo o mais regulou -sem interesse, como se &prebende das
vendas e offertas em seguida.

OFFERTA3
Vendedores -Compradores

Apoliees geram:

Antigas, 5 (5 	 	 90$000	 9828000
Emprestimo de 1911, 5 °to 	 	 9400000
Emprestimo de 1900, 5 5, 	 	 9720000	 968$000
ErnpreStimo de 1897, 6 i/, 	 	 9980000	 9.950000
Emprçstiwo de 1903, 5 */, 	  1:0280000 1:0255009

	fend. 	 ,Comp.
Bancos:

Da Graz2...... . 	  	 .•..• ' G.2588000	 twesuau
COMMEIVei III_ .. 	 	 23515000	 '223.30ou
Do 'Commereio 	 	 waRvao
Mercantil....... 	 ..	 • 2000
Lavoura 	 	 4020000

Companhias . de tecidos:
Afiança 	 .. 	 	 280s000	 2350O0
Mageanse 	 	 1153000	 1028000
Petropolitana 	 	 -	 2108000
'Carioca 	 -í.,,fee .. 	 	 -	 2153000
Industria Mineira 	 	 3003000	 2608000
Brazil Industrial 	 	 3098000	 2803000
Moraes Sarmento 	 	 .._	 20á31.:f0
Confiança 	 	 2108003	 2028300

Seguros:
Confiança 	 • -	 86800	 . _...
Algos Fitiminense 	 	 -	 93%900

Companhias diversas:
Transporte e .Carruagens 	 	 905000 •	 F:2-80139
Docas da Bahia 	  -	 1013500	 101$0110
Loterias Nacionaes.• 	 ••• 	 	 503000	 48:8000
'Cantareira e Viação 	 	 2;088000
Transporte Maritimo 	 	 2155000
Agricola e Commercial 	 	 38000
E. F. Norte do Brazil 	 	 2115000
M. S. Jeronytna 	 	 _.	 68000
Internacional Cinematograplieá 	 	 4103030	 -
Melhoramento no Maranhão 	 	 98000
Vidraria Carmita 	 O 	

- 	 2258000
Wide "Sul Mineira 	 	 -78$500	 773000

VENDAS OFFICIAES

Apoliees .geracs.

Antigas; 5 %, 3 	 	 9308000
Idem, idem, 1, 1, 1, 2, 2, 4, 4, 5, 5, 10 	 	 9828000
Mudas, de 500$, 1 	  1:010500t1
Ernprestimo de 1897, 6 	 	 9953000
Etnprestimo de 1909, 1, 7, 10, 13; 15, 17, 40 	 	 970000.

Istaditaes

Minas, de 1:0008, 4, 5 	
Cio, de 1000, 4 °/,„2, 6, 10, 10, 12, 75, 75, 75, 80
Idem, de 5008, nom., 4, 8 	
Idem, de 5008, post., 12 	

Muni:apus

Ernprestitno de 1906, port., 10, 15,15, 25, 	 203850
Idem, idem, nom., 50 	 •	 20$ O
Idem, de 1909, post., 100...... 	 	 180#

M/ • 4025 a B$050
33235 a 18262

4596 „a $602

16 1/8 a 16 5/32
- a 10 13/64

A 90 d/v	 A 3 d/v
1613/3.2 u. 15 33 - -16 a 15 45/16

3590 a .85,93 - $590 a 0590
'8729 a -$732 - :0738 a .8739

$596

1.11•1. 48687

A' vista

	

15 15/16 a	 15 7/8
..

	

308 a	 601

	

740 a	 742

16 5/32
16 7/32

947g0
89000Q

49500Ut
4980060.
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Bancos
10 	

Companhias

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 19:	 Saccas	 Kilogrs.
Estados Unidos 	 	 131	 8.010

'765000 Europa. 	 	 120	 7.560
778000 Rio da Prata 	 	 714	 42.80

1005000 Pacifico 	  1.429	 -
lotgooõ Cabo 	 	 -	 -

Cabotagem 	 	 795	 47.700
--- ----

Total. 	  ..	 3.198	 191.880
De 1 a 19:	 Saccas	 Kilgs.

Estados Unidos 	  17.361	 1:041.810
Europa 	  21.090	 1.265.400
Rio da Prata 	 	 3.779	 266.740
Pacifico 	 	 4.439	 266.340
Cabo 	 	 300	 18.000
Cabotagem 	 	 7.511	 452.400

----
Total 	  54.513	 3.270.880

Desde Ide julho 	  2.699.314	 101.968.810
COTAÇÃO ror, 411ROBA

Conforme a qualidade

2563000

lléd Sul Mineira, 100 	
JçIem, idem, idem, 50. 50, 50. 	
Docas da Bahia, 50, 100, 100, 100, 150, 150, 300 	
Idem, 50, 100, 100, 200, 200, 300
Idem, v/c., 30 dias, 500 	
Idem, v/c., 30 dias, de 100, 300 	
Tecidos Moraes Sarmento, 50 	
Vidraria Carmita,
Nacional Mineira, 10, 13, 25 	
Docas de Santos, post., 50. 	
Docas de Santos, noin., 15 	

Del)entures
Tecidos Botafogo, 50, 50 .	 1955000
Tecidos Progresso industrial, 20 	

	
202000

nn•••••••fficie

BOLSA DE MERCADORIAS •

• •• Os negocios registrados hontem foram os seguintes

Assucar:	 •	 Por kilo,gr. .
500 saccos branco crystal bom de Maceió a., 	 	 $410
Algodão:	 .	 Por 10 kilos
1.000 fardos em rama de MoSsoró, para junho e se-
- -	 tembro a. 	 . 	 9$800

CAFÉ

Funccionou liontem em condições fracas o mercado desse pro-
flpeto, sendo irregulares e fracas tambem as evoluções accusadas pelos
tehlros consumidores.

Na abertura no centro de café, os vendedores divulgaram sobre
O t,yPo 7, europeu, o limite de 9$800, dando o americanista 95600,

,ZaP em compradores para esta qualidade e com pouca procura
taquqa.
•4 Foram negociadas na abertura o no correr do dia cerca de 2.000
$• aeCos, contra 5.500 anteriores.
.0_ O mercado fechou fraco, mas sem alteração nos preços.

Typos:
N. 3 	 	 10$800
N. 4 	 	 105000
N 5. 	 	 105400
N 6 	 	

•	

103200
N 7 	 	 95S00
N 8 	 	 93400
N 9 	 	 03000

EM SANTOS

13 mercado de café, nessa praça, regulava estavel e inalterado, 5.
base de 6$ por 10 kilos. 	 •Entraram no sabbado 3.157 saccas e saliiram 11.589, tendo pas-
sado.hontem por Jundiahy 5.100 saccas.

Foram recebidas desde 1° do mez 66.712 saccas, na média de
3.921 e desde o dia 1° de julho 8.188./20, sendo o stock de 1.291.100
saccas.

1033500
1033000
2038000
2253000
2035500
5805000
5775000

-MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

L.•n•••••n• •

CENTROS CONSU3I1DORES
Evoluções da abertura das bolsas

ra dentro 	
a	 In' 	 • '

dpoldina .
entrai d6 Brazil 	

	

Total 	
r.14de I de julho 	

Vendas declaradas:
2.000

Aqeàontem 	 5.500
It ,çle o dia 1 de janeiro 	 .	 51.700

rç 1 de julho 	  1.653.700
. Passagem
Por Ji,ifidially, para Santos 	 	 5.400
' Pauta da semana, 670 réis.

MOVIMENTO ESTATLSTICO

,7fock em I° e 2° mãos:
i to anterior 	

Entradas de limitem 	

, Total.. 	
Embarques de 1/ontem.. 	

,,t,ock actual

ENTRADAS DISCRIMINADAS

e De 1 a 18:
g. F. Leopoldina 	
,E. F. Central 	

	

via piariam 	

Total 	

De 1 a 17:

	

E. F. Leopoldina 	
P. Central 	

	

POTI 'via maritiMa 	

Total. 	

Dia 19:
Nova York, alta parcial de um ponto.
Ilavre, baixa de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Londres, baixa de 3 dinheiros.
Opções:
Havre-Julho,	 setembro, 70.75, dezembro, 71, março, 71.25

francos por 50 kilos.
I	 nlambur - Julho, 57.75, setembro, 57,75, dezembro, .57.50 e

março 57.50t'pfentii r,s por 1/2 kilo.
Londres - Judio, 51 sh. e 3 d., setembro, 51 sh. e 9 d., deze.n-

bro, 51 sh. e 6 d., e março Si sh. e G d. por 112 libras.

SEGUNDA GRAMADA

Nova York, alta e baixa de um ponto.
Havre, inalterado.

Ui:Hamburgo, inalterado.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 10

De Rio da Prata e escalas- Paquete nacional Saturno, comun.
dante Pates Garcia; passageiros: Oswaldo R. de Faria, Isolina Bar-
bosa, João Alfredo Braga, Mario de Araujo, tenente José de Vascon-
cellos, Arlindo Teixeira, Walter Winge, A. Bello, Roque de Araujo,
Osmar Azarnbuja e familia, Ignacio Jubin e senhora, major Antonio
Ribas Pinheiro, Francisco Mascarenhas Filho, Dr. Ildefonso Simões
Lopes e filhos, Emiti° Bahmgarton, Alfredo Gomes, João G. Geralds,
Jose Thomaz de Faria e familia, Alfredo de Oliveira, Donaldo Sa-
ernud, José Gil, Blandina Noboa, Iria Deliria e filhos, Rodolpho
Leder, Roberto Acott, Antonio de Oliveira e senhora, Augusto Ma-
rinho e senhora, Eliza Miguel, José Andrade, Policarpo Manita, An-
tonio Bastos, Carlos Duarte, Emilio Guimarães e irmã e 30 em 3°
classe; carga ao Lloyd Brazileiro.

o Bordéos e escalas-Paquete francez La Gascogne, comman-
&mie l‘lagnen, passageiros: Coresten Hultin, J. Aumaitre, monse-
nhor Chantard, Victor Soussan, José Bernardino Dias da Silva, G. B.
Roussel, Laton Felippe, 16 em 2° e 130 em 3° classes e mais 61 ein
transito; carga a Antunes dos Santos.

De Cabo Frio ç escalas-Paquete nacional Astra, commandante
1112cleiros . - carga a goliíkillá Nninereio do Sal...	 •

3.738

857

4.595
2.625.130

gaccas
180.824

4.593

185.419

3.198

.. 	 	 182.221

	

Saccas	 Kilogrs.

	

34.582	 2.074.920

	

21.367	 2.461.020

	

7.877	 472.620

66.826	 4.009.560

	

38.320	 2.299.200

	

21.367	 1.462.020

	

8.734	 524.040

71.421	 4.285.260..



•

1

VAPOIIES EWEEADDS

Liverpool e eicala-g, Oropesa.	 .. . . 	 20
leitos do sul, Patinga 	 20
Rio da Prata, La Bretagne.. 	 20
Nova York, Verdi 	   20
Bordos e escalas, liartyn.	 . 	 29
Recife, e es !alas, Bragança 	  20
Liverpool e escalas. .Siddeu 	   20
Rio da Prata, San Paolo 	 Gm
Bre.men e escalas, 117urzlityry 	  	 21
Rio da Prata, Danube 	 4m.
Rio da Prata, Byron 	  	 21.
Pernambuco e escalas, Itapema 	 .. . 	  . 21
Portos do norte, Bahia 	  22
Portos do Pacifico,	 ()roma 	 22
Portos do sul, Ilatiba 	   22
Portos do norte, Bahia 	  	 22
liamba-1.p e escalas, Habsburg 	 	 	 22
Portos do sul, Laguna 	 23

9.,111,1111iES à Sidillt

Bordéos e escalas, fia Bretagne 	 20
Hamburgo e escalas, Cap Elenco 	
Rio da Prata, Vercli 	 20
Calláo e escalas, Oropesa. 	 	 20
Portos do norte, Itailuba 	
Paranaguá e escalas, Rio Branco 	  20
Porto Alegre e escalas, (Campeiro 	 20
Nova York, Christian 	 20
Portos do sul, flapuca 	 21
Genova e escalas, San Paulo 	 21
Southampton e escalas, Danube 	
Montevidéu	 escalas, S. Paulo 	  .. 21
Rio da Prata, Harlyn 	  21
Nova York, Byron 	 21
Trieste e escalas, Alice 	  22
Liverpool e escalas, Orco 	 	 94

Portos do norte, ltatiuga 	  	 92

Nova Orleans, Easter Prince 	 92,

Porto Alegre e escalas, Borboreina 	 24
Buenes Aires e escala, Bragança 	 24
S. Fidelis e escalas, Fidelense 	
Porto Alegre eescalas, ltapuhy 	 97k

Nat131 e eseg i4s) Boç aiti o- 21

Terça-feirã, 20
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De Santos—Paquete nacional Itaituba, commandaute Rutt; passa-
geiros: Manoel Rolemberg, Miguel Ilabib, tenente Alvaro de Britto e
familia e tres em 3u classe; carga a Lage Irmãos.

De Nova York e escalas—Paquete nacional Tocantins, comman-
dante Lestro; carga ao Lloyd Brazileiro.

De New York—Paquete alleinão Santa Barbara, commandante
Ramon; carga a Herm Stoltz.

De Rosario—Galera italiana, Linielta, cominandante Lico; carga
a ordem.

De S. João da Barra—Paquete rIlicional Fittclense, commandante
Borboleta; carga á Companhia de N. S. João da Barra.

De San Nicolas—Vapor inglez lJanle, commandante Ilill; carga
a Wilson Sons.

De Balda 1-Manca—Rebocador hollandez Donan, commandante
Weetureden; carga a Wilsons Sons.

De Tonsberg e escalas—Vapor norueguez Bocentaur, comman-
dante Manhon.

De CardifTe—Vapor inglez Deron City, conimandanto Smith; carga
a Brazilian CoOl.

De Bremen e escalas—Paquete alleinão Coburg, commandante
Petersen: trazendo 202 passageiros para o Ilio e 205 em transito;
carga a Herm Stoltz

SAIIIDAS DO DIA 19

Para Aracajú e escala — Paquete nacional Itaitubct, comuna-
dante Ruth, levando 10 passageiros.

Para Buenos Aires e escala — pala2te francez La Gascogne,
conunamdante Magnen, levando 22 passagros.

Para Buenos Aires e escala — Paquete alterna° Coburg, comuna-
dante Losser, levando sete passageiros.

Para Santa Lucia — Vapor inglez Viryinict, commandante
Peutesps.

Para Queenstovon — Barca ingleza Dirergarry, commandante
Mowstt.

Para Barbados — Vapor inglez Croster Hall, commandante
YVvrine.

Para Las Palmas — Vapor Livielta, commandante Lico.
Para Las Palmas — Vapor inglez lfanley, commandante
Para Recife e escala — Paquete naciaual ltapoan, com mandante

Para Las Palmas — Vapor noraeguez Bocentau r , commandante
Marcken.

•••n••,==n•,_

GALJA111L SYNDICAL

CURSO OFFICIAL 1E CAMIMO E MOEDA suanuicA
Praças	 90 d/v	 A' vistá

Sobre Lon3re5 	 	 10 7/01 15 G1/61
Sobra Paria 	 	 $59.2	 .399
Sobre Hamburgo 	 	 $730	 S737
Sobre Italia 	 	 —	 $594
sobre Portuga/ 	 	 —	 S302
Sobre Nova York 	 	 —	 35107
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional—cio vales, por tS900 	 	 —	 150G7
Apolicos geraes miadas, de 5 ?.	 	 9925000
Apolices geraes de 1:0005, 5 0 i0 	 	 9825000
A polices do emprestimo nacional de 1897, nem 	 	 9.955003
Apolices do emprestimo nacional de 1009, nota 	 9708000
Apolices do emprestimo municipal de loor,, port, 	 	 203$500
Apolices do emprestimo municipal de 1900, mai 	 	 2028000
Apolices do emprestimo municipal de 1909, port 	 	 1805300
Apolices de Minas Geraes de 1:0005, nem 	 	 0475000
Apolices do Rio de Janeiro de 501.5, port 	 	 4985000'
Apolices do Rio de Janeiro de 5905, nom 	 	 4055300'
Apolices do Rio de Janeiro de 1005, 1% , p Irt 	 	 ' 805030 •
Banco do Bra.zil 	 	 2505000:
Companhia Estrada de Ferro Ksde Sul Min , ira 	 	 70f:Z00
Companhia Docas da Bahia 	 	 1098500
Companhia de Tecidos Moraes S2rMalito 	 	 2:)554390
Companhia Nacional Mineira, intag 	 	 2055590 .
Companhia Carwita 	 	 2274030
Com p anhia Docas de Santos 	 	 5795'..V)
Bebe:atures Tecidos Botafogo 	 	 1S900
D ebentares Tecidos Progresso Industrial 	 	 245000

Vendes a prazo
100 Companhia Docas da flabia.; v:c 30 dia,: 	

	
103$.0300

300 Companhia Docas da Bailia, v/c 30 dia.z 	 1.03$000
500 Companhia Docas da B.allia, v/c 30 dias 	

	
1031400

Secretaria da Camara Syndiud do Rio de Janeiro, 19 de. maio
de 1913.— A. Sim On&en, syudica.

JUNTA DOS CORBETCRES

MEU-kW DE ALGDDÃO
Falmkg
1.393

..... • • •
	 22.182

Mercado frouxo.
Obaerrações

Mercado de Live.rpool: 3 pontos de toska.

MEECADO DE .ASSOCAll

Suecos
Entradas em 17 	
	

11.440
Sabidas em 17 ... 	 	 .	 5.010
Existencia em 49 	
	

	  200.814

	

Mercado frouxo 	
Observações

As entradas /oram de:
Saccos

Pernambuco 	
Campos 	

	 14.196
250

3,rtr,cnoE cârt
O mercado de caSé abriu hoje ealmo, tendo-se realizado vendaS

de 301 ,saccas; na base de 9$800 por arroba, para -o typo 7 (desata-
saneado).

Durante .° dia realizaram-se vendas de ou-ais 4.301 suecas aos
preços de 95800, fechando o mercado calmo.

, Total das. vendas conhecidas, 1.592 saccas.
Entradas conhecidas:

Total 	  ...

	

41•••••••••••	

RENDAIS PUBLICAS
Recebedoria -do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913
Renda arrecadada do dia 1 a 17— 1.263:4335009
Renda arrecadada no dia 19 	 49:4655775

Total— •	 312.:figIt528,4
-

Era igual periodo de OU 	 	 . 221 : 171 S861

.Sahiclis .e:12 17.	 • ..
Existenda. em 19

Barra Dentro 	

	

E. F. Leopoldina 	

Baçcas
857

3. 738

4 595
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Alfandeoa do Rio de Janeiro
SIEZ DE mAio os 1913

Renda arrecadada no dia 19:
Em ouro 	
Em papel 	

	

Total.,. 	 	 410:8188813
Renda arrecadada de 1 a 19.de

	

maio de 1913 ......	 	 6:093:7938072

	

Em igual periodo de 1912 	  6.032:1915812
------.	 .

Differença a ma.ior em 1913 	 	 61:603%260

MARCAS REGISTRADAS
N.; 8 . S 015

frio A & Pacienta, negociantes, estabelecidos na Estação de
Paracamby, (Estado do Rio Janeiro), e ; deposito - e eseriptOrio, á. rua

;da Prainha n. 3, com fabrica a vapor de banha, apresentam á meri-
tissima Junta Commercial a marca acima . cilada, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo photographado, estreito, sentido oblongo, de

l:fundo escuro e guarnecido por traços, folhagens, flores e bordaduras
'de arabescos, em todo o seu interior .No centro, lê-se em sntido curve-
"¡nos, a inscripção: «Fabrica - a vapor de banha. (Antigo açougue da
Lealdade). Luchesi, Irmão & Paciello. Estaçã,o de Paracamby. (Estado
'do Rio). Deposito e escriptorio, rua da Prainha n. 3. Cio do Janeiro.

A' esquerda em um largo triangulo de fundo clara, vi.,,ein-se os di-
zeros: «Pura

 esquerda, 
Paracamby», sendo o seu caracteristico o nome:

«Paraeamby», em seguida o mononamma dos suipplicante e sobra
tuna curva de linha: «Marca Registrada» e fóra, do triangulõ no
alto: 2 kilos. A' direita a figura de um gordo sumo, parado e a per-
fil. A referida marca, que será uzada em papel e tintas de toda e
qualquer côr e dimensão, será applicada em latas de dons kilos ou
qualquer um outro pez.i maior, contendo o mencionado praducto «Ba-
nha de Paracamby» de sua fabricação, afim de bem distinguil-a e
'assim melhor garantir os seus direitos de propriedade e commercia.
Sobre uma estampilha de 300 réis inutilisava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 6 de maio de 1913.—Luchesi Irmão Sz Pacielio.;
, Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, as 41 horas e 20 minutos da dia '7 de maio de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.805, pôr despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de, maio de 1913. -- Isidoro Campos, di-
rector. A' margem estava o carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores

Instituto Benjamin Constant

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DA CADEIRA DE PORTUGUEZ

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 26 do corrente,
ás 11 horas da manhã, neste instituto se reunirá a continiMko exatui-
na.dora. do concurso para o provimento da cadeira de port .uguez, afim
de marcar dia, hora o logar em que deverá effectuar- ge à; ¡Mineira
prova.

Instituto Benjamin Constant, 17 de maio de 1913.-0 escriptu-
rario-archivista, Trajano Adolpho Lopes. -

Directoria Geral de Sande Publica
oe ordem do Sr. Dr. director geral, cotáfái-iTs proprietarios ou

'arrendatarios dos predioi abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos" refe-
ridos predios, afim do assistirem á vistoria que nelles va0 sér'effe-
ctuada, sob as penas da lei: 	 •

Rua Miguel de Frias n. 10, dia 21 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua, Miguel de Frias n. 12, dia 21 do corrente ás 2,40 minutos
da tarde;

larcellos n..48, dia 21 do corrente ás 3 horas da tarde;
;Rira Barcellos ti. 30, dia 21 (10 corrente ás 3,10 minutos da

tarde ;
Rua Barcellos ti. 52, di9. 21 d.o Ç9.RIP._.4s 3,20 minutos da

rde •— 11L -

Rua Barcc/los n. 51, dia 21 do corrente ás 3 1/2 horas da tarde;
Rua Argentina n. 93, dia 23 do corrente ás .2 horas da tarde
Rua Relia de São João n. 140, dia 23 do corrente ás 2 3/4 horas

da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica, 10 de majo
1913. — O secretario interino, Dr. Cassio C. de Rezende. 	 •

.	 Directoria Gera/ de Saude Publica
De ordem do ;Sr. Dr. digector geral, convido os rasponsavd5

pelos predios abaixo enumerad9s a compare,cerein nesta directoria
no prazo de cinco dias, afim de tomarem conhecimento das intima-
çoes que lhes foram feitas pelo inspector &imitado da 9" delegacia
de saude i sob as penas; da lei:

Ruas; Ferreira Nobre il. 23, Victor Meirelles n. 39, C. Pilares
n. 176, Bitecneourt. da Silva n. 71 e Philomena Nunes n. 232.

Secretaria da Directoria Gera/ de Saúde Publica, Ilio de Janeiro,
17 • de maio de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

Brigada Policial cio District° Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE ALFERES PHARMACEUTICOS

Existindo duas vagas de alferes pharmacenticos nesta brigada
faço publico, de ordem ala Sr. coronel commandante, que, de accórdo
com a alinea i a do art. 14 do vigente regulamento, a partir de hoje e
pelo prazo de 50 dias, ;estará aberta na secretaria . d •sta corporação,
todos os dias nteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção
para o respectivo concurso.

Os concurrentes deverão, na fórma do ,§ 1 G do art. 12 do citado
regulamento, juntar aos requerimentos de inscripção folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem convenientes, como titulos
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia .ou á Repu-
blica.

Quartel á rua Evaristo ; da Veiga, 25 de abril de 1013. —
Gustavo Moncoreo Bandeira de Helio, capitão-secretario.

. Directoria Geral de Saude Publica
De ordem cio Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que 'leites vau
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Lanrindo flabello as. 21, 35 e 37, dia 26 do corrente, ás 2
horas da tarde; •

-Rua Minersina n. 15 (avenida), com quatro casas, dia 20 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde;

Rua Rodrignes dos Santos n. 23, dia 26 do corrente, ás. 3 1/2 ho-
ras da tarde;

Rua Iladdock Lobo n..454 (estabulo e dependencias nos fundos),
dia 28 do corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Barão de Itapagipe n. 393 (cocheira), dia 28 do corrente, ás
3 horas da tarde;	 • • •

Rua Barão de Itapagipe n. 150, dia 28 do corrente, ás 3 1/2 lio-
ra3 da tarde;

Rua Iladdock Lobo n. 153, dia; 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde;

Rua 'Barão de Ubá n: 151 (10;casinhas), - dia 30 do corrente, ás 3
horas da tarde;

•Rua 3arão-de Ubá n.-33; dia 30 do corrente, ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 20 de mala de
1913.-0 secretario interino, Dr. Ca.isio B. de Rezende.

—
Policia do District° federal

EXAME DE MOTORISTAS

. Éior determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, faço publico,
para, conhecimento dos interessados que, nos exame realizados em 17
e 1.9 cio corrente, apurou-se o seguinte resultado:
• ' Dia 17—João da Silva Machado, approvado ; João Silveira Faria,
inhabilitado ; João Chrispim, foi approvado nas provas oral e regula-
mentar, faltando a pratica.

Dia 19—Antonio de Oliveira Gouvêa, approvacio ; Antonio Ro-
drigues Baptista e Francisco Bobilho, foram julgados inhabilitados.

O candidato Vito Brilhante foi reprovado.
1Outrosins, convido os candidatos abaixo mencionados a compare

cere	
-

m nesta inspectoria terça-feira, 20 do corrente, ás 8 1/2 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme reque-
reram :

. Francisco Scalso, Miguel. Moreira Dias, José Ribeiro, Francisco
Stefano e Plinio José dos. Santos. Turma supplementar : Joaquim Ri-
beiro, Candido Santorio, Ackolpho Vieira, Edmundo Alves Cotitipho e
- ' e ardo, Rosa. ....'..,	 .-

168:2078669
9 49 6118144
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Deve tambein comparecer o candidato João Thomaz Coalho, afim
de ser submettido á prova pratica.
, Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar do dia,
que não compareeeram á chamada, ficam prevenidas de que só po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos' da
prova pratica se cammunica que devem trazer carros em boas condi-
ções de funccionamento, pois, os defeitos ou avarias porventura exis-
tentes no vehiculo, não constituem attenuantes ou desculpas para as
faltas commettidas pelo candidato durante eaaa prova de direcção.

Inspectoria da Vehicutos, em 19 dd maio de 1913.-0 inspector,
Amaro José Caetano.	 ,I)

—
Policia do District° Federal

...oiiNETE DE IDENTLFICLOO E DE ESTATISTICA

De ordem do Eximo. Sr. Dr. chefe de policia, fica SOM caiba° do
folha corrida, a carteira de identidade ii. 1.43.3. concedida pelo Ga-
binete de Identificação e de Estatiatica, dc accardo com o artigo 123,
letiva A do Elegi [lamento auaexo aodivata n. l.tíO. de30 de março
de 1907, ao cidadão Ubaldino Magno de Souza, visto estar sendo pro-
cessado pelo artigo 300 do e-fadigo Penal, 140 IS° Nitrido Policial.

Capital Federal, 16 de maio de 1913.—Pelo director, Heitor
Brant.	 r•

—
Policia do District° Federal

(URINEI": DE IDEKTIMAÇÃO E DE ESTATISTIEA

De ordem do ENOJO. Sr. Dr. eiler-J de Policia rio District° Federal
ficam sem atreito de folha corrida as carteiras de identidade tis. 2..5a9
e 5.213, concedidas pelo Gabin '313 de Identiticaaão e de Esaarisaica,de
acetado com o art. 123, lettra a, do regitlairrmto atutexo ao decreto
ri. 6.410, de 30 de março da 1907, ao cidadã a Amorico Fureira
Martins e Joaquimn Barbosa, visto COMO Os mesmos estão sendo pro-
cessados como incursos no art. 300 do Cadigo Penal, o primeiro pelo
fl o districto e o segundo pelo 12° distrieto.

Capital Federal, 19 de Mak/ de 1913. — O director, Elysio de.
Carvalho.

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

aaai 'presente edital são intimadas os herdeiros da Carlos Au-
gosto de Almeida, capaão-tenente commissario da Armada, para, no
prazo de trinta dias, contadas da publicação deste, recolherem aos
cofres publicas a quantia de 365S417. alcance verificado na tomada
das contas do periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1908, a
cujo pagamento e mais ao dos respectivos jures da móra, foi o re-
ferido cointoíssari0 condemnado por accordão de 7 de junho de 1011,
sob pena de fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Contas, 10 de maio
de 1913.-0 sub-director, Frdne:seo José Pereira de Oliveira.

Brita Bayma Belchior por occasião da aleita" de entrada
do vapor inglez Arlanza chegado de Southamptan e escalas

1
 no dia 24 de março iin correntte animo, apprallandau auxiliada
pelos guardas. Iciaé, Manoel Labandeira a aecloca Malta Gui-
marães fres malas contendo mercadorias e 'lua I guacio Vala
der, empreitado da Hotel InLernaeional em Santa Therezn
pretendia retirar sem pagamento dos 'Malicia respectivos;
tentando subornar o primeiro dos citados guardas, entregaria
do-lhe a quantia de trezentas mil réis em notas que foraM
recolhidas aos cofres, da :\ifandaga;

Cie~entedo q u•o • ill Le§ITOgadO Tglial:j0 Waider declarou
que se achava a bordo Nt •a angariar bOsPaelea Para o esta,
bekeimento de que é empinado, guie afiada alguma de di,
nhairo liavia feito iaOS guardas para a aabiela das malas dg
que se trata e que ainda (Me não sbbia a quem tilas pe.t.
fanei am ;

Considerando que a tentativa . de suborno esta aestemua
nhada devendo aer .jul,gada - peia autoridade competente;

Considerando que achando-se estragado Os rotules daã
malas não se À;die. saber qual o seu dast:instaria, mas não.
padece .duvida que o seu dono é Ignacio Walaer não só por-que, tinha as eit.I'Ves cita mesmas como lambem porque Sd,
interaas•av•a pelo seu desembarque peitando uni dos guardeis
acima ar-aliei:dose

Considerando que publicado edital notificando quem quer;
que se julaasae com direito ás referidas malas a vir apresentar',
raztama de defesa, ninguain se apresentou Para esse fim, n'esto
repartição, acirrando a catiaa mi revelia;

Considelando que examinados os volume s palos Srs. Mesa
quita e Nestor Cunha, ficou constatada a existencia de marca
doras no valor ‘ dricial de 0:85a$000;

.t' Gonsidaralido que foi lavrado em flagrante o auto dg Mis
prebensão e de tentativa de suborno:

Cansideraado que no proca.,aso foram observadas aa firasa
cripçoes legaes :

Resolvo julgar á revelia procedente a apprehensão e C011-
clemi'ar Nuca) Walder que :se preauine ser o dono dos volumes
apprehandidos, á perda doa ril i ':n 1110S e mais á multa de metade de
seu valor. Tornando-se ill'es'o4aVe1 esta .deeisão, vendam-se
as mercadorias em basta publica e de seu produto adjudiquem-
se setenta por cento ao aaprelienaor e auxiliares, sendo dons
terços miqualle e um terço a estes em fiarias iguaes. Expeça-
se portaria prohibindo a entrada de Ignaca. Waltier nesta Al-.
fandega e suas ,dependencias. Extraia-se cópia desta proa
cesso e envie-se ao Dr. proc•uvad.or criminal da Republica para
os necessarios fina. Intime-se e publique-se. Alfandega . do
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913. — Didàno da Veiga.»

E assim, no prazo legai, tornando-se irrevogavel a mesma
sentença, serão vendidas as mercadorias em hasta publica, :I
serem satisfeitos os direitas da Fazenda Navional, na fórma
expressa na mesma sentença, que fraará cumprida e satisfei!ae
como nella se contem.
- - -Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secça-o, 19 de maio (10.

1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha. 	 " 4

(•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesourb Nacional
De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são

coraadados os devedores do imposto dc industria e profissões do 13°,
11° e; 15° districto do exercido -de 1011, a comparecerem nesta pro-
curadoria afim de satisfazerem seus debitas amigavelmente no prazo
improrogavel de oito dias a contar .desta data, sob pena •da, si o não
fizerem 1-10 dita Praz ), sarem remetidos a juizo para a cobrança
executiva de accórdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 19 de maio de 1913.—
Renato Gomes Flóres, servindo de ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de publicação e intimação do sentença a Ignacio Wal-
der, ou a quem quer que possa interessar, sobre merca-

, darias apprehendidas ao malsino Waldar no vapor
glez Arlanza pelo iajudantia da guarda-mór Sr. Carlos
de Brito Bayma Belchior, como abaixa se declara

— Pela 3' secção desta Alfandega, faz-se publico e intimaa
p. Ignaceo Wald.er, ou a quem quer que passa interessar, o

ift:Spacho do Um. Sr. inspector de 12 do corrente, julgando
por sentença, procedente para todos as effeitas da lei, a aP-
prehensão de Ires malas Dom mercadorias, adita a bordlo dG
yapor inglez , Arlanza tomadas a Ignacio Walder, que pro-
curando subornar empregados do Fisco, •offerecendo-lhes di-
nheiro, tentou retirar taes volumes sem o pagamento dos
respectivos direitos como consta do processo e seguinte'

tença:
:Vistos e examinados este processo é:
etootidgrando quLg O ajudante do gusa:fia-n:0g Oarlos de

Alfandega do Rio de Janeiro

Pelo presente convido os respansaveis abaixo indicados a virem
no prazo de oito dias satisfazer o pagamento devido pelas ãsinfocções
praticadas pela Directoria Geral da Saude Publica durante o mez do
abril do corrente atino nas diversas embarcações que lhes pertencem
ou vieram consignadas e que lambem vão abaixo indicadas:

Embarcações—Datas—Classe—Nacionalidades—Nomes—Donos ou
consignatarios:

• • Dia 1, vapor inglez Sabiá, Moinho Lnglez.
Dia 2, vapor brazileiro Posteiro, Zenha Ramos & Comp.
lala 3, vapor brazileiro Piratininga, C. Moreira & Comp.
Dia 7, vapor brasileiro Tijaca, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia

gação.
Dia
Dia
Dia

gação.
Dia
Dia

Pau).
Dia
Dia

gação.
Dia

gação.
Dia

grção.
Primeira secção da Alfandega, 19 de maio de t913.— O

M. F. Barros.

9, vapor brazileiro Piauhy, Companhia Commercio e Nave-

9, vapor brazilairo Santa Cruz, Fry -Vede & Comp.
13, vapor arazileiro Rio Pardo, Empraza Braz. e Navegação.
15, vapor brazileiro Guahyra, Ga:inaniria Cominarei° e Nave-

22, vapor brasileiro Tropeiro, Zenha Ramos & Comp.
20, vapor brasileiro Philadel,phia, Empraza Braz. e Nave-

20, vapor balai-loiro Arassuahy, Empraza Braz. e Navegação:
20, vapor brasileiro Tuagy, Companhia Coinmercio e Nave-

29, vapor brazileiro Piauhy, Companhia Cominarei° e Nave-

29, vapor brazileiro Natal, Companhia Conunercio e Nave-

4091



Alfandega do RiO de Janeiro

• EDITAL- DE PRAÇA N. 19

Pela, Inspectoria da 'Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
-publico que ás portas dos armazena as. 3, 4, 10, 12 e porta
•n. 2, desta repartição, nos dias 15, 17 e 20 de maio de 1913,
ao meio dia, se hão de arrematar Livres de direitos e no es-
tado prn que se acharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3
Lote n. r-

Dr. Costa Senna: Urna caixa sem numero, com doze ki-
AOS, peso bruto, de amostras sem valor mercantil; um e meio
-kilo, peso bruto, do obras de cobre simples, vinda de Nova
York, no vapor African Prince, descarregada em 15 de maio de
1012, consignada ao Dr. Costa Senna.

Lote n. 2
Triangulo 1.207: Urna caixa n. R3, com 45 kilos, peso

bruto, de fita isolante, ad valorem.
Idem: Tres barricas na. 3012, com 204 kilos, peso liquido

legal, de carvão preparado para electricidade-, vindas de Nova
York, no vapor Byron, descarregada a sew 23 de maio, consi-
gnadas á ordem.

•
e,
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Lote n. 3
MC: Urna caixa sem numero, com sessenta e cinco kilos,

peso bruto, de productos chimicos, ad valorem. vinda de Mar-
selha no vapor Proecnec, descarregada em 20 de abril de 1912,
çonsignada á 'Veneres & Comp.

Lote n. 4
BC: ema barrica n. 59, com noventa e cinco kilos peso

equido legal, de sdlfacto de ammonia impuro, vinda de Li-
Werp o .ol no vapor Vandick, descarregada em 22 de junho de
012, consignada á ordem.

Lote n. 5
Losango LIG: Tres tubos- de ferro simples nQ. 67315, com

guatrocentos e noventa e cinco kilos, peso liquido, para agua ou
vapor, vindos de Liverpool no vapor Vandiek, descarregadas em
22 de junho de 1912, consignados á ordem.

Lote 97. 6
CB — Contra marca CC: Doze volumes sem numero, com

.G16 Mios, peso bruto, de obras de ferro fundido, simples.
Idem: Um amarrado de seis peças sem numero, com o

15-eso bruto de 2.18 kilos de cantoneiras de ferro, .vindo de Ge-
nova no vapor Affinild, descarregados em 8 de julho de 1912,
Consignados á Companhia Brazileira de Carbureto de Calci0..

ARMAZEM N. 4
Lote n. 7

X: Uma mala contendo alamares de seda, pesando li-
"guido vinte kilos.

Idem: Uma mala pesando bruto 92 kilos, contendo: toa-
lhas da tecido de algodão adamascado, de mais de 100 grani-
mas por metro quadrado, pesando liquido dous kilos e quatro-
centas grammas; tiras de filó de algodão bordado, pesando
liquido dezeseis kilos e meio; rendas de algodão não especi-
ficadas, pesando bruto, sem os cartões, vinte e dous kiles;
quatrocentos e vinte re/ogios de metal simples.

Idem: Urna mala contendo tecido não especificado de
Seda, pesando liquido quarenta e oito kilos.

Idem: Urna mala, pesando bruto cento e sessenta e seis
kilos, contendo: tiras de filó de. algodão bordado, pesando li-
quido dezenove kilos; tecido não especificado da seda pura,
pesando liquido cincoenta e cinco kilos; botões de madrepe-
a'ola com pé, pesando bruto oito kilos; tecido não especificado
'de seda e lã, em partes lguaes, pesando liquido vinte e dons
kilos; echarpes de tecido não especificado de seda, pesando
liquido dez kilos; meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais de 20 centimetros, uma duzia de pares; meias
de algodão não especificadas, curtas, de mais de 20 cordame-

...troa, duas duzias de pares; camisas de algodão, enfestadas,
urna duzia, ad valorem; ceroulas de algodão, uma duzia.

Idem: Uma mala, pesando bruto cento e setenta e quatro
kilos, contendo: ires cluzias de camisas de algodão enfeitadas,
cal valorem; franjas- e galões de seda, pesando liquido cento
e quinze kilos; roupa feita de tecido. de algodão e borracha,

: . Pesando bruto um kilo e quatrocentas grammas; camisaá de
Al godão ' com peito liso, uma duzia; roupa feita • de tecido de

.a lã; simples, pesando liquido quatro kilos; .roupa feita, sim-
teCido'de seda não especificado, pesando liquido seis

_•kilos.
Idem: Uma mela, peaanclo bruto cento e cinco kilos, con-

_tendo . : tecido no especificado de seda pura, pesando liquido
lenços de' tecido não especificado de seda, lisos, pea

amido liquido quarenta e sete kilos; meias de seda, pesandO
liquido nove kilos e seiscentas grammas; roupa feita de renda
de algodão, simples, pesando liquido seis kilos, ad valorem;
camisas de algodão, lisas, meia duzia.

Idem: Uma mala, pesando bruto duzentos e treze ki/os•
contendo: roupa feita de tecido de seda não especificado, sim-

( pies, pesando liquido oito kil•os; botões de madreperola coro

!
pé, pesando bruto trinta e quatro kilos; tecido de seda e lã;
em partes iguaesa pesando liquido dez kilos; bijouteria de cai-
bre; bolsas e cintos. 'pesando bruto onze kilos; camisas de al'
godão enfeitadas, treze duras, ad 'valorem; fitas de seda, PC-,
sando liquide •setenta e sete kilos; vindas de Marselha no va---
por francez Plata, descarregadas em 2 de setembro de 1914
pertencentes a bagagem da Farei) Antoine.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 8
SACR: Oito caixas na. 4.19914.200, com mil duzentos aè

oitenta kilos. peso bruto, de estampas annuncios;
/dein: Troa caixas na. 4.20714.209, com trezentos e trinta

e um kilos, peso bruto. de impressos de urna só côr; oitenta
e oito kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vindas de
Liverpool, no vapor Ortega, descarregadas no dia G de junho
çe, 1912 e consignadas á Société Anonyme Casa Raunier.

Lote n. O
Triangulo 01: Dua•s caixas ns. 40213, com quatrocentos ci

cincoenta e troa kilos, peso liquido, de tecido de algodão bran-
co, simples, da base 10 X 10, pesando mais de 49 grammas
por m2, vindas de Liverpool no vapor Ortega, sendo que a pri-
meira foi descarregada no dia G de junho de 1912, e a segunda
no dia seguinte, ambris consignadas a Yazeje & Comp.

Lote n. 10
EE: Unia cama de ferro sem numero, lisa, para casado,

usada, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Corda a,
descarregada no dia 25 de maio de 1012.

Lote n. 11
.TJ: Uma cama de ferro sem numero, lisa, para casado,

usada, ad valorem, vinda de Buenos AreJ no vapor Cordova,
descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote n. 12
s Sem marca: Uma cama de ferro Sem numero, lisa, para

casado, usada sem encostos, ad valorem, vinda de Buenos Aires
no vapor Cardava, descarregada no dia 25 de maio de 1912,,

• Lote n. 13

JG ou sem marca: Uma mala sem numero, usada, com
sessenta e quatro kilos, peso bruto, com roupas tambem usa-
das, e urna harmonica,ad valorem, vinda de Liverpool no vaa
por Orissa, descarregada no dia 22 de maio de 1912.

Lote n. 44
Sem marca ou LYG: Uni caixote sem numero, com vinte

e cinco kilos, peso bruto, de doces em conservas, vindo de
Southampton no vapor Astarias, descarregado no dia 25 de
maio de 1912.

Lote n.
Laurna G. Lassi: Urna mala sem numero, com cincoentd

e nove kilos, peso bruto, com roupas usadas, e calçados tama
bem usados: ad valorem, vinda de Southampton no vapor As-.
terias, descarregada no dia 25 de maio de 1912..

Lote n. 16
Sem marca: Um babá sem numero, com dezenove'kflosi

peso bruto, com roupas bastante usadas, ad valorem, vindo de
Hamburgo no vapor flohenstaufen, descarregado no dia 29 de
maio de 1912!

Lote n. 17
Cruzeta com SCC nos angulos: Duas caixars ns. 382 è 512;

com tresentos e noventa kilos, peso bruto, de ferramentas
para artes e officios manuaes, vindas de Liverpool no vapor
Arlist, despachadas respectivamente nos dias 14 e 17 de junho
e consignadas a Sampaio oCteorrna.a 1&-.8	•

Triangulo Z, com contramarca FF: tina 'caixa ' ti. 30, cOM
trinta e ires kilos de agulhas para costura, vinda de Liyerpool
no vapor Artist descarregada no dia 14 de junho e consigna-i:
da á ordem.

'Lote n, 19

CI—Contramarca JII: Uma caixa n. 8.558, com •anto
Setenta e cinco kilos, peso liquido, de casemira de iá pura
.pesando até 450 grar,noias por m2, yinda de Southampkm. no.•	 -
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Ltvapor Aragon e descarregado no dia 28 de junho de 1912- e e uni (6.421) kilos cie .obras de ferro batido galvanizado, vin..:
: Onsi gnada a Campos Irmão. dos de Hamburgo pelo vapor allemão Therapia, entrado âli

5 de fevereiro do corrente anno. Abandono solicitado poli Trr,
jano de Medeiros & Comp. Sujeito á porcenta gem a pagar eiri .. - .--árouro.Lote n.

CL: Urna caixa as. 0.101.29212, com ires porta-lustres
com o peso liquido cie vinte e quatro kilos de macieira pintada,
com tampa de marmore; um sofá de madeira ordinaria peque-
aio; duas cadeiras de madeira ordinaria com assento de pa-
lhinha, sem braços, com encosto de palhinha, vinda de Sou-
ilhamplon no vapor Amou. descarregado no dia 28 de junho
de 1912 é consignada a Charles Letiivre.

Lote n. 21

Trlangulo LS-4.607: Unia caixa as. 4.52412, com ses-
Êíenta e dons kilos, peso liquido, Cio alpaca de lã, vinda de
Southampton no vapor Aragon, descarregado no dia 28 de ju-
nho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 22

MMC: Uma caixa n. 8.246, com duzentos e trinta mil e
quinhentas grammas, peso liquido, de casemira de lã pura,
pesando até 450 granimos por m2, vinda de Southampton
no vapor Aragon. descarregada no dia 28 de junho de 1912 e
consignada a Marques Machado & Comp.

Lote n. 23

Triangulo Z: Uma caixa n. 32, com oitenta kilos, peso
bruto, de alfinetes de cobre, vinca de Southampton no vapor
Aragon, descarregado no dia 28 de junho de 1912 e consignada
á ordem.

Lote - a. 24

Triangulo Z—ConIramarea FF: Urna caixa n. 29, com
dezeseis kilos, peso liquido, de fita de seda, vinda de Sou-
thampton no vapor Aragon, descarregado no dia 28 de junho
de 1912 e consignada á ordem.

Lote a. 25

Sem marca: Um encapado sem numero, com dezeseis ki-
los, peso bruto, de cabos de madeira para ferramentas miudas;
quarenta e cinco kilos, peso bruto, de obras de zinco, não es-
pecificadas, vindo de Hamburgo no vapor Corcovado, de en-
trada ignorada e consignada a J. G. Relha & Comp..

isomAzEm N. 12

Lote a. 26

CRC: Urna caixa n. 170, com mil e duzentas grammas,
peso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira;
doze kilos e quinhentas grammos, peso bruto, de estampas-an-
nuncios.

Idem: Uma caixa n. 171, com vinte e dous kilos e qui-
nhentas granimos, peso bruto, de films impressos, vindas de
Nova York no vapor Vasari, descarregadas em 11 de junho de
1912, consignadas á, ordem.

Lote n. 27

EB—ASI: Uma caixa sem numero, com cento e vinte e
'dons kilos, peso bruto, de Elms impressos, vinda de Nova
Work no vapor Vasori, descarregado em 10 de junho de 1912,
consignada á ordem.

Lote a. 28
.

Losango SAC-52 Quatro caixas mis. 114, com duzentos e
gutirenta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-
deira ordinaria, ad-ralorean, vindas de Nova York no vapor
Wasari, descarregadas em 13 de junho de 1912, consignadas á
ordem.,

• PORTA N. 'T

Lote a. 29 (abandono);

Td M&C e TMC: Quatorze volumes e tres caixas as. 1.000
A 1.008 e As. 3.000 a 3.007, com seis mil quatroeentoS e vinte

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrë"..
matadas ou suas amostra estarão á disposição dos Srs. pre-,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso s0
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 °1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913. — O aju-€
dante do inspector, Antonio Dias S. do Laao.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 20

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que, nos dias 20,22 e 21 de maio de 1913, se hão de ar-
rematar, livre de direitos e no estado em que se acharem,
mercadorias seguintes:

GUARDA-MORTA.

Lote az.

Sem marca: Urna lata n. 1, com cento e noventa e sete re.
logies de metal ordinario paia algibeira, communs.

Ideia: Uma lata n. 2, com onze duzias de pares de ITIÓIRN
não especificadas, de algodão, curtas, de mais de 0,11122 de com-
primento no pé, apprehendidas no dia 31 de agosto de 1912.

Lote. 22. 2

Sem marca: Unia lata n. 3, com noventa e sete relogios de
prata, pára algibeira, communs; cem relogios de inead ordi-
nario, para algibeira, simples.

Idem: Unia lata n. 4, com cento e noventa e quatro relogios
de metal ordinario, para algibeira, apprehendidos no dia 31 de
agosto de 1912.

Lote n. 3

Sem marca: Um sacco n. 5, com cintos de borracha e al-
godão, pesando bruto doze kilos.

Idem: Um sacro n. 6, com tiras bordadas de cassa de ai,-
godão, pesando bruto cinco kilos; rendas não especificadas de,
algodão, pesando bruto dous kilos e quatrocentas grammaS,,
apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.

LO7e 22. 4

Sem marca: Um sacco ri. 7, com capas de borracha e al4
goda°, pesando bruto sete e meio kilos; meias não especifi-
cadas de algodão, compridas de mais de 0,m22 de compri-
mento no pé, cinco duzias de pares.

Idem: Um saco° n. 8, com cintos de borracha e alg,odão,
pesando bruto treze kilos; meias não especificadas de algodão,
curtas de mais de 0,m22 de comprimento no pé, duas duzias do
pares, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.

Lote n. 5

Sem marca: Um sacco n. 9, com cintos de borracha e al-4
godão, pesando bruto onze kilos e meio;	 'iA

Idem: Um saco° in 10 C0111 meias não especificadas de
godão, curtas de mais de 0,m22 de comprimento no pé, uma
(luzia de pares; cintos de borracha e algodão, pesando brutol
dezenove kilos, apprehendidos no dia 31 de agosto de 1912.2À

Lote. n. 6	 :r.Y.;;!.-g,

Sem marca: Um sacco.n. 11, com rendas na"0 esDecificatla.
do algodão, pesando bruto doze kilos; meias não especificadas
de algodão, curtas de mais de 0,m22 de comprimento, quarenta
e Ires dumas de pares; apprehendido no dia 31 de agosto_ de;
1912..
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Lote n. 7.• - •

Sem marca: Um sacco D. 13, com liraS bordadas de cassa
*do algodão, rèsando bruto onze e ineio kilos • meias não
especificadas de algoilã comPridas de mais de 0:m22 cio com-
primento, nove (luzias de pares; 14iotões de madreperola com
furos, pesaudo bruto oito kilos, apprehendido no dia 31 de
agosto de 012.,

Lote n. 8

Mn marca: Uni saco n. lí, contendo lençóes de tecido liso de
1 seda. pesando liquido um kilo; liras bordadas de cassa de
goiti°, pesando bruto quinze kilos.

Idem: Cm sacco n. 15, contendo tiras bordadas de cassa
de •a•godão, pesando bruto dez kilos; rendas não especifica
dis .cle algodão, pesando brubo novecentas,grammas, apprehen-
dMes no lia 31 de agosto de 012 	 - -	 -

Lote n.".1

'	 Sem marca: Um sacio') D. 16, contendo cincoenta dtizias
meias não especificadas de 'algodão,' curtas de mais de 012122 de
comprimeluo.

GuaRDA-3.10rt.

Lote n. 10

Triangulo A: Um fardo • n. 1, com peso bruto de 59 kilos,
'contendo: lenços de seda pura, não especificados, pesando li-
•quido cinco kilos e meio; tecido não especificado de seda pura,
pesando' liquido quarenta e um kilos e quatrocentas - grammas,
Vindo de Marselha na barca .Vera e apprehenliido no dia 26 de
„janeiro do carrente anuo.

Lote n.

TriangIN .A: Um fardo 11.2, com peso bruto de 58 112 kilos,
¡contendo: . lenços de tecido de seda pura não especificado, pe-
sando liquido seis kiloS; tecido não' especificado de seda pura,
•,ïnsando liquido quarenta e um kilos e oitocentas grammas,
-vinda de Marselha na barca . Nera e apPrehendido no dia 26 de
'janeiro do corrente anuo. •

Lote . n. 12

Triangulo .A: Um fardo n. 3, com •peso bruto de 58 kilos.
¡contendo: lenços de tecido de seda não especificados, pesando
liquido seis kilos; tecido :rido especificado de sécia -pura, pe-
sando liquido quarenta e ires kilos e quatrocentas grammas,
Minclo de Marselha na barca Nora e appreheedido no. dia 26 de
janeiro do convento anno.

Lote n.13 - •

'Triangulo A: Um fardo ri.. 4, com o peso bruto de 87
cotlendo: fitas de seda, pesando bruto quarenta e oito kilos e
meio; eabeilo humano até 50 centimetros de comprimento, pe-
Émulo bruto dele !dias e sAissmilas grammas; idem de mais de
50 cent í met ros, posando. bruto quinhentas grammas; cabello
ern.olrras de . nabellereiro, pesando bruto cem grammas, vindo
da NurS aba vz Laca Soar apprehendido no dia 20 de janeiro

1943,	 ,

Late n. 14
'	 -

_In:angulo A: Um fardo n. 5, com o peso bruto de 9 ,1 kilos,
entendo: fitas do seda pura, pesando bruto trinta e seis kilos;
ga.se de seda com vidrilhos, posando bruto quinze kilos; gaze
tie seCa geminada, pe •srindo liquido meio kilo; colheita humano

•do mais do 50 eenthneteos, pesando bruto seis kilos e quatro-
centas e cincoenta granimos, vindo de Marselha na barca Nem

:apprehendido no dia 20 de janeiro de 1913. .

AVISO

. o ma ao tenao as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á- disposição dos Srs. pre-

lendentes que as quizerem examinar, bastando pura. isso. se
dirigirem, antes do leilão', ao fiel do armazem. • - • 	 •
- Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante

.4o escrivito da praça o signa] de.20 elo em dinheiro,- recebendo'
JUeitè: um' conhecimento extrabido do 'tatá°..	 .

Aitandega09 Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913, — O aju-'
• ante do inspector, AMOLZIO Dias 8, «9 bauõ.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

CONCURSO PARA O LOCAR DE ADJUNTO

De ordem do Sr. contra almirante, director, faço publico, para
conhecimento dos interessados; que, por ter sido nomeado lente ca-
thedratico o respectivo docente, é aberta nesta data a iuseripção
para o concurso do cargo de adjunto da 3a aula, do 10 anuo do curso
de marinha e aula do 1 0 anuo do curso de machinas (desenho de
aguadas e de projecções), a qual será encerrada no dia rp de maio
do corrente anno, ás 2 horas da tarde.

Para este concurso poderão .concorrer officiaes c à. rmada ou
outras pessoas que sejam approvadas 11°3 respectivos cursos da Es-
cola Naval.	 .
• As pessoas que'quizerem inscrever-se devem comparecer á secre-
taria da Escola, afim de effectuarem a inscripção que lambem pede
ser feita por procuração, si o candidato tiver•justo impedimento.

Por occasião da inscripção os candidatos podem • apresentar
quaesquer docaamentos que julgarem convenientes, com titulo de ha-
bilitação ou prova de serviços prestados á selancia e ao Estado, de
que será passado recibo pelo secretario.

Escola Naval, 23 de janeiro de 1013.— Leão Amzalak,.seere-
.tario. '

Superintendencia do Mataria/
DIRECTORIA DO AR3IA31ENT0 (ARMAÇÃO) .

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do material
são convidados todos aquelips.a: qiiern: possa convir a apresentar, no
praso de 10 dias, a contar ; da ~ação deste edital, propostas para
a compra dos artigos da lista 'abati°, os quaes podem ser desde já
iespeceionados pelos Srs. interessados, no Laboratorio da Armação
(Directoria do Armamento), situado no morro da Armação', em Ni-
etheroy.

As propostas serão recebidas na•Directoria do Armamento, de-
vendo cada um determinar o preço e o praso para a remoção dos
artigos comprados, em termos claros e precisos. 0 . comprador, que
no preso indicado na proposta não retirar os objectos comprados,
poderá -ter, conforme as circunstancias, uma •prorogaçãO‘ -de praso,
linda a qual perderá todo o direito aos ditos obje'ctos e a caução de
5008,exigida para apresentação da proposta. Esta caução deverá ser
feita na Contadoria da Marinha.

Gabinete da Superintendencia do Material.—Ilorniisdas de Albu-
querque, capitão de corveta assistente.

Relação ilos . objectos de .que trata o edital acima.

Machina conjugado de alta pressão e acção directa, com força
de 48 cavallos e todos os sem pertences, uma.

Volante sobresalente para a mesma motora, um.
Machina auxiliar de alimentação pama. as caldeiras o todos os

seus pertences, um.
Caldeiras cylindricas tubulares, de chamma directa,com força de

25 cavallos cada uma, duas.
Jogo de ferramenta para fogo, um.

• Estantes de ferre, duas.
Chapoamento.de caldeira velha, um.. 	 .
Machina vertical de acção directa, com força do dois catallos,

urna.	 T.
Caldeira eylindrica de chamam directa com força do quatro ca-

vallos, uma.
Ventilador, uni.
Machina de estirar incompleta, uma.
Polias existentes:
Polia de gomos, com diametro de 1,0X 0,25; uma.
Idem, lisa idem 0,45 x0,16 uma. • - 	 - -
Idem, idem, idem 0,55x0; 35 urna.
Idem, idem, idem 0,70x0,30 uma.
Idem, idem, idem 0,70 x 0,25 uma.
Idem, idem, idem 0,80x0,0,21 tuna.
Idem, ideia, idem 0,80x0,25 urna.
Idem, idem, ideia 0,60x0, 15 duas.
Idem, idem, idem .1,0.%0,25, cinco. 	 •

Idem, idem, idem 0,75x0,25, oito.
Idem, idem, idem, 105 x0,185 urna.
Idem, idem, idem 1,075x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,095x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,925 x 0,255, uma. •
Idem, idem, idem 0,915x0,255, uma. •
Idem, idem, idem 0,750x0,290,
Idem, idem, idem 0.,750x0,270, uma.
Idem, idem, ideal 0,750 x0,280, uma,.
Idem, idem, idem 0,750X265, uma. .
Idem, idem, idem 0,750x0,255, uma.'
hien; idem,- idem 0,750x0,-285; uma.' '
Idem, idem, idem 0,660x0,255, duas.
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Idem, idem, idem 0,6000,270, uma.
Idem, idem, idem 0,610x0,285, urna.
Idem, idem, idem .0,610x0,295,
Idem, idem, idem 0,610x0,250, uma.
Idem, idem, idem 0,610 x0,280, duas.
Idem, idem, idem 0,610x0,100, duas.
Idem, idem, idem 0,610x0,255, uma.
Polia, lisa com diametro de 0,560x0,250, urna
Idem, idem, idem 0,560x0,235, uma.
Idem, idem, idem 0,560x0,290, uma.
Ideip, idem, idem 0,480x0,285, uma.
Mein, idem, idem 0,405x0,205, duas.
Liem, idem, idem 0,205x0,065, duas.
Enerenagem•idem 1,080x0,080, ema.

•Idem, idem, idem 0,900x0,090, duas.
.Idem, idem, idem 0,305x0,080, uma.
Cadeiras, quatorze'.

Gabin ete do superintendente do material, em 16 de maio de
1913.— llormisdas de Albinuerque, capitão de corveta, assistente.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
serem entregues neste gabinete, á 1 hora da tarde do dia 23 do
corrente.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sellada,
não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
ri. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 oh sobre o
valor do artigo a fornecer, por 24 horas que excederem do prazo csti-.
pulado.

Papel para forro, peça.
Jerson Nichelson,
Vidros filtros separados de 241 m/in x12.5 mini, um.
Vidros para depositos reservatorio de 283 m/mx12 in/m, um.
Atanados do Rio Grande,. kilo.
Carneira preparada, dec. 2.
Sapatilhos oblongos de ferro galvanizado para cabo de 0,069 com

0,220x0,140x0,048,
Tinas de madeira com 72 Ou de bocca X55 c/in de altura,

urna.
Adaptadores metallicos systema bayoneta, um.
Patescas de ferro galvanizadas de 0,362, uma.
Vidros para olho de boi gravados de 0,42X0,42X0,025, um.
Vidros para de olho de boi fosco de 0,42x0,42x0,025, um.
Vidros para olho de boi fosco de 0,36X0,21x0,025, um.
Lampadas electricas, bocal de rosca, esphericas de 200X80

volts, uma.
'Insulas para escaler, uma.
Pharóes de navegação a carbureto, um.
Pellegos verdes e encarnados, um.
Reserva torio duplo para carbureto, um.
wee «Z», litro.
Armação de tubo de ferro galvanizado para . maccas, um.
Esqueleles,
Cortinas de lã de superior qualidade para, beliche; uma.
Agulhas de aço para apparelho de petroleo (amostra n. 1); uma.
Contrapinos de bronze de 0,003 e 0,006x0,076, kilo.
Ganchos zincados (amostra n. 3); um.
Ganchos zincados com um metro cle comprimento (amostra n. 3),

Manometro Bourdon para ejectores de cinza, de pressão maxima
de 12 k. e 0,160 de diametro da caixa, uni.

['anuo para filtro, metro.
Valvulas de borracha (amostra n. G), urna.
Secretaria da Comrnissão de Compras, 16 de maio de 1913.-

L. de Franco Lobo, capitão-tenente commissario,servindo • de se-
cretario.

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
lnreços para os artigos abaixo mencionados, todos de primeira quali-
-dade, devendo as propostas serem entregues neste gabinete, a uma
hora da tarde do dia 21 do corrente, fazendo-se-esta nova chamada
por motivo de alterações mio edital anterior. As propostas devem ser
em duas vias, urna das quaes sentida, não sendo tomado em conside-
ração emendas ou rasuras.

De acctirdo com a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 172 de
-13 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 °/. sobre o valor do
artigo a fornecer, por cada 24 horas que exceder do práso esti-
pulando. •

'Camisa do plastron com peito e putilio.de linho, uma.
• Collarinhos de linho fortim militar, (luzia.

Camisa de meia com manga, uma.
DistinctiVo de metal para foguista, um.
Distinctivo de metal para timoneiro; um.
Distinctivo de metal para torpedista mineiro, uni.
Distinctivo do metal para artilheiro, um.
Distinctivo de metal para mergulhadores, um.
Fronhas de algodão para o Batalhão Naval, uma •
Malas de couro para sargento, unia.
Chapéos de brim branco, um.
Cadarço branco de linho de 5 mim., metro.
Cadarço branco de linho de 15 m/in., metro.'
Cadarço branco de 10 mim., metro.
Cadarço preto de lã de 15 m/m., metro.
Cadarço preto de lã de 7 non., metro.
Cadarço preto de lã de 1 mim., metro.
Soutache preto de lã de 2 m/ m, metro.
Botões de osso preto pequenos, grosa.
Botões de massa kaki, grosa.
Botões grandes de metal ciancora, um.
Botões pequenos de metal ciancora, um.
Fivelas pretas de metal, uma.
Fivelas brancas de metal, uma.
Merinó preto, metro.
Brim branco de algodão, metro.
Galão dourado de 7 mil/um., metro.
Sala dá secretaria da Commissão de Compras da Marinha em 16

de maio de 1913.—J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente commissa-
rio, secretario interino.

Capitania do Porto
INTIMAÇÃO

O capitão de mar e guerra capitão do Porto,Pedro Venoso Rebel-
lo, intima os Srs. José ROdrigues Garcia e Luiz Jorge Vidal, morado-
res no Sacco de S. Francisco e Jurujnba, Nictlieroy, para no prazo
de 10 dias entrarem com a importancia de 1:000$ cada um, das mul-
tas em que incorreram pela infracção do art. 167 do regulamento
annexo ao decreto n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, conforme os
termos de infracção lavrados nesta Capitania do Porto, dos teores
seguintes:

Autos de infracção do art.167 do regulamento'annexo ao decreto
n. 6.617, de 29 de agosto de 1907 lavrados contra os Srs. José Rodei-
gues Garcia e Luiz Jorge Vidal. Aos 16 dias do - mez de maio de 1913,
nesta Capitania do Porto,cidade do Rio de Janeiro,tendo o Sr.capitão
de mar e guerra capitão do Porto, Pedro 'Venoso Rehello, conheci-
mento pelo Sr. capitão-tenente Antonio Munia Barreto de Aragão,
ajudante da Capitania do Porto, de que os Srs. José Rodrigues Garcia
e Luiz Jorge Vidal construirarn cercadas de peixe cada um no legar de-
nominado Sacco de S.Francisco e Jurujuba, em Nictheroy,as quaes fo-
ram pelo mesmo senhor demolidas; contra o disposto do art.167 do re.•
gulamento annexo ao decreto n .6.617,de 29 de agosto de 1907, pelo que
contra os mesmos Srs. José Rodrigues Garcia e Luiz Jorge Vidal lavro
os presentes autos por ordem do mesmo Sr.capitão do Porto e no qual
vae declarado que os infractores ficam citados pára pagarem a multa
de 1:000$, no prazo de 10 dias, contados da data da intimação,ficando
sujeitos ao processo e cobrança executiva nos termos das leis vigentes,
caso não paguem nesta Capitania do Porto, no prazo acima citado as
multas que lhes são impostas, sem prejuizo do quaesquer outras Tiú
em que tenham incorrido ou venham a incorrer e de quaesquer dili-
gencias, obrigações que tenham sido exigidas ou venham a ser, inde-
pendentemente de qualquer justificação. Eu, José A. Airoza, secreta-
rio da Capitania do Porto, lavro o presente auto, que assiguo com
Sr. capitão de mar e guerra Pedro Velloso Rebello, capitão do.
Porto.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1013. —Pedro Velloso Rebelo, ca-
pitão do Porto.—José A. Airoza, secretario.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1013. —Pedro Velos° Rebelo, capitão do Porto.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 67	 •

Extincção provisoria da luz do pharolete da ilha Rapada, na entrada
do porto de Paraty, Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apag O
provisoriamente o pharolete da ilha Rapada, na entrada elo perto
Paraty, Estado do Rio de Janeiro.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento. 	 --
Segunda SecçãO da Superintendencia de Portos. e Costas,	 4,0

maio de 1913. 7- Antonio Sabino Ctility,torift Guinia.r45, Nb define'.	 ,
soco? .	 • --	 •
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Superintendenela de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃ"Ch

AVISO Aos NAvEGANTES N. 68

rtclincOo provisoria da luz da baia ,iittuninativa sul do banco Inglez,
. no porto exteeno do Recife, Estado dc Pernambuco

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente frite-
Tino de portos c costas, aviso aos navegantes •que se acha apagada a

. bola illminativa sul do banco Inglez, no porto . .externo do Recife,
Estado de Pernambuco.Novo aviso annunciará o seu restabelecimento..

Segunda Secção da Superintendencia do Portos e Costas, 19 de
maio de 1eI3.— Antonio Sabino Cantuaria Guimariies, 10 tenente
ajudante, pelo chefe da sues..	 •

Ministerio da Guerra

52° Batalhão de Caçadores

VENDA DE AN1MAEs EM CONCURREINCIA rUBLICA

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante e em virtude de
autorização do Sr. general inspector permanente desta -Região Mili-
tar, faço publico, para conhecimento dos interessados, que, .a
tração deste corpo vende em concurrencia publica um cavallo e doue
muares, que poderão ser examinados no quartel do batalhão, á rua
do Areal. .	 _
. Os Srs. concurrentés deverão entregar na secretaria do . corpo,

em envolueros lacrados, com as indicaçõès necessarias, até o dia 24
do corrente, as suas propostas de compra em Alias vias, sendo unia

•saltada, acre emendas nem .razuras, com o preço total offerecido ou
deserindnadamente por animal.
- O pagamento sara feito no acto da entrega dos .animaes e as pro-

vistas serao abertas perante o conselho administrativo do corpo no
dia 26 do coerente, á 1 hora da tarde..

Quartel do 524 batalhão de-caçadores, 15 de maio de 1913.—Josd
Maciel de Costa, 2° tenente-secretario.

Ministerio da Via§ão s Obras Fubicas

Repartição de Awitas e Obras Publicas

• Não havendo os proprietarioa dos predips abaixo, situados na rua
Camarista Mayer, satisfeito a exigeneia desta repartieão requerendo
palma dagua para os inesisas, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
director -geral, que, de ora avante; os immoveis em questão serão
considerados, para os effeitos da lei, como si estivessem em goso de
agua, visto serem localizados em rua servida por encanamento pu-
blico e considerada, per çonsequencia, zona obrigatoria

De Adriano Madureira, rua Camarista Meyer, n. 40-4.
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarieta , -Atesar, n. 173.
De • Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista Meyer, n. 177.

- Do Fiorentino Ratear Amil, rua Camarista Meyer,- 	 n. 106.
De Afronso de Paula Menezes,' rua Camarista Meyer, n. 16.
De José Christian° da Bocha, rua Camarista Meyer, n. 112.
De Luclo Coelho Ribeiro, rua Camarista Mayer, n. 118.
De Luci° Coelho Ribeiro, rua Camarista Mayer, n. 136.

• De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 185.
De João Cosme do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 187.

• •=Secretaria da " Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 .1 de :
maio de -1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

•	 MI4 rn.k

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCURRENCIA VARA AS OBRAS COM pLEMENTAIIEs • Do MELHORAMENTO DO P.:11TO
1	 DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Esmo.• Sr. ministro, faço publico que no dia 23 de
titilto de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas

Ipropostas para a construceão das obras complementares do melhoras
incuto do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
iprojecto approvado pelo decretou. 9.881, de V; de novembro de 1912,
je de accõrdo com as condições seguintes :

.	 -	 I •
r -- r AseabraS a executar são as seguintes:
:i'- 'i. Quebrasmar enratàadrs na 'IN Fiséal, com cerca de 1.345
cetros de extensão.	 •	 ,

II. Muralha (13 CAOS com fundações pelo.systema de ar compri-
mido para 10 metros de attua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com . cerca de 610, metros de ex
tensão.

111. Muralha de cáee para lieaeão da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré • reinima e • corça de 110 metros de .es-
tensão.

IV. Enrocamento para as murdhas sob ns'. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito meiros de -agua nã

maré minima,"com cerca de 900 metros do extensão Seara revestis
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com Seis meti dede agua
na maré minium e cerca de 430 metros de extensão.

• V0II. Muralha de revestimento na Ponta do Calabeives, cem cercade 30 
metros de extensão.

• VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dra.ga,lee.

• •
Estas obras serão executadas segando as esperificaç5es annexas a

estão avaliadas em 20 ..112:085S100, de conformidade cem o orçamente
geral approvado.

• .	
!II

A fiscalizaeSo de todas as obras o trabalhos ficará a cargo da
fiscalizarão, deiiirto do Rio de Janeiro, repartieão dependenteda Ins-
pectoria ' Pederal de Portos, Rios e Calotes.

Coei essa fis6Iiiiieao deverá o contractante • entender-se dire-
ctamente sobre tesloá os assumptos concarnences á execução das
obras.

Das decisões •clo chefd da fiecalização poderá o contraotante re-
correr para o inspector federal e deste liava o ministro da Viação .0-
Obras Publica, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de coustrueção caberá ao centra-
ctante, que, tuna vez respeitados o-plano approvado, as espeCifleaçõ.is
e as demais eSnidieões do contracto, ajuizo do Gerara°, terá liberdade-
no emprego dá appa,relhosso processos para a execução das obras.

IV
• O contractante deverá LISP começo ás obras dentro do prazo de
seis (0) rnezes, contades da data da assignatura do contracto, o ter-
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salvo-
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos _deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro . anuo . o • Valor das obras feitas seja do 15 te, do total,
durante o segundo, 35 se), e no terceiro e ultimo, 50	 .

• V
• As obras serão pegas em moeda nacional e os pagamentos

effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á• vista
dos '.:ertiticado3 passadoe, pela Fiscalização do Porto Rio . de Ja-
neiro.

VI

Os direitos aduaneiros do material importado. correrão por
conta da lespectoria Federal de Portos, Rios. á Canas, sendo Os.
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VII

,o contractante, si residir fera do paiz ou si organizar empraza •
ou €empatihia-estrangeira para o cumprimente do contracto, obriga-
se a, ter na Republica um representante eom plenos e illimitados
poderes para tratar é' resolvei- definitivamente, perante -o adminis-
trativo ou jte lieiario brazileirbS, -quaesquer questões que com elle S3
sueeitem no paiz, podendo o dito representante ser •demandado'e re-
ceber citação judiciara. 'outras, em que, per direito se-exija a citação
pessoal.

VIII

Fica: reservado ao Governo o direito de introduzir' nos planas
approvadas as modificações que entender nausearias, devendo, pt)
rém, fazei-o coei a precisa antecedencia.	 . 

•
: • Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accinelo, prece-
derá arbitramento. 	 - .

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento

das clausulas,. em fúria de multa ou rescisão, e o meio de rd-
sofrer as questões que se suscitarem. entre o Governo e o contra-
ctante.	 .

• X •

O Governo entregará desembaraçada ao contractante 'a ares
precisa vara a execuçãO das obras previstas neste edital.
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.	 _.	 .	 XI	 -
Serão considerados propriedades da União- . os mineraese fosseis e

OttaeSqüer .outros'objectos de.vaior .artistico; scierititico intrinseco'qué.
'orem encontrados nas excayações ou dragagens.	 •

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

co Thesouro Nacional da quantia, de 100:000S, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 (lias, contados da data em que
pelo Diario Offieial lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII	 -
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000$ em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 % da
importancia da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar docannen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para leval-as a
effei to ;

I)) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concioïente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

41 indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

ldopeidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assim de alumiar a presente concurrenc.ia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemn iz ação .

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
da unidade offerecidos pelas quantidades de obras.
• A soturna total desses productos será o preço só para o effeito da

comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.
XVIII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser •examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
.secção tedmica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca.naes,
á avenida Rio Branco n. 52, 3 0 andar, onde serão titubeai prestados
Os mais esclarecimentos e informações de que porventura preci-
arem.

XIX
A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
som condição alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
grado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deliu os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em. um  mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
tes que não foram julgados icioneos.

XX
,'	 Não será tomada em consideração proposta com preço superior
.ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. 11. da Costa, .director geral.

ESPECIFICAOS5
t -

i

1"' , n O plano de referenciacia para- o nivelamento : geral das obrag
.é_otla - Inaré minima determinado,-para o po r to -do • Rio de Janeiro .1
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregleapho do Arsenal de
Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na::
tural e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

°primeiro, typo A, para fundos até a dota de — 6°, será consti-
tnidopor Mn micte° de enrocamento com pedras jogadas de tdiversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os* vaslog
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1°,80 com a largura do
4 G m ,30, limitado do lado de terra pelo seu taludo proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2i
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 1°,80 até +0°,80 será constituido de blocos naturaeg
de 33' categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de cop.
ereto com 4111 de largura por 3° de altura; do lado do mar este mico
terminará por urna mureta de 1°,20 de largura por 1°,40 de altura,
respaldada na cota + 5°,20.

• O concreto para estes blocos será do g ado de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1°3,08 de areia e 0°3,000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo.
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0°,80 na cota -I- 2°,20.

Do lado do mar da cota 1°,80 á cota -I- 3°,20 será o quebra-mar
revestido por unia camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre .o respaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5°,50 contado horizontalmente a partir da se-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota -I- 0°,20.

Desse ponto,ern deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota + 3m ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de 1%0.

" O segundo, typo B, vara fundos de —G a —9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1°80, com a largura de 13°,50 e altudes de 1/1 dos deus lados. 	 .

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes . de
21 categoria na largura de 3°,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.	 .

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,'
com a largura na horizontal de 2°,8,e a ter uma largura de '13°,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3° categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0°,80 com
a largura na horizontal de 7°,20. 	 .

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3° categoria continnará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota -I- 2°,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0°,80.

Do lado do mar entre a cota —1°,80 e -I- 3°,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de 1 $ categoria do mesmo moda
descripto para o typo anterior.

O cabeço do qpebra-mar• será constituido como nos typos ante-
riores por um nade° de enrocamento commum, até a cota-1°,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes da
2a categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8°x8°x2° cheio de concreto e protegido exterior-.
mente por blocos de 3° categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira . movei
a cujo abrigo será; construida uma muralha de alvenaria de mara e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a; mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 3°,20 por blocos naturaes de ia categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0°,20 e dali até ligar-se com os
blocos de 2° categoria, com talude de 4/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota+5°,20 serão montados um pharolete e uga mureka de abrin. .	 3
de concreto até a cota+r,got
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Os preços para o quebra-mar deverão.se, referir ao enroeamento

commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos 'de concreto pelo sou plume, • assentados.

• 2.°—Muralha de cace pelo systema cie ar comprimido', incluindo
'postes de amarração, cacadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos các,s • do Arsenal de Marinha • serão conatruidas
em . secco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo caes do -porte do Rio de Janeiro,

Entretants, o Governo tomará em consideração -as propostas con-
tendo alternaiivas sobre outros methodos de construcção para - -estas
muralhas • e • a, que se refere o• numero lis da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo,. não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II..

As fundações irão até o terreno firmema profundidade em que for
'encontrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de 1°,0, especial de 8° de altura, espacial de 10° e especial
de 12°,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção. •

-• As fundações Serão feitas da concreto . de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 do areia e 0°3 ,000 da pedra
britada que posá, passar por um armei de G cerniu-retem de diametro.

A dosagem de Cimenta para todas as argamassas será feita a peso„
adoptando-se a densidade de.. 1.430 kilegramalas por metro cubico. .

O terreno em cada trecho correspendente aó caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado de ar,ga
massa de 510 kilos de cimento por 1° 5 ,07 de areia e 0°,900 de,pedra,
ou tamisem á escolha do contractante e acceitaçao da , Fiscalizaeão do
Porto, Cbm a alvenaria do lajões oh pedras levando por metro cubico
de'alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.

• de cimento para 1°, 307 de 'areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações ata ao uivei da maré minima, terá ate talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente gÉosseiramente apicoada e com tardosas sufficientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
,das Muralhas correspondentes aos caixões consecut'vos da fundação
' serão ligados, mantendo-Se à mesmasec,ção. e typo da muralha, ein-
preeandó-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
nado no paramento, até o uivei da maré minium,. Acima, porém,
de,sse uivei, até o capeamento, essa paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. • Do uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres metros e •sessenta
centimetros (3°,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capearnento terá um metro de largura é •eincoonta, centimetros de al-
tura e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada.

s Pelo lado interno 'da muralha será feito um oura:areento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minium, tres metros e
sessenta centimetros (3°,60) abaixa do capeamento, o qual terá, qual
duer que seja a altura da muralha, uma largura do tres metros hori-
zóntaes no referido nivel da maré miram,. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta •{50) a duzentos e chi-
coenta (250).kilos. Sobre este enrocamento seção lançadas areias dra-
gadas.	 .

Serão colloeados ao longo do caos postes d3 amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) nietros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma • escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente-em
dous ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°—Muralha do caes para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de caos do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, cor ra a do actual caeS da doca da Alfatelega, será
construída uma muralha com o mesino typo daquella (typo especial de
12°,2) mas construida a seco dentro de enseceaderra fechada por
estanaeamento metallico (iron sheet oilhig) Ou outro • qualquer systerna

— Muralha cie caes na doca de pesca -- A muralha da doca de
pesca será composta de dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará.
de -uni massiço de concreto com 7°,30 de largura poç 1°,5 de altura,
lançado á cota — 7°,50 sendo sobre este construída a primeira secção
da muralha com um reealto 'de 1°,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fruto uniforme de 1/20, e
será eonstituido por alvenaria do pedra grosseiramente apicoada e
rejuntffida, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kg.s.& cimento e 1°3,07 de areia e 0,00 de pedra britada. • -

A base da muralha terá 5°,30, o topo 3°,8 e a altura será de
6°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré nunima.

Nesta cota -começará a 2' secção da muralha- que irá até
+ 3%60, sendo o paramento externo formado por -cantaria lavrada
coatai:doz nunca inferior a 0%5, • formando fiadas e- apresentando
uW frizóN5aniforme de 1/10.

• A-ultima fiada - será o capeamento que terá 0°,5 de altura e 1°,0
de Largura-.-

O restaete será 'construido de - concreto dó traço acima indi-
eado.

As larguras da muralha serei° de 3°,02 00 topo e 3°,20 na base,
permittindo desearte um resalto interno de 0°,60 sobre a primeira
secção.
• A altura desta secção é de 3°,60.

Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja.-
áiro, será construida urna caualeta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber acanalização electrica, para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typn D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento- da doca.
Differe do typo 1 C pelo facto de ser urna mnrallia isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás lareiras.
As alturas e material de construcção são iguaes 0.0S, do typo C.

• 50 — Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será gaarnecida de uma muralha assim construiria: Da cota
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento cominam,
apresentando • uma seC(A0 trapezoidal com 7°,2 o 12°,0 para base
0 4°,00 de altura.

• Sobre este enrocamento será construida uma- muralha que
attinge a cota -I- 3,°60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas • chana-
Iradas, concordando com a já existente na Avenida • Beira-Mar.
0 . restante será de concreto do traço indicado para 03 typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,°0 no topo e 3,°20 na
base.-

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta de
'protecção com capamento, tudo de cantaria iavrada.
. ; Todas as dimensões e detalhas constam dos desenhos.

O preçoa das muralhas do caos-do Arsenal de Marinha serão os
de ns. 1. 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o - typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
ináluir a enseccadeira; a mesma observação se aplica á muralha de
caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rdcasnento da base, de accardo COM o -desenho.

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do casa profundo ou de
10° do Arsenal de Marinha será feita COM a profundidade de 10° atér -
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caos do • Porto; além
disto será dragada-a 10,° a taixa occupada pela muralha e resp-
etivo enrocamento.

. Ao longo do caes, construido ao Ar-sanai de Marinha do lado do
,cauál da Ilha das Cobras; será dragada lima faixa com 8° de profun-
didade, incluincloa, área occupada pala muralha e respectivo ~ocas
mento •

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
• o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega
toda a área com que vae ficar de accôrdo com a planta appeo-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte- a que se refere o
prbjecto como de qualquer outra que julgar necassaria a fiscalização
cio Porto do Rio de Janeiro, lançadas no Iscai deste por meio de-
bombas de recalque' ou outro processo analogo.

r O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em • local no interior . da bailia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entra as muralhas doS
cá -littera' será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será finto com areias limpas da dragagem o aterro
da' área conquistada ao mar na ponta da Ilha. das Cobras e indicada

planta approvada. .0 preço não' só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tornado considerando a medição feita nos
batelões de -transporte. 	 •	 .

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, - segundo o deaenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. • A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento-para 0, 935 de 'areia; o volume - da pedra"
britada será de 0°3, 00 - devendo esta' passar livremente por UM
aunei cle dous centimetros. 	 • •

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição aci•
minimo de 60 dias.

- Directoria Geral sde :Obras Publicas, 20 de fevereiro de ' 1913. ! .seSes—.Leandro A. LI. da Costa, director feral.
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AB,ELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REVERE O PRESENTE EDITAL,

ABRINDO CONCURRENCIA. PARA A cossraucaao DAS OBRAS COMPLEMENTARES

DE MELSIORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO), NO mamo COMPREIIEN-

LIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINUA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificaçõa,s-Unidades-Quantidades
1-Quebra-mar:

1--Typo A fundado á cota -6°.
Blocos naturaes de 1a categoria, peso 5.000 a 10.000 kiloa,

metro cubica 	 	 9.780
Blocos naturaes de 2' categoria, peSo 2.000 a 5 	 000 kilos,

metro CU bie0 	 	 5.161
Blocos naturaes de 30 categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	 	 11.370
Enrocamento cominam com pedras de 3 a 200 kilos do

peso, metro cubico 	 	 31.400
Concreto em • blocos com argamassa de 510 kilograanmas da

cimento por 1°3 ,08 de areia e 0°3 ,90 de mandam,
metro cubico 	 	 5.316

' 2-Typo B fundado ás cotas 7° a 9°:
Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	 	 23.920.
Blocos naturaes de 20 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	 	 17.770 .
Blocos naturaes do 30 categoria, peso200 a 2.000 kilos,

metro cubica 	 	 38.288
Enrocamanto cominam com pedras de 3 a 200 kilos de pe-

so, metro cubico 	 	 118.822
Concreto em blocos com argamassa de, 510 kilo erammas de

cimento por 1,°3 OS de areia e 0°3,90 de maculam,
metro cubico 	 .	 13.000
3 Cabeço cio quebra-mar

Blocos naturaes de 10 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.005

Blocos naturaea de 2 1 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 ,	 .	 	 1.730

Blocos naturarts de 30 categoria, peso 200 a 2.000 Mios,
metro cubico  . 	 318

Enrocamento commtun com pedras, de. 3 a 200 kilos, de
P°° , metro cubico 	 	 9.510

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	 	 128
Ensaccadeira montada, ama 	 	 1
Alvenaria de pedra Cem argamassa, de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1m3,08 de areia e Orn3,90 de macadam 	 45
Farolete montado sobre columna, de ferro em treliça, um	 1

II-Muralha de cáes pelo systema de ar compthatialo, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para. 2aSsageiros
1, caixão typo IV com um supplemento de 1°,0 metro

linear 	 	 136
2, caixão typo especial de 8° de altura, metro linear 	 	 25
3, idem, idem de 10° de altura, metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12,°20 de altura, melro linear 	 	 225

(li--Muralha de cá.es para ligação da doca da Alfan-
(lega, metro linear 	 	 110
IV-Enrocamentõ jogado para os typos acima, metro

60.000cubico 	
V--Muralha de revestimento, de Concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI-Muralha de cilas na doca de Pesca, profanai-

dai le - 6°:	 .
Typo C, metro linear 	 	 332
Typo D, metro linear 	 	 116

VII - Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 300
Pharolete, rim 	 	 i
VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas, 	 .

	

. metro cubico 	  2.666.000
IX - Aterro com areias dragadas, metro -cubico 	 	 410.000

Observações

- I. Nos praças de unidades • devém ser incluid as as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçao.

11. O coneurrente deverá apre-zentar preço para a extracção da
rocha subinarina, que eventualmenta fór necessaria até a profun-
didade maxima de 8°,80 abaixo da maré mintam, com a respectiva
ramoaão das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a compalaçã,o a que se refere a clausula XIV letra B do
preseate edital.

111. O concurrente deverá propor um augmento ou redacção no
preço ile metro (inear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica eu-
tendido, como no case anterior, que este preço não servirá para
a compararão a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de.1913.-
.49miro a, li. o COVa; dirNA(.T geral.

inspectoria . Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE coscuralEscri PARA A CONSTRUÇÃO DE 11 APIAZENS . raTE5,03
DE 20x50 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE iANEIRO, com .. Doug
rAvi)IENTOS

• De ordem do Sr. inspector -federal, fica transferido para o dia 2
tie junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das
postas para a construcção de 11 armazons externos de 20mx504
com doas pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, do
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913.- Luiz de Castro, secre-
tario.

Directoria Federal de Portos, Rios e Carmes

Calçamento a parallelepipedos de uma area approximada de 18.50d
melros quadrados na Avenida do Cáes, entre as ruas Dcz
Quatorze	 •
Em virtude da autorização constante do aviso n. 113, de 19 de'

maio de 1912, do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pua
blico, de ordem do Sr. inspector, que á 1 hora da tarde do dia 26,de
maio corrente, no escriptorio desta Inspeetoria, á Avenida Rio Branco
n. 52, serão recebidas propostas para o assentamento de parallelepi-
pedos sobre a camada de maculam já existente de uma arca appro.!
ximada de 18.500 metros quadrados na Avenida do Caes, entre as
ruas Dez e Quatorze, sol) as condições seguintes :

Os parallelepipedos deverão ser de granito de faces bem talliadesS
de accôrdo com a amostra que se encontra nesta inspectoria.

Os parallelepipedos assentarão sobre uma camada de areia grossÚ
saibro ou pó de pedra de 0,03 (Ires centimetros) de espessura, que
deverá ser conveniantemeate regada, devendo os mesmos receber, a
compressão necessaria para que o calçamento afrecte a forma deter-
minada no perfil.

'O intersticio entre os parallelepipailoa não deverá exceda' dea
0,01 (um c,entituetro) e será tomado com areia.

A irrigação do calaamento, emquaitto este não tiver sido acceito'a
deverá ser feita sempre que fór exigida pela Fiscalização do Porto de.
Rio de Janeiro, sendo a mesma feita por conta do contractante.

O preço do inetrd quadrado não deverá exceder de OTO (sei:s
mil e setecentos réis).	 • •	 •

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecera as especifa-
cações e mais informações, entregando a arca a calçar com a camada:
de maca.dam devidamente comprimida.

III
O prazo para a entrega do calçamento será de Ires mezes, con=

tados da (lata em que, pelo Tribunal do Contas, seja feito o- regiStrO, •
do contracto..

IV
O pagamento será feito mensalmente, por medições provisoras

da calçamento feito e acceito pelo respectivo fiscal que para esse fim
for designado pela Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

V

No contracto serão estabelecidas as penas pela inobservância de
suas clausulas, em fórum de multa ou rescisão e, bem assim, o modo
de resolver as questões que se suscitanm entre o contractante
Fiscalização do Porto do Rio cle Janeiro, a quem . compete a fiscala.
zação.

VI	 •	 .

A concurrenhia, versará sobre a idoneidade dos proponentes 9.
preço de calçamento por metros quadrados. Os concurrentes deveriko,
apresentar documentos de se acharem quites dos impostos de iiidgs- n
trias e profissões e dos da municipalidade, para . neg,óciarem.

VII	 -
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado de deposã

na thesouraria desta inspactoria da caução de 1:000S, que revertera-
em favor da Caixa Especial de Portoa, caso o proponente escolblido.
deixe de aaaianar o respectivo contracto no prazo de 10 dias, contadok,
da data em que pelo Diario Official lhe for notificada a acceitaaã.o de
sua proposta.

VIII	 .	 • .

As propoataa não poderão conter sinão uma formula dLcompJetk
submissão a todas as clausulas deste ,edital cos. preços que os pro -
maltes oifereeem escriptos em algarismos e por extenso, sem rasLura.
entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer offerta.s ou 's antaka
não previstas tteste edital de coucurrencia, nem A propostas aitaaa
tiverem apenas o offerecimento de unia reducção spUre a p/i)
mais barata.
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"A praferancia c abar ri de- diCeffol. ao"- a ã tbr c15, '.' pr- oPesti Mais lia-

bata, por rainima que seja a- differeaça entr'e 'cila- ê qualquer entra: '--

•
.•	 No caso de egualdade entre duas ou mais , propbSta. -s, a' sorte'

.0esignará qual delias será escolhida.
XI

Cada proposta, devidamente saltada e assignada, será fechada
ia-sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente declarará — Pra,:

paàta -de F... A essa sobrecarta reamirá as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e ei recibo da caução a que se relere-a

:condição VII. Todos estes documentos serão fechados em uma se-
' gunda sobre-carta egualmente lacrada e será entregue no dia de-
?- signado para o recebimento das propostas.
. Nesse dia, com as formalidatNs do costume, serão abertas a:4
Sobrecartas entregues, desentranhando-se delias os documentos de
prova de idoneidade e reunindo-se as propostas de preço de unidade,
'fechadas como se acharem, em um segundo envolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer
ficará depositado sob a guarda do secretario.

Dentro de tres dias, serão publicados no Diario Official, o nome
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
logar, dia e hora para abertura das propostas, sendo então resti-,
tundas aos proponentes não julgados idoneos as respectivas propostas
Como foram entregues.

XIi

A Inspectoria.Feilaral de Portos, Rios e Canaes se reserva o di-
reito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, material p fi-
nanceira dos proponentes e poderá eguahnente annullar a presente
concurrencia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XIII
O deposito constante da ctausula VII será elevado a 2:000S (dons

contos de réis) em apolices da divida publica federal ou em dinheiro,
sem juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer clau-

' opala do contracto que fól.' lavrado de accôrdo com as presentes eon-
diçaas, o qual só poderá ser assiamado á vista do competente recibo
apresentado nessa conformidade. No caso de caducidade do contracto,

, o contractante perderá esta caução em favor da Caixa Especial de
Portos.

Wo de Janeiro, 19 de maio de 1913.— Luiz de Castro, secretario:

Estrada de Ferro Central do Brazil

PONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE . MATERIAES NECESSARIOS
, A' 3 DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

r's De ordem da directoria, faço publico que, és 2' horas
'alo dia 20 do proximo ,rne.z de maio, nesta secretária, serão
iecebidas propostas para o fornecimento da materiaes neeessa-
tios á 3" divisão, de accôrdo com a relação abaixo especificada.
1 A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por
arnidade de material, cabendo •a preferencia de direito ao au-
tor da propcsta mais barata, Por mínima que Seja a diffe'-
a'ença entre cila e qualquer outra.
,	 Cada proponente deverá apresentar- duas propostas, sendo
amia para o material de entrega na Intendencia desta Estrada,

ntro de 30 dias e outra para o material a importar, que serà
gntregue no Cáes do Porto, correndo as despezas do • caos e
isenção de direitos por conta da Estrada.,

O prazo para entrega do material importado será até 30
ie julho do corrente armo.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, da:-
ta-clas e assignadas, com indicação das respectivas resid•enciaá,
..5éatio entregues em duas vias cada anna,-ein involucro fechada,
contendo por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser ;acompanhado de um outro, em
SaParaclo, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. e, bem assim, o recibo da caução
'de 500$, préviamente feita na the•souraria desta Estrada para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente preferido se re'a
"Ousar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponente .será .julgada 'e
...xaminada previamente, antes de abertas as propostas.

,	 As propostas cujos autores não, tiverem sido considera=
Vos icloneos não serão' abertas.
" Depois ele julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão •annunciados o dia e hora • para abertura e leitura
Y.as propostas que, antes de qualquer decisão, - Serão publi-
cadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
-Uso os preços pedidos rsejam•muito altos, declarando antes de

abertas as propostas quaea os preços maximos, acima dos quaed
não acceita nerilitima. • • •

A s • ProPe tas não podarão . conter saião • uma •formula dis
c-ainplata : submissão,a todas as clansulas,deste • edital - e-o preçO
mi réis, 'por unidade de material que o proponente.offerecera•

Não Se tomarão em consideração quaesqdler offertas der
‘'antagens não paavistas neste edital, nem as .propostas quó
cantiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre O
proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas, ficai
a Estrada com o direito de decidir .a quem cabe a . preferencia.,

Toda e qualquer proposta .que não estiver inteiramentO
de acciirdo com este edital, seva, rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 dki
abril de 1013.— O secretario, José Ricardo dc. AllmOuerquc.

Relação dos materiaes necessarios á 3" divisão, para o consumo
de um semestre, a que se refere o edital acima.

20 tulipas para lustres.
200 abatajours para tampada incandescente.
24 botijões de acido chloridrico.
100 kilos de acido . muriatico do commereio..
100 kilos de acido nitric-o.
30 vidros de acido sulphurieo, de 2 kilos cada um.
12 alicates «Universal».
200 aranhas para tampadas incandescentes..
'40 kilos de amiantho em pó.
100 kilos de asbestos de 118 com isenção metallica.
100 kilos de asbestos de 1116 com iaenção metallica.
200 vidros de balsamo catholico, • com 125 grammaã

cada um.
.	 200 vidros de arnica, com 125 grammas cada um.

200 vidros de alcool alcampliorado, com 125' grárnmas
cada um.

12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre i.10
conjunctores e dijunctores.

1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da estrada., r.50 kilos de barbante « Nacional.»
32 Buwards de madeira de 0,10.X 0,18.	 •

100 kilos de cabo de cobre isolado em tres camada "a^ de tAl-t,
godão alcatroado e gutta-percha.

10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X.0,26.,
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25. ,-.11
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036,
240 cadernetas de 100 folhas, pauladas, de 0,16 X 0,23;

com capa de panno.
20 campainhas electricas americanas	 tympand

0,10 X 0,20.
60 campanulaS de ebonite para telephone E0eSsona
1 grosa de canetas E,agle Pendi n. 2.,
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de .0,120X0,0-15X0,020,;

para pilha Leclanché.

placas para larnpeão belga.	 .
60 chavetas para apparelho telegraphice,
50 cordas para apparelbos lelegraphico.
200 metros de cordão de lã de 2 pernas -Para telephone,
200 metros de cordão de lã de quatro pernas, para telea

phone.

100 metros de cabo de cobre isolado em borracha. algo';-

30 caixas de colchetes para Prender Papeis.:
24 cestas para papeis servidos.

dão de sete fios de 10110.
1.000 grammas de carvão espherico para microphorie tià

12 depositas Belga n. 1.	

.apparelho Ericsson.

36 descanços Para canetas. 	 •
6 eommútadores de 10 linhas cada um..
50 diaphragmas para phone Ericsson.
50 diaphrag,mas . para transmissor.

' 100 dropps para mesa telephonica fig. 083 do catalogo C.10,
L. M. Ericsson & Comp.

300 •kiloS de estanho em verguinhas.
8 caixas de enveloppes para carta gabinete.:
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios.
2.500 kilos de fio de bronze silicioso	 ruim "-a 10 dd

diametro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia.de 40 ohms.: nor,
kilornetro.	 -

-50 kilos de fio de derivação.
600 grammas de platina de 2 e. 5 mim,

.30,000 rodas de fita lelegraphica......

_—
12.000 cores com mecha de 12" X 112 - (Electra) . .	 l
30 jogos de carvão completos com - Platina para .telephondal
'4.000 kilos de carvão de coke de gaz.,	 ..	 ...
10.006 kilos de carvão de forja. .	 .
12.000 carvões sem mecha 12" X 112:(EleetraY.: .
30 cavadeiras americanas. 	 .	 --
3.000 chaminés de mica,' com guarnição de latão ' Com dua3..	 .	 . 
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200 kilos de fio duplo n. 12, chumbado.
2 ..000 metros de fio duplo flexivel de 1 mfm,. com . iso-

lamento de algodão verde-amarello.
5.000 caixas de kerozene . Brilhante, em latas de 18 litros,

estrangeiro.
1.000 Laminas de carvão para pilha Leclanche

110 X 10 X -10.
132 duzias de lapis preto graphite W. Faber, qualquer

numero.
32 duzias de lapis bicolar W. Faber a. 2.101.,
12 (luzias de lapis tinta roxa.
12 duzias de lapis de borracha.:
3.000 litros de oleo de sebo.
4.000 kilos de oleo de banha.
10.000 litros de oleo de caroço de algodão.
1.000 litros de oleo Transsiloil, para teansformadores.
12 molas de aço para relogio de parede com 0,0018.
24 caixas de 100 pennas cada uma, de D. Leonard SL Comp.

caixas de 100 pennas cada uma, de J. B. Mallat ns. 10
e 12.

1.000 folhas de papel malta-borrão grosso, 120 libras.
60 resmas de papel almasso Fiume, 33 linhas, marcado,

em resina de 100 folhas, de G kilos.
6 resmas de papel quadriculado, resma de 100 folhas, de

0,021 X 0,38.
8 caixas de papel gabinete, sem pauta.

60 caixas de papel de linho para machina de escrever,
de 0,33 X0,22.

60 caixas de papel fino para cópias em machina de es-
crever de 0,33 X 0.22.

5 kilos de parafina.
12 phones Ericsson & Comp.
5 Mios de peroxido de manganez pulverisado.
24 reguas de borracha, de 50 centimetres de comprimento.
200 kilos de sabão commum.
72 sabonetes em barra allaposoa
600 sabonetes Pears n. 1.
330 latas de kaol.
2.000 kilos de sulphato de cobres
24 bolijas de tinta de copia.
48 botijas de tinta preta Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha.
100 torcidas para lampeão belga, n. 1.
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens.
400 vassouras grandes de piassava para lavagens.
500 vazos porosos para pilha Leclanche, 260 mim.

kilos de vaselina pura.
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 véos para gaz Pintsch, com supp. M. Saturno.
1 transporte de gaz, com tres tubos.
12 transmissores phone Ericson.
5.000 kilos de zinco em barra.
30 pelles de camurça.
230 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93.
1.000 lenços de linho de 2,10XL50, conforme modelo.
1.000 fronhas de linho de 0,80X0.52, conforme modelo.
1.000 toalhas de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo.
CA toalhas de rosto para escriptorio.
1.000 toalhas de carro com 2,20X0,55, conforme modelo.
100 vidros de ciar azul com 0,40X0,50X0,002
100 garrafas de crystal.
100 vasos hygienicos para uso nocturno.
200 copos de crystal para agua.:
100 copos de alumínio.
500 ptlos de sapolio.
100 receptaculos de vidro para sabão.
50 baldes de ferro, reforçados.
100 metros de finde branco.	 .
100 metros de tutele verde.
100 metros de fillele encarnados
50 kilos de pavio dia cèra.
500 paos de tijollo de arear.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 de

rbril de 1913.— O secretario José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCR PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NECESSÁRIO PARA OS CAR-

ROS ILLuMi?iADOS A LUZ ELECTRICA, DURANTE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faeo publico que ás 12 horas do dia 20
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
paras° fornecimento de material necessario para os carros illiunina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de acctirdo com a relação
abaixo especificada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material entregue no caes do porto, correndo as despezas do caes
e isenção de direitos por Conta da estrada, cabendo a preferencia' do

direito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a dif.
fumaça entre dia e qualquer outra.

.0 prazo para a entrega do material sará. até 30 de julho do cor-
rente atino.

As propostas que devam estar devidamente saltadas, datadas,'
assignadas, com indicação das respectivas residancias, serão entre-
gues, CM duas vias, em envolncro fechado, cmtendo por fera o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,-
contendo Ledos os documentos gila mssam provar a idoneidade do
proponente e bana assim o recibo da canção de 5005, previamente
feita na Thesouraria desta estra la, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da 11.12S111j, estrada se
o proponente preferido recusar-se a assigirar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada e jul-
gada previamente, antas de abertas as propostas. As propostas', cujos
autores não tiverem sido consideradas idaneos, não 5 ;?I'ã0 ah 'rias.

D3pnis de julgada a blonai•latie dos prop ,nantas apresentados,
serão annunciados o dia e hora para ah ululei' e leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito d3 aimMiar a concurrancia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, deetteando antes de abertas as
propostas quaeis os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna formula de completa.
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço ries por uni-
dade de material que o proponente ofeerecer.

Não se tornarão em consideraeita quaesquer carne:as de vanta-
gens não previstas neste editai, nem as propostas gila contiverem
apenas o offerechnento de mima redacaão sabre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igual-lado entra duas propostas, fica a es-
trada com o direito de, decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver de inteiro accórdo Com
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 29 de abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relação do material necessario para os carroç. inominados a tn ..; o ' •
ctrica, durante um semestre, a que se refere o edital acima

Quantidades—Materiaes:
10 accumuladores de 19 placas.
10 aCcumuladores de 9 placas.
1 dynamo completo C. fl.
1 dynamo completo D. Z.
1 dynamo completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynamo C. fl.
8 polias para dynamo D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dynamo C. R: •
4 conjunctores dijunctores para (13*B:11110 D. Z.
4 conjunctores dijunctoros para dynamo A.

12 secções de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 secções de 19 placas negativas.
12 secções de 19 placas positivas.

caixas de accumuladores de 21 placas.
5 caixas de accumuladores (13 19 placas.
3 caixas de accumuladores de nove placas.

50 abat-lours ((Stones.
10 interruptores de quatro fios.
10 interruptores de dons fios.
5 resistencias auxiliares para dynamo C. 11.
5 resistencias auxiliares para dynamo D. Z.
5 resistencias para dynamo C. 11.
5 resistencias para dynamo D. Z.

100 placas de ebonite para isoladores, pla, da caixa...
200 grampos de ebonite para separação das placas
100 calços para fundo de accumulailores.
100 ligações completas para accninaladores.
200 parafusos com parcas para ligações.
50 metros de correia Stone d3 4".
50 metros de correia Stone de 3 1/2".

100 lampadas Stone 16x16, Bahonet, pequena.]
4 chaves geraes.

25 aspiraes para resistencia dos dyeamos.
25 aspiraes para resistencia
20 sockets de metal.
10 ventiladores de 21 volts.
10 braços de metal para tampada de leitura.
5 braços de mota' para lampada de camarote.

Secretaria da Estrada d3 Ferro Central do Brazile 29 do abrikdb
1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.,
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. Estrada de Ferro Central' do Brazil

ÈoNcur:nErrat PARA O FORNECIMENTO DE- MATEEIAF,S DE BITOLÁ LARGA

NECESSÁRIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO	 . •

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
12 horas do dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, a concurrencia
para o fornecimento de, materiaes de bitola larga necessarios ao De-
posito do Engenho do Dentro, convocada por edital de '28 de abril
tinimo para ás 2 horas do dia 10 deSte, mez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

SecrMaria da Estrado de Ferro Central do Brazil, 15' de maio de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
,

C'NcUnnENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS SOBRESÁLENTES PÁRA OS

APPARELHOS DO BLOCK SYSTEM' ADEL	
,

De ordem da directoria, faço-publico que, tendo sido julgado ido-
neo o unico concurrente que apresentou proposta hoje para o forneci-
mento acima declarado, será á mesma proposta aberta e lida nesta
Secretaria ás 12 horas do dia 21 do corrente inez,se,ndo nessa occasião
restituidos-ao.respectivo concurrente, os documentos que serviram de
prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, '17 de maio
cle 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro 'Central do - Brazil

. IX; ordem da directoria, faço-publico que na proxima semana

6,3rão recebidas mercadorias, inclusive inflammavels,-na estação Ma.

tilinta para todas as estações servidas pela mesma.
Rio de Janeiro, 17 de maio de '1913.— José Ricardo

s.tergue, secretario.
,	 .	 •

Directoria Geral dos correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO .

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5a
secção desta -sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas
sem indicação de residencia, pelos paquetes Tijuca, Arlanza, Orcoma

Voltaire.

CL A. fleitson.
David B.orenfeld.
Fidelis M. Batti.
Ramos Werneck.
'Otiiiherme Banis a/c D. S. Ban...3,'
Antonio Juiz Marques..

.P„hilomeda di Filhos.
Ida Paula Menezes.

Rio do Janeiro, 22 de abril de 1913.—Servindo de secretario,
$áverino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE • CONTABILIDADE •

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta
directoria Pedro Laureano Botelho, 'a comparecer na i a secção desta
sub-directoria, dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar para os
cofres, de accôrdo com a portaria n. 69, de 13 de janeiro, de 1913,
com a quantia de 12$90, relativa a quota da responsabilidade que
lhe coube pelo extravio dos registrados ns. 227 e 228.

Rio do Janeiro, 17 de maio de 1913. — Servindo de sob-director,
Ãoaquinz Alvares de Azevedo.

Ministerio da Agricultura, Industria: e Comrnercid

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária,

tONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA CADEIRA

,	 DE GEOMETRIA ANALYTICA E MECANICA GERAL —TOPOGRAPHIA E ESTRADAS--

ESTRADAS DE RODAGEM E CAMINHOS VICI?iAES

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que o concurso para
'provimento das cargos de lente e substituto da cadeira de geometria
ranalytica, mecanica geral, topographia .e • estradas, estradas de o-
-o:kgm e caminhos vicinaes, tora começo, amanhã, om o sorteio do
tiOnto . para as provas—praticawescripta,,	 no -dia 20,
!_ec -04eira	 7. horas dà manna;	 edificiefla esCela, á- rua Ge;neral
Canabarro n. 3384	 --	 ,

São erinvidados- a-comparecer, riaquelle dia e hora designados, os
candidato inscritos Drs: Roberto James Shalders, A'rthur
Raymundo ,Berredo, Heitor •Pamplona' Pereira Pinto,- -Antonio de
Paula e Souza, José Maria Beaurepaire Pinto Peixoto, Arthur Gree,-
abala. e Luiz Caetano de Oliveira.

- A prova pratica se efrectuará no dia 21, ás 7 horas da- manhã n0
Observatorio da Escola Polytechnica, no morro de Santo Antonio.'

" • O jury -é constituido pelos Srs. 'professores -Drs. Gustavo R. P.
d'Utra, Geraldo da Costa Silveira e José BPzerra Cavalcanti, e a com-• •missão de concurso por aquelles senhores e mais os professores Drs.An-
:tonio Olyntho dos Santos Pires, Henrique Morize, Alfredo Teixeira
Baeta Neves e Alipio de Miranda Ribeiro.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, •8
de maio de 1913. —Affonso Cimpos, servindo de secretario.

Uscola Superior da Agricultura e Medicina Veterinaria,

CONCURSO PARA A CADEIRA DE ZOOLGGIA GERAL E SYSTEMATICA
• ;

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, pelo presente, que Se;
realizará amanhã, ás 10 1/2 horas da manhã, no amphitheatro do
Museu Nacional, a prova de prelecção didactica, (oral) do concurso
para provimento da cadeira de zoologia geral e systematica, p110 que
são convidados a comparecer áquelle estabelecimento os concorrentes
Srs. Drs. Alatinas Gonçalves de Oliveira Boxo, Candido Intuiu° de
Mello Leitão Junior, Gustavo Eduardo Ilasselmann; LafaYftte Rodei-,
gues Pereira e Armando de Azevedo Sodré, aflui de fazerem a rafe--
rida prova, que.durará minutos (tempo pedagogico) para cada •
concorrente, podendo, porém, esse perio:lo ser dilatado, até uma hora,
no caso de serem necessarias demonstrações objectivas.

Essa prova será publica.
Rio e Escola Superior de Agricaltura. e Medicina- Veterinaria, 43 :

de maio de 1913.—Afjonso Campos, servindo d3 secretario. •

Aprendizado. Agricola de Barbacena,

EDITAL DE MATRICULA

ne ordem do Sr. ministro faço sciente aos senhores interessados.
que, a partir desta data, estarão abertas - na secretaria deste apren-
dizado, até o dia 13 de jánho do corrente anuo, as matriculas -para os
cursos regular, primario -elementar e noturno-deste estabelecimento.

Os Candidatos deverão declarar nos requerimentos em que soli-
citarem matricula pai o curso em que desejam matricular-se.

CURSO REGULAR

Os candidatos á matricula neste, curso deverão • submetter-se a •
exame de'admiSsão neste estabelecimento, na segunda quinzena do
mez de junho; exame esse que versará sobre as seguintes materia§ do •
curso primario (superior):

a) portuguez;
b) arithmetica e geometria elementares;
c) noções de geographia e historia do Brazil;
d) instrucção moral e civica;
e) noções de desenho linear e geometrico;
f) noções de physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os Seus requerimentos cem

documentos que provem ter 14 annos de idade no minimo e 18 no
maximo, bôa conducta, constituição physica que o torne apto -para
o serviço do campo, ser .vaccinado ou • revaccinado, não soffrer.de.
molestias contagiosas ou infecto contagiosas. .

CURSO PRIMARIO

(Elementar)
Para • admissão neste curso deverão os candidatos' instruir as suas

petições com documentos' que provem:- ter 11 annos de idade no mi-
turno e 10 no maximo, boa conducta, constituição physica, ser vacek
nado ou revaccinado e não soffrer de molestias contagiosas Ou infecto.,
contagiosas.

CURSO NOCTURNO

Este curso é. destinado ao ensino primado de que necessitareni
não só os trabalhadores ruraes deste -aprendizado como 'lambem os
trabalhadores ruraes da . zona.

.Para ser admittido nesse curso deve o candidato apresentar os
seguintes documentos: certidão de idade, attestado de que é traba-
lhador rural, boa conducta, constituição physica, ser vaccinado e re-
vaccinado e não soffrer de -molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observação

• a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri-
mado os filhos 'de agricultores, profissionaes de industria rural e de,
trabalhadores agriéolas,

de Alba-

(•

,
b) Os requisitos.exigidos no'presente edital para matricula

quaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com a certidão .
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, atto,



Só SarãO admittidos os candidatos que tiverem satisfeito as dl
posições regulamentares e as preserlptas no para grapho unico d
art. 2'3 do regulamente que baixou com o decreto n. 8.039. de 2,
de maio de 1010.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 15 do mala clã
1913.-0 secretario interino, .Jaynie Gesteira.

Camara Syndical

Malebo Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretor
de Fundos Publicas

Faz saber, de ordem da Camara. Syndical, que. tendo fallecicto
em l'ariz em 15 de . março do corrente anno o corretor de fundo
publicos desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesener interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo de sei
mezes, conforme preceitáa o arte: 14 do decreto n. 2.475, de 13 do
março de 1807, incorrendo nas disposições da 13i - OS que no referido,
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu,. Lucrecio Fernande3,
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi. .	 _

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 'em 6 de mala'
de 1913.—A. SiniOnSC12, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.523 — Hemorial . de.criplivo de Urna cadeira autoniatica lixa- .

destinada a ruas e outros lograilouro.s publicos, com dispositic. oá
para fixação de annuncios, denominada Ilepou:9 Simplex, de in .- .
venção de Alcides de Barros e Vitsconcelios

O Repouso Simplex é um apparalho vertical, composto de peças
metallicas, tendo nina parte que gira sobre eixo feminina', trausfor-
mando-o numa espeeie de cadeira sem , os pés ..deanteiros, e cujo aé.r
sento tende sempre a retomar a posição normal, que é a vertical;
somente por acção do poso que suspende na extremidade poste-
nor.	 e,	 .,-.- -,,.,r- -	 . .	 .	 ,-	 .	 ,

' Por ser um apparclho vertical,. facilmente, exavel ao solo, .da,
pouca espessura e.d3 pequena altura, . occupándl, portanto, ,muito,
pouco espaço, o 11 pouso Simplex destina-se principalmante ás , vias,
publicas onde não haja assentos para descanço dos. transeuntes, por
não poderem ter bancos e cadeiras que as atravanquem ou eu- n
feiem.

Quem desejar utilizar-se do Repouso Simplex. terá de forçar le-
vemente a parte inovei do apparelho a tomar a posição horizontal,
formando, assim, assento de cadeira que, ao ser, d epois, abandonado,
retomará sempre automat:camente a posição verti:Nal.	 • . .0.

O Repouso Simplex, co.i!"orme o desenho junto, Consta de:
Duas poças matallicas verticaes (a), constituind) a guarnição la-

teral das costas e os pés da apparelho, a que Se iis'aill:
— na parte superior, unia placa (b) que serve para .prenderas

peças (a) e forma o encosto do repouso ; 	 .	 ,
— na parte inferior: outra placa (c) que tem por fim manter

a estabilidade do conjuucto e esconde a parte anterior do appa-
relho;

— e na parte média: duas barras em angulo recto (d), uma no
lado anterior e outra no lado posterior, marcando a posição dos doas
mancaes (e) em que gira o eixo horizontal (f) da parte mord dee appa.e
relho'.

Essa parto movei tem, como os assentos de cadeira, um a pacea
de feitio mais ou *menos rectangular (g) a que se prendeni uma'
placa censtituindo o assento ' propriamente dito (h) e outra (i), for-
mando o fundo.	 '	 ..

. Essa parte inovei tem, tambem, um eixo transversal 'horizontal
(f), mantido pelos mancaes (o) sobre que gira, deséreendo uni'
arco de 90 grãos até tomar a posição horisontal enti ;e as duas'
barras (d).

Alem disso a parte movei do repouso suspende, do lado anteric.kr,
uma outra peca, ciee a contrabalança e consta das seguintes panca:

Um tubo (lj) que é colocado livre em sentido transversal na , parté
anterior desse assento ;

— uma peça de ferina rectangular (k) tendo um dos lados
maiores enfiado no tubo •(j) e o outro mu identico tubo (1).

Este segundo tubo (1) é collocado livre no sentido tranNrsal
uma 'peça que consta de duas barras parallelas (m) ligadas por.
tras mais finas (n), a que se prende unia tara, isto é, nela porc40. do
metal (o) bastante , para forçar a parte inovei da apparelho a tauaí'
normalmente a posição vertical. 	 Y.

et, '
Essa ultima peça a que se prende o peso compensador (o) da part. --e3

inovei, ou assento do apparelho, possue, na parte interior, .ttm ei,L ,-
transversal (p) tendo em cada extremidade uma especie de, dedal m'
kallico (q), que corre verticalmente na partg interna , da'h pe24144
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tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dous ultimes
mezes, attesta,do inedico„e attekta.do (para o curso de adultos) que
prove serem trabalhadores ruraes, passado Dor agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso 	 gratuita, e os alumnos do
'curso regular são semi-internos.

Directoria do Aprendizado Agricola de Barbacena, 12 de maio de
' 1913.-0 director, ()iodas de Abreu.

Esco!a Amcola da Bahia

OnAb DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE PREPARAEn-
REPETIDOR DA SEGUNDA CADEIRA

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e Com--
mareio, faço miblico que, de hoje até 31 de maio corrente, estará
aberta na secretaria da escola, em São Paulo das Lages, a inscripção
para o colono ao cargo de preparador-repetidor da segunda
cadeira: physica agrícola, chimica geral inorganica mineralogia e
geologia agricolas.
- O concurso constará de provas praticas a saber:

1°, execução de , trabalhos praticoa sobre as matarias da ca-
deira;

2°, exposição escriptá sobre a -technica dos trabalhos execu-
tados;

3°, exposição didactica ou lição sobre os pontos.
A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticos

e para á exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-.
cedencia de 24 boas.

As provas começarão dous mezes depois de 'encerrada a
inscripção, salvo caso de força maior.

• Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titules, attestados ou certificados scientiecos que tiver;
Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra.-

zileiro
Folha corrida tirada no loear da residencia e relativa a seis

mexes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta cio titules scientificos em original poderá ser apresantada

publica-ferma.
.Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobre materia da cadeira,, o que será levado
em consideração como prova especial de titules para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A secretaria da escola fornecerá outras instruceõe,s sobre o
concurso, de conformidade com 03 regulamentos em vigor do ensino
agronomico e desta escola, servindo de base o edital de • 10 de
janeiro de 4943, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
uaria, publicado no Diario Official da Republica.

Escola Agricola da Bahia, São Bento das Lages, 1 de maio de
1913.-0 director, Henrique Decoto..

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in
scripção para o concurso ao provimento effectivo do legar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
(lia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento ( 20 do primeiro,
30 do segundo a 2° do terceiro anuos do curso fundamental); agri-
mensura, elemento.s de . astronomia, topographia superecial e subter,
ranea; perÉpéctiva, legislação de terras e principies geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theoric,a e pratica e
geodesia (4° do primeiro, 4' do segundo e 30 do terceiro annos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril de 1913.
Q secretario, Jayme Gesteira.

•-- -

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 29
De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessar
que até o dia trinta e um (31) do corrente mu, em todos os dias
pteis, das SO horas da manhã as 3 horas tarde, estará aberta na se-
çretaria da mesma escola a inscripção dos candidatos ao concurso
psa, ê watslcula up 1° aguo do curso especial.
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- Quando- -o Repouso Simplex está fechado, isto é, em sua posição
.	 rmal (n. 3), apresenta superficies em forma de taboletas verticacs

gile podem ser utilizadaspara annuncios ou reclames.
• .Logo que se puxe levemente a parte movei do Repouso, esta gira

O vem a tomar a posição horizontal (n. 1), suspendendo na extre-
midade anterior a peça compensadora do seu peso, cuja parte infe-
tior é forçada • a correr verticalmente ao longo das peças (a). A parte
vertical do apparelho está escorada na parte anterior por duas hastes
Obliquas (r) que partem da altura dos mancaes (e) e estão assentes
obre as duas barras horizontaes (s), a que se prendem, tambem,

..peças (a) e que, por sua vez, são presas por grampos, parafusos ou
quaesquer outras pegas que fixem todo o apparelho ao solo como con-
:Vier em cada caso.

Ambos os mancaes (e) em que gira o eixo (E) da parte movei do
apparelho são biportidos horizontalmente e presos, com folga, ás
peças (a), (d) e (r) por meio de parafusos de modo a facilitar a ro-
• ação do eixo (f) dispensando lubrificaç5as.

Reivindico como pontos caracteristieos de minha invenção de-
110Minada Repouso Simplex ser uma cadeira automatica

4 0 , que', dispondo de urna posição vertical, tem uma parte movei
sue, forçada a tomar posição horizontal, forma unia espade de ca-

'4eira;
2°,_ que essa parte movei tende sempre a retomar sua posição

normalmente vertical
:r. 30 , que essa posição é retomada automaticamente

40, que esse movimento automatico é obtido sómente por meio de
pesos compensadores

50, que a parte movei do apparelho não tem pés ou quaesquer
•,Outras escóras semelhantes que a sustentem na parta deanteira,
iluando estiver em posição horizontal.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.-Alcides de Barros e Vas-
• Oncellos.

, • •
7.60S - Armorial descriptivo da int:CnCri0 de urna machina de
polir palha de milho para cigarros, denominada «Carainufador»,

- para que pretende privilegio Antonio Dulce, domiciliado na cidade
de Palrnyra, Estado de Minas Geraes

invenção tem por objecto uma machina de polir palha da milho
4aara cigarros, o o conjuncto das partes que a constituem se acha re-
presentado no desenho annexo nas figs. 1, 2 e 3, sendo as figs. 1 e 2
,vistas em elevação de frente e de lado, respectivamente, e a fig. 3
vima vista em plano. As outras figuras são vistas de detalhes.

Em uma mesa horizontal 1 (figs'. 1, 2 e 3) gira em mancaes 2
(fig. 4), formados nas cobu-imas 3 fixado nessa mesa um eixo hori-
zontal A (fig. 5), em que está chavetado um tambor cylindrico B
(fig. 6)•

.Na peripheria deste tambor estão abertos, no sentido das gera-
trizes, uma série de dentes consecutivos iguaes 4, formando no tambar
uma série de arestas cortantes 5, situadas em unia circuinsferencia

oncentrica com o eixo do tambor 13.
Em mancaes 6 do braços 7 (fig. 7), que se fixam em duas das co-

lumnas 3, por exemplo, gira um eixo C (fig. 8), parallelo ao eixo A,
no qual está fixada uma ventaneira D cle pás rotativas 9, cujas extra-
naidades, quando o eixo revolve, passam á pequena distancia da In-
pipheria do tambor B.

. Uma espera oscillante È (figs. 1, 2, 3, 9 e 11) é formada por baixo
do tambor B e compreliende um supporta oscillante chato 11 em forma
ila U, levando cravada nelle -urna placa 10 que se projecta para a
frente do tambor B. O supporta 11 (figs 9 e 11) descansa, por meio de
entalhes 12, abertos em sua face inferior, sobre as arestas de duas
saliencias 13 formadas nas cabeças 14 de duas columnas 15,fixadas
mesa ; dessas cabeças se projectam duas azas horizontaes 16, cada
uma das quaes é atravessada por um furo roscado 17 em que se apa-
rafusa um parafuso 18, o qual atravessa livremente um dos furos 19
do .supporte 11 e é dotado de urna porca de ajuste 20 que serve para
limitar o curso superior da oscillação do supporta, por cujo meio a
espera E é iusceptivel de ser, á vontade do operador, approximada

..do cylindro B,do qual se afasta depois automaticamente pela acção de
seu proprio peso. A espera E é, para esse fim, ligada a urna alavanca
de cotovello Gpivotada em seu fulcro 21, numa chapa 22, fixada por
baixo da mesa. Ern sua extremidade exterior 23 a alavanca G leva um
pedal ou encosto transversal li, cuja posição vertical é ajustavel á
feição do Corpo do operador. A outra extremidade . 24 da alavanca G
o acha em connexão Com a face inferior do supporta por .illeia .d3. um
titante I articulado por suas extremidades nt n no supporta 11 e na
atm-anca' G, respectivamente, como representado na fig 3.. A. "placa
10 em uma extensão transversal f, correspondente á -largura do tam-
bor 13, é forrada de couro lise .eu. de .uma.. matéria equivalente en-
rolada nessa.placa, como indicado em r.
. J é a polia motora do apparelho, montada no eixo A, assim como

tnn volantaN é uma polia I( tocando . o-eixo C da- ventaneira 9 por
Antermedio da polia	 montada nesse eixo.

O tambor B e a ventaneira D se ácham nuara caixa de protecção
'.•'S'Olg.• 12 e 12 A), construida de modo que o vento proveniente da

3"..e_nt_aneira venha roçar o tambor 13 e a espera E.

Uma parede transversal inclinada 30, disposta na parte posterior
da caixa S, desvia para a parte anterior da espera E o vento, que
vae caminhando em é entre o tambor 13 e a face posterior da caixa,
como indicado pela sotta

A caixa em sua face anterior temo urna abertura rectangular de
sabida do vento O, de cujos lados horizontaes superior e inferior o e p
se projectam para dentro da caixa em direcção do eixo C e da pa-
rede 30, paredes 33 e 31," respectivamente, • formando entre si uni
canal 35 que conduz da parte de frente da placa 10 para a abertura
da sabida O.,

Na face posterior da caixa S por baixo da parede 30 ha urna
abertura O' que dá accesso para a espera e por onde se introduzem
as palhas a polir.

Modo de funccionar.-Estando o tambor e a ventancira em movi-
mento, em sentido da setta colloca-se sobre a face de couro da espera
a palha que se quer polir, deitada ao chato com a face a polir virada
para cima e em posição tal que uma de suas extremidades possa ser
posto em contacto com o tambor par meio de unia oscillação para
cima da espera E, e isto pela acção do operador forçando para baixo
pelo peso de S311 busto o pedal ou encosto 11 da alavanca G, a qual
actua para cirna o supporta 11 por interinedio da placa 10 ligada á
dita alavanca pelo tirante L.

Einqaanto o operador actua o pedal ou encosto 11, elle segura
com a mão a extremidade lisa da palha hitroduzida na machina, dei-
xando Au esta,. sahmettida sobra o forro r á acção da fricção dos
dentes do tambor", avanee pára -a frente da ^espera, á medida que vae.
sendo raspada e isto até que a folha, tendo acabado de passar sob o
tambor, chegue a calfir no caeal 35, onde o vento a leva na direcção
da abertura -O para fóra do afaiarelho:

Tendo a parte lisa da palha durante a sna passagem sob o
tambor ficado mantida applieada sobre o forro • r pelo effeito da po-
sição do vento lançado contra a espera pela ventaneira.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres conslitntivos da
invenção:
• Em uma machina de polir palha para cigarros:

1°
'
 com um tambor cylindrico rotativo horizontal e estacio-

naria dotado em sua peripheria de uma série de dentes consecutivos,
de secção transversal rectangular, eguaes e equidistantes uni do
outro, situados parallelamonte ão eixo do tambor e dos quaeso
apice é cortante- ou raspador, a combinação da uma esphara mon-
t ada a posto fixo debaixo do tambor

'
 comprehandendo um supporte

oscilanta sugundo uma linha parallela ao eixo do tambor ; unia !)laca
forrada com urna folha plana e lisa da uni material não suscaptivel
de estragat. aS extremidades cortantes dos dentes do tambor quando,
porventura, estes venham faiar contacto com G dito forro; inales
adaptados a serem actuados pelo operador para fazer oscillar
o supporta da espera e a respectiva placa forrada compreltm-
donde uma alavanca oscillante num plano vertical perpendicular
ao eixo do tambor ; uma travessa de operrção nesta alavanca,
e um tirante da comiexão entre a mesma alavanca e o supporta oscii-
lauta.

2°, com o tambor e a espera, da reivindicação 1, a combinação
de uma ventaneira rotativa movida pelo eixo do tambor por inter-
medio de polias ;

3°, com o tambor *e a ventaneira da reivindicação 2, a combi-
nação de urna caixa de protecção, formando camara de vento e do-
tado de paradas dispostas para a direcção do vento interiormente á
caixa e para expulsão para fóra da machhia, respectivamente, do pro-
duto acabado;

4°, 'a machina de polir palhas de milho pára cigarros como
acima substancialMante descripta em referencia aos desenhos án-
nexos.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. - Por procuração, Le-
clero (Se C°.

'1.609 - Memorial descriptivo da invencilo de «um nuo cofre
de guardar dinheiro denominado «Mealheiro Domestico> para
que pretende privilegio Manuel Simões d'Alincida, domiciliado no
Capital do Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção a um novo cofre denominado «Mealheiro
Domestico», no qual se poda depositar dinheiro, em moeda ou em pa-
pei, mas que não permitta a-retirada do dinheiro senão para quem
-tem a chave do Cofm	 • •.

No desenho. anneá em duas . folhas - acha-se representado o cofre
-de minha invenção. .

A fig. 1 é uma . vista exterior de frege do cofre, sobre - a. porta
do qual se Vê uma Chapa destinada a levar o nome do individuó ou
da. empreZa que explorar o dito cofre; a fig. . 2 é uma vista exterior do
lado direito do.cofre,_mostrando.a entrada B por onde se Introduz o.
papel moeda; a fig. 3. é' rima vista exterior do lado esqrierdo
do cofre, mostrando a entrada A por onde se introduzem 43
moedas.

A entrada A é bastante larga para permitth' a passagem • de.qual-
atter das moedas ' cio circulação no paiz; ao contrario; a entrada 13 é
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, 1,áe dimensões taes que não permitte a passagem de nenhuma moeda
'das que existem em circulação.

A fig. 4 representa unia vista de frente do cofre, com a parta
removida, deixando-se ver no interior o tubo ou canal de entrada G,
correspondente á bocea B, e a camara da entrada II correspondente

bocca A das meadas.
O canal G é de seceão rectangular e completamente livre e re-

ctilineo; sómente as suas exiguas dimensões impedem a sahicla de
qualquer moeda.

Para se introduzir o papal moeda, é preciso primeiro dobral-o
até poder passar pela bocca B.

Pela natural elasticidade do papel, logo que elle, passa, o cana/ G
e cabe dentro do cofre, a nota abre-se parcialmente e não Ode por-
tanto retroceder pelo canal G e sahir do cofre.

Quanto ás moedas: Logo que uma, moeda é introduzida pela
bocca A, cabe ella na camara li e escorregando pelo furido inclinado
dessa, miara vae ter ao canal de sahida, mais ou menos em posicão
vertical.

Este canal de sabida da camara II é de secção rectangular, tendo
porém a parede posterior um pouco mais comprida do que a parede
anterior, como indica a fi g . 6.

Sobre a parede anterior acha-se soldado uni pequeno eixo 1 em
torno do qual gyra inua especie de avental K.

Esta peça K. quando o cofre está em posição vertical, acha-se
normalmente encostada á parede anterior do canal de sabida de II,
deixando o dito canal livre para a passagem de qualquer moeda de
cima para baixo.

Procurando-se tirar lima moeda do cofre, é pry;i:40 viral-o de
cabeça para baixo; inunaliatamente o avental K toma a posição
pontilhada, indicada na fig. 5, e não deixa a moeda passar.

A desigualdade, ainda, no comprimento das paredes anterior e
posterior do canal de sald la da camara II tende a dificultar que
uma moeda se ponha em posição inicial favoravel á sua sabida, e a
fôrma em cotovelo da peça II não permitte, a introducaão de uma faca
ou qualquer lamina pala bacca A com o fim da cuca:ui:tilar uma
moeda para saliir.

As peças O e II são soldadas permanentemente no interior do
cofre apoiando-se sobre os lados do cofre e o tampo, de mateira
ficarem bem firmas, sem tendencia para se descollarain.

A fig. 5 é uma vista traseira da, porta do cofre. F é a fechadura,
cujo boccal se vê, pelo lado da frente em C na fig. 1. Pla parte de
cinca, e do lado traseiso, a parta tem deus ganchos D, que Se firmam
dentro e por detrás do racarta D' na parada anterior cio cofre. Na
Parte baixa da pari e ainda do lado traseiro, ha duas pequenas
saliencias E que se correspondem aos racortes E na parede anterior
do cofre. Para fechar o cofre, primeiro firmam-se os ganchos D
porta nos recórtes D' da parede anterior do cofre; (entra) digo eu-
costa-se a nina sobre a parada anterioa do cofre até que as salien-
cias E se encaixem nos recortes E' ; dando-se então volta á fechadura
a (ligeira) digo lingueta passa par trás da parede anterior do cofre e
prenda a porta no legar. As dimensõas da chapa que constitue a
parta do cofre são um pouco maiores dos que a da abertura na pa-
rede anterior do cafre; da sane que estando a porta no seu togar,
cobre ella inteiramente a abertura.

Por conveniencia da fechadura, que pódc. ser de qualquer typo,
ás peças D e E da porta e os correspondentes recortes D' e E' podem
ser lateraes em vez da ser cai cima e em baixa; neste caso a lingueta
da fechadura viria firmar-se lateralmente em vez de ser em baixo,
por trás da parede anterior do cofre.

Os desenhes aunexos representam o cofre em escala natural e
dão um tamanho conveniente cio que o cofre pólo ser fabricado;
mas é claro que não s3 pede privilegio só para esse tamanho, podendo
o cofie ser fabricado maior ou menor, conforme a conveniencia de
quem o vau usar.

Ern resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

Em um novo cofre de guardar dinheiro, denominado »Mealheiro
Domestico»:

.1°, uma bocca ou entrada, de qualquer feitio, mas de dimensões
pequenas e taes que não parmitta, a passagem a nembuma moeda, dando
entretanto passagem para papal moeda convenientemente dobrado ou
enrolado

2°, urna segunda barca ou entrada, de fôrma rectan gular, bas-
tante , grande para achnittir a passagem da maior moeda em cir-
culação;

30, urna cantara ri ern connexão com a entrada para as moedas
C collocada no interior do Cok .e contra a entrada' das moedas; termi-
nando a dita carMara em um condUcto de sabida, de' forma, rectari-
guiar, dentro do qual acha-se unia especie de porta de ratoeira que
permitte a passagem das moedas de cima para baixo, mas veda o
regresso das mesmas ;

4°, a fórma quebrada, ou em cotovelo, da comera 11 que veda a
introduceão de qualquer faca et; lamina pela bocca do cofre, como
intuito. de encaminhar uma moeda para sabir '•

'5°, o avental ou porta de ratoeira no conducto de sabida da ca-
mera li, que, normalmente, estando o cofre em posição vertical,
acha-se tambem em . posição vertical, deixando o conducto livre, para

1

 a paisagem das moedas; mas que, invertendo-se o core, paga tgijkil
a retiratta do dinheiro, cahe em posição inclinada ãttava dd e 1V,

dueto, interceptando a passagem a qualquor moeda ;

6°, o modo de prender a porta do cofre, dispensando qualq4,
dobradiça, por meio de ganchos e saliencias na folha da porta, que s8
prendem a recórtes na parede anterior do cofre ; thdo corno aciiiiV
substancialmente descripto o representam os desenhos annexea
titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. — Por procurnach
Leclerc & C°.

N. 7.610 — Memorial des , riptivo da invenção de «Um assueareira
denominado ltygienico», para que pretende privilegio Francisco de
Paula Caia fie, domiciliado em •S. Paulo

O objecto da minha invenção, denominado aygienicao, é uni ai-
suearoiro com disposições Laos que possibilitam o cansinna do assucar,
quer nas casas particulares, quer em todos os estabelecimentos pu-
blicos, como sejam: boteis, cafés, restaurantes, assim como tatu bem
nos hospitaes, casas de sande, etc., da um lindo perfeitamente by-
gienico, porquanto o consumidor póde Servir-se do assuemr sem entrar
em contacto directo com o inumo, corno geralmente succade com o
uso da colher.

Consiste o assucareiro de minha invenção em um conjuncto de diunk
peças a, I), de vidro ou matai, redondas, ovaes ou de fôrma quadrada,
ajustavel uma na outra em altura conveniente por meio de rosca ou
outra disposição qualquer, no desenho indicado pela letra c, afim do
permittir deste modo a limpeza da parte h.

A parte a contém duas pequenas grades d, d de qualquer metal,
uma sobreposta á outra com distancia conveniente, de modo a ficarem
as barras e da uma grade dividindo os espaços da outra. Ambas,
as grades recebem nos cruzamentos de suas barras ou em qualquer
outro ponto das mesmas pequenas palitas f volvidas para o interior .
cio assucareiro. Esta combina,eão faz as vezes de uma peneira dupla,
ao mesma tempo que facilita a sabida do assucar quando Iminido for-,
mando torrões, em quebrando-se estas sobra as pequenas pontas, e,
continuando a desfazer-se através das barras das grades que além
disto evitam que se tira o assueat • com a colher. Na parte superior do
assucareiro ha duas tamea.s g, g, que pala disposição dos paso4 é,
cabem automaticamente, tanto para abrir como para fechar o assa.:
careiro.

O modo'de usar o eissucaraird « hygi mico » é facilimo, pois é suf-
ficiente invertel-o com o bocal para baixo, dando-lhe pequena trapi-
dação, para fazer cabir o assuar.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

1°, numa aesucareiro denominado «hygienico», com disposições
taes que possibilitam o consumo do assucar sem o uso de colheres o
impossibilitando o uso destas;

2°, a disposição de conjuncto do assucareiro em duas partes, de
vidro ou metal, redondas, °seios ou de fórina quadrada, ambas as'
partes ajustaveis uma na outra em altura conveniente por meio de,
rosca ou de outra disposição qualquer, afim da perinittir deste modo
a limpeza da parte 6;	 •

3°, o emprego de uma ou mais grades de metal sobrapesta uma.
á outra, com distancia conveniente de modo a ficarem as barras de
unia grade dividindo os espaços entra as barras da outra, recebendo
as referidas grades lios crazamentos das barras ou em qualquer
ponto das mesmas pequenas pontas volvidas para o interior do assa-
careiro de modo a fazerem as grades assim dispostas as vezes de
peneiras, ao mesmo tampa facilitando a sabida do assacar quando
brunido formando torrões, em quebrando-s3 estes sobre as pequenas
pontas, e continuando a desfazer-se através das barras das grades
que por sua vez impedem o uso da colher para retirada do as-
sucar ;	 --

4°, o modo de dispor as tampas no bocal do assucareiro, devido
ao qual dias cabem automaticamente, abrindo e fechando-o quando,
invertido em uni e outro sentido.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.— Por procuração,"
Leelero & C°.

N. 7.691-31emorial descriptivo da invenção de: «aperfeiçoamentos euac

• tiras de notas, perfuradas, (musica) para instrumentos musicaes
antomalicos ou parcialmente automatieos, para que pretende pri-
vilegio a Time American Piano Com pany, cessionaria de Charles
Mater Stoddard, com sdde em New York, Estados Unidos . da Ame-
rica do,Norte

. Refere-se esta invenção a tiras de notas ou similliantes, como,.
por exemplo; as tiras de netas perfuradas' bem conhecidas, para insn

Culmines musicaes automaticos ou parcialmente automaticos. .
Um dos objectes principaes da invenção 6 fornecer uma tira do

notas, caracterizada por urna nova construcção e disposição de pedie
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rações cole tocam :notas de modo que o toqfie de um piano automatico,
por exemplo, seja muito aperfeieoado, especialmente no que se refere
aos tons coloridos e á correlação dos , effeitos tonicos, e A capaz de
produzir, por exemplo, o agradavel «tom cantante», que caracteriza e
distingue o toque de alguns dos maiores artistas. • . 	 • .•

jcaracteeistico da invenção póde melhor ser. comprehendido
; referencia ao conjuncto ilustrativo representando no desenho annexo,
'que mostra uma tira de notas perfurada tal como pócle ser empregada
em pianos tocadores verticaes ou tocadores de piano.

Nb desenho uma fie,c1fa indica a direcção de desenrolamento to-
mada pela tira de notas illustrativa. As perfurações representadas

,pelas linhas cheias são as que teriam sido abertas, de accordo com a
pratica anteriormente seguida; geralmente em referencia a urna
incisão ou registro da composição que se deseja incorporar na tira de
notas. A referida pratica anterior consiste geralmente em collocar as
extremidades de avanço das perfurações em relações convenientes
para tocar as notas em desejada sequencia musical, e dar as perfura-
ções relativas, correspondendo ás duracões relativas de notas indica-
das na incisão ou registro.

- Na tira de notas aperfeiçoada ilustrativa, as perfurações em
linhas cheias são distendidas, - como indicam as linhas pontuadas,
sendo substancialmente prolongadas para produzirem effeitos unicos
em tom colorido, praticamente sem attender á duração de tons re-
presentados pelos symbolos ou indicações na incisão ou registro.
.• Por exemplo, a perfuração ftem um prolongamento 2, que se
estende atravez do comprimento daquella parte de tira de notas illus-
tradas no desenho; e presume-se que a nota de perfurações 1-2 está
de accórdo com todas as outras notas tocadas. O effeito deste pro-
longamento é contribuir o som da nota desta perfuração para todas
as harmonias que seguem o som inicial, da nota para o toque de to-
das as notas representadas no desenho. Si a tira de notas fosse cor-
tada de accôrdo com a pratica antiga, a nota da perfuração 1 teria
somente a duração . representada pela perfuração de linha cheia 1 e
sentem não entraria em qualquer das harmonias seguintes, mas per-
der-se-ia inteirai-isento; por outro lado, o prolongamento 2 prove. para
que o elemento que fere o tom, a corda, por exemplo, se mantenha
livre para vibrar em resposta, não só á percussão original, como tam-
isem sympathicamente em resposta ás vibrações de outras notas que
soaram:	 •	 • -

A perfuração especifica 1 com seu prolongamento 2 é de tal cara-
cter-que a - sua corda- é mantida sem-amortecimento, depois da- vibra-
ção original da corda (isto é,a provocada pela percussão original) ter
diminuido algum tanto e ter :beirado a corda suffielentereente 'pas-
siva pararesponder claram mite 'á vibração de outras - cordas'que fo-
rem tangidas.- Isto significtieque à vibração original da corda pode ser
inicialmente tão forte que, embora possa tender a ter ou tenha alpi-
na vibração sympathica; esta será relativamente inaudivel por causa
da predoadriancia -do tom inicial ou principal.Quando,no emtanto,esta
vibração inicial tem diminuido sufficientemante, a vibração sympa-
thlea é incapaz' de predominai' auditivamente de modo a reforçar
materialmente outro tom que haja soado. Assim, a perfuração 1-2
exemplifica um prolongamento adequado para prover não só a manu-
tenção do tom inicial ou principal, mas Unhem para vibração syna-
pátlifca perceptivel afim de reforçar tom ou tons - soando concurrente-
mentd.	 • "	 •	 •

. As linhas trausvara0s in rn, rn , e V:13 dividem as perfurações em
Ires grupos correspondendO em geral aos grupos d&. notas na coMpo-
sição a executar-se,	 , .
. Por exemplo,,o . .griipo entre a$ linhas m,rn' póde corresponder

k. chamada esecção, de peelaes». da incisão nu registro de que é feita
a tira ; isto, é, uma secção pela qual uma operação de pedal, forte ou
fraca., ee suppõe prolongar-:se, corno é indicado na incisão ou registro.
Isto significa que se pôde presumir pela ilustração que o pedal fraco
deve seiecalcado e solto em pontos correspondentes respectivamente
ás linhas 2t2 e m' ; e do novo ser calcado e solto em pontos correspon-
dentes respectivamente ás linhas P e m2.; e ainda calcado e solto em
pontos eorrespondentes . respectivamente ás linhas P' e ma. Assim,
as :secções do tira de . notas ni, P, m2 e PI 222,3 podem ser consi-
deradas .corno «secções de pedal» da tira, assim chamadas por
designação conveniente, As ditas tres secções podem ser considera-
das corno comprehendendo uma phrase musical, por exemplo,

Notar-se-ha que a perfuração 1 se prolonga, para ilustração
atravez de tres desses grupos Oti "secções. A perfuração 3 tem um
prolongamento 4 para sustentar sua nota, ou conserva sua corda
aberta para vibração sympathica, durante a duração do primeiro
genpo n, In', e uma perfuração 5 tem um prolongamento 6, que se
estende bem proxiruo a uma perfuração 7 pela qual a mesma nota é
ferida : de novo; de accôrdo coma sequencia musical da Composição,
O niesmo se dá com a perfuraçao 8, seu. prolongamento 9, e urna per-
furação • de re-soar 10; e tambein com urna perfuração 11, um prcs-
longamehto 12 ó uma perfuração de re-‘soar 13: Uma perfuração 14
tem um prolongamento 15 'que' mantem o tom no grupo contiguo.
A nota 16 é Umbus sustentada pelo seu som inicial durante a dura-

•tão do primeiro grupo, 	 • •	 •
. Este hiato entre o prolongamento a e a perfuração 7 4 44 Fm-

fergada. carta dg kaod9tg11ilgt. .iuterrupsão, liQuyer, catre a

sustentação da nota original e o re-soar, de preferencia 'para dar'ci -
effeito. de resoar -a nOta emquanto a mesma está sendo sustentada, de
modo que para todos os fins o tom seja substanciahnente continuo-e E
meramente pontuado, por assim dizer pelo me-soar. O mesmo . acon-
tece, de preferencia, com o prolongamento 9 e perfuração 10; • e e011)
o prolongamento 12 e perfuração 13. 	 •	 --- 	 '

Com a disposição descripta ilustrativa, vê-se .que cada •nota 'do
primeiro grupo é sustentada, seguindo seu som inicial, substancial-
mente de modo continuo durante a duração do grupo, como una todó.,
de modo que a todo o tempo cada nota possa contribuir quer com
sua propria -vibração inicial, quer com sua vibração sympathicat, •
para o volume de tom que se produz. Por exemplo, cortando pela
linha cheia, de accordo com a pratica antiga, sánente duas notas (as
das- perfuraçües 14 e 16) soariam quando o indicador X alcançasse '
barra conductora e, em consequencia, otom e a liarmonlaseriam muito :
mais fracos; mas com os prolongamentos illustrativos, realizando
esta invenção, sete notas soarão (normal ou sympathicamente) quando
o indicador e alcançar a-barra conductora e a consequente riqueza
de tom e harmonia serão notavelmente ditferentes.

Notar-se-ha que as perfurações 1,7, 10 e 14 teern prolongamentog
respectivos 2, 17, 18 e 19, que continuam -suas respectivas notas :pelo
primeiro grupo de perfurações, além da linha e'', e no segtmdo gru0
de perfurações. Ao mesmo tempo, o prolongamento 4 da perfuração
3 termina na-linha e tambem as perfurações normaes 13 e 16 ter--
minam do mesmo modo. Isto elucida a eliminação do volume -conti.
nuado de harmonia de certas notas, que, si fossem mais prolongadas,
creariam discordancia substancial, ou outro inconveniente, — sendo
certo, por exemplo, que as cordas das perfurações 3, 13 e 16 cr0,-
riam discordancia material, si forem deixadas com força para • soar'
com as notas do segundo grupo. As notas das perfurações 1,7,10 e
no entanto, sendo harmonicas com as notas do segundo grupo, são con-
tinuadas pelos seus prolongamentos de modo a contribuir com sua hare,
monia addicional para a das notas seguintes: A nota soada original-
mente pela •perfuração 5 é continuada, de preferencia sem inter- :
rupção substancial,pelo prolongamento 6, perfuração de resonancia
prolongamento 17, perforaçao de resonancia l2, prolongamento 23, o
perfuração de resonancia 2i; mas é certo que a dita nota não entra-
ria como se deseja na harmonia do terceiro . grupo, e por isso a per-r.
furaçáo 24 termina, por exemplo, na linha ma.

Do mesmo modo, a nota ferida originariamente pela perfuraçãO,
8 é continuada pela perfuração de resonancia 26 e .0 prolongamento'.
27, 'sendo este terminado para evitar a discordancia com, nota de uma •
perfuração„ 26 do tereeiro grupo. 	 . .	 .	 .

• A nota ferida 'originariamente pela perfuração 14 é continuada'
por uma perfuração de.resonancia 29 e prolongamento 30,-que coeti- ' . •
mia pelos segundos e terceiros grupos, sendo certo que a sua nota
harmonica com as outras notas.	 . .	 '

Do mesmo modo, a nota de segundo grupo . originalmente ferida
pela perfuração n. 20, é continuada pelo prolongamento 31, perfura- •
ção de resonancia, e prolongamento 38 pelos, segundo e terceiro
grupos; e como já se declarou, a nota da perfuração 1 é continuada .
pelo se.0 prolongamento 2 pelos tres dos grupós. 	 .

Uma nova nota é ferida pela perfuração 34 no segundo grupo e 4,
continuada pelo prolongamento 3.5, perfuração de resonancia , 36, e
prolongamento 37 pelo terceiro grupo; e uma noya.nota ferida- pela
perfuração 44 do segundo grupo é continuada . pelo terceiro, grupoi,
por seu. prolongamento 45.	 .	 .	 .

A nota da perfuração 21, está visto, não deve entrar na,harmo-,
fia' do. te rceiro grupo, e por isso a perfuração 21 não é prolongada:.
além da sua terminação normal.	 •

.No terceiro grupo, notas addicionaes são feridas pelas , perfura,
ções 47, 38, 39, 40 e 41, e estas são contiguadas pelos prolongamentos
e perfurações de resoriancia, como se indicou, Com o resultado de qu;p :
quando alinha m3 alcança a barea 'couduCtora,searão (normal ou syrk
pathicamente) doze notas differentes, tendo sido algumas delas pro,e
longadas do primeiro grupo, outros do segundo . e outras sómente pra-
longadas dentro do terceiro grupo.

Com o córte, segundo a pratica antiga, como se indica- nas linha
m	

s
cheias, soaria apenas tres notas quando , a linha ma alcançasse a
barra conductora.	 •

Assim, será evidente aos conhecedores dci assumpto que uma dise.'
posição de perfurações de'accórdo com esta invenção pôde melhorar
muito o toque, permittindo um tom colorido completamente (mico- o .•
amplidão de tom e harmonia mantidos, qao nunca foram obtidos por
meio de tira de notas.

• De facto o resultado typico indicado na linha ma no désenh2
deve comprehender urna amplidão de tom e harmonia • mantidos, que •
não podiam mesmo ser tentados no toque manual por qualquer ar-
tista por mais perito que fosse, porque ha ahi 12 notas feridas ço •
mesmo tempo (o que um pianista não pôde fazer com os dez dedos) N.
de preferencia,nenhumas notas desharmonicas podem soar como •acoir. '
teceria si o executor tentasse auxiliar sua operação Manual com o,
emprego do pedal abafador commum.	 - • ••
.. E obvio, entretanto, que a invenção é susceptivel • de applicação*

.a situações em- que mesmo a maior . pericia manual é uitrans,
.sada eui belle& e wszts)	 tgp (_12 PRder4

• ): •

•
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. O toque com a tira de notas, tal como illustrada, no desenho,
Muito ultrapassa uma execução manual, mesmo quando auxiliada por

.,peclalagem. bem feita. Por exemplo, em - referencia ás chamadas
secções de pedaess já mencionadas, si o pedal abafador fosse operado

para remover os abafad wes na linha »à, tolos os tons seriam susten-
tados até que o pedal fosse solto na linha In', para raabafar as cordas
afila de enninar os tons correspondentes ás perfurações 4, 43 e 16,
que si não deseja sejam continuadas ula grupo proximo.

Este reabafamento na linha ia' terminaria os tons 1, 7, 10 e 15,
que se desejam continuados, bem como se deseja que aquelles sejam
eliminados ; e o r, soltado seria occorrer uma hiato completo na con-
tinuidade dos tons. O abafamento na linha — começo da secção do
pedal conti gna — naturalmente não restauraria qualquer dos tons
terminados pelo abafamento na linha at'. Assim, usando-se do pedal,
a continuidade do tom é substancialmente interrompida entre sec-
ções de pedal.

Na tira de notas illustrativa, no =tanto, Os prolongamentos 2,
Ai, IS e 19 passam sobre o perjodo entre as seccões de nadai, evi-
tando um hiato, e amar/11nm sons tons ao grupo contiguo, einquanto
que os tons das parfurações 1, 13 e 16 são eliminados. Assim, é possi-
vel por esta invenção produzir uma continuidade de um tona ou tons
escolhidos de uma sução da petal para outra.

E' possivel, naturalmente, manter tons eia secções de pedal, em-
pregando-se um inoaanis:no de pada/ abafador cle qualquer typo co-
nhecido, em que, odos ou qualquer fracção substancial dos abafado-
res do piano são nusvi los unisonamante em direcção ás cordas e se- .
parando-se'dellas ali ai de aba fui-as ou desabafal-as. No erntanto,
uma realizaçãe la prasante invenção produz um apuro no tom colo-
rido e na qual: lale da harmonia que ,sacia hopossivel 110 uso de um
mecanismo de eanal abafador.

Quando este mecanismo é empregado, paio mencia varies abafa-
dores são ivertidos simultan eamente, (13 modo que para sustentar-se
á nota d'e uma c w la nacessario Lambam desabafar diversas cardas
proximas, tolas as /enes. quer suas notas sejam harannicas ou des-
barmonicas, sio sustentadas ou deixadas abertas para vibrarem
sympaticament

A vibração sympathica de um numero de cordas desharmonicas
.cra uma aspereza oa rudeza no volmna resultante de tona, que se
'evita na tira de tu das illastrativa, não conservando corda aloumma
desabafada, salvo as correspondentes ás particulares perfurações es-
colhidas de ferir n atas, correspandentes zis notas substancialmente
Itarmonicas. Assim, afina de produzir uma continuidade sustentada
•de volume de tous e da colorido, não é necessario, no emprego da
tira aperfeiçoada de notas, conservar qualquer corda dasharmonica.
;desabafada para na periodo material de tempo ; ao contrario, todas
as notas necessacias Mem ser abafadas em tempo para evitar das-
harmonias substanciaes, como nos casos das perfuraçõas 3-4, 13 e
16 do primeiro gruta') mostrado no desenho.

Suppondo-se, para elucidação, que as perfurações 10,21 e 4 .0 se
•destinam a tocar notas do thema, e todas as outras para tocar as do
-acompanhamento, seeá evidente que a disposição illustrativa das per-
furações e prolongamentos no acompanhamento provê um som grave
larmonico e praticamente continuo, por assim dizer contra o qual o
--thema Stfl.

A perfurasão de linha cheia 28 representa uma situação que pôde
.apresentar-se, envolvendo uma ou mais notas que sejam mais ou
menos discordantes com notas proximas, e que não se deseje sejam

, continuadas em harmonias sustentadas. A discordancia de uma ou
mais dessas notas seeá em muitos casos substancialmente immaterial

insufficionte para exigir que todas as perfuraçõos precedentes pro-
longadas sejam tbreviadas para evitar discordancia. Emn outros ter-
'mos, uma nota correspondente a uma perfurarão, tal como represen-
tada pela parfuração 28, não entra materialmente nas harmonias,

,que, alo emtanto, p adem ser sustentadas substancialmante sem qual-
quer consideração para com a occurrencia meramente transitoria de
tal nota.

Os resultados desejareis que podem provir do emprego do uma
lira de notas feita de accôrdo com esta invenção comprehenclem mui-
tos outros além dos particolarmente apontados acima, todos os quaes
promptamente apparecerão aos peritos na arte. E' praticarei, em-
bora não indispensavel, prolongar qualquer perfuração dada de notas
em uma distensão indefinida tanto tempo quanto não seja, demasiadó
para cobrir perfurações sucessivas de notas que sejam prohibitivamente
desharmonicas.

Além disso, embora o effeito, geralmente sustentado, proda-.
zido pelas perfurações seja ordinariamente desejado para caracteri-
zar o toque completo pela tira de notas, ha, naturalmente, exemplos,
em uma phrase, em que se deseje ou seja preferirei que substancial-
mente toda ou a maior parte do volume de tona cesse por uma espaço
de tempo maior ou meus; e para seguir taes e outras circumstancias,
Os prolongamentos podem ser omittidos ou abreviados em pontos con-
venientes.

'nimbem lia algumas composições ou algumas passagens que con-
stituem partes de composições,em que a continuidade de tom produzida
pelos prolongamentos levadoS ao sou Maior desenvolviniento, não 1
seria; praticavilheiü cenviented

.	 Em consequencia, é pratico limitar a applicação desta idótt In-!
ventiva para caracterizar as composições ou as partes de composiçá4
somente em que seja conveniente a continuidade do tom.

Fica entendido que o conjuncto illustrativo da invencão vagamo-
tad a no desenho Oda ser de diversos modos modificado para ajas-
Lar--,e á caraeteristica tilas differentas composições . ou interprgtaçõe,
O a invenção Ode ser de varios modos posta em pratica., semprO
dentro do escopo das reivindicações annexas.

licivi»dicações:
I', uma tira de notas para player, pianos e semelhantes„tendo,

perfurações de netas com suas extremidades da avanço relativam ^lato
localizadas para ferir suas notas eia desejada serra:sucia musicas'; O
caracterisada principalmente por ter perfaraçõos escolhidas 1'.010,1'
gadas além das comprimentos correspondentes á natacao na incisa
on registro de que é feita a tira, prolongando-se os ditos prolongsaa-,
mentos além das extremidades posteriores das Perfurações não esco-
lhidas, para accrescentar á harmonia, logo em seguida, indicada na
incisão ou registro, os tons escolhidos para exclusão dos tons não es-.
colhidos;	 .

2a , uma tira de notas para pianos e semelhantes, tendo perfura-
ções da notas coro suas extremidades do avanço isdativamente locali-
zadas para ferir suas notas em desejada saquencia musical, e cara-
cterizada principalmente por ter perfurações escolhidas prolongadas-
além dos comprimentos correspondentes á notação na incisão.e pe.
gistro de (Pus é feita a tira, prolongando-se os ditos prolongamentos'
além das extramidades posteriores das perfuraçõas não escolhidas, cr
cobrindo as perfuraçõas seguintes, para angmentar o volume dos tons
daquellas pela addição dos tons escolhidos para exclusão dos tons 'arta'
escolhidos ;

3, uma tira de notas para pianos e semelhantes, tendo perfura-
ções de notas com suas extremidades de avanço relativamente loca-
lizadas para ferir suas notas eia desejada sequencia musical, e dis-
postas para corresponder com uma successão de phrases musicaes
secções do tir.s de notas coorespandentes ás respectivas 'abrases,
sendo caracterizadas por ter perfurações prolongadas além dos com-
primentos correspondertes á notação na incisão ou registro de que a
tira é feita, cobrindo as ditas perfurações prolongadas ern seguimento-
ao longo dos comprimentos das respectivas secções de phrases

' ecooperando para produzir um «tom cantante» continuo dentro da
respectiva phrase:

4, uma tira de notas para pianos e semelhantes, tendo perfu-
rações de notas, comia suas extremidades de avanço relativaanante
localizadas para ferir suas notas em desejada sequencia musical e
para produzir uma successão de diffarentes harmonias um usicaes;
una secção da tira da notas correspondente a -uma dessas harmonias,
sendo caracterizada por ter urna ou mais perfurações prolongadas
na dita secção além dos compritnentos correspondentes á notação na.
incisão ou registro de que é feita a tira; e outra secção da tira de
notas correspondente a uma differente harmonia subsequente, sendo
caracterizada par ter urna ou mais perfurações escolhidas da dita
primeira secção prolongada na dita outra secção para a exclusão
das parforaçõas não escolhidas, que terminam perto da dita outra.
sução;	 .

5', uma tira de notas para pianos e semelhantes, tendo perfura-
C.Ó. 3S de notas com suas extremidades de avanço relativamanto loca-
iizadas para ferir suas notas em desejada sequencia musical e para
produziu' uma successao de harmonias musicaes ; secções de tira.
de notas correspondendo respectivamente a tas harmonias musicaes,
sendo caracterizadas por ter pariurações prolongadas além dos com-
primentos correspondentes a notação mia incisão ou registro da
que é feita a tira, e taes prolongamentos se prolongando de 1.11n4

dessas secções á secção subseqUente para augmentar o volume de tont
produzido por aquella secção, além do indicado pela incisão on
registro;

6" uma tira de notas para pianos e semelhantes, tendo perfura-
cA3S com sumas extremidades de avanço relativamente localizadas
para ferir suas notas em desejada sequatteia musical ; .uma sescção,
da tira de notas correspondente a uma phrase musical; sendo cara-
cterizada por ter perfurações prolongadas além dos comprimentos
correspondentes á notação na incisão ou registro de que é feita a tira,
os ditos prolongamentos respectivamente cobrindo as perfuraçõW.,
seguintes até se concluirem, na proximidade das - extretuidackas.
de avanço das perforaçõas correspondentes aos tons de,sharda,,
nicos com os tons das perfurações prolongadas, para assim.dli,
minar os tons das perfurações assim. terminadas . das harmonia
seguintes.	 .	 ----- 	 •
' 7a uma tira de notas para pianos e semelhantes, tendo perfd..,
raç'es. de notas com suas extremidades de avanço relativamrsnta,
localizadas para ferir suas notas em desejada sequencia musical ; 6
caracterizada por ter perfurações escolhidas substancialmente on
modo continuado além dos comprimentos correspondentes eá,t nótac.
ções na incisão .ou registro de que é feita a tira, prolongando-se os
ditos prolongamentos . em grupos 'sucessivos de:perfuraOes. -e .contt„...
miando além das extremi ades . posteriores de certas perkiraç,ões qtin
termina.m para. eliminar seus tons do volkliin de tOril 04;.ie -4 sustetW,t
pelos ditos prolongamentos;--
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81, uma tira,de notas para pianos '0,sirgillrantes com suas extra-
Iiiidadès de avanço relativamente localizadas para ferir Rias notas em
desejada séquencia musical; e caracterizada por ter perfurações esco-
lhidas através do comprimento da tira prolongada em successão aléna
Vos comprimentos correspondentes á notação na incisão ou registro
de qn0 a tira é feita, Cobrindo os ditos prolongamentos as perfurações
seguintes, cooperando os prolongamentos successivos com as perfura-

''Cies cobertas, para assim produzir uma success5.o de harmonias tendo
volumes respectivos de tons maiores do que os indicados na incisão ou
iegistro de que é feita a tira;	 • •

Da, uma tira de notas para pianos e similhantes, tendo perfura-
ções de notas com suas extremidades de avanço relativamente locali-
zadas para ferir suas notas em desejada sequencia musical ; e cara-
terizada principalmente por ter um numero de -perfurações

concorrendo transversalmente da tira para ferir cada uma de uma
Serie de harmonias, augmentada acima do numero correspondente á
incisão ou registro do que é feita a tira, por prolongamentos das per-
furações precedentes, pelo que cada harmonia, é tocada com um volume
de tons maior do que o indicado na incisão ou registro;

10, uma tira de notas para pianos e similhantes, tendo perfura-
ções de notas com suas extremidades de avanço relativamente locali-
zadas para ferir suas notas em desejada sequencia musical ; tendo
perfurações em urna sução de pedal da tira prolongada além dos
comprimentos correspondentes á notação na incisão ou registro de
que a tira é feita, para sustentar o; seus sons dentro da dita secção
de pedal ; e tendo perfurações -escolhidas cru urna secção de pedal
seguinte para accrescentar ao menos parte da harmonia da dita
primeira secção á dita segunda secção;

11, Uma tira de notas pára pianos e similhantes, tendo perfura-
ções do notas com suas extremidades de avanço relativamente locali-
zadas para ferir suas notas em desejada sequencia musical ; e tendo
perfurações escolhidas prelofigadas além dos comprimentos corres-
pondentes á notação na incisão ou registro de que é feita a tira,
prolongando-se os ditos prolongamentos bastante para perinittir vi-
lração SymPathica perceptivelde sins cordas, e cobrindo outras per-
furações para provocar tal vibração sympathica perceptivel.

Finalmente, reclama os beneficies da Convenção Internacional
(promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881, e 981,
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o mesmo pedido do privilegio
depositado na Repartição Official de Patentes dos Estados Unidos em
30 de'março de 1912, conforme consta da certidão oficial annexa á
petição do presente privilegio.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1913.- Por ' procuração, C.
Buschmann

It 7.685 - Memorial descriptivo da invenção' de «Aperfeiçoamentos
em apparelhos operados electricamente, especialmente em freios
electricos», pára que pretende privilegio a Otis Elevator Company,
domiciliada em Nova York, Estados Unidos da America

Refere-se a invenção a apparelhos operados electricamente e em
especial a apparelhos de freio, e mais particularmente a freios ele-
etricos de corrente alternada, corno os que se empregam em ascen-
sores electricos.

Um dos objectes da invenção é prover um dispositivo de alavanca
articulada para afrouxar os tamancos do freio

' 
e meios para que os

tamancos sejam afastados eficazmente do contacto de fricção com a
polia do freio quando se afrouxa o freio.

Outro objecto da invenção é prover meios para impedir ficar
detido o machinismo de alavanca articulada.

Outro objecto da invenção é prover um apparelho de freio ope-
rado electricamente, simples, pratico e eficiente, e que trabalho
suave e silenciosamente, e em que o movimento perdido das diversas
partes é sempre armazenado.

Outros objectes da invenção serão expostos abaixo, e as novas
•combinações de elementos serão especificadas nas reivindicações.

Na fig. 1 dos desenhos juntos está representada em elevação
anterior uma incorporação da nossa invenção '• a fig. 2 é uma secção
horizontal parcial pela linha a-a da fig. 4; a fig. 3 é uma planta
da .fig. 1 ; a fig. 4 é uma. secção vertical do freio magnetico e de
outras partes ; a fig. 5 é uma secção parcial da parte superior do
freio magnetico, em que se mostra um methodo aperfeiçoado de
guiar e lubrificar o nucleo do magnete ; a fig. 6 é uma elevação com
secção parcial de uma variante de freio magnetico.

No eixo S de um ascensor ou de outra machina está fixada uma
polia de freio P. No bastidor do freio estão pivotadas por pinos 10

- e 11 as alavancas do freio, Le L 1 respectivamente, (ficadas) digo
forradas de couro ou do qualquer outro material adequado 12, 12,
que entra em contacto com a face da polia do freio quando a polia
tiver de 'parar .osti estiver parada-. No extremo superior das alavancas
do freio está situada uma mola de compressão 13, que tende a
appliçar o freio puxando as duas slaYawo tulla parr, a outra..

.	 4, • '

.	 ,	 •	 •

arranjo desta mola está claramente representado na fig.. 2, em"•.qttei
amola é supportada por dois collares, 11, 14; com fladges .contra o0
quaes se apoia a mola. Um destes collares esti ligado por um jutgO
em ffirma de U, 15, que atravessa livremente o outro colla.r e se
engata na alavanca de freio L. O outro cofiar está ligado por uniá
cavilha 16, que atravessa livremente o entro collar, e uma arruela:
17, e termina por urna rosca em que estão aparafusadas porcas •18
e 19, e outra porca 20 chavetada em 21 que serve para deter as•..
porcas 18 e 19, se estas par acaso se afrouxem o tendam a sal*
da cavilha.

O freio é afrouxado por um dispasitivo de alavanca articulada
ou toggle que comprehende urna • alavanca 22 e um fosil 23, articue
lados conjunctamente por um pino 27. A -alavanca 22 está pivotada
na alavanca do freio Li par um pino 20, e está ligada a um extremo
do nucleo de um electro-magneto de freio emitido na caixa 28'1.
O fasil 23 é constituido por duas partes, o funil 23 e a cabeça 24,
aparafusada no fusil e provida de uma fenda por cujo meio Ode ser
ajustada devidamente ne fusil e mantida em pesiçã.o, inserindo o pino
25 atravez da cabaça 31 e da alavanca L.

A caixa ou patrona 28 contem um electro-magneto ligado opera-
tivamente á alavanca de freio 22. Este magnete comprehende una
membro de campa constituido par laminas 30, coma é usual na con-
struccão de magnetes de correntes alternadas, e as laminas reunidas
são seguras por chapas terminaes 37 e parafusos 38 e 39. Este membro
de campo está fixado rigidamente dentro da panela 28 por hastes -W
que atravessam as chapas terminaes 37 e são detidas em bossas 40
que formam parte integrante da panella. As laminas são de folha do;
ferro estampada e de forma substancialmente rectangular, com uma. •
peça polar 42, dirigidas para cima no extremo inferior, e com uma.
abertura no .extremo superior para receber um ilude° 43. O nucleo
é tombem constituidu par lambias estampadas 43, caiu esteios ou
chapas terminaes 11, de bronze, de preferencia. As laminas, as chapas .
41 e a cabeça 35 do nucleo estão ligadas conjunctamente pelos rebites
48. A cabeça 35 e a parte-superior do nucleo estão cercadas por
uma caixa partida 49 formada por uni prolon gamento das chapas
terminaes do campo 37, e o espaço intermedio está cheio de metal •
Babbitt 45, vasado em fusão. O extremo inferior do nucleo pode ser
forrado com material diamagnetico, prata da .Allemanlia por exemplo
45, que serve de espera entre o inicie° e o polo do campo 42 e que
tende a annullar os atreitos do magnetismo residual. O enrolamento
do magnete é constituido por duas secções do modo a,
montagem, e as secções estão ligadas •electricamente .tima . com á
outra de modo a constituirem de facto um unico carretel. O enrola-.
mento é feito em carreteis mantidos no bastidor do campo pelo polo
do campo 42 e supportes no topo e 'no fundo, 50 e 51, respectiva-
mente, com urna ou mais cunhas 47 intercaladas entre o supporte
superior 50-e o carretel superior depois de montados os carreteis,
mantidas no seu legar por parafusos, como se • vê nos desenhos. À.
cabeça do magnete 35 e Óca e contem um coxinete em que está
pivotado por um pino 32, uni fuzil 20 com Unges 31.

, O extremo superior deste fuzil está pivotado por um pino 30 na.
alavanca de freio 21. 	 • .

O extremo superior da pailona 28 tem uma tampa 31, applicada, .
folgadamente á cabeça do nade° 35, e que segura uma arruela do
feltro 52 em contacto com a cabeça e que lhe serve de guarnição, .
para não deixar entrar pó ou substancias exteanhas na caixa. A
caixa está cheia parcialmente de oleo da qualidade empregada em
transformadores, que teem access() livre a todas as partes, lubrifi-
cando-as completamente o servindo de coxim. para o inicie° do sole-
noide, e servindo lambem para conduzir o calor gerado para a pa-
nella do magnete onde é irradiado. Como meio supplementar de lu-
brificação de todas as partes do ilude°, ha em alguns casos no metal
Babbitt que cerca o nucleo (veja-se fig. 5), um canal com uma tor-
cida com um extremo mergulhado no oleo na panella e com • o outro
extremo em contacto com o nucleo.

Para que as duas alavancas ou tamancos do freio se afastem
effectivamente de contacto com a polia P, quando se afrouxa o freio
ha um perna 51 pivotado, por um pino 55, em uma das alavancas
do freio.

Este puno prolonga-se para o interior da panella do magneto,
e leva uma mola de compressão 58, que tende a puxar a alavanca do
freio para a panella e afastal-a da polia do freio.

No peruo está montado um colla.r 57 e porcas de ajustagem 5G,
que servem para regular a distancia a que pode ser movida a ala-••
v ano: de freio 1,4.

A tampa 34 da caixa leva trina mola helicoidal forte 51, de Com-
primento una pouco mais curto cio que a distancia entre a tampa e o
Unge 31 no fuzil connector 29.

Serve esta mola para o duplo fim de impedir que a alavanca arti-
culada fique detida, e para se oppor á acção do magnetismo residual
do ilude° e do campo inagnetico, depois de desenergizado o enrola-
mento do magnete.

•Os eonductores 61 conduzem aos bernes do enrolamento do ma-
gneto, e estão encerrados em um conducto GO, fixado na . caixa.

: Uni tubo vertical externo 59fechado no topo por ummolha
desemboca perto do fundo da caixa .e serve 'para introduzir ou'dçs.
pejar o oleo quando for necessario.
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Na variante representada na fig. 6, está formada uma garganta
62. para receberam Cango,- na caixa partida 49; e a tampa 34, flange
e-caixa externa são fixados conjunetamente por cavilhas aparafirsadas
na caixa . externa . ..	 • ,	 •

Estas_ cavilhas não se acham representadas na fig. 6,, .para clae-
.reza do desenho. Esta constriiceAb dispensa as hastes 49 'da fig. 4 e à
certos respeitos lhe é prererivel. O flange 62 divide a caixa externa
em duas partes quecommuniiam unia com a outra pela valvula, do
tubo 63.

Esta valvula 6 ajns . av el cel ;pendentemente nas duas direcções e
está arranjada de In di q 1unca fechará de todo, mas dáninuirá
„simplesmente a corrente, de oleo da parte inferior para a superior
ouando o micte° ter puxado para baixo, e regulará a corrente de
oiro no sentido contrario. Esta acção tende a amortecer e retardar o
afrouxamento do freio, mas permitte a sua rapida applicação.

O apparelho aperfeiçoado opera pelo modo seguinte: Quando se
fecha o circuito do magneto do freio . o nucleo 43 é atrahido e puxa
para baixo o extremo da direita da alavanca de freio 22, pelo fuzil 29.
Esta acção tende a pôr em-alinhamento as duas partes da alavanca
-articulada, pelo que é comprimida a mola 13, e afastadas da polia P
as alavancas de freio L e L f. Para haver certeza de que as duas ala-
vancas se moverão pelo magneto para a posição de afrouxamento,
serve a mola :38, que tende sempre para afastar da polia do freio as
ditas alavancas, mas que não tem força para impedir que a mola 13
actue para apertar o freio. Quando se afrouxa o freio, a inala 58
-afasta da polia do freio a alavanca L l, a uma distancia determinada
pelo intervallo entre o cofiar 57 e o lado da pa.nella do magneto,
distancia que pode ser regulada pelas porcas 56. Note-se que devido á
posição da mola do freio em relação ás outras partes qualquer movi-
mento perdido no apparelho é sempre armazenado. Eha, caracte-
rist i ca é muito importante, pois que Permitte o emprego 'de urn ma-

neto com o minium de força para produzir um dado resultado. Como
flO disse, a mola 33 actua para impedir que fique detida a .alavanca

articulada, sendo evidente que, afrouxado o freio e interrompido o
circuito do magneto, esta mola impelia para cima a alavanca 22 fa-
zendo-a °sentar no pino 26.

A mola de per si sej tende a afastar o toggle da posição de fecha-
Mento, mas isto cie nada serviria no caso de ficar detido o loggle,
que poderia acontecer si não houvesse a mola 33, no caso em que os
pinos 25, 27 e 26 tomassem posição tal que ficassem todos no mesmo
;dano horizontal. Mas o nucleo de magneto tem comprimento tal que
mesmo quando movido para contacto com o polo do campo 42 o
Zogrile não será movido bastante para fiear detido ; no entretanto as
partes podem gastar-se ou deixar de estar ajustadas a ponto que o
dito toggie fique detido, e neste caso a mola 33 será efficaz para im-
pedir a detenção. Devido ao intervallo entre a mola 33 e o Canga 31
no fuzil 29, é possivel empregar unia mola mais forte do que si não
houvesse o dito intervallo, pelo motivo que esta mola não é compri-
mida sinão depois de se mover o nucleo do magneto a unia distancia
relativamente grande para a posição operativa, e só então a mola
será comprimiIa pela acção do magneto. Assim que o magneto fica
desorganizado a mola 33 ajuda a mola 13 do freio a mover o nucleo
para a posiçã'o mais alta, seja qual for a acção contraria de qualquer
magnetismo. residual que fique nas partes magneticas do apparelho
do kreio.

Quando gasto, o freio pôde ser ajustado rapidamente por meio
tia cabeça 2- do toggle, bastará tirar o pino 25 e por meio de uma
chave desandar a cabeça 21 até o pino 23 possa entrar de novo, pois
que ao ser tirado, a mola do freio aperta o freio e mantem ajustado
durante o ajuste, de modo que não é necessario deter a polia P para
impedil-a de girar.

Pelo emprego do metal Babbitt para guiar o nucleodo magneto
obtem-se uma conetrucção simples, barata e muito sufficiente com um
minimo de trabalho de machina dispendioso. O intervallo ou entre-
ferro 61 (fig. 5) entre as faces lateraes do nucleo co.  campo ma-.
.gnetico, pôde ser muito pequeno para o apparelho ser mais sufficiente
e para diminuir o consumo de energia quando o magneto ter ex-
citado por COrtelltO alternada. O metal Babbitt constitue unia super-
'freie muito eficiente de fricção .para o imole° e como as partes são
bem lubrificadas o seu gasto será nullo praticamente. O oleo contido
na panella do magneto não só opera como agente lubrificante mas
tambem como meio para amortecer as vibrações das partes magoe-
tiras quando energizadas por unia corrente alternada. O oleo tem
access° livre a toda as partas do lingual.° e fôrma unia pellicula nas
faces lateracs e no extremo inferior do tutele°, que impede o contacto
de metal com metal. Nos ma enetos da corrente alternada o fluxo va-
ria constantemente, e quando a corrente é monophasica o magnetis-
mo é invertido a cada alternação da corrente, isto é, a cada alter-
nação de corrente o magneto fica sem acção e não attrahe o nucleo.
Como as molas -13 e 33 tendem levantar o micte° sempre que se fechar
o circuito do magneto e afrouxado o freio, segue-se que o nueleo ten-
derá a afastar-se do polo do campo 22 quando o fluxo augmentar de
valor. De ordinario esta acção produz unia martellagem violenta que
não só tende a deformar o extremo do nucleo e a produzir ruido, mas
t ambem a diminuir a força de attracção do magnato. 	 „.

tendeneia do.magnetismo residnal a manter o freio desaperi-
Lado,. ,deifoiside cortada a corrente excitante, é obviada praticament0
pelo entreforro oárinterrupção no circuito magnetico entre o extrairia

•inferioe'do'iluele-O e as-:faceslateraes idá mesmo na i-passagem para o
campo no ponto 64, -e estalandencia .4 atenuada por esta construcçãO.
a ponto tal que, se se desejar, pode-se removajr o espaçador de prata.
da Allemanha 45 no extremo inferior do nueleo sem receio de adher
renda do nucleo, pois que o oleo impede o contacto entre as partes
metallicas

• O fruo representado adapta-se especialmente para ser empre-
gado com corrente monophasica, mas pôde ser empregado com igual
vantagem com correntes polypliasicas ou de qualquer natureza, e no
seu conjuncto o freio adapta-se especialmente para ascensores ele-
ctricos, mas Ode ser empregado em qualquer caso em que se desejar
empregar uni freio operado electricamente;

A construcção descripta e representada serve apenas de exemplo,
pois que a invenção pôde ser incorporada por diversos modos sem
desvio das suas caracteristicas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1 0, um apparelho operado electricamente em combinação com
um nucleo, e urna guia deste ilude° feita de metal brando ; •

2°, um apparellio operado electricamente cofianua nucleo movei
em combinação Colo Will guia da metal Babbitt para o dito nucleo e
meios . para manter uma pellicula da oleo na superficia do dito
nucleo

3°, aia amuralho operado electricamente, com um nucleo movel,
em combinação com uma guia de metal Babbitt para o nucleo,
e- maios para manter uma pellicula de oleo entre o nucleo e a
guia •

‘°, uma apparellio operada electricamente em combinação com
um nucleo e meios para alimentar oiro aos dous extremos da
guia

5°, uni apparelho operado electricament3 em combinação com una
nucleo, uma armação de ma,g,neto cercando o nucleo e uma luva de
metal Babbitt entre a armação e o nueleo

6°, uai apparelho operado electricamente camprehendendo uni
nucleo e um electro-magneto e urna caixa contendo oleo cercando o
magneto e o nucleo

7°, em um freio electrico uma polia de freio em combinação com
uma alavanca, urna inala adaptada a manter normalmente a ala-
vanca em contacto de fricção com a polia e ama alavanca articulada
ou toggle para afastar da polia o dito toggle

8°, em ma freio electrico uma palia de freio em combinação com
meios para applicar fricção á polia, um toggle arranjado para afrou-
xar os meios de fricção e meios para impedir que o toggle fique
detido

9°, num freio electrico, uma polia de freio em combinação com
meios para applicar fricção á polia, uni toggle arranjado para afrou-
xar os meios . de fricção e meios para impedir que o toggle fique
detido;

10, num freio electrico, unia polia de freio em combinação com
meios para applicar .fricção á polia, um toggle arranjado para afrou-
xar os meias de fricção e urna mola para impedir que o toggle fique
detido;

11, num freio electrico, uma polia de freio em combinação com
meios para applicar fricção á polia, um toggle arranjado para afrou-
xar os meios de fricção e meios de ajuste do togglc;

42, num freio clectrico, uma polia de freio em combinação cora
um par de alavancas de freio pivotadas por una dos extremos e ada-
ptadas a entrar em contacto com a polia, uma mola de freio ligada
as ditas alavancas por um extremo e um toggle ligado entre os extre-
11103 de cada alavanca de freio para afrouxal-as;

13, um freio em combinação com urna polia, uni membro de freio
adaptado a entrar em contacto de fricção com a polia, uma mola ar-
ranjada para mover o dito membro para a posição de contacto, meios

pua variar -a tensão da dita mola e meios para limitar o movimento
dos ditos meios de variar a tensão além de um ponto determinado;

14, um freio em combinação com uma polia de freio, una par de
tamancos de freios, meios para afastar da polia os tamancos e meios
supplementares para afastar um dos tamancos da posição de con-
tacto ;

15, um freio em combinação com uma polia de freio, um par de
tamancos de freio, meios para mover os tamancos para a posição de
apertar, uni dispositivo de toggle para desapertar os tamancos e meio
supplementares para desapertar um dos tamancos;

16, um freio em combinação com urna polia de freio, um par de
tamancos de freio, uma mola adaptada a app/icar Os tamancos á.
polia, um dispositivo de toggle para desapertar da polia os tamancos,
e meios para assegurar o afrouxamento dos dons tamancas na opera-;
ção do dito dispositivo;

17, uni freio em combinação com um par de tamancos de fraiche
para applicax e afrouxar os tamancos e meios para limitar o movi,_
mento de um dos tamancos para a posição de afrouxamento;

18, run apparelho electro-magnetico em combinação com urn.
electro-magneto o o nucleo e meios que cooperam com Q liquida. •
para retardar o movimento do nucleo;

. _



• 19, um. apparelho 'operado electricamente„ em combinação com-
um electro-magneto, 'um nucleo . movei, uma .caixa, contendo um
liquido cercando : o -magneto iiticleo, uma -parede que divide a
caixa em duas partes e Uma valVula na' dita parede para regular a
passagem do liquido deslocado pelo aucleo; -

20, um apparelho operado electricamente, em combinação com
o nucleo iae um electro-magneto, meios actuados por' mu liquido
para retardar o movimento do nade() para unia direcção- c permittir
s3 movimento livre ,da nucleo , para a direcção °riposto.;	 •	 -

.21, um • apparelho operado electricamente, em combinação
com uma armação de electro-magneto, um inicie° inovei em relação á
armação,. e uma pluralidado da entreferros no circuito magnetica do
dito imole° e armação. •

Rio de Janeiro, 18 de outubro da 1913.--Poe procuração, Le-
cicre & C.°.
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1
 • , • 2°, system., segundo:a- reivindicação -I ,. em -que-os meros- movelsa
reguladores, são constituidos pelas.' imagens Stle.COSSiraS de nine, -.

, apparelho ou instrumento fallante otionusical,' ou= de- atm' . orgão .oraf,1
ele:Mento do. anesino;:	 • . • - --_ -.:	 .

.3° 'systema, segundo a reivindicação 1, cai que 'os meios movels-''
reguladores são constituidos por mil orgão ou elemento movido por.
um apparelho ou instrumento fallante ou musical;

- 4°, systema, segundo a reivindicação 1, em que os meios regula-
,dores são constrturdos por um apparelho, orgao ou elemanto auto-
matico que. bate o compasso;

5^, systema, segundo a reivindicação 1, em que os meroS moveis- '.
reguladores são constituidos por uma batuta ou semelhante movida .
por uni operador que bate o com passo, ou pela mão do mesmo.	 -'• •

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.— Por pacaração,,,
Lecterc & C.

N. 7 .637—Menwrial descriptivo da‘invenc4o de .«tim novo systenia de
cinematographia 'talante, cantante ou musical, denominado ((eine-
metrophoniao, para que pretende. privilegio Paulo Beuedetti,

cm Barbaccna, Estado de Minas Geres 	 •	 .

E' bem sabido que pelos meios até hoje conhecidos não tem sido
possivel obtorecincerdaneia'perieitacutre as imagens ou scenas pro-
jectadas por uru cinematographo e as palavras, musica, vocal ou
instrumenta l , reoeoduzidas por uma- machina fallante; ou por instru-
mentos autor atte)s do reproducção de, sons registrados em um disco
ou cylindro pliJougraphico, ou em folhas perfuradas, que toca a mu-
sica com ou sem auxilio de um instrumento de musica ordinario.

Esta invenção tem par. objecto um novo systema pelrequal se
obtem a concordando desejada eine°, as -soerias ou imagens sucessi-
vas projectadas por um einematographo e as palavras-ou música re-
produzida- pôr, um dos ditos instrumentos. automa ticos. 	 ,

O systerna que constitue o objecto ,da invenção e a • que dou o
nome de-«eineinetrophoniaa consiste em rpm no filnz cinematogra-
phico estão reproduzidas imagens de meios em movimento que serão
projectadas conjunctomente com as , imagens suceessivas do assumpto
principal do filme, sendo as imagens dos ditos meios em movimento
destinadas a guiar um operador para que este regule conveniente-
mente a. velocidade da melúria ['Mante . ou instrumento de musica
automatico, ou de tocador automatico.

Os ditos meios moveis reguladores •sriô photographados no fim
matriz,conjunctamente com as imagens succusivas do assumpto prin •
cipal, e no logar que for mais conveniente. por exemplo em baixo,
em cada- imagem, e podem ser coostituidos,por um apparelho ou- ins-_
trumentO que durante que se tomam as photographias esteja -repro--
duzindo as :palavras -ou ;enusiea, relativas ao . assumpto, filma, si o
appaeelbo ou instrumento tiver-- Um: orgão ou elemento movei visio.
vel, cujos, mo viMen tos,: quando reproduzidos n á pantalha ;dá . prOjecção.
cinemOt6graphica passam servir para regular a velocidade do appa.-
relho ou instrumento que estiver operando um disco cylindro
phonographico ou uma folha perfurada, ou semethante, de reprodu-
cção de palavras ou musica, igna,es , aos que serviram para a tomada
das photographias. Tarnbem os meios moveis reguladores podem ser
constituidos por um- orgão ou elemento movido (por exemplo pon-
teiro de um contador de rotações) pelo apparelho ou instrumento de
reproducção de palavras ou musica, ou por um orgão ou elemento de
apparelho com movimentos -em concordando com os movimentos do
apparelho ou instrumento principal, ou por um apparelho, orgão ou
elemento do apparelho (matronemo, ou pendrilo dc metronemo, por
exemplo) que bata o compasso de musica, ou mesmo pela batuta, ou
mão de pessoa que bata o compasso.

E' .es, iden te que O /UM de projecção tem (laser movido com a mesma
velocidade com que é movido o filou matriz durante a tornada das
photographias, para que os movimentos reguladores da dicção e ou
da execução da musica tenham na pantalha de projecção Verodidade
igual áquella cone, que foi operado o epparelho, ou instrumento, ou
orgia ou elemento durante a tomada das photograPhias. Portanto,
cada fim de projecção será acompanhado da indicação da velocidade
com que tema de ser operado (por exemplo, tan-tas imagens por se-
gundo ou por minuto).	 .

0 . operador da. machina fallante, phonographo, ou de instrumento
do musica automatico, ou de tocador automatico de instrumento de
musica, regulará a velocidade do seu apparelho' pelos movimentos
dos Meios reguladores projectados na pantalha, e, portanto, .as pala-
vras; ou musica reproduzidas estarão em concordaucia perfeita com
as seenas successivas projectadas na pantalha.

4in resumo, -reivindico' como. pontos e . caracteres constitutivos
da invenção:

1°, systema de cinematographia Monte, cantante ou musical,
caracterizado pelo facto de que, :para se .obter a c,oncordancia perfeita
entre as imagens successivamente reproduzidas na pantalha e as pala-,
vras oti musica reproduzidas por apilaram ou instrumento adorna-
tico, tem o fim de projecção em cada imagem da scena ou junto a
esta imagem, a imagem de meios moveis reguladores, pelos gimes o
perador do apparelho ou instrumento !aflaute ou musical automatico
gula-a velocidade deste appareilie 01.1 instrua-m	

.
ito;	 -

N. 7.640—Memorial' descriptivo de um pedido de privilegio: *dS
VenÇãO na Republica dos Estados Unidos do Brazil, • pára (iNoua--
applicação de tubos ou, condados á embarcações para lhes 4(4" ,
maior - velocidade e estabilidadep invenção de 3oaqüiát 4)atiti?lai f
Quintella, domiciliado nesta cidade:

mirdia invenção refere-se . a um dispositivo . ou applicação de .
tubos ou canos a embarcações providas de motor para lhes dar maior
velocidade e estabilidade. Os dispositivos da minha invenção são
constituídos por dous tubos ou canos de ferro ou de qualquer outra
metal apropriado que applico no interior da embarcação, uni de cada •.
lado, extendendo-se da parte externa- da proa á parte externa da
popa abaixo da linha da fiuctuação, como está indicado na fig. 7 da.
desenho.	 •

Os tubos, que poderão ser de • qualquer Rirmo, preferindo-se po-
rem a fórma .cylindrica, serão de diametro apropriado ao tamanha
da embarcação, sendo de menor diametro a parte do lado da proa e
de maior. a parte do lado da nona para facilitar a recepção e_ des-
carga das aguas.

Estes tubos são destinadoa a receber aguas na proa da embar%
cação, quando em marcha, e deixai-as em estado de repouso na popa
da mesma sobre o diametro da helice, tirando assim grande parte da.
resistencia das aguas na proa da embarcação e eliminando o vacuo
produzido na agua pela .rotação da helice, obtendo-se deste Modo,
grande velocidade nas embarcações, com grande economia de. força
motóra e dispendio de combustivel. A applicação de tubos a enibar•
caçõeá meVidas por motor, ..além de trazer as grandes Vantagens
acima, concorre poderosamente para garantir maior estabilidade ás
embarcações em consequencia do peso de agua contido Lios . tubos de
uni e • outró . bordo da embarcação.

Para esclarecer melhor a invenção apresento um desenho em da.:
plicata em que a fig. 1 mostra o plano longitudinal de unia embar-
cação provida dos meus dispositivos ou tubos ; fig. 2 mostra o plano
horizontal da fig. 1; figs. 3,4 e 5 mostram secções verticaes do mesmo
plano e por onde passam os tubos ; fig. 6 representa os dons tubos
collocados na embarcação e fig. 7 a linha de Iluctuação. Tendo de-
scripto a minha invenção e a sua applicaeção a embarcações, reivindico
como pontos e caracteres da mesma

Reivindicações:
i a , a applicação de dons tubos ou Canos metallicos a embarca.;

ções, dispostos internamente e abaixo da linha, de fiuct nação, de uni
e outro lado da embarcação,estendendo-se da proa á popa da mesma,
para receber e descarregar aguas;

2°, a applicação de dispositivos constituidos por tubos ou cauda-
ctos de ferro ou de qualquer outro material apropriado a embarca*
ções, dispostos parailelamente no interior da embarcação, prolongan-
do-se da parte externa da popa á parte externa da proa da embar-
cação para receber nesta parte aguas e despejal-as, em estado de
repouso naquella parte sobre o campo da rotação da helice, para ob-
tenção das vantagens e resultados acima especificados.

Rio de Janeiro, 10 de abril da 1013.—Como procuradores, Moura
sz Wilson.

ANNUNClOS
Moinho Santa Ci•ii.z

ASSE.N1BLE.A GERAL EXTRAORDINÁRIa.
.	 .	 ,

São convidados os Srs. accionistas da" É•cietlade eM'Commandita
por acedes Machado, Mallo:Sz Comp.., sob a denominação, de -»Moinho
Santa Cruza, a se reunirem em assembléa geral extraordirjaria,„ na.„..
séde social, rua Primeiro de Março ri. 2i . , . gLibbado 24 do corrente" -
ás 3 horas da tarde, afim de tomarem conhecimento de • uma. expo-
sição verbal 'dos SOCiO3 solidados e deliberarem sobra uma proposta .
de interesse social.	 „.

11i0 de Jaueiro, 19 de maio da 1913.— Machado, ilIcllo.x&
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loyd rasileiro
SOOTEDADE ANON VIVIA

Vapores a sahir

Brazil Linha do norte. Sallirá no dia 2-1 do corrente, ao
meio dia, para os portos do nôrto até Manáos.

P ará Linha do norte. Saldra no dia 30 do corrente, ao meio
aia, para os portos do norte ate Manaos.

Saturno Linha do sul. Saliirá no dia 21 do corrente,, ao
meio dia, para os portos do sul até Montovidéo.

Linha do sul. Saliirá no dia 2 de maio, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

BRASILEIRO -MINE RIO BRINCO, 2, 4 E 6

ualleneia de Luiz Laurent
O syndico da fallencia de Luiz Laurent convida os credoras da

mesma firma a apresentarem sous croditos até o dia 20 do cor,.ente,
cm cumprimento ao art. 82 11) decreto n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908. Outrositn, commtmica qne estará no estabelecimenN do
fallido, das 9 ás 10 horas da manhã: e depois dessa hora, pôde ser

. procurado sou advogado Angusto Rocha, das 10 ás 12 horas, á rua da
Relação n. 23, para onde devem ser dirigidas quaesquer comum-
nicações.	 (.

][1.'m preza,	 t0-.25-venida
ASSEMRUA GERAL ORDIYARIA

OS SVS. accionistas são convidados a se reunirem em assemblétt
geral ordinaria no dia 21 do corrente, ás 2 horas da tarde,na sala das
reuniões do Banco Brazileiro,á rtia da Alfandoga n. 28 para
prestação das contas do atino findo em 31 de dezembro proxitno pas-
sado, aprosentaç.ão do relatorib da directoria; parecer do conselho
fiscal o eleicão do mesmo para o corrente anuo.

Ficam S. disposição dos Srs. accionistas no escriptorio da empráa
á rua da All'ancloga n. 28, sobrado, a escripturação e todas os do-
cumentos relativos á mesma.

Rio de Janeiro, O do maio de 1913.—A directoria.

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro
Tendo de proceder-se á venda em leilão, no dia 21 do corrente

mez, dos penhores corrosp , mdentes ás cautelas do os. 21.4E; a 27.s15,
extraltidas iir periodô de outubro a dezembr.a do anuo de 1911, pro-
vine-so aos Srs. mittuari.)s que devem resgatar os respectivos pe-
nhores ou renovar seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao
fixado para..o

Rio de Janeiro, 5 cio maio de 1913. — O gerente, J. A. de Maga
lhães Castro Sobrinho. 	 (•

Imprensa Nacional

FfilicROos no "Bário Olcial"

Do ordem do Sr. .0r. director geral,
faz se publico, para conhecimento (los lutou-
essados, que, de . .conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta l'e-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e conto o  recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação no (clDélario Oficial »,

constitue serviço que faz parte do .ailudido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados
de 3 horas da, tarde, qualquer que seja,*a
Adircztt, da publica,(;4o.

OTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAk%
Extracções (liarias, sob a fiscalização do Governo Federal, ár

21[2 o, aos sabba.dos, ás 3 horas, .á rua ViSCOnde de ltaborally n.

HOJE
NOVO PLANO — 248 61

=C:XX:DE=0
Por 1~0, eai meios de SOO róis

AMANHÃ
210 —

r'or ;2$400, ein terços de soo réis

Sabbado, 24 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO 1)1_,A.NO

Por 15700, em meios deSQ.3.0 réis

DE XT.RAORDI ARIA LOTERIA:
•	 Para S. JOÃO- -

M11/1 TRUS SORTEIOS
r, em 23 do junho, ás 3 horas

Premio maior 200 mil francoè
2°, em 24 de junho, ás 11 horas .

Premio maior 300 mil francos
3°, em 24 de junho, á 1 hora,

Premio maior 500 mil franóOs
'rota' dos tres ~mios maiores

UM MILHA() DE FRANCOS

Sino

Preços (.19S bilhetes: inteiros, 200400: quartos 00000_....c quadragesitnos, $700.
No preço dos bilhetes está ilidindo o sello exigido por lei. 	 ;,¡ r,,,

. N. B. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 .%, ..
: Bilhetes á venda em todas as casas da Capital Fedeeal o nos' Fp

tados do Norte e Sul.
.;', v':•;,

Os pedidos de bilhetes do interior .devem ser acOmpa:
1 filiados de mais 500 reis para o porte do Correio e dirigid

aos agenbs gentes Nazarerb & C. — Rua do OtiviNr 11.1;11_
Caixa n. 817 — Eng. Tel. LUSVEL.
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA
• .1a:
	

A
•

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 13000

Astronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 i;$000

Alistamento de eleitores na Republica
(lostrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de'4901 	 	 $500

Agricultura (Créa • o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1900 	 	 $500

Acção Penal (Amplia á). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. o. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consuMo d'). Decr. n. 5.111,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	

	
$200

Boletim de Concessões. e Pra-
(M) 	 	 3$000

Banco Central Agricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

ols a de Corretores (Merca-
. dorias e navios). Decr. o. 8.249, de 22 de

setembro de 1910 (Cr'ea a), Decr. o. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 13000

c
Codigo	 :

Projecto (Trabalho da Commissã'o da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  33000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  63000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  73000

Cocti ,t,"o Penal da republica
--dojsl,rstad.os Unidos . do Bra,-
zil, por um magistrado mineiro 	  33000

Codigo das Itelações Exte-
riores (M) 	  83000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Distr. ic to Federal,
brochado 	  33000

Codigo do Processo Crimi-
nal do 1Distrieto Federal,
cartonado 	 	 43000

Chorographia, da Província
do Ceará 	  13000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	  23000

Corre de Orphãos (Regulamento
• para a escripturação cio). Doer. n. 2.475

de 13 de março de 189-	 43000

Carta Geral da ltepubliea,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  103000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  23000

Codigo do. Processo Civil e
Commercial do D is tr ic t o

• Federal 	  43000

Codigo Criminal Brazileiro.
Ante-iirojecto	 	 33000

Caixa do Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  • 13000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District° Federal.-- . • $500

Consumo (Regulamento para arreca•
dação e fiscalização dos impostos de).
Deer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de

.1906	 	 •	  ' 13000

Corretores. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 $500

Corretores. Decr. n. 2475, de 13 de
- março de 1897 	 	 • 3500

Cheques (Regulamento sobre emissão
• de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de

1912 	 	 $500

Colonia Correceional do Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.994, de
19 de junho de 1908. 	 	 13000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 13500

Carros
dos). 	

 ( Tabellas para os preços
$200

Colleetoria,s Federaes (Distra-
cções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 $503

Diec ionario .13ibliogre4hicer
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	  153000

Diccionario G eographico das
31inas	 13razil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira. 	 	 63000

Diccionario Geographie° do
13-razil (Apontamentos para o), pelo •
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  203000

Diceionario dos verbos irre
guiares da . liugua portu
gueza, por C. R 	 	 23000 .

Docas, portos ma ritimos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 123000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889. 	 33000
de fevereiro de 1890. 	 	 13000
de março de 1890 	 	 2000
de abril de 1890 	 	 23000
de maio de 1890 	 	 48000
de julho de 1890 	 	 23000
de agosto de 1890 	 	 33000
de setembro de 1890. 	 	 23000
de novembro de 1890 	 	 43000
de dezembro de 1890 	 	 33000
de janeiro de 1891  ' 	 23000
de fevereiro de 1891 . 	 	 23000

Decisões do Governo Provi-
sono:
1° e 2 fasciculos 	 	 38000
3° e ultimo 	 	 23000
Addita mento 	 	 13500

Decisões do Governo (Collec-
ções de):

de 1832 	 	 33000
de 1833 	 	 33000

Decisões do Governe
de) — (C continuação):
de 1850 	
de 1891 	
de 1892
de 1893 	
de 1891 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 4898. 	
de 1800. 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1901 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	  

(Colleeções

33000
4$500
43000
23500
43000
33000
33000
33000
23000
33500
33000
33000
33000
4$000
43500
43500
43500
53600

e:
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Delegacias IrisCaes • (ÇOa o loar
de contador nas). Deer. n...1:178; de169de
janeiro de 1001 	  .15000

Desapropriações por neces--
sidade ou. utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
lis. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e O de
setembro de 1903. 	 	 $500

E

36'xames parcel/atios (Instrucções
para os). Decr. n.4.227, de 23 de novembro
de 1001. 	 	 15000

Eleições F'edernes (Instrucções para
as). Deu. ri. 5.453, do 6 de fevereiro de
1005 	 	 .5500

Eleições Irederaes. Lei ri 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre ~arena, (Instrucções para o
serviço.depropbylaxia especifica da) 15000

Fallencias:
(Lei sobre). Lei ri. 859, de 16 de agosto de
-19P	  	 15000

Lei ri. 2.021, de 17 de dezembro de
1908 	 	 15000

Facturas Consulares. Regula-
'mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000.

G

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

Ckymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Deer. ri. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 5500

historia dos tires ,grandes ca,-
pitties da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zanaa 	  35000

IIistoria, Financeira o Orça-
mentaria do Imperio cio
13ras-cil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 58000

Ilugonianas —Poesias de Victor litigo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 	 25000

nydrogra.plde du Ilaut San Fran-
cisco . por Lime. Liais 	  155000

Institutos Militares- de En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 0.698, de 2 de outubro de 1900 	 25000

Ind ustria, sidertirgica (Relatorio
do Gegral S'ouza Aguiar) -	 0000

111 É 	 L g1Ltktt I.lte WIA
• historicos, do Padre José. de An-
chieta: 	 15009

.Tocelyn ( Poema ), de Alf. Lamar-
tine. 	 	 35000

.Tutstiç.t-t, Federal (Regula a parte
civil do Decr. mm. 1.030, de 14 dc novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.334, de 28 de
março de 1893. 	 	 $300

justiça Federal (Completa a). Lei

	

221, de 20 de novembro de 1891 	 $000

Jurisprudencia do Supremo
'ribunal Federal (Collecções dos

•accórdãos)

	

do anuo de 1893 	 	 25500

	

» 1806 	 	 45000

	

» 1897 	 	 65000

	

» 1898 	 	 88000
?)	 a 1899 	 	 95000

	

» • » 1900 	 	 95000

	

1901 	 	 105000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, dc 28 de
dezembro do 1911 	 	 15800

Justiça Sanitaria. ( Regulamento
processual da). Decr. ri. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 wo

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 0.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 •	 15000'

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1001 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 18009

Lista de eleitores do District°
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 4809 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1810 	 	 25000
de 1820 	  25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	  25000
de 1823 	 	 25000
de 1821 	  25000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	 	 25000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	  25200
de 1831-2 volumes 	  35200
de 1832 	  45000
de 1833 	 	 45600
de 1831 	 	 3$200
de 1835—'2 volumes . 	  45000
de 1836 	 	 35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	  0000
de 1839 	 	 151.00
de 1810 	 	 05000
de 1811 	 	 15900

-
••,	 35500
ie tsi3 	 	 25500
de 1811	 28800' 

25300.de 1815 	
de 1816 	  25600,
de 1817 	 	 25600
de 1818 	 	 15800
de 1819 	 	 35100
de 18l-,0 	 75000
de 1852— 2 volumes 	 4555020000
de 1853 — 2 vulinnes . 	
de 1855 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1857— 2 volumes 	  05600
de 1858— 2 volumes 	 - . ..	 65600

	  140010.0
de 1850— 2 volumes,.. 	 	

455de 1860-- 3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862— 2 volumes. 	  05000
de 1863— 2 volumes 	  55600

.75: 555000 000de 1864— 2 volumes 	  5
de 1864 — additamento. 	
de 1805 — 2 volume,: 	
de 1866 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1868 — 2 volumes 	
de 1873 — 4 volumes 	

t6'9;5S55°59j0:900°0
de 187 .1	 3 volumes
de 1875 — 3 volumes 	
de 1$76— 3 volumes 	  108000
de 1877 — 3 volumes. 	  75500
de 1878 — 2 volume s. 	 	 85000
de 1879— 2 volumes 	  ...	 65000
de 1880 — 2 volumes 	 .	 75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	 	 10655000090
de 1884— 2 volumes 	
de 1880— 2 volumes 	 	 65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887	 2 volumes 	 65000
de 1888— 3 volumes 	  95000
de 1889-- 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
de 1891 — ‘, volumes 	  125000
de 1805 	 	 85000
de 1896 	  85500
de 1808-2 volumes 	  165000
de 1899— 2 volumes 	  115000
de 1900 — 2 volumes 	 . 1,2155000000
de 1901	 2 volumes 	
de 1902— 2 volumes 	  125000
de '1903— 2 volumes 	  105000
de 1901	 2 volumes 	 . 135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	
de 1908— 2 volumes 	

 105552200 00

Leis de orçamento:
de 1889. 	 ---:.	 S500
de 1892 	 	 5500
de 1893 	 	 5500
de 1890 	 	 5500
de 1897 	 .. 	 	 15000
de 1898 	 	 "15200
de 1809 	 	 15000
de 1901  •	 15500
de 1002 	 	 15000
de 1903	  	 15000
de 1005 	 	 15000
de 1900 	  15000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	  45000
de -1910 	 	 45000
de 1012 	 	 15200

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na) . 	 	 35000.

Leis Usuaes da Republica do9E. IS. do 1 Irazil pelos Drs. Tarquirdp
de Souza e Caetano Montenegro 	  losow

	

Licçáes de Cousas, de N	  A. Cal
kins, versão e adaptação pelo Dr. Roy."
Barbosa 	  MG.
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K
e-nd a . sem augmento de preço, do melhor . relogio do mundo a prestações

...... -." SeMariaes de DEZ FRANCOS, -c-16 cambid.dO-dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911:

Extracções -publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento•

PARTE OFFICIAL

Amortizações do dia, 19 do
'ululo do 1013

Club, C 7,43 semana — N. 168 —Illmo.
Sr. Jorge Krachna, rua Tinte e Cinco de
Março n. 195, em S. Paulo. -	 •

Club . CI 673 semana —N. 166—Exma.
Sra. D. Dalila Augusta Coelho, Barra do
Pirahy, Estado do Rio de Janeiro.

Club CII —66 semana—N. 82 — Ilhno.
• Sr. Singlerust: Daniel, rua Dez de Julho

P. 151, em Alanát5s.

Club CIII-59 a semana—N. 160-111tuo.
Sr. tenente Corbiniano Cardoso, Cruz
Alta; Estado do Rio Grande do Sul.

Club CIV-54 a semana—N. 40— Illmo.
Sr. Manoel Rollernberg, praia do Russell

.	 n. 174, Capital Federal.

Club CV — 593 semana—N. 118—Illmo.
Sr. Gileno de Freitas Pedrosa, avenida
Joaquim Nabuco n. 223, em Manãos.

Crlub CVI-48a semana—N. 156—Illmo.
Sr. tenente Alfredo Castello Branco, aju-
dant° de ordens do Sr. Dr. chefe de Po-
licia, Capital Federal.

Club OVII-50 a semana—N. 166-111mo.
Sr. Antonio Amerieo Carneiro Pereira,
empregado publico, em Recife, Pernam-
buco.

Club 423 semana — N. 145
—1.11mo. Sr. senador general Braz Abran-
tes, Senado Federal.

Clu.b CIX-36 a semana—N. 20 Elmo.
Sr. José Barros dos Santos. rua Maria.
Romana n. 24, Capital Federal.

Club CX-29a semana — N. 87 —Illmo.
'Sr. Thomaz Francis Murphy, rua do Li-

,. yramento ri. 213, Capital Federal.

Clab CXI — 313 semana — N. 87 —
Elmo. Sr. Joaquim de Oliveira e Silva,
commercm, rua .Marquez de Santa Cruz
n. 9, Manaos.

Clab CXII — 2i a semana — N. 138—
Anonymo.

•Club CX_III — 123 semana — N. 39 —
Exma. Sra. D. Elvira Pereira Magalhães,
rua S. Francisco 'Xavier n.- 95, Capital
Federal.

Club CXIV-3 1 - sernana—N. 071—Cor-
respondendo á centena 071 da loteria
de hoje, Illmo. Sr. João Antonio. Eulalio,
rua da Alfandega n. 143.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913.— O
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.
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PARTE OFFICIOSA

Plano dos CIAS PATEK-PIIIIIPPE

Os Clubs	 teIc-Intilippo são
compostos de 250 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira sultana si o Seu numero
de inscripção for amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-
LIPPE .44 C.

' 
da marca distich CIIRoNOMETRO

GONDOL°, 1.! qualidade, com rodas de ouro
massiço.

-	 .„ ...
R:1 segunda s'emana, verificado o pagamento

dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios; o sa-
cio amortizado receberá iminediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado TINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar

79 prestações. Nesta ultima todos os sociós •
quites restantes recebera° um relogio CURO-
NOMETRO GONDOL° de 22 linhas. •

Conforme a praxe estabelecida, o sacio
QUITE cuja inscripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, uni outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facilitado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas , poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de marco
de 1911.)

Club CXV — Acceitamos inscripções para
para o Club PATEK-PHILIPPE CXV.

" Do serviço telegraphico do Jornal do Com-
macio do dia 26 de março de 013.

STJISSA
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe & C., acabam do
obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico de Genebra, o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unico Premia
«Record de Série ' .—Jornal do Commercio.

LC-01\TD01..10 eSz DAJBOTTIR,I.A.V
(RELOJOEIROS)

N. S RUA D,4:: QUITANDA N. F3 1.


